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    Um mensageiro
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 Era início de outono e a estação era marcada por uma noite fria e chuvosa. Sua majestade imperial não estava em seu local habitual, o Palácio de Corinto, mas sim em um casarão pertencente à duquesa, que ficava a 30 km da cidade.
 A imperatriz não havia se sentido muito bem nas últimas semanas e para recobrar sua saúde, aceitou o conselho de seu curandeiro e tirou algumas semanas de descanso. Escolherá o casarão pois pertencia a uma de suas damas de companhia mais próxima chamada Delia, a duquesa de Corinto. Seu marido era o Duque do Peloponeso, região onde se encontrava a capital da Grécia antes de Xena ser imperatriz e quando a mesma subiu ao trono o nobre não demorou para dar a ela sua lealdade. No entanto, o Duque faleceu depois de alguns verões e por ser um dos mais leais à Imperatriz a mesma prometeu tomar conta de Delia que começara a apresentar uma idade avançada.
 A conquistadora escolheu o casarão também por ser o mais longe que poderia ir de Corinto e o local era pacífico por ser de frente ao mar. Já haviam se passado duas semanas e meia desde que a imperatriz saiu do seu palácio e finalmente estava se sentindo com saúde, no entanto isso não a deixava feliz. Xena estava com seus 45 verões, havia governado por 25 sem descanso algum e agora a idade a cobrava. Outra coisa que a idade transformou foi o temperamento da Conquistadora. A mulher estava amansando e tornou-se menos agressiva. Muitos passaram a sentir-se melhor por estar debaixo do governo da impetuosa, porém não queria dizer que suas explosões tivessem acabado.
 Nesta noite em questão, a Imperatriz estava em sua poltrona de frente à lareira de pedra, lendo algumas cartas que haviam chegado de Corinto no fim da tarde, a maioria delas pertenciam a sua general e também segunda no comando, Mioll.
 Enquanto lia de forma concentrada uma batida leve na porta dupla de madeira chamou sua atenção. Delia, uma senhora corpulenta, com rugas que deixavam claro seus incontáveis versões e olhos azuis acinzentados, abriu de forma sutil a porta e procurou pela imperatriz.
 -Delia!- Xena exclamou com sua voz de timbre forte.
 -Imperatriz.- A senhora fez uma reverência e diferente da maioria das pessoas, fez questão de olhar no fundo de seus olhos. – Me desculpe por incomodar a essa hora, tem uma visita na sala de estar para.
 -Quem é essa hora, Delia? – Xena possuía uma paciência rara para com a duquesa, por isso a senhora era quem ficava com as tarefas que geralmente tiravam a imperatriz do sério.
 – Seu capitão Pietro, majestade. O rapaz saiu de Corinto no meio da chuva para falar contigo.
 Xena empurrou as cartas que estavam em seu colo para lado e colocou um roupão de seda por cima da camisola branca de manga comprida. Delia abriu a porta para a imperatriz passar e a seguiu pelo corredor com seu passo lento e cansado. Ao chegar na sala de estar, coberta de tapeçarias e sofás de madeira com almofadas macias, seu capitão da terceira frota de navios se fez visível. O homem balançava a perna nervosamente enquanto segurava firme seu elmo contra o peito. Estava claramente apreensivo.
 -Capitão! – Xena o chamou e de imediato ele levou a mão direita ao peito e curvou-se.
 -Majestade! – Era um homem de pele bronzeada e cabelos loiros enrolados.
 -O que é tão importante que não pode ser dito a general Mioll que está no meu lugar? – Xena sentou-se preguiçosamente. – Delia, traga chá para nós.
 – Claro, majestade! – Ela retirou-se para a cozinha.
 -Me perdoe por incomodá-la tão tarde, majestade. Eu estava no porto a norte, onde alguns de seus navios estão sendo reformados e não na cidade em si. Já faz algumas semanas que estava vendo um navio suspeito perto daqui e resolvi averiguar. Ele estava atracado a 10 km do casarão da Duquesa. Como eu sabia que estava aqui recuperando sua saúde fiquei com receio de ser algum atentado de nossos inimigos.
 -Com sua licença, majestade! – Delia serviu a imperatriz e ao capitão e em seguida a si mesma.
 -E o que descobriu?- Xena com um tom surpreendentemente sereno perguntou enquanto levava uma xícara de porcelana Chinesa a boca.
 Descobri que eram piratas persas. Tomamos o navio e meus homens descobriram tráfico de escravos e de comidas. No entanto, não sabemos quem estava ajudando os bastardos. Como estava aqui perto pensei que fosse conveniente lhe informar.
 -Fez bem, capitão, muito bem. O que fez com o navio?
 -O levei para as docas, senhora. Devo informar a general Mioll? – Pietro perguntou com o peito estufado, num perceptível tom de confiança. O humor de Xena o causaram aquilo.
 -Sim, vou escrever uma carta e você levará para ela. – Xena levantou e Pietro curvou-se novamente.
 -Majestade, tem mais algo que eu gostaria de alertar. -Sem levantar a cabeça ele prosseguiu. -Os escravos são compostos por jovens gregas de 10 a 19 anos e alguns meninos de 10 a 15. – Xena encarou o capitão e suspirou.
 -Crianças. – a imperatriz tocou a testa. – Típico dos persas. Capitão, essa noite eu dormirei bem em saber que existem homens leais como você por perto. Ficarei mais que honrada em recompensá-lo por isso quando voltar a Corinto.
 -A honra em servi-la é toda minha, majestade. – Pietro não pode evitar em corar diante do raro reconhecimento da conquistadora.
 Depois de alguns minutos Xena voltou até ele e entregou uma carta. Disse para entregar somente nas mãos de Mioll o mais rápido possível.
 O jovem rapaz cavalgou em meio a noite tempestuosa e em menos de uma marca de vela chegou até o palácio. Adentrou a fortaleza murada de Xena, que ficava no alto de um monte. Dali, era possível vislumbrar toda metrópole e os estandartes roxos com o “X” em dourado. Inúmeros centuriões de armaduras douradas e elmos pontudos, deixava claro quem mandava ali. Ele foi até a sala do grande trono de pedra, coberto por seda roxa e tapeçarias egípcias e os archotes com enormes chamas tremulantes iluminaram as gotas de chuva que escorriam do capitão. Ali, ele exigiu urgentemente pela general e uma serva, vendo a gravidade na voz do homem, correu chamá-la.
 *************************
 -O que foi? – Gritou a general Mioll de dentro de seu aposento no meio da noite.
 Mioll era uma nórdica extremamente alta e forte. Tinha cabelos loiros quase brancos e um rosto massivo. Quem a olhava, a achava tão mortal quanto a própria imperatriz. Ela conheceu Xena quando a mesma estava nos países nórdicos em sua juventude. Depois de ter sua vida salva, prometeu servir Xena para o resto da vida. Hoje Mioll compunha o pequeno círculo que detinha a confiança máxima e amizade íntima da Imperatriz.
 -General, me perdoe por perturbar. Mas o Capitão da terceira frota de navios está na sala do trono com uma mensagem urgente da imperatriz. – Disse a serva com um candelabro na mão e coberta por uma manta de lã.
 Mioll estava no comando por duas semanas e meia e estava exausta. Sentia-se grata por ser da confiança de Xena, mas pelos deuses, como queria descansar. Como Xena conseguia viver com esses imprevistos no meio da noite? Depois de murmurar, desceu as escadas e encontrou o capitão.
 -Pietro. – Mioll entrou na sala do trono e cumprimentou o homem ensopado.
 -General!- O homem bateu no peito reverenciando sua superior. Em seguida a entregou um pergaminho com uma chancela na cor preta, que significava que o conteúdo do pergaminho era de máxima urgência.
 Mioll abriu o pergaminho sem delongas e o leu com muita atenção. Quando terminou, olhou para o homem com as sobrancelhas erguidas.
 -Muito bem feito, capitão. Tenho certeza que boas coisas te esperam. Amanhã me traga os escravos e os piratas o mais rápido possível. De preferência antes do almoço, pois a imperatriz retornará ao palácio.
 -Sim, general. – Com mais uma reverência o capitão retirou-se e antes mesmo de deixar a porta principal, deixou um largo sorriso escapar.
 Mioll não dormiu mais, acordou todos os empregados e escravos do palácio e começaram os preparativos para o retorno da imperatriz. Quando o sol nasceu, os guardas da terceira frota trouxeram os piratas acorrentados e uma fileira de escravos em estado deplorável. O cheiro deles empesteou toda grande sala e incensos tiveram que ser acesos. Todos eles pareciam não ver a luz do sol a décadas e o olhar assustado deixava claro que não havia esperança em seus rostos. Assim como os guardas de Xena, as almas mulambentas permaneceram ao lado tripulação do navio clandestino e não demorou muito para ser anunciado que a Imperatriz estava entrando na cidade.
  Todos os guardas estavam apostos e Mioll colocou sua melhor armadura para aguardar a conquistadora na sala do trono. As feições apreensivas deixavam claro que Xena ainda não era a personalidade mais amistosa do recinto e quando as enormes portas duplas de bronze se abriram, todos prenderam o fôlego.
 Xena entrou vestindo uma túnica roxa que deixava suas pernas morenas e torneadas à mostra. Um peitoral de metal dourado, manoplas e grevas no mesmo tom deram o ar divino. Por fim, uma capa roxa com detalhes brancos esquentava seu corpo naquele início de outono e os cabelos negros contrastavam com os olhos azuis selvagens.
 Para o alívio de Mioll o rosto de Xena aparentava estar saudável outra vez e as bochechas coradas deixou evidente que seu reinado não estava nem perto de acabar.
 A morena subiu as escadas de mármore que levava ao trono e parou frente a frente com sua general. Elas se encararam por alguns segundos, até a loira bater a manopla pesada no peitoral e curvar a cabeça. Todos que estavam no salão curvaram-se para a imperatriz e finalmente Xena ocupou seu trono.
 -Majestade, é uma honra tê-la de volta. Espero que esteja se sentindo muito bem. – Mioll não escondia o sorriso. Xena ergueu uma sobrancelha e soube que a nórdica estava mais do que feliz em ter o trabalho pesado sendo tirado de seus ombros.
 -Estou melhor sim, ficarei muito mais depois que arrancar a cabeça desses persas que tiraram minha paz essa noite. – O silêncio caiu sobre a sala. Xena olhou ao redor com fúria e poucos tiveram coragem de encará-la. A mulher fitou os escravos usando trapos e de rostos sujos e cerrou o punho que descansava no braço do trono. Ela até sentiria pena, se não fosse a raiva em ver um de seus decretos sobre contrabando de escravos sendo quebrado naquele momento. – Vamos lá, Capitão Pietro. Me diga as coisas relevantes deste caso.
 -Majestade – O capitão curvou-se. – Estes são piratas persas – Ele apontou para uma fileira de persas trapentos acorrentados.- Pelo que conseguimos conferir, já fazem três luas(meses) que estão roubando os celeiros dos portos e traficando escravos. O capitão que é o homem do canto se recusa a abrir a boca e nos contar quem está os ajudando. Acredito ter traidores entre nós pois o navio persa recebia todas as mercadorias aparentemente no local atracado na noite passada. Fizemos uma lista de todos os suplementos e escravos que foram retirados do navio.
 Pietro aproximou-se da imperatriz e entregou os rolos de pergaminho. Xena os abriu e encarou o papel amarelado por alguns minutos, então os enrolou e com uma cara de descontentamento os entregou a Mioll.
 -Levem todos para as masmorras. Quero que um por um seja interrogado. Os que não apresentarem utilidade alguma nas investigações mate-os e coloque seus corpos nus pendurados no porto. Eu irei interrogar o capitão pessoalmente. – A primeira sentença foi dada. O capitão do navio cuspiu no chão enquanto era arrastado com os demais para fora do pátio.
 -Estes são os escravos. – Pietro continuou assim que os passos dos persas sendo levados para as masmorras desapareceram.
 Xena suspirou e tocou a testa quando observou melhor as crianças assustadas. Quando o assunto era escravos, Xena sempre ficava incomodada, ainda mais quando eram crianças. Com o cenho franzido, a imperatriz olhou para Mioll e a general sabia o que aquilo significava.
 -Não temos espaço para tantos escravos, majestade.- A mulher se aproximou de Xena e falou baixo. -Podemos ficar com os meninos mais novos e transformá-los em garotos de recados do palácio. Mas a cozinha está cheia, bem como os jardins, estábulos e qualquer outra mão de obra. Estaríamos tendo mais bocas para alimentar. Vossa majestade sabe que a colheita não foi das melhores esse ano e o inverno está próximo. Se me permite dar uma sugestão, vamos interrogar as crianças, as que tiverem familiares podemos devolver. O restante fica por conta de… sua inteligência.- Xena riu quando sua inteligência foi mencionada. Foi um jeito sutil e baixo de jogar a responsabilidade em suas costas. Ela levantou-se e foi em direção aos escravos.
 -Quem não tem família de um passo à frente. – Um total de 9 crianças se manifestaram. A imperatriz suspirou novamente e voltou ao trono. – Mate os mais velhos e leve os menores para o orfanato. – A frieza com a qual aquelas palavras foram ditas, congelaram até mesmo a boca que a proferiu. “Os verões realmente estavam pensando”, pensou Xena.
 Suspiros foram ouvidos entre os que ocupavam o salão e muitas crianças que já entendiam o que estava acontecendo se colocaram a chorar. Guardas remexeram em seus lugares e Mioll controlou o desejo de fechar os olhos e não fitar aquela gente sofrida. Foi quando Delia deu um passo à frente e pediu permissão para falar.
 -Se me permite, majestade. Acredito que muitos empregados do castelo possam ser substituídos. Alguns já estão aqui a mais de 30 verões. Já que não convém vender os pequenos, venda os velhos e fique com eles. Muitos trabalhos serão melhor orquestrados por jovens. – Delia ganhou a atenção total de Xena. – Os meninos que não servirem para recados podem pegar água e trabalhar na cozinha. As jovens podem substituir as empregadas velhas na limpeza dos salões e assim por diante.
 Xena tocou a boca e deu uma boa olhada à volta. Se fosse a verões atrás, teria bofeteado Delia e a repreendido por questionar sua primeira decisão. Mas já fazia muito tempo que não erguia a mão para dar um tapa desgovernado em alguém e sentiu que não aguentaria ter mais 30 fantasmas em seus sonhos naquela noite. Sem se importar se diriam que ela estava de fato envelhecendo, destampou os lábios e disse:
 -Certo. Eu também preciso de uma nova criada, desde que a última morreu eu estou procrastinando em arrumar uma nova. Delia, dê a alguém a tarefa de organizar os escravos novos. Depois escolha uma escrava para me atender. – A Duquesa sorriu e acenou positivamente.
 -Muito bem então, para terminar agora pela manhã eu gostaria que todos soubessem da minha satisfação com o trabalho do capitão Pietro. A partir de hoje o senhor, Capitão, será responsável pela minha segunda frota e não mais a terceira. Estarei oficializando isso ainda hoje. Aproveite e tire o dia de folga, mas não beba muito, a qualquer momento pode ser chamado. – A imperatriz se ergueu num pulo e com passos fortes saiu do salão na companhia de sua general e deixou o capitão com um sorriso escancarado.
 *************************
 Xena e Mioll foram em silêncio para o segundo piso. Entraram no gabinete pessoal da imperatriz e então, toda formalidade que havia entre elas, sumiu.
 -Está se sentindo bem mesmo? Acha que já está pronta para voltar? – Mioll perguntou enquanto se sentava em frente a mesa de Xena.
 -O que foi? Se assustou em ficar sozinha por duas semanas? – Xena soltou uma gargalhada e sua general a acompanhou.
 -Você é minha heroína. Eu não sei se conseguiria ser uma imperatriz.
 -Bom saber, se eu morrer você ficará responsável por tudo isso.
 -É por isso que eu a protejo bem, para não morrer e não ter que cuidar disso.
 -Queria que todos pensassem assim. — A imperatriz sorriu mais uma vez.
 -Falando nisso, acredito que não tenha lido minha correspondência onde falo que seu capitão Octavius está voltando da campanha.
 -Não li.- Xena se jogou na cadeira e olhou para o teto.
 -Xena, você sabe que sua coroa está com trincos por causa dele, não? Ele é jovem, simpático e tem aparecido mais em público que você. Temos que cortar a asa dele antes que perceba que está ganhando popularidade e já já começarão a implorar por ele.
 -Eu sei. Eu estava muito cansada quando permiti que ele viajasse em campanha a seis luas atrás. E cá entre nós, acho que ele já percebeu que é popular. As cartas que tenho recebido mostram o quão arrogante se tornou. Provavelmente tem uma pancada de aristocratas fazendo a cabeça dele para tentar me desposar e fazer herdeiros. Ninguém me deixa em paz com esse assunto.
 -Você está com um temperamento novo, Xena. Tem isso em sua vantagem. As pessoas têm comentado como a imperatriz tem sido mais flexível e tocável. – Mioll respondeu.
 -Precisamos de um plano, marque uma reunião com os demais essa tarde. Quando Octavius chegará?
 -Entre 4 ou 5 dias e não só ele, mas também os simpatizantes dele estão esperando um baile de boas vindas. Você sabe perfeitamente que não é bom contrariar nessa altura do campeonato.
 -Você já mandou preparar tudo? – Xena perguntou com ar de nojo.
 -Sim.
 -Então está certo.
 E naquele ritmo de pôr ordem na casa, Mioll e Xena passaram a manhã trancadas no gabinete
 *************************
 Os escravos que disseram não ter família foram levados para o pátio atrás da cozinha. A Duquesa apareceu alguns minutos depois apoiada em sua bengala e avaliou escravo por escravo.
 -Quem tem mais de 15 verões de um passo à frente – Com sua voz mais rouca, ordenou e cinco garotas deram um passo à frente. – Quantos verões tem, minha jovem? – Uma garota de cabelos pretos e pele bronzeada respondeu ter 17. – É você loirinha?
 -21, senhora -A jovem respondeu.
 Delia se espantou porque a menina parecia ter menos idade.
 -Tem 21 mesmo? Não está mentindo? – A garota respondeu somente com a cabeça. Para Delia não tinha o porquê a garota mentir. – E as demais? – uma respondeu ter 15, outra 16 e outra também 17. – Vão se lavar ali, quero todas limpas e arrumadas o mais rápido possível.
 As cinco jovens entraram na sala fria e com pouca luz, tiraram suas roupas e começaram a se lavar. Delia reparou que de todas as cinco, somente a de 21 anos não possuía marca alguma no corpo e as demais pareciam ter receio dela. Dentre elas, a loira era a que tinha o semblante mais triste também, talvez por ser mais velha tenha enfrentado coisas piores. As meninas terminaram e colocaram os trapos entregue a elas.
 No ponto de vista de Delia, a pessoa que fosse cuidar das tarefas direcionadas a Conquistadora deveria ter uma postura impecável, falar pouco e o mais importante, ter psicológico para aguentar Xena. Delia nutria sentimentos e carinho por sua imperatriz, mas sabia o quanto ela era difícil e temperamental. Talvez agora que a Imperatriz estava mais branda, a nova escrava teria mais sorte que as anteriores.
 -Qual seu nome? – Delia com sua postura um pouco curvada devido a idade se aproximou da loira.
 -Gabrielle, senhora! – A menina agora com os trapos novos parecia um pouco melhor.
 -Você será a premiada, Gabrielle. Diferente das outras você não parece um gato medroso. Venha.- Delia com seus passos mais lentos saiu da sala escura, atravessou o pátio e entrou na cozinha. Pegou um pedaço de pão e entregou a menina. – Espero que consiga comer e andar ao mesmo tempo.
 A jovem pegou o pão e continuou seguindo atrás da senhora. Enquanto caminhavam, Gabrielle reparava no Palácio. Nunca servirá um senhor com um palácio antes e consequentemente, um senhor de status tão alto.
 -Preste atenção, essa é a escada dos servos. Você só terá acesso ao quinto andar por aqui. Seu aposento será também no quinto andar. – Delia começou a subir as escadas estreitas dos servos com dificuldade. Em determinado momento escorregou e só não foi pior o tombo porque Gabrielle a segurou. – Obrigada, está cada vez mais difícil envelhecer neste lugar. – Delia falou.
 -Eu imagino, porque ainda insistem que suba as escadas? – A jovem com um aparente zelo perguntou e Delia sentiu-se interessada pela menina.
 – A única insistência é por minha parte, é difícil envelhecer, querida. Vamos.
 As duas chegaram ao quinto andar e um pouco depois das escadas estreitas Delia abriu uma pequena porta.
 -Esse será seu quarto. – Gabrielle no entanto parou na porta e contemplou o grande corredor com inúmeras portas e a enorme tapeçaria no chão. – Rurum- Delia despertou a jovem com o som de sua garganta.– Regra número um, não fique dormindo pelos corredores. Principalmente este corredor. A segurança da Conquistadora é pesada e os guardas têm permissão para interrogar qualquer um com atitudes suspeitas. E tenho que dizer que não costumam ser delicados.– Delia falava enquanto abria um baú no canto do quarto.
 -Eu te ajudo.- Gabrielle vendo a dificuldade da Duquesa, caminhou até o baú e retirou o que estava lá dentro.
 -Obrigada – Delia sorriu e Gabrielle com um certo espanto sorriu de volta. – coloque isso e penteie o cabelo. – Gabrielle fez como mandado, colocou o vestido empoeirado de algodão, foi até a penteadeira simples e penteou seus cabelos. – Já terminou? – Delia parou surpresa ao ver a jovem arrumada. – Bom, isso está melhor do que eu esperava. – A senhora caminhou até a jovem encantada com sua aparência, agora mil vezes melhor que antes, tocou a boca de Gabrielle e avaliou seus dentes. Quando terminou deu um tapinha no rosto de Gabrielle e a jovem pareceu desconfortável mais uma vez.
 -Você também terá que tomar banho todos os dias, seu trabalho vai requerer isso. Venha.- Delia saiu do quarto e seguiu pelo corredor.
 Gabrielle já imaginava que teria de se limpar todas as vezes que se encontrasse com sua nova Senhora e de certa forma, ela não se incomodou, pois nas suas antigas funções, essa regalia quase nunca era dada.
 Em determinado momento Gabrielle sentiu seu nariz irritado pelo pó do vestido e começou a espirrar. Quando deu por si, a duquesa já não estava em sua frente, havia sumido no corredor gigante. Com medo de ser parada por um dos guardas, seguiu em frente e em tom baixo chamou pela duquesa.
 -Duquesa? – a menina chamou e não teve resposta – Duquesa? — Gabrielle começou a se desesperar. Tudo o que precisava agora era se perder no corredor dos aposentos da Conquistadora. Com certeza se um dos guardas a visse sozinha ali iria prendê-la. – Pelos deuses.- Gabrielle começou a ouvir passos e pensou em voltar correndo para seu quarto. Sem perceber, ela começou a andar rápido enquanto olhava para trás. Foi quando seu corpo abruptamente parou. Sentiu-se tonta e bateu as costas na parede devido ao choque. Ela tentou seguir em frente, mas o pavor a dominou e ainda olhando para trás tentou seguir, até que uma mão segurou seu braço e a fez voltar a virar para frente.
 -Que tipo de idiota é você? – A voz grave a questionou e quando a menina olhou para cima, deparou-se com ninguém menos que a Conquistadora. – Primeiro, por que está aqui em cima e segundo, o que diabos está fazendo correndo assim? – Xena ergueu o braço da menina e a puxou para mais perto – Se roubou algo é melhor falar agora.
 Parabéns Gabrielle. Era a única coisa que a jovem conseguia pensar. – Eu estava com a Duquesa, majestade. – Gabrielle apertou os olhos já esperando o pior.
 -E cadê ela? – Xena apertou o braço da menina mais forte.
 -Eu não sei, estava logo à frente… – Agora nas pontas do pé a jovem tentava acompanhar a altura do braço pendurado.
 -E do nada ela desapareceu e você resolveu correr quando escutou alguém chegando? – A Conquistadora estava com um sorriso sarcástico no rosto, mas Gabrielle não conseguia encará-la. – Digamos que eu acredite nisso. O que diabos estava fazendo com a Duquesa aqui?
 -Ela ia me apresentar seus aposentos para servi-la, Majestade.- O pavor era tanto que a jovem serva, sequer notar que seu corpo pequeno estava a poucos centímetros do de Xena.
 -Então você é a escrava que ela escolheu? – Xena soltou o braço da menina e a observou esfregar o local em que sua mão apertou.
 Sem conseguir responder pelo susto, a garota somente concordou com a cabeça.
 -Então Venha.- Xena pegou a garota pelo ombro e a arrastou até a porta enorme de seu aposento, abriu e atirou para dentro.
 O quarto era enorme, depois da porta havia uma parede que formava um corredor. O lado direito ia para uma câmara e o esquerdo para os aposentos. Havia uma lareira e sofás em um canto, uma mesa redonda em outro e uma cama enorme encostada na parede. Por todo ambiente haviam cortinas brancas caindo do mais alto do teto e tapetes de peles.
 A imperatriz atirou a menina no meio do quarto e saiu fechando ela lá dentro. O coração de Gabrielle estava saindo pela boca, seus braços tremiam e o choro estava quase escapando.
 Até quando? A menina se perguntava. Não restava nenhuma outra opção a ela a não ser respirar fundo e tentar manter a calma. Quando o choro foi engolido, Gabriel retirou seu vestido e permaneceu nua no meio do quarto onde a Conquistadora a deixou.
 Alguns minutos depois a porta se abriu e Gabrielle escutou o som das botas da Imperatriz. Seus olhos estavam vidrados no chão, porém o som das botas pararam logo a sua frente, o que a estranhou. Quando olhou para cima, viu a imagem da Conquistadora vidrada em seu corpo.
 – O que você está fazendo?- Lentamente a Conquistadora caminhou até a menina.
 -O que fui designada a fazer, minha senhora. – Gabrielle podia sentir o cheiro da imperatriz. Um cheiro de lavanda e seda misturada.
 Xena por sua vez parecia hipnotizada com a beleza da garota a sua frente. Havia um tempo que não se deparava com uma situação assim. Gabrielle jurava que seria agarrada e usada, porém Xena simplesmente se abaixou, pegou o vestido do chão e cobriu a frente da menina.
 -Você foi designada para limpar o quarto, trazer minhas refeições e limpar meus espaços pessoais. Eu não tenho intenção de tocar em você.– De uma maneira surpreendente a Conquistadora parecia constrangida, o que fez Gabrielle se espantar pois as histórias da imperatriz impetuosa não se pareciam com a mulher a sua frente.
 -Pelos Deuses. – A voz da Duquesa ecoou do fundo do quarto. – Me desculpe pela confusão, Majestade. Eu me descuidei por um minuto e isso aconteceu. – a duquesa puxou Gabrielle pelo braço e a retirou do quarto ainda nua.
 *************************
 O dia estava acabando. Depois da confusão com a escrava nova, a Imperatriz teve sua reunião com os nobres da corte e um jantar casual com os mesmos. No fim da noite, depois de tanto insistirem para que a Conquistadora fosse ver seu curandeiro e ver se realmente estava bem, ela o fez.
 O palácio estava escuro e com pouca iluminação, as tochas que eram muitas estavam trêmulas e davam um pouco de visibilidade. Dentro de um aposento estava a imperatriz sentada em uma mesa de mármore e seu curandeiro Phergus tentando iluminar o fundo da garganta da imperatriz com uma vela.
 -Aparentemente está saudável mais uma vez, majestade – Phergus apagou a vela e se distanciou da imperatriz para que ela descesse da mesa.
 -Acho bom estar. Eu não tenho tempo para ficar doente. – Xena que agora usava uma capa de pelo para se aquecer, fechou ela envolta do corpo.
 -Caso volte a se sentir mal venha de imediato a mim. É melhor vir o quanto antes do que deixar piorar como dessa vez, majestade– Phergus a repreendia.
 -Tenha vergonha nessa cara, Phergus. Não preciso levar bronca. – O orgulho de Xena inflamou.
 -Como desejar, majestade. – Phergus a reverenciou.
 Phergus era um persa. Quando Xena atacou parte do território inimigo a alguns anos atrás ela capturou escravos e Phergus foi um deles. No entanto, o homem mostrou talento para curandeiro e quando Xena adoeceu ele a curou de maneira surpreendente. Nem mesmo as habilidades de Xena superaram a dele. Depois de curada, Xena libertou Phergus da escravidão e ofereceu a ele o trabalho de curandeiro do Palácio.
 -Tenha uma boa noite. – A imperatriz saiu do que seria o hospital real e ele se curvou pacientemente.
 Xena gostava de caminhar pelo Palácio de noite. A luz das velas e das tochas a agradava, os corredores ficavam vazios e ela não precisava interagir com ninguém. Era um dos poucos períodos que não precisava ser acompanhada por sua guarda real.
 Mesmo que a noite estivesse gelada, a Imperatriz não fez questão de ir para seus aposentos rapidamente. Ela fez questão de se perder pelos corredores e caminhou calmamente, avaliando canto por canto e ficou satisfeita em saber que as coisas estavam como ela gostava.
 O Palácio era dividido por andares. No primeiro andar ficavam os salões do trono, das audiências públicas, a cozinha e o salão de banquetes. Do lado de fora ficava o jardim particular da imperatriz e nos cantos do Palácio as docas dos soldados, bem como onde os escravos e servos dormiam e se banhavam. No segundo andar ficavam as salas de estar, salas de treinos, biblioteca e sala de reuniões. O terceiro andar, além de ter o gabinete pessoal de Xena, ficava os quartos de hóspedes. O quarto é o quinto eram exclusivos da imperatriz e poucas pessoas tinham autorização de ir até lá. As armaduras, sala de descanso e uma adega particular ficavam no quarto andar. O quinto, possuía diversos quartos de hóspedes quase sempre vazios, o quarto do servo real e o aposento real.
 Xena percorreu todos os andares lentamente até chegar no quinto. Logo no topo da escada estavam seus guardas reais de armadura roxa que a reverenciou quando passou. Antes de abrir a porta de seu aposento, a Imperatriz ouviu um leve ruído do outro lado da porta. Então puxou a adaga do cinto e abriu a porta tão rápido que a pessoa do outro lado mal notou o movimento.
 A adaga parou na altura do pescoço do indivíduo, foi então que Xena viu que se tratava de sua nova escrava. Com um suspiro de alívio abaixou a adaga e acenou para os guardas que estava tudo bem. Os homens se assustaram quando a imperatriz abriu a porta e estavam correndo em sua direção. Gabrielle por sua vez estava branca e soltou as roupas que segurava.
 -Isso não é hora de estar aqui?- Xena parada entre o corredor e a porta falou tomando fôlego.
 -Perdão, majestade. Eu estava recolhendo as roupas sujas. – Gabrielle abaixou-se reverenciando a imperatriz e logo começou a pegar as roupas do chão.
 – Delia não informou que depois do jantar ninguém mais entra no meus aposentos? – Xena com um tom irritado questionou.
 -Receio que não, minha senhora. – A menina estava com um bolo de roupas na mão e a cabeça abaixada.
 Xena não deixou de reparar nas bochechas vermelhas dela, deu um passo para dentro do aposento e fechou a porta atrás de si. Gabrielle sentiu uma tensão e seu corpo ficou rígido.
 -Qual seu nome? – A imperatriz perguntou secamente.
 -GA… Gabrielle, minha senhora. – a menina não conseguia mover um músculo enquanto a imperatriz se aproximava dela.
 -E você recebeu esse nome aqui, ou é seu nome de batismo, GA… GABRIELLE!? – Xena fechou o espaço entre elas enquanto zombava da gagueira da garota e bateu a mão nas roupas fazendo a menina soltar elas.
 -De… De batismo até onde me lembro, majestade – Gabrielle sentia que o ar a faltava.
 – Por que até onde se lembra? – A imperatriz ergueu a mão e colocou uma mecha do cabelo loiro atrás da orelha da menina. Depois tocou seu queixo e ergueu o rosto assustado da escrava.
 -Quando me tiraram de casa e me venderam eu tinha 10 verões, até onde lembro era como minha mãe me chamava, se… Senhora! – Gabrielle não conseguia olhar a imperatriz nos olhos.
 -huuuum…. – Xena pressionou o corpo da menina no seu – E que tipo de escrava você costumava ser, Gabrielle? – Julgando pela atitude da menina mais cedo, a Imperatriz já sabia a resposta.
 Gabrielle fugiu dos dedos da imperatriz e abaixou a cabeça. – Escrava corporal, senhora.- o tom da jovem foi tão firme e triste que Xena não conseguiu ignorar. Afastou-se da menina e agora com uma postura mais séria perguntou.
 -É por isso que você pensou que eu iria usá-la mais cedo?
 -Sim, minha senhora! – Gabrielle parecia querer chorar e Xena percebeu que amedrontar pessoas daquela forma, já não tinha tanta graça assim. Não possuía mais estômago para aquilo e só de notar os olhos verdes da loira marejar, sentiu um nó na boca do estômago.
 -Eu… já tive vários escravos corporais, mas desde que fui pressionada a sancionar a lei contra estupro eu deixei de lado esse hábito. – Xena disse calmamente, mas percebeu que Gabrielle continuava parada e encarando o chão. Ela voltou a se aproximar da menina e tocar seu rosto. – Eu não vou te usar dessa maneira porque eu cumpro com as minhas leis, mas não pude ignorar o quão bonita você é. – Por um momento Gabrielle pensou que a Imperatriz não iria se controlar. – Eu sugiro que fique longe das docas dos soldados, Gabrielle. As minhas leis existem, mas nem todo mundo as cumpre. Ainda mais onde meus olhos não alcançam.
 Xena observou mais um pouco os traços da jovem, até que enfim caminhou até a porta e a abriu para a menina. – Tenha uma boa noite.
 A menina recolheu as roupas e saiu às pressas do quarto da Conquistadora sem nem responder. Xena bateu a porta em seguida e foi em direção a sua câmara de banho. Durante todo o momento, ficou claro que velhos hábitos não mudaram apesar da idade e a figura nua da jovem não abandonou sua mente. Sabendo que não poderia tocá-la, ela não se privou de ao menos imaginá-la.
 Quando Xena subiu ao trono, ela não possuía respeito de seus súditos. Sua força bélica era a única garantia de que se manteria no trono. Haviam poucos homens que a davam suporte e os mesmos não confiavam o poder pleno nela. Por esse motivo, os duques que compunham o conselho da imperatriz a forçaram a manter damas de companhia por todos os lugares para mantê-la disciplinada. Essas damas eram as esposas desses duques e por mais que Xena não gostasse da ideia teve de submeter as vontades dos nobres para garantir sua ascensão ao trono. Uma vez que a Imperatriz entendeu a dinâmica de governo, foi forçada a sancionar leis como proibição de estupro, tráfico de crianças, venda de mercadorias ilegais e etc. Os nobres achavam que tais leis poderiam por em dúvida as histórias que rodavam o passado da imperatriz e com medo de que seu trono desmoronasse pela pressão popular a mesma se submeteu a tais condições. Era o máximo que uma jovem de 20 anos e imperatriz podia fazer para garantir a coroa.
 Xena não era a preferida como rainha quando começou a reinar, mas o rei anterior era odiado ao ponto dos nobres quererem juntar forças com a destruidora de nações e dar a ela a chance de se provar melhor que o rei anterior. Ela possuía no mínimo força para defender o território grego dos romanos e persas.
 Depois de um longo banho, Xena deitou em sua cama e notou o quanto sentiu falta do seu conforto. Fechou os olhos e não demorou muito para que Morfeu a levasse.
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 Gabrielle estava deitada em sua cama quase em posição fetal. O choro que a tanto tempo não saia, enfim apareceu. Se houvesse mais pessoas no corredor provavelmente seriam capazes de ouvir a angústia da menina. 
 Quando saiu do quarto da imperatriz não conseguiu terminar sua tarefa que era levar as roupas sujas para as lavadeiras. Simplesmente atirou os panos no canto de seu aposento e se colocou a chorar. Mas por que chorava? A vida já foi pior. Pelo menos não tinha que dar seu corpo desta vez. Esse era o pensamento da menina enquanto segurava uma das pernas em meio ao pranto.
 Depois de alguns minutos o choro parou, Gabrielle sentou-se na cama, secou o rosto e olhou o que estava a sua volta. Um quarto pequeno, com uma cama de palha consideravelmente macia, melhor que a madeira do navio persa que acabará de sair. Possuía uma penteadeira com um espelho, pentes e uma essência para se perfumar. Também tinha uma tina não muito grande para banho, um baú com duas trocas de roupas que Delia havia dado e um tapete indiano no chão. Durante sua vida de escrava esse era o primeiro “luxo” que havia recebido. Mas até que ponto se sentia afortunada?
 A loira abriu a porta de vidro que levava a uma pequena sacada e caminhou até o parapeito. O vento estava gelado, mas sua alma estava tão sufocada que não se importou. Enterrou seu rosto nas mãos e ficou daquela forma por instantes. Quando se acalmou, olhou para frente e pode ver que estava em uma das torres mais altas do Palácio. De lá podia ser visto as pequenas luzes que a cidade produzia, também podia ver uma parte do celeiro e as docas dos soldados. A noite estava estrelada e Gabrielle começou a se imaginar livre, caminhando pelas ruas de Corinto. Como era doce esse pensamento e ao mesmo tempo doloroso. Mais uma onda de choro veio e carregou suas fantasias por cima dos muros do Palácio.
 Ainda com lágrimas escorrendo voltou para dentro do quarto, fechou a porta e sentou-se na cama. Por que, Afrodite? Por que eu? Será que os deuses tem algum plano? Ou sou só mais um peão que mantém esse mundo de senhores e servos equilibrado? Pensava ela. 
 A Conquistadora era assustadora, mas não era a pessoa que conhecia por meio das histórias que leu. Tinha algo de diferente, algo de… intrigante. Ela era a imperatriz e podia ter tomado seu corpo a qualquer momento, a mesma deixou claro ter sentido atração. Mas o que era? “eu cumpro com as minhas leis” as palavras da impetuosa ecoaram em sua memória. Ela não parecia verdadeiramente convicta do que dizia. Bom, isto é melhor que ser escrava corporal de um marinheiro sujo e vulgar. Gabrielle pensou.
 Enfim a menina se deitou e deixou Morfeu carregar sua mente para longe de sua vida conturbada. O dia seguinte iria exigir esforço.
 *******************
 Xena estava nua, deitada de bruços em meio as peles. Um barulho sutil a despertou. Quando olhou para a janela o sol estava nascendo. Os olhos azuis pesaram novamente e fechou, mas o leve som a fez abri-los de novo. Xena ergueu a cabeça e procurou pelo distúrbio. Foi quando viu sua jovem e bela escrava colocando seu café da manhã na mesa redonda do aposento. A menina parecia rígida e tentava evitar o máximo de barulho possível.
 A imperatriz apoiou sua cabeça em um dos braços e fitou a menina. Estava pronta para apavorar a jovem quando notou os olhos vermelhos e inchados. A alguns verões atrás não teria se importado com isso. Mas nesta manhã, sentiu seu coração amolecer.
 -Majestade.— Gabrielle quase se jogou no chão quando viu a morena a olhando. – Eu não quis acordá-la, me perdoe.
 O que há de errado comigo? Xena pensou quando sentiu dó da garota.
 -Que bom que acordou.— Respondeu a imperatriz com um suspiro seguido de um bocejo. –Essas semanas me acostumaram mal. Eu teria dormido até tarde e perdido minha reunião. – Ainda nua a Conquistadora levantou e caminhou até a jovem que ficou com o rosto vermelho. O gesto fez Xena sorrir. Pegou seu roupão de seda em cima do sofá e se cobriu. – Já comeu, Gabrielle? – perguntou sentando-se na mesa.
 -Ainda não, majestade. – agarrada a bandeja e fitando o chão, ela respondeu.
 -Então sente-se e coma. – Xena pegou o pote com a erva do chá e colocou em seu copo com água fervida. Enquanto isso, Gabrielle ficou parada estranhando o convite da imperatriz. – Vai ficar aí parada? 
 Sem entender a atitude da imperatriz, Gabrielle sentou timidamente, pegou uma fatia de pão e o mordeu. Xena queria rir com a timidez da garota, mas preferiu não encarar a menina para deixá-la mais à vontade. Porque mesmo eu quero deixar uma escrava mais a vontade? Se perguntou.
 Enquanto tomava seu chá, Xena percebeu a forma lenta que Gabrielle comia. Talvez a menina estivesse tentando economizar o pão com medo de ficar sem outra refeição. Sem questionar, Xena colcou o chá para Gabrielle e empurrou a xícara de porcelana para mais perto da menina.
 Gabrielle estava achando tudo aquilo estranho, nenhum senhor seu a deixava participar da mesa e muito menos a servirá. O ar de estranheza quase fazia o coração da impetuosa partir.
 Gabrielle ainda estava na metade do pão quando Xena terminou seu desjejum, se levantou e parou ao lado da menina, tocando a ponta dos dedos na pequena mão sobre a mesa:
 -Enquanto estiver no meu Palácio, não vai sentir fome, Gabrielle. Sempre que quiser uma refeição fora dos horários, pode ir até a cozinha e dizer ao chefe que eu solicitei. Então leve para seu quarto e coma. – Sem dizer mais nada a imperatriz se afastou e foi até a outra câmara do aposento se trocar.
 Quando voltou para o aposento principal, viu que Gabrielle havia terminado o pão e o chá. Notou também que uma fatia de queijo havia sumido e deu risada ao pensar na jovem o enfiando de forma ligeira na boca. Ainda com um sorriso no rosto, a Conquistadora deixou seu aposento e foi em direção a seu gabinete particular.
 -Bom dia, senhores.- A imperatriz entrou em seu gabinete e todos os convocados para a reunião desta manhã se levantaram e curvaram-se.
 Entre os convocados estava sua General Mioll, o duque de Loyola, Duque de Tessália, duque de Acaia, duque de Delfos e seu jovem escrivão Matia, sobrinho do duque de Tebas. Esses que foram convocados eram os da mais alta confiança de Xena, tirando o duque de Tebas que não pode comparecer por estar em campanha. 
 Haviam se encontrado na tarde do dia anterior para discutir sobre a chegada do capitão da primeira frota Octavius, porém alguns pontos ainda não haviam sido discutidos.
 -Bom, senhores e senhora. – Xena olhou para Mioll com ar brincalhão. – Quero começar essa reunião falando sobre os piratas persas. Eu irei pessoalmente interrogar o capitão daquele navio hoje de tarde e minha intenção inicial é realizar uma audiência para sentenciá-lo daqui 5 dias no máximo. 
 -Algum motivo específico para isso, imperatriz? – Perguntou o Duque de Loyola.
 Quero tentar resolver o mais rápido possível esse problema para mostrar ao povo que nossas investigações e justiça tem funcionado de forma rápida. – A imperatriz olhava para cada um de seus duques com atenção.
 -Não acha que pode cometer erros se tratarmos esse assunto tão rápido, majestade? – O duque de Acaia se manifestou desta vez.
 -Acho, foi por isso que eu disse que pretendo sentenciar daqui 5 dias. Não quer dizer que eu vá. Mas tenho um plano. – A imperatriz chamou a atenção dos membros da reunião.
 -E o que seria, majestade. – Mioll perguntou.
 -Minha nova escrava estava naquele navio, com certeza ela viu e ouviu coisas. Eu irei tentar arrancar informações dela de forma sutil. Eu quero que os outros escravos que saíram daquela banheira de ratos também sejam interrogados. E isso eu quero que você faça, general.– A imperatriz apontou para Mioll que confirmou a ordem com a cabeça. – A segunda parte deste plano é simples. Quando o Capitão Octavius chegar, eu quero que esse assunto seja o principal da festa, vocês serão responsáveis por chamar a atenção dos demais duques para esse assunto e avaliar suas atitudes e reações. Com certeza a pessoa que estava ajudando esses malditos não estava esperando ser descoberto. – Xena terminou de falar seu plano e notou que seu escrivão tomava nota de tudo como esperado.
 -Posso perguntar algo, Majestade? – se manifestou o duque de Tessalia.
 -Sim, duque. – Xena respondeu.
 -O Capitão Pietro disse que notou esse navio estranho nas últimas duas luas e somente agora o capturou. Se essa atividade ilegal era corriqueira, por que só agora seu capitão teria notado?- Os demais do gabinete ficaram curiosos com a pergunta do duque de Tessalia.
 -Simples, Duque. O navio entrava pelo rio ao sul de Corinto que se deságua no mar do mediterrâneo. Acontece que a 2 luas o rio foi fechado justamente para aumentar a segurança da capital. Somente navios autorizados podem passar pela barreira agora. Acredito que nossos amigos persas não esperavam isso e se deram conta de que levariam muito tempo para dar a volta e chegar até o local onde a carga era entregue e preferiram aguardar num local seguro o seu “aliado”. Talvez esperavam ganhar um passe de salvo conduto. Eles não estavam fazendo nada de errado a princípio e podiam atracar onde estavam. Pietro não podia simplesmente interrogá-los. O que mudou o fato, foi minha estadia no casarão. Eles não esperavam por mim e a segurança dobrada não pode ignorar o navio próximo demais. Pietro foi obrigado a investigar, mas não podia arriscar algo brusco, ao ponto de espantá-los.
 -Ou seja, eles provavelmente saqueavam as ilhas e a costa leste da Grécia e vendiam escravos e saque de maneira clandestina nos portos de Corinto. Mas como o Rio que dava passagem rápida para a Capital foi fechado, eles se viram presos. – Concluiu o duque de Acaia.
 -Exato. – com tom pensativo o duque de Loyola afirmou. – Mas porque se dar todo esse trabalho? – Continuou.
 -Eu não faço a menor ideia, Senhores. É por isso que precisamos interrogar. Entendido? – A imperatriz falou e todos concordaram. – Ótimo. Quero saber das novidades das duas últimas semanas agora. – A reunião se estendeu até metade da manhã, até que todos se retiraram para suas tarefas, exceto a General.
 -Acha que o traidor vai agir conforme o plano, Xena?
 -Tenho certeza absoluta. São nos planos bobos que os espertões caem. Aposto 100 dinares e um barril de cidra que vai funcionar. – Xena estava com os pés sob a mesa de madeira maciça.
 -Para que quer 100 dinares se você já tem todos da Grécia– Mioll tirou sarro de Xena. – O que vai fazer quando a identidade do traidor se revelar? 
 -Não sei, provavelmente vou bater tão forte no desgraçado ao ponto dele sangrar e pintar as paredes. – Os olhos da imperatriz formaram a chama do ódio e Mioll acreditava que isso fosse capaz.
 ********************
 Xena teve um almoço agradável com duas de suas damas de companhia, a duquesa de Corinto e a duquesa de Loyola. Xena já não precisava da companhia dessas mulheres, mas os verões a acomodou dessa forma e acabou por manter o costume. A duquesa de Loyola era tão jovem quanto seu marido, não tinham mais de 30 verões. O casal herdou o título do duque anterior, que também era pai do jovem duque que se chamava Theo. O pai de Theo era um dos conservadores que destronou o rei anterior e deu suporte a Xena. Seu filho mais velho foi ensinado nas doutrinas conservadoras e apresentado para a imperatriz desde cedo, por isso que Xena considerava Theo seu duque mais leal, pois o garoto cresceu sob seus olhos e ensinamentos.
 Depois do almoço, a Imperatriz foi cumprir com seu dever na masmorra. Para que almocei se aquele lugar vai me dar vontade de vomitar? Xena pensou enquanto ia até o local. 
 A Conquistadora gostava de fazer esse tipo de serviço. Geralmente os presos a subestimavam e tentavam ofender sua majestade a todo custo, mas ela nunca caia nesse jogo. Alguns diziam que Xena era mais astuta que o próprio Hades e tentar enganá-la era uma luta em vão.
 -Majestade.- O guarda que cuidava da porta da masmorra reverenciou Xena.
 -Em que lugar o persa nojento está? – a imperatriz perguntou.
 -A última cela do corredor. Ele não parou de gritar desde a hora que chegou. – O guarda respondeu.
 -Huuuum. Temos um temperamental então. – Com um sorriso Xena seguiu pelo corredor escuro e pouco iluminado.
 A masmorra era nojenta e fedida. Ratos comiam os corpos mortos a poucas horas e o cheiro de urina era forte. Sempre tinha alguém preso eternamente para manter a masmorra com esse padrão putrefato. Os novatos que se alistavam no exército da Conquistadora sempre eram enviados para a masmorra no intuito de amadurecerem. Quando subiam uma patente davam graças aos deuses e diziam que a masmorra só não era pior que a própria imperatriz.
 -Espero que esteja tendo uma boa tarde, senhor…? – Xena cumprimentou o capitão persa e insinuou querer saber seu nome. 
 -Senhor fodedor do seu rabo imundo.- O homem de pele bronzeada, careca, de estatura alta e aparentemente forte respondeu.
 -Há. Bem que os guardas me disseram que você era lapidado no mais fino cortejo. – Xena com seu tom irônico e fidalgo respondeu. -Muito bem, senhor fodedor do meu rabo, me diga o que eu preciso saber e eu te tiro daqui ainda hoje. 
 -A única coisa que precisa saber é que quando chegar no Tártaro eu vou estuprá-la, sua bacante.- o homem estava acorrentado na parede e fazia força para se soltar.
 -Mal posso esperar por isso. Mas enquanto não acontece, eu quero que me conte quem estava te ajudando. Acho que você vai querer falar, afinal, foi por culpa desse imbecil que está aí dentro.
 -Por que não entra aqui dentro e eu te conto. Hehehe.- Não só o capitão, mas outros piratas que estavam presos por perto riram.
 -Está bem.- Xena abriu a cela do brutamontes e se trancou lá dentro. Essa atitude tirou o sorriso do capitão e dos demais. – Me conte agora.
 -Eu não vou falar nada enquanto não me soltar dessa corrente. – o Capitão realmente acha que o ponto fraco de Xena era o Ego.
 -Ou você pode simplesmente me contar quem é o imbecil que ameaçou sua família. – Um golpe baixo. O capitão não imaginava que a Conquistadora poderia acertar na mosca. – vamos lá, que tipo de carrasco seria seu informante se não ameaçasse sua família? Esse truque eu mesma usava quando velejava pelo mar do Egeu.- Xena estava muito perto do capitão.
 -Eu não vou falar. – O humor do capitão desapareceu repentinamente.
 -Você realmente acha que depois que seu “chefe” cumprisse com o plano dele, iria deixar você e sua família livre? Você pode ser tudo, Capitão. Menos um monstro ambicioso. Sabe o que esse tipo de gente faz? – Agora xena colocou um braço no ombro do brutamontes que ouvia com atenção – Essa gente aniquila tudo no final de seus planos. A única garantia de que não tenha testemunhas e promessas de vinganças é a morte. Eu sei disso porque já estive do outro lado da moeda. 
 -Não tem porque eu abrir minha boca então, eu e minha família somos cadáveres.
 -Você tem duas opções, Capitão. Ou fica calado e termina de matar sua família, ou me dá uma história convincente ao ponto de eu querer te dar uma segunda chance e trazer sua família até você.- Xena agora olhava dentro dos olhos do capitão.
 -Eu não sei quem era o chefe. Eu mantive contato com um guarda. Ele vestia armadura de couro e sempre mencionava um tal de duque. Nós subíamos sempre o rio ao sul, mas você mandou barrar e não fomos informados disso. Então tivemos de aguardar o salvo conduto. Achei que iria ser rápido, mas o problema é que o tal duque não estava em Corinto e não podia arriscar tentando conseguir o passe com outra pessoa. – O Capitão falava e Xena tomava nota mental de tudo. – Eu não podia voltar para casa sem carregamento, então tive que correr o risco em ficar perto de Corinto.
 -E por que você não podia ir para casa sem carregamento?- Xena perguntou e o capitão ficou em silêncio. – Vou deixá-lo descansar agora, Capitão. Amanhã eu volto. Para não dizer que sou a Medusa vou pedir para que um dos guardas soltem sua corrente. 
 Xena saiu da cela e caminhou para fora da masmorra. Estava com uma intuição e acreditava que essa história tinha uma proporção muito maior que imaginava.
 *******************
 Gabrielle estava perto da parede da sala de estar da imperatriz olhando com atenção os movimentos de Delia. A senhora estava inspecionando o trabalho da menina. Gabrielle havia passado quase o dia todo na grande sala de estar que ficava no quarto andar. O cômodo era composto por vários tapetes de peles distribuídos pelo chão, um lustre enorme no teto com espaço para inúmeras velas. Uma lareira e sofás logo à frente. Havia uma mesa de madeira comprida com lugar para oito pessoas e do outro lado uma espécie de adega com vários vinhos e hidroméis. A sala possuía quatro vitrais e cortinas vermelhas que quando fechadas não deixavam a luz entrar. Era um cômodo relativamente vazio, o problema era o piso ser de mármore e por isso precisava ser encerado para manter o brilho. A menina estava cansada e sua roupa suja, havia se esforçado e só queria descansar.
 -Parabéns, Gabrielle. Acho que a Conquistadora ficará satisfeita. – disse a duquesa ao se aproximar de Gabrielle com um sorriso.
 A jovem sorriu de volta e suspirou de alívio.
 -Vá tomar um banho e buscar o jantar da imperatriz. Depois pode comer na cozinha e descansar.- Delia deu um tapinha carinhoso no rosto da menina e dessa vez Gabrielle não se incomodou. Nunca um de seus superiores havia a tratado como um ser humano e aquilo a fez se afeiçoar pela duquesa. – Xena elogiou você essa tarde. Disse que ficará com você.- Continuou a senhora enquanto saia da sala – continue assim. – enfim se retirou e deixou a menina sozinha. 
 Me elogiou? Gabrielle não entendeu. O por quê a imperatriz a elogiaria sendo que até agora seus encontros haviam sidos desastrosos? No mínimo a duquesa estava tirando sarro.
 Gabrielle saiu da sala de estar com os baldes e panos, os colocou no local apropriado e entrou em seu aposento. Havia água morna em sua tina, a questão era que não havia pedido a ninguém para que trouxesse água. Pensou que talvez fosse protocolo do Palácio ter água morna entregue nos aposentos em determinada marca de vela. Sem pensar muito se banhou e depois de um longo dia de trabalho relaxou. Estava quase convencida de que limpar era uma mordomia em comparação aos serviços que já prestara. Era sem dúvida menos humilhante e de certa forma gratificante.
 Depois do banho, Gabrielle desceu até a cozinha. Estava vestida com uma túnica limpa de algodão na cor vermelha e um par de sandalias. Eram raros os empregados calçados e Gabrielle podia dizer que esse privilégio ganhou em trabalhar para a Conquistadora.
 Quando entrou na cozinha percebeu alguns olhares amargos em sua direção, porém não ligou. Já estava acostumada em ser tratada dessa forma. Antes era nojo da parte dos outros empregados. Agora era por inveja.
 -Vim pegar o jantar da imperatriz. – Gabrielle falou com o chefe e o mesmo apontou para a bandeja na mesa do canto já preparada. – Obrigada.- Gabi pegou uma das bandejas, mas notou que havia outra.
 -Eu ajudo você. – Um rapaz jovem pegou a outra bandeja e começou a acompanhar Gabrielle. – Parece que a Imperatriz está com fome hoje. – O rapaz falou tentando puxar assunto com Gabi.
 -Ela não costuma pedir tudo isso? – perguntou Gabi enquanto subia o primeiro lance de escadas.
 -Não… Bem, ela come bastante, mas aqui tem comida para mais de um. Talvez ela tenha companhia hoje a noite. – O jovem respondeu com tom humorado. -Deve ser difícil trabalhar para a Conquistadora, não? – O jovem tagarela continuou.
 -Eu… Eu não sei dizer, acabei de chegar no Palácio.- Gabrielle não queria se comprometer, mas não queria ser rude com o rapaz, afinal, não era todo mundo que conversava com ela.
 Os dois conversaram mais um pouco sobre o Palácio até que chegaram no aposento real. Uma guarda ajudou a abrir a porta do aposento e tomou a bandeja do garoto.
 -Eu ajudo a senhorita a partir daqui, rapaz. – A mulher fardada falou em tom intimidador.
 -Até mais. – O jovem saiu correndo antes mesmo da menina responder.
 A guarda colocou a bandeja na mesa e se retirou, Gabi por sua vez ficou arrumando a mesa.
 -Veja só quem finalmente apareceu. – A imperatriz parecia mais feliz que o normal. Se aproximando lentamente da mesa do jantar, Xena prosseguiu. -Delia me disse que fez um bom trabalho na sala de estar essa tarde. Eu tive que conferir por mim mesma e tenho que dizer que estava ótimo. – Xena sentou-se à mesa e começou a se servir.
 -Obrigada, minha senhora. Fico lisonjeada. – Gabi olhava para o chão.
 -Venha jantar. Você merece. – A imperatriz começou a servir outro prato e Gabrielle de forma desconfortável sentou-se à mesa.
 -Eu não me importo de comer na cozinha, Majestade – Gabi falou.
 -Mas os outros servos se aborrecem com sua presença. – A franqueza da imperatriz foi tão grande que Gabrielle não pode evitar em olhá-la. – Você está em uma posição invejável. As pessoas não gostariam de estar em seu lugar e me encarar todos os dias, mas ainda sim, gostariam de estar em seu lugar e receber as poucas regalias. Já deve ter percebido isso, não? – Xena olhava para a jovem que agora concordou com a cabeça.
 -Você tem medo de mim, Gabrielle? – A imperatriz perguntou.
 A loira deu uma longa olhada para a Conquistadora e enfim respondeu que sim com a cabeça.
 -Obrigada por ser sincera. – pelos deuses, essa mulher tem uma forma única de abordar. Pensou Gabi depois da resposta da imperatriz. – Você tem razão em ter medo de mim. Um pequeno deslize pode significar sua cabeça na ponta da minha espada. Ainda sim, você não correu do serviço designado. – Xena continuou e Gabrielle não entendeu o porquê dessa frase. Não é como se o servo tivesse escolha. –Deve estar pensando que não faz sentido isso que eu disse sendo que servos não tem escolhas, não é? – Xena falou com um sorriso e os pelos da nuca da menina se arrepiaram. A imperatriz era mais que intuitiva e isso era assustador.
 -Sabe como minha última serva morreu? – Xena perguntou e Gabi respondeu negativamente com a cabeça. – Ela se jogou da sacada do que é seu quarto hoje. Ela fez isso depois de um mês me servindo. – Gabrielle arregalou os olhos e encarou a imperatriz que não parecia muito feliz com a história. – você não pretende pular da sacada, não é? – a imperatriz perguntou.
 -Com todo respeito, senhora, mas depois de tudo que me submeti para preservar minha vida eu não me mataria por causa de seu temperamento. – Gabrielle não pretendia ser tão direta, mas quando percebeu, já havia cuspido a verdade.
 -Você acaba de subir 5 pontos no meu conceito pela sinceridade. – Xena deu um gole em seu vinho e empurrou o prato de Gabrielle para que a menina comesse. – você parece ser uma menina inteligente, Gabrielle. Isso pode ser perigoso. – 
 -provavelmente é, Majestade- Gabi respondeu e recebeu um piscar de olho da imperatriz. 
 As duas comeram em silêncio e uma áurea agradável pairava no cômodo. Xena parecia satisfeita em ver como sua escrava a olhava nos olhos esporadicamente. Talvez esse fosse o momento para tentar tirar alguma informação da jovem.
 A morena terminou seu jantar, levantou e se serviu de uma taça de vinho. Logo depois foi até seu sofá de frente para a lareira e sentou-se. Gabrielle também havia terminado e começou a recolher as coisas da mesa.
 -Gabrielle. Venha até aqui.- pelo canto dos olhos a imperatriz notou o leve desconforto da menina. – Sente-se do meu lado. – Sem delongas a jovem sentou. – Eu receio ter que te fazer algumas perguntas que talvez te deixe um tanto desconfortável. A menina que estava sentada na ponta do sofá olhou para sua imperatriz e esperou a pergunta. – o que fazia naquele navio especificamente.
 Gabrielle tomou fôlego e encarou o fogo da lareira. – Eu era escrava corporal do capitão…- a menina respondeu. – e da tripulação em algumas ocasiões. – Gabi tocou seu nariz nervosamente.
 Xena tomou um gole de seu vinho e Gabi torcia para que a Imperatriz não continuasse.
 – nessas ocasiões, você ficava em que local específico?
 Gabrielle continuou olhando para o fogo.
 -no porão do navio— a resposta foi sucinta.
 -você ficava só no porão?- a imaperatriz continuou e Gabrielle achou melhor ser direta para acabar logo com as perguntas.
 -quando a tripulação me usava sim, mas na maior parte do tempo eu ficava trancada na cabine do capitão, majestade– agora Gabi olhou diretamente para sua imperatriz.
  Tomando um gole de seu vinho, Xena proceguiu. -você tinha algum conhecimento sobre a rota que o navio fazia, Gabrielle. – Gabi por um momento gostou do jeito que seu nome soava da boca da imperatriz, parecia… diferente. 
 -Não, majestade. – olhando para suas mãos Gabi falou. – exceto quando parávamos em algum porto e eu olhava pela janela da cabine do capitão.
 Xena suspirou, colocou seu copo no chão e se aproximou de Gabi. Tocou a mão da jovem de forma delicada e afagou. Gabrielle se surpreendeu com o toque leve e encarou a mão de sua imperatriz.
 -você chegava a descer do navio nessas ocasiões, Gabi? – hein? Gabi? O que essa mulher está fazendo? Gabrielle pensou ao ouvir a pergunta de Xena.
 -Eu… – Gabi puxou sua mão e tomou fôlego. – algumas vezes, quando o Capitão se encontrava com algum homem importante me levava até o acampamento e… – a voz da menina falhou – e… – a voz falhou mais uma vez e um nó se formou em sua garganta– e eu era a atração principal— lágrimas simplesmente começaram a rolar pelos olhos verdes da garota.
 -Eu sinto muito por estar fazendo você se lembrar disso, Gabi. – lá vem ela de novo. Pensou a menina – se conseguir se lembrar de algum desses homens eu prometo capturar o maldito e fazê-lo pagar. – Xena olhava profundamente para sua serva.
 Gabrielle olhou para sua imperatriz, secou as lágrimas e continuou. – eu nunca olhava os rostos, majestade. Eu não suportava ter que sonhar com eles de noite. – Gabi respondeu terminando a frase com mais lágrimas.
 Pelos deuses, o coração da imperatriz estava apertado. – mas e a roupa? Eles usavam alguma farda grega? – Xena perguntou e Gabi respondeu que sim com a cabeça. – Tem algo que queira me contar que ache importante, Gabi? 
 Gabrielle olhou para sua imperatriz com os olhos marejados, então a menina começou a chorar. Seu choro foi aumentando gradativamente até ser um pranto desesperado. Xena não estava esperando por isso, muito menos Gabrielle, mas não havia nada que uma alma sufocada podia fazer a não ser gritar.
 Se naquele instante fosse a imperatriz de 10 verões atrás, a impetuosa teria batido no rosto da serva com tanta força ao ponto de abafar o choro, teria pegado pelo seus cabelos e jogado no corredor. Mas essa imperatriz não, essa imperatriz sentiu-se irritada com os malditos que fizeram essa criança chorar, seu coração estava partido e o que fez a seguir a pegou de surpresa tanto quanto Gabrielle.
 Xena puxou a menina para perto e a abraçou. Colocou uma mão na cabeça da garota e a balançou. O jesto fez a menina chorar mais ainda. Gabrielle tinha algo para contar para sua imperatriz, mas não com palavras. Seu choro revelou o horror de anos como escrava, sendo tratada como objeto pelos senhores e pelos outros servos. Os servos dos servos usaram aquela garota e fizeram com que se sentisse a pior pessoa do mundo.
 Gabrielle abraçou sua imperatriz como se fosse um travesseiro de palha, por um instante não se importou com a majestade a sua frente, somente chorou e molhou a camisa de algodão branca que apoiava sua cabeça. E Xena a segurava com tanta força que parecia até fazer uma promessa de nunca mais soltar.
 As duas permaneceram assim por alguns minutos até que o choro acalmou e deu lugar aos soluços. Xena possuía uma erva especial que tomava sempre que seu ódio abria a jaula de seu monstro e o libertava. Aquele chá seria bom para a menina. Então soltou Gabi e caminhou até a mesa, colocou um pouco de água morna que havia sido trazida para o jantar, e colocou as ervas. Gabrielle estava vidrada no fogo abraçada com suas pernas no sofá.
 -Tome- A imperatriz aproximou o copo e com um movimento robótico a garota tomou o chá sem rodeios. 
 Só havia um problema com aquele chá. Ele se chamava néctar de Morfeu, seu efeito era quase de imediato e em minutos a imperatriz viu sua serva cair no sono em seu sofá. Quando a garota dormiu, Xena se sentou ao lado dela e deitou a cabeça loira em seu colo. Olhava para o rosto da menina agora calmo e sentiu algo curioso, sentiu como se quisesse proteger aquela criatura pelo resto da vida.
 ************************
 O sol havia acabado de aparecer, Xena estava sentada no pé da cama com cara de sono. Deitada no meio da cama estava Gabrielle. Na noite passada, a menina dormiu no sofá da imperatriz e a mulher não quis levá-la para seu pequeno quarto.
 Uma batida na porta chamou a atenção de Xena e a morena foi até lá abrir.
 -Majestade. Qual o problema? O guarda disse que estava me chamando- disse Delia enquanto seguia Xena para dentro do quarto. Quando entrou no aposento principal, deparou-se com a figura adormecida de Gabrielle na grande cama da imperatriz. A senhora ficou tão desconcertada que sua postura curvada se endireitou como a anos não fazia.
 -Minha jovem serva foi sequestrada por Morfeu. Alguém precisa trazer meu desjejum. – disse Xena.
 -O que ela está fazendo ali? – o descontentamento de Delia era tanto que até se esqueceu que estava falando com a imperatriz. – não me diga que você… – a senhora foi interrompida.
 – Não. Eu estava perguntando sobre seu passado e ela começou a chorar de tal maneira que não pude fazer nada a não ser acalmá-la com chá. – Xena coçando a cabeça respondeu.
 Delia já sabia que a menina tinha sido escrava corporal. A própria contou depois de ter se confundido com seu trabalho nos dias anteriores. Com um olhar de dó olhou a jovem e depois para sua imperatriz. – Vou providenciar o desjejum de vocês. – a senhora saiu do quarto e deixou a imperatriz sozinha mais uma vez.
 A mulher se sentou na cama de frente para a menina. Tirou o pouco de cabelo que caia no rosto da jovem e deixou sua feição amostra. Como era bonita aquela serva. Desde o princípio a imperatriz teve a oportunidade de tomar aquela menina para si de forma má, mas parecia que algo a impedia. Aquele rosto parecia doce e aquele ser parecia sensível.
 -Eu jamais vou te machucar, Gabrielle. – falou a imperatriz em tom baixo.
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 Uma brisa gelada e bem típica de uma manhã de outono entrou pela grande porta de vidro e tocou o rosto adormecido de Gabrielle. As cortinas brancas balançavam e o som do Palácio movimentado estava em segundo plano. Lentamente os olhos verdes se abriram e olharam para o vazio. Até que com um pulo a menina se sentou na grande cama coberta de peles.
 Gabrielle tocou seu rosto e desceu da cama aos tropeços. Onde eu tô? Foi o primeiro pensamento dela. Então se lembrou da noite passada. Se lembrava de ter chorado muito. Quando se recordou de ter chorado nos braços da imperatriz a menina sentiu uma enorme ressaca moral. Que decadência. Como vou olhar para a imperatriz sabendo que eu babei na sua camisa de algodão. Mas o que havia acontecido depois do chá? Gabrielle não se lembrava de mais nada. Tocou sua boca e conferiu seu corpo. Suas roupas estavam no lugar e não se sentia diferente. Provavelmente o chá a fez cair no sono e a imperatriz a deixou dormir ali. Essa mulher. O que ela está fazendo, o que quer de mim?
 Não fazia sentido para a menina ser tratada daquele jeito. Escravos não dormiam com seus senhores, muito menos recebiam afagos quando choravam de angustiam. Se não fosse para usar e punir, então para que servia o senhor? Eles não eram em nenhum aspecto amigáveis.
 O que estava acontecendo? Desde que chegou no Palácio teve que lidar com o sarcasmo da imperatriz e agora com seus gestos amistosos. Além do mais, havia conhecido Delia, uma senhora educada e gentil. Será que estou sonhando? O que mais uma menina de 21 anos que até então só conhecia a escravidão e o desprezo podia pensar. 
 -Preciso sair daqui rápido. – Pensou Gabrielle em voz alta.
 Quando ia sair do quarto notou que estava sem suas botas – droga!- O coração acelerou quando não conseguiu encontrar os sapatos. Você está no aposento errado, Gabrielle. Muito errado. Estava tão desesperada que por pouco se esqueceu que as botas estavam perto do sofá onde adormeceu. Quando chegou até elas e colocou o primeiro pé no calçado, sentiu algo dentro dele. Virou a bota de couro de ponta cabeça e um pequeno pedaço de pergaminho dobrado em três caiu no chão.
 Quando Gabi pegou o pergaminho, logo descobriu que era um bilhete que dizia :
 “Presumo que saiba ler porque os persas têm pelo menos o cuidado de letrar seus escravos.
 Você pegou no sono ontem por causa do chá e devido seu estado não te acordei. Sinto que toquei em feridas que estavam com uma leve cicatriz ontem a noite, porém quero que saiba o quão importante é para o reino que homens que compartilham da índole de seus agressores sejam punidos da devida forma.
 Não se preocupe em levantar rápido e começar suas tarefas. Tenha seu desjejum e procure por Delia. Ela tem uma tarefa diferente para você hoje.” X.
 Gabrielle leu o recado e ficou parada por um tempo refletindo nas palavras que nele havia. Acho que esse é o mais próximo que a Conquistadora já chegou de pedir desculpas a alguém. Pensou a loira. 
 Gabi colocou suas botas e saiu do aposento real. Atravessou o grande corredor e abriu a porta de seu quarto. Se ajoelhou de frente ao seu baú e guardou o bilhete muito bem dobrado debaixo das roupas.
 A menina o manteve com carinho por muitos motivos, mas um dos principais era o fato de ter sido a primeira coisa que leu em muito tempo. Sabia ler e escrever como suposto pela imperatriz, mas mesmo assim não era permitido ter livros e pergaminhos. Também manteve o pequeno pedaço de papel porque foi uma das poucas considerações que havia recebido até então.
 Em meio aos pensamentos e sentimentos novos, a menina não sentiu fome. Desceu as escadas e foi de encontro com a duquesa. Não sabia ao certo onde encontrar a senhora, então foi até a cozinha. 
 – O que você acha que está fazendo, idiota? – Gabrielle viu um dos mordomos mor do castelo puxar um pano da mão de uma criada. O homem parecia furioso, mas infelizmente ele seria a única pessoa que poderia dizer onde a duquesa estava.
 -Com licença. – pediu a menina, mas foi ignorada.
 -Da próxima vez que eu te ver fazendo essa nojeira, eu vou esfola-lá viva… Imprestável.- continuou ele a ignorando.
 -Com licença, senhor— Gabrielle estava acanhada.
 -O QUE É? – Com o rosto furioso, fitou a loira enquanto soltava fogo pelas ventas.
 -O Senhor sabe onde a duquesa Delia está?
 -E eu tenho cara de cuidador de idosos pra você? – Foi saindo da cozinha, mas Gabrielle o parou.
 – Não, senhor. Mas sabe quem pode me dizer onde ela está? 
 -O que uma escrava quer com uma duquesa?
 – A imperatriz me pediu para falar com ela, mas não sei on…. – Interrompeu a menina.
 -Aaahhh, você é a nova serva da imperatriz. Meus pêsames. – Respondeu e Gabrielle sentiu o olhar dos demais da cozinha sobre ela. – A Duquesa geralmente fica enfiada na biblioteca ou no jardim do Palácio. Divirta-se tentando encontrá-la. – Saindo da cozinha, ele a deixou falando sozinha.
 – Senhorita, Gabrielle— uma voz veio da porta da cozinha e quando Gabi olhou viu que se tratava da mesma sentinela que a ajudou com as bandejas na noite anterior. 
 -Pois não? – respondeu a loira indo em direção a sentinela.
 -Tenho ordens da Imperatriz para levá-la até a duquesa de Corinto — A sentinela usava uma armadura roxa. Todos que usavam tal armadura eram identificados como centuriões da guarda real. Eram os melhores soldados do exército grego designados para a proteção direta da Conquistadora.
 A sentinela em questão cuidava do quarto e quinto andar, mas somente na noite passada que Gabrielle a notou.
 -Oh. Está bem – a menina respondeu seguindo a sentinela.
 -Eu esperava encontrar a senhorita no corredor, mas quando me dei conta já estava descendo pelas escadas dos servos. – disse a sentinela.
 -A imperatriz pediu para que me levasse até a duquesa quando me visse? – perguntou a menina surpresa com o cuidado especial da imperatriz.
 -Sim, ela disse que você é nova e é melhor que não se perca pelo castelo.
 -Já me alertaram que se perder nesse Palácio não é bom negócio.
 -Não é. Os guardas que circulam aqui dentro são todos da guarda real. Eles recebem um treinamento diferenciado e por isso são conhecidos por serem os mais agressivo.
 – Vou me lembrar disso.
 -Ali. Aquela é a entrada para o jardim. A Duquesa costuma se sentar perto das roseiras bem no final do jardim, no canto direito.- disse a sentinela.
 -Obrigada… É…. – Gabi não conseguia terminar o agradecimento por não saber o nome da sentinela que a ajudou.
 -Najara.
 -Obrigada pela ajuda, Najara. – Gabi respondeu com um sorriso.
 -Disponha, senhorita.- A Sentinela ficou parada olhando a menina ir em direção ao jardim até perdê-la de vista. 
 Enquanto isso Gabrielle caminhava encantada no jardim. Algumas folhas e arbustos estavam começando a morrer por causa do outono, mas ainda sim o jardim estava maravilhoso. Árvores, arbustos e roseiras estavam espalhados por todo lado. Jardineiros estavam cuidando do local e Gabi se surpreendeu com a diversidade. 
 -Venha aqui, querida. – Chamou a duquesa que viu Gabi de boca aberta.
 -Bom dia, duquesa. – Gabrielle sorriu e foi até Delia. 
 -Vejo que gostou do jardim. – A duquesa estava sentada em um banco debaixo de uma árvore grande e uma roseira ao lado.
 -Eu não esperava encontrar um lugar assim nesse Palácio.- respondeu a menina enquanto olhava a sua volta.
 -Esse jardim foi todo montado pela Imperatriz. Aqui existem árvores e flores de vários lugares do mundo. Essa árvore atrás de mim, por exemplo, é uma cerejeira que a Imperatriz trouxe das terras de Japa. Infelizmente ela só nos dá o ar da graça na primavera. Já chegou a ver uma cerejeira florida? – perguntou Delia.
 -Nunca, senhora.
 -Então quando ela florescer na primavera você irá me dizer se é ou não a árvore mais bela desse jardim. – Delia se levantou com a ajuda de Gabrielle e então se apoiou em sua bengala e começou a andar. – Você está aqui para sua tarefa, certo?
 -Sim, a Imperatriz pediu para eu vir aqui. – Gabrielle caminhava ao lado da Duquesa lentamente.
 -A imperatriz tem umas encomendas importantes para serem pegas na cidade. Pediu para que eu levasse você junto para ajudar. – Delia fingiu não ver os olhos verdes da escrava brilhando.
 -Na cidade? Que dizer, eu ajudar a senhora no centro da capital? – Gabi jamais pensou que iria poder pisar lá um dia.
 -Sim, foi o que eu disse. A duquesa de Loyola que geralmente me acompanha, mas hoje ela não se sentiu muito bem, então a imperatriz me emprestou você. –
 -Bom, eu fico honrada em ajudar. – Gabi estava radiante com a notícia e mal podia esperar para ir até a cidade.
 ****************************************
 -EU QUERO ABRIR A CABEÇA DELE E MASTIGAR SEU CÉREBRO – Enquanto gritava, ela fazia gesto com a mão, como se fizesse jus a sua ameaça. – IMPETULANTE, ARROGANTE, IGNORANTE, ORDINÁRIO, ACÉFALO, ENERGUMENO, FILHO DE UMA BACANTE IMUNDA BANHADA PELO FOGO DO TÁRTARO. – o rosto da imperatriz estava vermelho e era possível ver veias em sua testa.
 -Majestade, por favor. – pediu Mioll que estava na sala de reunião com os outros duques. – Nós nem sequer temos certeza.
 -É CLARO QUE TEMOS CERTEZA, QUE OUTRO PORCO IMUNDO ESTARIA TRAFICANDO MINHAS MERCADORIAS. – Xena estava extremamente irritada pelas notícias recebidas sobre o navio de piratas persas.
 -Nós não conseguimos nomes, majestade. Simplesmente informações tão vagas como as outras. – Disse o duque de Acaia.
 -Deixem de ser cegos. Só existem três duques que estão fora de Corinto. O Capitão do navio persa disse que não recebeu ordens por três luas porque o tal duque não estava aqui. Os malditos saíram em campanha com o Capitão Octavios a 6 luas, 6 LUAS… Nenhum deles sabia que eu havia mandado fechar o rio ao sul. Ou seja, só pode ser um dos três ou os três.-Xena estava prestes a devorar alguém.
 -Vamos supor que o duque de Tebas, Esparta e Argos sejam os traficantes. O que eles estariam fazendo com a mercadoria? Ou melhor, por que o Capitão persa diria que não podia voltar para casa sem o tráfico?- Perguntou o Duque de Delfos.
 -Você se lembra o porquê eu autorizei a campanha do capitão Octavios.– Xena perguntou de maneira retórica. – Eu autorizei aquela merda de campanha porque metade do meu povo se deixou levar pela ideia de que meu reinado estava fraco e não estava trazendo expansão territorial. Eu autorizei aquela desgraça, porque meu exército estava supostamente entediado, dando despesas e precisava sentir a batalha real no campo para valorizar o investimento que estava sendo feito com equipamentos e treinos. Eu autorizei aquele monte de porcaria porque Octavios se achava competente para liderar um exército e fez a cabeça de metade do meu conselho dizendo que eu estava velha e sem visão para com o reino. Sabe o que eu decidi então, DUQUE? EU AUTORIZEI ESSA BOSTA DE CAMPANHA. Eu mandei Octavios e seus amiguinhos para um dos locais mais pobres e sem recursos da Pérsia justamente para que ele tomasse o local em menos de 3 luas e voltasse para cá e acalmasse os ânimos do povo. – Xena bateu na mesa e aceitou o cálice de água que sua general a ofereceu. Logo depois continuou. 
 “-Se eu fosse um capitão de uma das frotas mais importantes da minha rainha, eu com certeza tentaria subir ao trono. Eu tentaria em primeiro lugar provar que suas estratégias de batalha e visão de governo eram velhas e ultrapassadas. Eu provaria isso tentando dificultar a batalha ao máximo para que quando ganhasse, fosse considerado herói. O território que o Capitão Octavios está já estava ganho a três luas atrás. Mas ele e seus lacaios preferiram roubar meus suplementos, escravos, armamentos e a puta que pariu ANTES MESMO DE SAIR EM CAMPANHA, para dar aos inimigos e fingir para o povo grego que estavam a beira de um colapso enquanto sua rainha tirava férias num casarão na beira do mar.- Xena tomou mais um gole de água e prosseguiu.
 -Eu estava cansada para controlar a situação e agora o plano do bastardo do Octavios e os demais está quase pronto. Sabe o que vai acontecer, senhores? O povo vai clamar por Octavios, e os demais duques vão fazer comigo assim como o pai de vocês fizeram para derrubar o rei anterior. A diferença é que eu não possuo crimes de estado para ser destronado, então vão me pressionar para casar com Octavios e dar herdeiros a ele.
 Todos da sala ficaram em silêncio até que Mioll prosseguiu.
 -O único jeito de contornar essa situação é mostrar para a oposição os crimes que foram cometidos. Mas como? – A General não conseguia parar quieta na cadeira e andava de um lado para o outro.
 -Eu tenho uma sequência de ideias. A primeira é para confirmar se os duques têm um informante aqui dentro do castelo. A segunda me aflige um pouco, pois pode pôr em risco a vida de uma pessoa inocente. Receio ser a única chance e só pode ser bem orquestrado no baile de boas vindas daqui três dias.- Xena parecia apreensiva, assim como os demais. 
 ***************************************
 A cidade estava movimentada. Mercadores, feirantes e pessoas se aglomeradas nas ruas faziam jus ao espírito de cidade grande. A carruagem da duquesa fazia seu caminho pelas ruas de areia da capital sem muita dificuldade e uma vez ou outra crianças se aproximavam das janelas mostrando seus pães caseiros e tentando vender algo mais.
 Gabrielle estava encantada, seus olhos brilhavam e tentavam acompanhar cada homem, mulher, criança, idoso, cavalos, barracas de frutas, pães e tudo que compunha um mercado ao ar livre. Gabi estava escorada na janela estreita da carruagem devorando todas as informações que vinham até ela. A duquesa estava achando uma graça. Se lembrará de si mesma quando foi ao mercado de Corinto pela primeira vez. Olhando para Gabi, tentava entender o que se passava na cabeça de uma jovem que viveu trancada até então. Aquele cenário parecia ser a confusão mais saborosa que se metera.
 A carruagem parou e o cocheiro abriu a porta.
 -Venha, minha filha.
 As duas estavam na alfaiataria da cidade. A imperatriz havia pedido para que fosse feito um vestido roxo de seda.
 -Duquesa, que prazer recebê-la nesta manhã – Um homem alto de cabelos claros e um bigode muito bem cuidado recebeu a duquesa com uma reverência na porta da alfaiataria.
 -Como está hoje, senhor Didymos? – Perguntou a duquesa enquanto entrava no prédio.
 Gabrielle seguia logo atrás e nem sequer prestava atenção na conversa. Quando entrou na loja, olhou para os panos de várias cores espalhados por mesas, agulhas espetadas em novelos e cabides cheios de vestidos e camisas. O ambiente possuía um cheiro novo, era cheiro de madeira com tecidos e algodão. A loja muito bem iluminada tinha o piso amadeirado e Gabrielle se perdeu no meio das roupas.
 Que sonho seria provar todos aqueles vestidos e capas. Com as mãos delicadas, Gabi tocava os tecidos de veludo e explorava a sensação de estar ali naquela manhã.
 -Gabrielle!- Delia chamou e despertou a jovem do transe.– Quero que conheça Didymos. Ele é o alfaiate da imperatriz e de quase todos os nobres de Corinto. Sempre que a Conquistadora pedir para buscar algo no alfaiate, será esse homem que deve encontrar.
 -É um prazer conhecê-lo, senhor Didymos.
 -O prazer é meu, senhorita.
 Gabi saudou o alfaiate e logo voltou a se distrair. Caminhou para longe da duquesa e enquanto explorava as araras cheias de roupas viu um vestido de veludo na cor vermelha. A curiosidade foi tanta que a menina pegou o vestido e o admirou quase babando. Era o vestido mais belo que já havia visto. Era um veludo vermelho quase num tom de vinho. Era o meio termo entre as túnicas gregas e um novo tipo de vestimenta vinda do norte que jamais conhecera. Uma única alça prendia no ombro direito e contornava os seios, caindo numa cascata opaca e vincada. Havia ainda um bordado amarelo trançado sutil, que lembrava linhas de ouro. 
 Agindo como uma garota de 21 anos, Gabrielle pegou o vestido e colocou na frente de si e se olhou no espelho. Que visão era aquela, se ao menos pudesse prová-lo. A jovem suspirou e devolveu o vestido no local que achou e voltou ao lado da duquesa.
 -Leve isso para a carruagem, querida. —Delia entregou o vestido da imperatriz que estava no embrulho. – Leve esse outro embrulho também e me espere lá fora.
 Gabrielle fez como pedido e carregou tudo para a carruagem. Esperou pela duquesa logo após que saiu da loja minutos depois com outro pacote muito bem fechado.
 -Vamos até o sapateiro agora.- Disse Delia para o cocheiro e entrou na carruagem com a ajuda de Gabi. – Está se divertindo, Gabrielle? 
 -Bastante, senhora. – Com um sorriso autêntico Gabi respondeu.
 -Já esteve em uma cidade grande como essa antes?
 -Uma vez, até meus 15 verões. Mas nunca sai na rua. Isso é melhor do que eu imaginava. – Respondeu empoleirada na janela mais uma vez e Delia sorriu. Manteve os olhos na jovem até que pararam de novo.
 A loja seguinte era uma sapataria muito importante de Corinto. Xena encomendava todas suas botas e sapatilhas de couro de lá.
 Gabrielle entrou na sapataria com a duquesa e um cheiro forte de cola fez seu nariz torcer. Sem dúvidas aquele lugar não tinha o mesmo glamour da alfaiataria. Haviam pilhas de couro nos cantos da loja e vários meninos trabalhando em mesas ao fundo. O homem que as recebeu era baixinho e com uma barriga um tanto grande, seu sorriso amarelo tirava o pouco de charme que sobrava nele. Mas mesmo sendo feio e com a roupa um pouco suja, Gabrielle gostou de seu senso de humor.
 -Não é todo dia que duas donzelas se perdem nesse canto da cidade. – disse o homem que beijou a mão de Delia e Gabrielle.
 -Donzela? Se estiver se referindo a mim receio que chegou atrasado, Dion. – Delia tirou uma gargalhada do homem.
 -Quem vamos calçar hoje, hein? Será seus pés, senhorita? – O homem que supostamente se chamava Dion perguntou para Gabrielle.
 -Creio ser os pés da imperatriz, senhor. – Com uma risada tímida Gabi falou.
 -É claro que é. Esperem aqui que já volto. – O homem saiu da vista das mulheres e em minutos voltou com os braços cheios de pacotes e um ajudante também. – Aqui. Tudo o que a Imperatriz pediu. Pelo jeito ela irá calçar uma centopeia. Hahaha. – A piada havia sido horrível, mas Gabrielle estava tão extasiada com a nova experiência que riu.
 -Ainda bem que você trabalha com couro e não piadas, Dion. – respondeu Delia subindo na carruagem.
 – Era o que meu pai dizia. Mas eu sei que a senhora sempre vai voltar para ouvir outra, duquesa. —Dion ajudou Gabrielle a subir e se despediu dela com um beijo na mão. – Apareça mais vezes, senhorita. Quem sabe na próxima não faço algo especial para seus pés. 
 -Vai ser uma honra. – A carruagem se colocou em movimento e agora o destino seria o Palácio mais uma vez.
 -Antes de voltarmos eu quero que prove uma coisa. – Delia fez o cocheiro parar no mercado e caminhou com Gabrielle até uma tenda com um cheiro maravilhoso.
 -Pelos deuses, essa tenda vende Ambrósia? – Gabi perguntou e Delia riu.
 -Escolha o que quiser. – A duquesa ordenou se divertiu com o jeito que os olhos de sua nova companhia arregalou.
 -Eu não posso aceitar, duquesa. Eu fico constrangida com tanta gentileza. – Gabi deu um passo para trás. 
 -Bobagem, que jovem não quer um pão doce? Senhor, me veja um embrulho desses pães doces. – Delia pediu ao dono da tendae o mesmo obedeceu.
 Quando Delia e Gabi caminharam de volta para a carruagem, a menina viu uma construção singular e parou para admirá-la.
 -Aquilo é um templo, senhora? – Gabi olhava sem piscar para o templo enorme que se destacava entre os outros.
 -Sim, aquele é o panteão. Existe um altar para cada deus.
 -Tem um altar para Afrodite? – Sem notar que não piscava, Gabi perguntou.
 -Por que não descobre por sí só? – Delia apontou para o templo e recebeu mais um olhar de surpresa. – Eu te espero aqui. Não demore. – Delia entrou na carruagem e deixou uma Gabrielle perplexa na rua.
 Caminhando devagar a menina foi se afastando da duquesa e quando se deu conta de que estava tendo um pouco de autonomia, saiu correndo na direção do templo. Quando entrou nele, havia algumas pessoas colocando oferendas em alguns altares. Gabrielle passou de altar por altar até ver o nome de sua deusa patrona “Αφροδίτη”. Se aproximou lentamente e se ajoelhou.
 -Me desculpe por não poder trazer nenhuma oferta.- sussurrou a menina. – prometo que da próxima vez eu trago um pouco do perfume que a Imperatriz me deu. Eu não posso dar tudo porque se não vão brigar comigo. – Sem se dar conta das palavras inocentes, Gabrielle fechou os olhos e depois de alguns minutos se levantou e saiu do templo correndo na direção da carruagem.
 -Pronto? – Perguntou Delia.
 -Sim, senhora.
 -Então vamos voltar para o Palácio enquanto comemos pão doce- Delia abriu o embrulho e se empanturrou com Gabrielle.
 ***************************************** 
 Xena estava em seu aposento sentada em uma poltrona. A sua volta estavam os inúmeros pacotes que Delia e Gabrielle haviam buscado de manhã. Na sua companhia estavam as duquesas de Ląoyola, Delfos, Delia e sua serva Gabrielle.
 -Esses calçados não estão apertados, majestade? – A duquesa de Delfos perguntou para a imperatriz que provava as sapatilhas de camurça.
 -Um pouco, mas acho que irá ficar melhor com o tempo. – Xena respondeu.
 -Que tempo? Você só usa aquela bota suja ou as sandálias. – Disse Delia se esquecendo das formalidades e deixando Gabrielle notar que ambas nutriam uma afeição a mais.
 Xena olhou para ela e a duquesa de Loyola segurou uma risadinha.
 -É porque são melhores e mais confortáveis. Não entendo porque me forçam a usar essas vestimentas do norte, quando claramente aqui é mais quente.- Resmungou e os risinhos continuavam no rosto de suas damas. – Oras, você se tornou bem insolente, Delia.– Xena respondeu. -Veja só! Graças a você minha criada aprendeu que pode rir da minha cara.- Por fim, atirando uma sapatilha na direção de Gabrielle que a princípio fez cara de espanto, mas quando o sapato bateu de leve em sua perna, entendeu se tratar de uma brincadeira. Aquilo foi interessante. -Tá certo. Chega por hoje. Eu quero jantar e descansar. Fora todas vocês. – Xena se levantou e “expulsou” as mulheres de seu aposento. – Não demore com meu jantar, Gabrielle. – Com uma piscada Xena fechou a porta.
 Alguns minutos depois a garota entrou no aposento com as bandejas, arrumou a mesa e quando ia se retirar a imperatriz puxou uma cadeira e ergueu uma sobrancelha. A menina entendeu o que aquilo significava e se sentou para jantar.
 -Me conte como foi na cidade, Gabrielle. – Xena perguntou enquanto devorava uma coxa de frango.
 -Foi incrível, eu nunca pensei que fosse andar pelas ruas como fiz hoje. Tinha tanta gente lá e eu comi pão doce, foi… – Gabi se lembrou então que estava falando com sua imperatriz – ah, sinto muito, majestade, eu me empolguei. 
 Xena estava sorrindo. Como achou aquilo incrível. A última pessoa que a abordou dessa forma foi seu irmão Lyceus quando ela ainda tinha 15 verões e ele 13.
 -Fico feliz que tenha gostado. A duquesa me disse que você se divertiu bastante. Me disse até que foi até o panteão.- A Conquistadora pegou Gabrielle de surpresa.
 -Eu… Espero não ter ofendido com essa atitude, majestade. – A menina ficou preocupada. Os servos não tinham tempo e nem o porquê de ir a templos. Suas vidas eram infelizes demais para quererem adorar algum deus.
 -Se eu soubesse que tinha interesse pelos deuses eu teria te mostrado o pequeno templo de Atena que tenho no Palácio.
 -Onde? – Com surpresa a menina perguntou quase num sussurro e tirou um sorriso da imperatriz. – Pelos deuses, aquele sorriso era melhor que a cara carrancuda que ela mantinha na maior parte do tempo.– Pensou Gabi que por um momento esteve mais interessada no sorriso da imperatriz do que no templo.
 -No fim do jardim. Pensei que tivesse visto quando foi até lá hoje.
 -Não reparei, majestade.
 -Quando tiver tempo livre pode ir. Ninguém é proibido de entrar no templo.
 Xena notou como aqueles olhos verdes brilharam e deduziu que se pudesse sair dali agora, Gabrielle iria direto para o templo. Depois de muitos verões, ver um sorriso e um olho brilhante estava sendo melhor que ver expressões de pavor. O que essa menina tem? Xena se viu perguntando.
 As duas comeram bem e conversaram sobre o dia. Gabrielle se mostrou bem observadora e detalhista. Descrevia as coisas com perfeição e se mostrou interessada por tudo à sua volta. Depois que terminaram, Xena se sentou no sofá como de costume e Gabrielle se sentou no chão em cima de suas pernas.
 -Bom. Presumo então que você saiba ler. -Xena fez essa observação enquanto tomava seu vinho.
 -Sim, me ensinaram a ler, majestade. – Fitou o fogo.
 -Te deixavam ler algo ou só esporadicamente para treinar? – Xena observava a luz da lareira refletir na pele branca de Gabrielle.
 -Esporadicamente… Quase nunca, majestade. As coisas que eu lia muitas vezes eram recados de outros escravos, ou os pergaminhos irrelevantes que ficavam abertos despreocupadamente sob a mesa do capitão do navio. 
 -Hum…- Xena colocou o indicador sob o lábio. -Vocês trocavam mensagens então no navio.- Perguntou e Gabi respondeu positivamente com a cabeça.– Geralmente falavam o que? 
 -Eram mais avisos do que conversas. Quando algum tripulante novo estava abordo, ou o capitão estava nervoso e me avisavam para tomar cuidado. Até mesmo quando parávamos em algum porto ou terra firme raramente avisavamos uns aos outros. – Até aquele momento Gabrielle não parecia incomodada com a conversa, então Xena pensou que poderia perguntar mais.
 -Algumas vezes havia o nome dos lugares que paravam? – Com olhar de soslaio a imperatriz abordou a jovem.
 -Não. – Gabi parecia pensativa. – Poucas vezes, mas era irrelevante. Uma das poucas vezes que paramos recentemente, eu me lembro que me falaram que estávamos na costa persa, mas não me recordo do nome do lugar.
 Xena desceu do sofá e se sentou no chão ao lado de Gabi.
 -Tente se esforçar, Gabrielle. – Os olhos azuis da imperatriz estavam diferentes nessa noite.
 -Eu… Eu acho que começava com M ou N.– Gabrielle estava mais próxima da imperatriz do que notará.
 -Mileto?
 -Eu acho que…. Sim, era isso. Mileto. – Então a expressão de Gabrielle mudou repentinamente. Seu semblante se tornou melancólico e vazio.
 -Foi lá que você desceu do navio e viu o homem fardado? – E como resposta a imperatriz recebeu um “sim” silencioso. – Você se lembra se te levaram para uma tenda grande de cores roxa e branca, Gabrielle? – Aqueles olhos verdes encheram de água e outro sim silencioso apareceu.
 Não havia dúvidas, Octavios e os outros duques estavam por trás do tráfico.
 Xena não ia suportar ver Gabrielle aos prantos de novo, então decidiu parar antes que a menina saísse dos trilhos.
 -Você tem um sonho, Gabrielle? – A imperatriz perguntou repentinamente e Gabi simplesmente a encarou com descrença.
 -Hein? – que tipo de pergunta era aquela. Escravos podem ter sonhos? – eu… acho que não entendi, majestade. — Respondeu Gabi enquanto secava as poucas lágrimas que escorreram.
 – É isso mesmo que ouviu. Você tem algum sonho ou desejo?
 – Bom… Eu gostaria muito de poder escrever as inúmeras histórias que vem na minha cabeça, majestade.
 Como era inocente. De todas as coisas do mundo ela só queria poder escrever. Nem mesmo sua liberdade contava como sonho ou desejo. Talvez ela nem se quer via essa possibilidade.
 – Eu vou providenciar alguns pergaminhos e tinta para você fazer isso. É o mínimo que posso fazer para te recompensar. 
 Gabrielle soltou uma risada de descrença. – Me recompensar de que, majestade?
 -Você me deu pistas sobre os traficantes e tem sido uma boa companhia.
 Gabrielle estava perdida. Não sabia como reagir, então sorriu e simplesmente perdeu a fala.
 Xena se aproximou mais um pouco e colocou uma mecha de cabelo loiro por trás da orelha. As duas se olharam por um momento e Gabrielle reparou pela primeira vez que apesar da idade, Xena era uma das mulheres mais bonitas que já havia visto. Com seu rosto a poucos centímetros da imperatriz perguntou:
 -Sua majestade também têm sonhos ou desejos?
 Que engraçado isso. Imperatrizes não possuem sonhos, somente ambições, mas a pergunta foi interessante ao ponto de vista de Xena que ergueu uma sobrancelha e respondeu:
 – Eu desejo que um dia você possa me beijar por vontade própria, Gabrielle. – por essa a menina não esperava.
 Qual era o problema dessa mulher? Era só ela puxar e beijar a menina, mas ainda sim optará por ter o consentimento de Gabrielle. Eram tempos interessantes e ninguém jamais imaginou que um dia a imperatriz pudesse ter essa atitude.
 Gabrielle sorriu largamente e olhou para o tapete de pele que estava sentada, Xena acariciava o cabelo loiro de leve e também tinha um sorriso no canto da boca.
 -Acha que consegue dormir em seu aposento hoje? – a imperatriz falou.
 -Sim, majestade.
 -Tenha uma boa noite então, Gabi- Xena se levantou, ajudou Gabrielle a se levantar. A acompanhou até a porta e se despediu mais uma vez. A imperatriz estava com um sorriso bobo no rosto, estava se sentindo ridícula por parecer uma adolescente. Mas fazer o que, cortejar moças tinha sua graça. 
 Aquela noite a imperatriz passou a maior parte do tempo lendo documentos e fazendo planos. Logo logo seu capitão Octavios chegaria e era preciso em primeiro lugar defender sua coroa. Só então poderia pensar em se apaixonar, afinal, Gabrielle ou até mesmo a imperatriz poderiam não estar mais presentes dali 3 dias.
 


  
    Presa indefesa
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 A chuva fria do meio da tarde caia em Corinto. Poucas pessoas se arriscavam em sair nas ruas frias. Preferiam se manter aquecidas perto dos fogos de suas casas ou tavernas. Os dias ficavam cada vez mais frio e o verde exuberante da Grécia era roubado pelo marrom morto do outono.
 No palácio, em uma das torres mais altas, estava possivelmente uma das poucas pessoas que preferiam o frio ao invés do verão.
 Xena estava em seu aposento, mais especificamente em sua banheira romana de mármore. A água produzia vapor e transformava a câmara em uma sauna. Dentro da banheira estava o corpo da imperatriz submerso quase por completo, exceto por seus olhos. A figura podia ser comparada a um jacaré camuflado no rio, prestes a agarrar sua presa inocente. Xena conseguia visualizar perfeitamente essa cena, porém, antes mesmo que pudesse devorar sua presa, um monstro marinho ainda maior engoliu o jacaré e a água se manchou por sangue fresco.
 A conquistadora afundou por completo na água e se imaginou morta. Nunca subestime seus inimigos, Xena. O maior dos imbecis pode ser um risco e deixá-lo ultrapassar sua linha de defesa pode ser o maior erro. Anos atrás o duque de Corinto (já falecido) alertou a conquistadora. Na época, a imperatriz era uma jovem que o duque vinha tentando domar. Agora depois de verões, a impetuosa percebia que cometeu um erro que julgava ter aprendido. 
 O ar escapava de sua boca e bolhas subiam até a superfície pesadamente. Quando o ar de seus pulmões já estava quase ao fim e os olhos pareciam pesados, Xena levantou da banheira em um único impulso e deixou seu corpo emergir. Saiu da banheira atordoada e quando ia deixar a câmara de banho sua boca formou um sorriso.
 -Eu trouxe as toalhas como pediu, majestade.- Gabrielle com o rosto vermelho por estar na presença de sua imperatriz nua falou.
 Xena tomou uma toalha das mão da menina e caminhou lentamente até fechar quase completamente o espaço entre elas. Gabrielle engoliu a seco e não sabia ao certo como reagir.
 – Tudo bem olhar, Gabrielle. Não precisa ser tímida. – A conquistadora com sua voz mais sexy que o normal olhava fixamente para o rosto de sua escrava.
 Num gesto afrontoso, ergueu o rosto da menina com o dedo indicador e a obrigou a olhar em seus olhos profundos. Um sorriso maléfico e sedutor esculpiu os lábios de Xena ao notar a respiração ofegante da criatura à sua frente e como as maçãs se tornaram cada vez mais vermelho brasas.
 – Você fica encantadora com as maçãs ruborizadas.- Sorriu ainda mais e se afastou, dando as costas para a serva e fazendo questão de tapar sua nudez somente ao sair de vista.
 Não viu, mas teve certeza que na câmara ao lado, a garota respirava fundo, fechava os olhos e se recompunha. Uma fina camada de suor que se formou em seu pescoço e como desejou que ela se perguntasse se seria o vapor que as pedras de carvão da banheira formavam, ou algo além. Gabrielle surgiu segundo depois e encontrou mais do que depressa o olhar sedutor e ardente da imperatriz. Soube que sua senhora estava para falar ou fazer algo, quando uma batida quase estrondosa na porta fez Xena voltar em si. A loira assistiu o intenso azul escuro daquele olhar, clarear no pálido tom de gelo à medida em que ela caminhava até a porta e suas sobrancelhas se juntaram.
 -O QUE É ?- Falou grosseiramente, deixando claro que algo havia sido interrompido.
 Desde a reunião com seu conselho no dia anterior a conquistadora estava nervosa e apreensiva. Estava com medo de tomar decisões precipitadas e correr mais riscos do que devia.
 – Imperatriz, o general Octavios está a um dia de Corinto e pediu para avisar que estará no palácio amanhã à noite. –Mioll falava quase sem fôlego para Xena.
 A conquistadora sentiu um nó raro em sua garganta. Se antes tinha míseros 3 dias para pôr seu plano em ação, agora teria um dia e meio.
 – Chame o duque de Loyola e me espere no gabinete. – Sem dizer mais nada Xena fechou a porta e foi para seu closet. Estava tão nervosa que quase ignorou sua serva.
 – Precisa de mais algo, majestade – Gabrielle sentindo a tensão da imperatriz perguntou.
 – Preciso. – Respondeu Xena. – Mas depois do jantar conversamos sobre isso. – mesmo irritada não quis deixar Gabrielle desconsolada ou se sentindo um objeto.
 – Como quiser, senhora. – A jovem saiu sem dizer mais nada.
   ****************************************
 Gabrielle estava em seu aposento sentada no chão com as costas apoiada em sua cama. Pelos deuses, o que acabou de acontecer? Seu corpo pequeno continuava quente e a sensação que a imperatriz havia causado ficava se repetindo e repetindo na memória. Isso que é desejar alguém? A serva jamais pensou que um dia conseguiria se sentir atraída por alguém. Sexo se tornará banal e nojento, o simples fato de ter alguém a imaginando com perversão já causava náuseas. Mas como queria ver aquele olhar da imperatriz de novo. 
 Com seus dedos delicados tocou o lábio e tentou imaginar como seria o beijo da mulher mais poderosa da Grécia. “Depois do jantar conversamos sobre isso” A última frase da conquistadora ecoava em sua mente. O que será tão urgente ao ponto de tirar a paz da imperatriz? 
 Ficar imaginando só deixaria pior os ânimos, então Gabrielle se levantou e foi continuar com a sua tarefa. Precisava buscar as roupas da imperatriz com as lavadeiras e coloca-las no closet.
 Quando saiu de seu aposento e se aproximou da escada viu que Najara, a sentinela que a acompanhou no dia anterior estava no andar tomando conta.
 -Olá, Najara. – Gabi falou com a mulher.
 -Olá, senhorita. Como tem passado? – A mulher pareceu surpresa em ver Gabrielle falando com ela.
 – Estou bem. Tem problema se eu chamar você pelo nome? – Gabi com um tom confuso perguntou.
 – Sem problema algum – A sentinela riu em resposta. – Posso saber onde está indo? 
 – Preciso pegar as roupas limpas da imperatriz com as lavadeiras. 
 -Bom, considerando que seja na torre leste, eu ficaria mais confortável se te acompanhasse. Afinal, a própria imperatriz não quer que tenha problemas enquanto é novata. Certo? – A sutileza ao se auto convidar passou despercebida a Gabrielle.
 – Claro, será ótimo se eu tiver uma proteção. Estou sendo intrometida se perguntar a quanto tempo é sentinela? – Gabi timidamente perguntou e ambas começaram a caminhar.
 – Está sendo sim – Najara assustou a jovem e em seguida riu novamente. – Sou sentinela a 10 verões. 
 – Uau, faz um bom tempo. Por que quis esse trabalho?
 -Não quis. Eu me alistei para o exército da imperatriz porque era órfã. Eu ficava nas docas com os outros soldados. Um certo dia a General Mioll me viu e me convidou para ser sentinela. Os dinares a mais eram bons. Então, fiquei com o posto. – Najara foi franca.
 – E você acha que não havia mais nada de interessante para se fazer além de se alistar no exército?
 – Eu era muito nova. Até queria ser viajante e ajudar as pessoas. Mas eu era uma menina e o exército precisava de soldados. Eu abracei a ideia de bom grado.
 -E que tipo de ajuda pensava em dar para as pessoas?– Gabi parecia interessada.
 -Eu vivi muitos verões em um orfanato e sempre vi amigos meus morrendo por doenças. Então eu sempre tive vontade de construir um hospital e dedicar meu tempo para os enfermos. 
 -Najara isso é muito bonito da sua parte. Não acha que consiga por esse desejo em ação? – Gabi estava encantada com a primeira impressão que teve da sentinela.
 -Eu fiz um compromisso de servir e proteger a imperatriz. Infelizmente o meu tempo está todo aplicado aqui. – Najara mostrou um certo desânimo.
 -Você não parece muito contente em ter jurado lealdade para a imperatriz. – Gabi falou.
 -Por favor, não me leve a mal. Eu só vi o lado negro da imperatriz por mais tempo que você. Acredite, as coisas que já aconteceram neste palácio e a fúria dela faz qualquer pessoa perder a fé na humanidade.
 -Eu acho que a imperatriz é tão humano quanto nós, acredito que ela não encontrou uma luz para equilibrar seu lado negro. Tudo o que as pessoas ofereceram até hoje foram ataques, deve ser perfeitamente natural querer se fechar na escuridão e usá-la como força.
 – Falando desse jeito, até parece que a conhece por um longo tempo. – Najara riu.
 – É engraçado, mas às vezes eu tenho essa impressão. – Gabi parecia pensativa.
 – Como isso é possível? – Agora a sentinela parecia intrigada.
 – Eu não sei. Quando olho para os olhos dela, é como se eu já tivesse provado deles.
 -Um amigo meu disse certa vez que o olhar da alma é a única coisa que não muda com o passar das vidas. – Najara parecia perdida nessa lembrança.
 – Uou. Você quer dizer então que talvez eu tenha visto a imperatriz em outras vidas? 
 – Talvez. 
 – Esse seu amigo era algum tipo de filósofo? – Gabi ficou curiosa.
 – Não.- A sentinela sorriu. – Era um guarda como eu.
 – Por que era? Ele também foi promovido? 
 – Ele morreu. – Najara parecia sofrer com o luto ainda.
 – Sinto muito, Najara. Eu não quis me intrometer.
 – Está tudo bem, Gabrielle. Talvez você devesse saber como ele morreu. – A feição da mulher ficou séria.
 – Como?
 -Foi morto pela imperatriz. Ele estava no lugar errado e na hora errada e foi acusado de traição sem um julgamento justo. – Najara tinha um tom seco e áspero. – Eu não sei se você conheceu a imperatriz na vida passada, Gabrielle. Mas caso tenha, eu espero que ela tenha sido melhor do que nesta vida. 
 Gabrielle ficou em silêncio e simplesmente seguiu seu caminho com a Sentinela. Recolheu as roupas com as lavadeiras e voltou para o aposento real sem conversar muitas outras coisas com Najara.
 Gabrielle passou o fim da tarde arrumando as roupas da imperatriz e refletindo sobre tudo que acontecera desde que chegou. Suas diversas opiniões que destoavam sobre a conquistadora pareciam confundir. Alguns a odiava, outros aturavam, muitos admiravam e poucos venerava. Talvez o problema estava em ser uma pessoa pública e não sua personalidade em si.
 Gabi enxergava o que a imperatriz era para muitos, mas o que aquela mulher era para ela? A resposta não vinha à mente, mas sabia o que gostava e não gostava na imperatriz. Sabia também que podia lidar e conviver com as coisas que gostava e com o restante podia simplesmente respeitar. No fundo Gabrielle sentia que Xena tinha seus motivos e isso não podia ser discutido sem que os conhecesse.
 No fim de todo esse raciocínio a menina só conseguia querer uma coisa, o beijo da impetuosa. 
 “-Você tem um sonho, Gabrielle?
 -Hein? eu, acho que não entendi, majestade—respondeu Gabi enquanto secava as poucas lágrimas que escorreram.
 – É isso mesmo que ouviu. Você tem algum sonho ou desejo?
 – Bom… Eu gostaria muito de poder escrever as inúmeras histórias que vem na minha cabeça, majestade. 
 – Eu vou providenciar alguns pergaminhos e tinta para você fazer isso. É o mínimo que posso fazer para te recompensar.
 – Me recompensar de que, majestade?
 -você me deu pistas sobre os traficantes e tem sido uma boa companhia.
 Xena se aproximou mais um pouco e colocou uma mecha de cabelo loiro por trás da orelha de Gabi. As duas se olharam por um momento e Gabrielle reparou pela primeira vez que apesar da idade, Xena era uma das mulheres mais bonitas que já havia visto. Com seu rosto a poucos centímetros da imperatriz perguntou:
 – sua majestade também tem sonhos ou desejos?
 – Eu desejo que um dia você possa me beijar por vontade própria, Gabrielle”. 
 Gabrielle se lembrou das palavras da imperatriz e sorriu largamente.
 Chega de sonhar acordada, Gabrielle, já já a imperatriz chegará para jantar. A garota pensou consigo mesma e saiu do aposento real.
 Quando saiu e desceu as escadas para o quarto andar, Gabrielle ouviu seu nome.
 – Gabrielle. – Najara estava correndo em sua direção.
 – Algum problema?
 – Nenhum, eu só queria te pedir desculpas pelo jeito que tratei sua opinião sobre a imperatriz. – Najara fez algo que Gabi não esperava.
 – Não precisa se desculpar. Não fiquei ofendida.
 – Não, é sério. Eu não tinha o direito de falar daquele jeito. Seja lá o que você nutre pela conquistadora, deve ser decidido por você mesma.
 -Obrigada… eu acho. – Gabrielle acreditou que Najara estava realmente incomodada com a conversa de mais cedo.
 -Certo, então. Te vejo mais tarde?- Najara deu alguns passos para trás.
 -Claro. Até.- Gabi sorriu e a sentinela demorou um pouco para tirar seus olhos da jovem. Foi dando passos vagarosos para trás, até enfim ser obrigada a olhar para frente e partir de vez. Gabi sentiu o peso daquele olhar. Ficou alguns minutos pensativa no corredor, então voltou para suas tarefas.
  *************************************
 Xena estava sentada na mesa de seu gabinete com o rosto enterrado nas mãos. Mioll e o duque de Loyola a olhavam com apreensão.
 – Será mesmo uma boa ideia, majestade? – Perguntou o duque.
 -Eu não sei. – Respondeu a imperatriz com o rosto ainda enterrado nas mãos.
 -Eu acredito ser infalível, majestade. – Mioll tentava ser positiva para dar confiança a imperatriz. – Todos os nobres estarão presentes no banquete, os que forem lacaios de Octavios vão estar tão confiantes com a vitória do capitão que mostraram sua lealdade por si só. Além do mais, estaremos pondo em risco a vida de uma única pessoa, caso ela morra ninguém se importará de verdade.
 Xena bateu na mesa com tanta força que pensou ter quebrado o próprio punho. – Eu…me importo.- Respondeu a imperatriz com pesar. –Vocês já conhecem suas respectivas funções do plano. Chamem o duque de Delfos e de Tessália aqui. Também chame Matia, vou passar a parte deles.
 Havia uma ampulheta na mesa de madeira maciça de Xena e enquanto os demais não chegavam para a reunião ela observava a areia escorrer com ar melancólico. Com suspiro Xena se jogou para trás da cadeira e olhou o teto. Fazia um bom tempo que sua barriga não doía de nervoso, achava que teria um colapso a qualquer momento. Foi exatamente aquilo que sentiu antes de se adoentar e precisar se repousar na casa de veraneio. Percebeu ali os verões e se questionou pela primeira vez, se ainda tinha fôlego para aquelas tramas e auto defesas. Desejou ter a chance de ter calmaria.
 -Com sua licença, majestade.- Respondeu Matia ao abrir a porta e entrar. Sem dizer nada o jovem de 25 verões e possível futuro duque de Tebas pegou seu pergaminho e o preparou para escrever assim que a reunião começasse.
 Xena gostava de manter suas reuniões bem arquivadas e como o duque de Tebas não possuía filhos e seu herdeiro legítimo seria seu sobrinho Matia, pediu para que a conquistadora desse uma chance para o jovem. Matia era inteligente e muito astuto. Tinha mãos rápidas e conseguia discorrer as reuniões com muita agilidade.
 -Sempre pontual, Matia. – Xena mexeu com o jovem.
 -Meu tio me cobra muito sobre pontualidade, majestade- O jovem respondeu.
 – Matia, enquanto os demais não chegam, eu quero que escreva uma carta para mim enquanto dito. Como pode ver eu machuquei minha mão e não posso escrever. – Xena estava com sua mão direita enfaixada.
 – Desculpe me intrometer, majestade, mas o que aconteceu? – O rapaz com olhar preocupado perguntou.
 – Me exaltei na última reunião e resolvi socar a mesa. Receio que a madeira maciça tenha ganhado.- Xena riu baixo e o jovem a acompanhou no humor. – Vamos lá, não perca uma palavra sequer.
 “Eu, Sua Majestade Imperial e conquistadora do reino conhecido,
 sentencio o homem conhecido como Capitão do navio persa a crucificação e mutilação. Condenando que seu corpo jamais volte para Pérsia e receba o funeral compatível com sua religião.
 Seu crime foi formação de quadrilha, tráfico de crianças, estupro de vulneráveis, roubo de mercadoria real e ocultação de informação durante as investigações.
 Que os deuses tenham piedade dele.”
 (Assinatura e chancela real)
  
 -Aqui está, majestade. Só falta sua assinatura e chancela.- O rapaz colocou o pergaminho na frente da imperatriz.
 – Se minha mão estiver melhor eu assinarei mais tarde, Matia. Obrigada. – Uma batina na porta revelou os duques faltantes.
 -Com sua licença, Majestade – Os duques cumprimentaram a imperatriz com a cabeça e se acomodaram em suas cadeiras.
 -Como vocês sabem eu pretendo sentenciar o capitão do navio na noite no baile. Recebi a informação de que o nosso capitão Octavios estará chegando amanhã, então nosso baile foi adiantado para amanhã a noite. Receio não conseguir cumprir com o restante do plano. Creio ser mais inteligente me submeter a proposta do capitão e seus simpatizantes. – Xena discursava com intenção de passar informações falsas e colocar a segunda parte de seu plano em ação.
 – Majestade, não faça isso. Tem de haver outra forma de lidar com esses malditos. Qual o nome da sua escrava nova? – O duque de Delfos perguntou.
 -Gabrielle- Matia respondeu e a Conquistadora levantou uma sobrancelha.
 – Exato. – Xena confirmou.
 – Ela não deu nenhuma informação relevante? – o duque prosseguiu.
 – Ela sabe de muita coisa, duque. Mas traumatizaram tanto a menina que toda vez que pergunto ela chora descontroladamente e para de falar. – Xena suspirou e se deixou mostrar abatida.
  A reunião correu quase 100% como o esperado, foram pelo menos uma marca de vela até Xena se ver livre e poder se retirar para seus aposentos. A semente do seu plano estava plantada e era preciso esperar somente para dar certo.
 Xena saiu de seu gabinete e viu a figura de sua jovem escrava no corredor. A imperatriz abriu um sorriso ao vê-la, mas logo sua cara fechou quando notou que a menina conversava com uma de suas sentinelas. Gabrielle deu risadinhas e puxou assunto com a mulher de uma forma que incomodou a conquistadora. Observou de longe e entortou o nariz ao notar como a sentinela se afastava da jovem com pesar. Se ocultou no canto do corredor e logo depois, surgiu, como se houvesse acabado de chegar. A vendo, a sentinela se curvou e Xena gritou por sua criada, antes que deixasse o local.
 -GABRIELLE.- A imperatriz chamou. 
 – Majestade. – Gabi olhou para trás surpresa e a reverenciou.
 -Por que estava parada falando com aquela sentinela?- Xena queria apenas questionar, mas repentinamente, sua voz ficou grave e uma irritação absurda a tirou fora de si.
 Gabrielle se assustou e tentou acalmar a imperatriz:
 – Majestade, eu… estava apenas… Me perdoa. Não devia me distrair em serviço. Não quis ofender.- Falou repentinamente de maneira submissa e abaixou a cabeça.
 – VOCÊ NUNCA QUER. – a voz da conquistadora deu eco no corredor e Gabi encolheu os ombros. Xena então percebeu que estava exagerando e descontando sua tensão na menina, só que seu orgulho não a deixou voltar atrás e ver sua serva conversar com outra pessoa incomodou mais do que devia. –Vá buscar meu jantar agora.
 -Sim, majestade.-E Gabrielle saiu às pressas. 
   **************************************
 Gabrielle não estava entendendo mais nada. Uma hora a imperatriz demonstra amizade, outro momento desejo e logo depois insatisfação. Essa estava sendo difícil de decifrar. A jovem estava desconfortável com o tom recebido de minutos atrás. Por um momento até pensou estar tendo algo de diferente com a imperatriz, mas pelo jeito estava enganada.
 Uma vez amo e escravo, sempre amo e escravo. Seria melhor se Gabi parasse de idealizar algo a mais com a imperatriz e se colocasse em seu lugar. Do jeito que as coisas estavam e a situação se tornando cada vez mais sem pé e sem cabeça,poderia até acabar morta.
 A garota parou no corrimão da escada e colocou uma mão no rosto. Você é uma ridícula, Gabrielle. A imperatriz só queria seu corpo por um momento e depois te tratar como a escrava que é. A única diferença entre ela e os outros é em tentar lhe seduzir para não descumprir as próprias leis. Segurando o choro a menina ficou parada por uns minutos e depois prosseguiu.
 “Depois do jantar conversamos sobre isso.” Se repetiam aquelas palavras. Deus, como acreditou que algo bom sairia daquilo. 
 Gabrielle pegou o jantar na cozinha e voltou para o quinto andar. Antes de abrir a porta do aposento tomou fôlego. Vamos lá. Os passos lentos faziam as batidas de seu coração acelerar. Quando chegou à câmara principal viu a imperatriz no sofá com os olhos fechados e um cálice de vinho na mão. 
 Sem fazer muito barulho, passou por trás do sofá e caminhou até a mesa, colocou o jantar nela cuidadosamente. Quando percebeu que a imperatriz não iria se mover sentiu um alívio. Manteria distância a partir daquele momento. Isso mesmo, era o que ia fazer e tentando não pensar em mais nada, desceu até a cozinha, jantou com os demais servos e depois de uma marca de vela retornou para seu aposento.
 Quando abriu a porta descobriu que estava escuro lá dentro, pegou uma tocha, acendeu em um dos archotes do corredor e adentrou o breu enquanto tentava iluminar o quarto acendendo as velas. Foi quando sua perna bateu com força em algo.
 – Aiii … mas que Had…. – Quando Gabrielle usou a tocha para iluminar o que havia esbarrado, se deparou com uma mesa coberta de pergaminhos, vidros de tinta e penas. Gabi tampou a boca por descrença e ficou um tempo imóvel. AQUILO era algo que não podia ser ignorado. A imperatriz cumpriu com o que disse e pronto.
 Gabrielle colocou a tocha no suporte da parede e se sentou na mesa, tocou pergaminho por pergaminho para ter certeza que todos eram de verdade. Os levou até o nariz e os cheirou, depois fez o mesmo com os tinteiros e quando tocou as penas, não pode evitar e acariciou as bochechas e os lábios com elas. Que dia, Gabrielle. Que dia!
 *********************
 Xena se cansou de girar e girar na cama. Sua paz estava perdida e isso era a verdade.
 -Muito bem era isso o que você queria, não? Pois bem. Lá vou eu.– Xena pensava consigo mesma enquanto calçava as botas, se enrolava em uma capa de pele e descia as escadas. 
 O único som que se ouvia àquela hora da noite eram as botas da imperatriz que batiam com força no chão de mármore. Xena desceu todas as escadas. E estava indo em direção ao jardim. Sua única companhia era sua espada velha. A mesma que costumava usar quando era uma senhora da guerra.
 A porta que levava ao jardim estava fechada. Com um pouco de esforço a imperatriz abriu uma fresta da grande porta dupla de madeira e passou por ela. Seus passos não diminuíram mesmo com a chuva batendo em seu rosto e o vento gelado. 
 Aqui estou eu. Pensou Xena enquanto olhava para a porta do pequeno templo. Um suspiro saiu da boca da conquistadora e em seguida entrou no local. Estava escuro e frio. Com um pouco de dificuldade Xena conseguiu acender uma chama em uma tocha e iluminou as outras para clarear o local. 
 -Vamos lá, Atena. Eu estou aqui e eu sei que você está doida para aparecer. – Xena chamou por sua deusa patrona, mas o templo continuou em silêncio. – Não se faça de difícil, eu sei que já me ouviu. – O silêncio persistiu.
 Xena suspirou e se sentou na escada que levava para o altar.
 -Por que só me procura quando precisa de ajuda, Xena?- Uma voz apareceu de trás do altar.
 -Eu vim porque outra pessoa vai precisar da sua ajuda. – Sem se virar para trás a imperatriz continuou olhando para o nada.
 – Eu não estou vendo ninguém aqui a não ser você.
 -Você sabe do que estou falando. – respondeu Xena irritada.
 – Se não me disser eu não posso ajudar, guerreira.
 Xena deu risada quando foi chamada de guerreira. A tempos esse adjetivo não lhe cabia mais.
 – Eu tenho medo de machucá-la – Por fim, Xena falou quase em um sussurro.
 -Você nunca esteve preocupada com isso até então, qual o problema?
 -Ela é diferente. Já sofreu demais. Não quero que se machuque por minha culpa.– Agora a imperatriz levantou e encarou Atena.
 -E onde está sua culpa nessa história? – De braços cruzados a deusa perguntou.
 -Ela não merece pagar por eu estar tentando defender meu trono.
 -Já parou para pensar que talvez seu reinado esteja ao fim? Talvez esteja destinada a entregar a coroa. Seus inimigos talvez não estejam destinados a serem impedidos.
 -Meu reinado acaba quando meu coração parar. – A aspereza na voz de Xena não era de se surpreender.
 -Eu não sei se seu coração tem espaço para o amor e para governar ao mesmo tempo, Xena. – Atena caminhou até a imperatriz. – Você quer poupar a vida da menina, mas não quer abrir mão de colocar a vida dela em risco. Isso se classifica como o que? Amor? Compaixão? 
 -Egoísmo. Eu quero meu trono e poder… conhecê-la melhor quando tudo isso acabar.
 -Então você não veio procurar ajuda para mais ninguém, além de si mesma.– Um peso enorme caiu sobre os ombros de Xena e o silêncio caiu sobre o lugar. -Você já tem toda ajuda que precisa. Use um pouco mais a cabeça e quem sabe ela saia sem nenhum arranhão. – A deusa desapareceu e deixou uma imperatriz pensativa.
 Quando Xena se tornou imperatriz, o seu deus patrono era Ares, mas o poder subiu tanto a cabeça da conquistadora que quis competir com o próprio deus da guerra. Se não fosse por Atena ver algo a mais na imperatriz, possivelmente estaria morta.
 Atena ajudou Xena a lutar contra Ares, porém havia a condição de transformá-la em sua deusa patrona e oferecer tudo a sua volta a ela. Ninguém sabe ao certo porque Xena aceitou essa condição, talvez soubesse que não tinha chance contra um deus.
 Por fim, a imperatriz ficou dentro do templo até o amanhecer “usando a cabeça” e se preparando para encarar Octavios.
 


  
    Empregados corriam pelos corredores. Escravos carregavam bandejas. A guarda real recebia instruções e marchavam para seus postos. Capitão Octavios havia chegado em Corinto, mas não tinha se encontrado com ninguém ainda.
 Xena passou o dia em seu aposento sem ver ninguém. No entanto, a tarde estava chegando ao fim e a penumbra começava a tomar conta do céu grego. A imperatriz estava agora na companhia de suas cinco duquesas e costureiras. De cima de uma baqueta e frente a um grande espelho, uma das costureiras dava os toques finais em seu vestido de seda preto. O mesmo era longo e sem mangas. Em seu cabelo estava um coque volumoso e uma coroa de louro banhada a ouro. Delicada, porém simbólica. Fazia jus a pessoa que a usava.
 – Está radiante, majestade. – A duquesa de Acaia parecia encantada.
 -Você quer cortar pescoços vestida desse jeito? – Delia respondeu da poltrona em que estava sentada.
 -Ninguém vai ter o pescoço cortado essa noite. – Xena olhava fixamente para o espelho.
 -Será? No último baile eu contei seis.- Delia falava enquanto as outras duquesas permaneciam quietas e controlavam os desejos de olharem uma para as outras.
 -Podemos começar agora se quiser. – O olhar da imperatriz caiu sob a duquesa.
 -Dispenso. Tenho permissão para me retirar, majestade?- Falou a senhora por fim. 
 -Com toda certeza. – Encarado o espelho novamente a imperatriz respondeu.
 Delia se levantou e saiu do aposento. Todas as demais duquesas fizeram o mesmo com alívio. Xena não estava sendo a pessoa mais agradável de todas naquele dia. Não que costumava ser. Mas sua aura estava enegrecida e aquilo nunca trouxe coisas boas para quem ficava muito perto.
 -Está do seu agrado, majestade? – A costureira perguntou.
 -Está. Pode se retirar agora.
 -Com sua licença, majestade. – A costureira se retirou e antes mesmo dela fechar a porta do aposento um sentinela pediu permissão para entrar.
 Quando foi permitida, um mensageiro apareceu com um bilhete muito bem embalado. Xena o pegou e o mensageiro saiu.
 Caminhando até o parapeito de seu aposento, ela desdobrou o papel e leu leu seu conteúdo, suspirou ao final. Já estava com pouca luz no céu e de sua sacada dava para ver várias carruagens iluminadas por tochas. Os nobres estavam começando a chegar ao palácio. Delia podia ser rabugenta, mas em uma coisa tinha razão. Se Xena precisasse matar essa noite ficaria difícil com aquele vestido.
 Atena, me ajude.
 *************************
 Gabrielle estava pegando água no poço atrás da cozinha. Puxava com dificuldade o balde quando uma voz autoritária veio de trás:
 – Que diabos você está fazendo aí? – Gabrielle soltou a corda, fazendo o velho balde bater no fundo do poço e encarou Delia. – Eu estou te procurando há um tempo.
 -Eu… estou pegando água para limpar. – Sem entender nada a jovem respondeu.
 -Limpar o que? Venha comigo rápido.
 -Aconteceu algo, duquesa.– Ela secou as mãos em seu avental e caminhando em passos rápidos atrás da senhora.
 -Como assim se algo aconteceu? Vai ter um baile, minha jovem. Só isso. E a dama de companhia da Imperatriz está enfiada num poço em vez de estar se arrumando. – Delia se esforçava para andar rápido.
 -Hein? – Essa foi a única palavra que saiu da boca de Gabi.
 – Você não está surda, está? Damas de companhia não deviam ensurdecer na véspera do baile.
 -Duquesa, eu não sou dama de companhia. Eu sou uma escrava.
 -Hoje em especial você é uma escrava e também dama de companhia. – As duas subiram as escadas principais e não dos servos.
 -Eu pensei que as outras duquesas já tivessem esse papel.
 -Hoje elas vão acompanhar seus maridos no baile. – Delia estava no terceiro andar onde havia seu aposento.
 -Mas e a senhora? – Gabrielle perguntou quando parou na frente da porta de madeira do aposento da duquesa.
 -Eu estarei lá, mas você realmente acha que uma velha como eu vai conseguir dar conta da imperatriz bêbada? Por favor, né. Tenha dó de mim.
 Gabrielle ri por fim e foi basicamente empurrada para dentro do aposento. Quando entrou, viu uma escrava ao lado de uma tina.
 -Vai vai vai. Tire esse trapo e mergulhe na água. – Delia cutucou Gabrielle com a bengala.
 -Certeza que é conveniente eu tomar banho no seu aposento, duquesa? – Gabrielle desamarrou o avental com pressa.
 – Absoluta, VÁ.
 Gabrielle entrou na tina e a escrava começou a esfregá-la. Por um momento Gabi pensou conhecer a garota, mas com tantos empregados e escravos no palácio era provável que já tivessem se visto.
 A outra escrava parecia de mal humor e esfregava sua pele como se quisesse arrancá-la da carne. Não estou tão suja assim para usar tanta força. Pensou e gemeu de desconforto enquanto se contorcia.
 -Pode… não fazer isso tão forte?- Se arriscou a perguntar. A outra escrava a olhou com desgosto e aliviou a pressão. Com toda certeza estava odiando realizar tal tarefa em uma pessoa do mesmo nível da hierarquia. 
 Delia, por sua vez, pegou uma esponja e esfregou o rosto de Gabrielle para tentar adiantar o serviço.
 – Du…que…sa- A garota tentava falar.
 -Fale menos e limpe mais.
 – Eu… não tenho o que vestir. – Delia a olhou dramaticamente e voltou a usar a esponja.
 –Deixa que eu me preocupo com isso.
 Depois do banho Gabrielle estava sentada na penteadeira da duquesa enrolada na toalha de algodão. Seu cabelo estava sendo penteado e seu rosto hidratado com perfumes.
 – Que tal uma trança, duquesa? – A serva que estava penteando o cabelo da menina perguntou. 
 – Não queremos deixá-la mais menina, mas sim uma mulher.
 -Que tal assim? – A serva prendeu o cabelo de Gabi numa espécie de coque volumoso deixando sua franja com apenas alguns fios soltos.
 -Perfeito. – Delia sorriu. O cabelo estava feito e os olhinhos de Gabrielle brilhavam como perfeitas esmeraldas banhadas pela água do mar. Analisou toda sua aparência pelo espelho e não reconheceu a pessoa diante dele. Eu posso ser tão bonita assim?
 -Gabrielle…. Gabrielle.- Delia chamou e tirou a menina do transe. – Seu vestido está aqui.
 Com um pulo Gabrielle saiu da cadeira e se aproximou rápido. Era o vestido de camurça que viu na alfaiataria dias atrás. Delia pegou o vestido e colocou na frente de Gabi.
 -Você não podia ter escolhido melhor. – disse a duquesa.
 Gabrielle mudou seu semblante. Abaixou a cabeça e em seguida falou. – Eu não posso aceitar, duquesa. Eu não posso e não mereço usar algo assim. – Terminou a frase se sentando no pé da cama.
 – Você pode, deve e vai usar este vestido, Gabrielle. – Delia o colocou na cama e se sentou.– Sua participação foi a pedido da própria imperatriz. Se te ajuda pensar que usá-lo é apenas cumprir mais uma das exigências dela, então que assim o faça.- Ambas ficaram em silêncio e então Gabrielle olhou para cima. – E além do mais, eu vi como olhou para ele.- A loira voltou a baixar os olhos. -Sei o que se passa nessa sua cabecinha judiada. Só tente não focar nisso agora.- Delia tocou o ombro da garota que continuava sentada no chão. – Vamos, querida. Traga esse traseiro pra dentro do vestido.- Gabrielle riu e ganhou um belo apertão na bochecha.
 – Às vezes a senhora fala como a imperatriz. – Gabi observou.
 – É ela que fala como eu, minha criança. – Ambas riram. 
  ********************
 Xena estava no corredor do quinto andar. A sua volta, os duques de Loyola, Acaia, Tessália e Delfos se encontravam. Todos acompanhados de suas esposas. Também estava sua general Mioll e por fim, subindo lentamente as escadas apareceu a duquesa de Corinto.
 -Pensei que havia morrido. Já estava pedindo para que sua cova fosse aberta par… – Xena estava prestes a terminar sua piada quando uma cabeça loira em vestido de camurça vermelho apareceu logo atrás da duquesa e tirou suas palavras.
 -Eu ainda vou ver seu herdeiro ser coroado, majestade. – Delia respondeu a provocação mesmo sabendo que a imperatriz tinha seus olhos em outro lugar.
 – Aquela é sua escrava? – Perguntou Mioll num sussurro.
 – Eu acho que é.
 -Boa noite, majestade. – Gabrielle se abaixou numa reverência.
 -Quem é você? – Xena se aproximou da jovem sem piscar.
 -Eu… creio ser sua dama de companhia essa noite, majestade.- Sem jeito a menina respondeu.
 -Se eu soubesse que você seria uma dama de companhia tão bela eu já teria chutado Delia daqui. – Xena provocou sua duquesa e estendeu a mão para Gabrielle, que ruborizou e entregou a sua de bom grado.
 – Por favor, faça isso. Eu já não aguento mais nenhum de vocês. – Delia, que se aproveitava de seu status de velhice, respondeu na frente dos demais despreocupadamente. Era como se soubesse que todos a darem um passe livre para falar tudo o que pensava, uma vez que Xena provará que não a mataria por custo algum. 
 -Eu adoraria que ficasse ao meu lado quando entrássemos no salão, Gabrielle. Mas o maldito protocolo diz que você terá que ser a última da fila. – Disse Xena ainda segurando a mão de Gabrielle. – Assim que eu me sentar você ficará ao lado esquerdo de Delia na mesa. E quando eu me levantar você caminhará dois passos atrás de mim do lado esquerdo. Consegue fazer isso?
 -Sim, majestade. – A jovem respondeu timidamente. Xena manteve seus olhos nela, acariciou a pequena mão com seu polegar e inacreditavelmente, depositou um delicado beijo no dorso da mão. Depois, deu um sorriso quase imperceptível e soltou a jovem.
 -Eu fico honrada em te acompanhar, duquesa. – Mioll estendeu o braço para Delia e a mesma aceitou.
 -Obrigada, general. É uma pena que não seja um homem, caso contrário, todo o reino estaria implorando para que você desposasse a imperatriz. Não aquele careca do Octavios.
 – Acho que isso é um elogio, certo? – Mioll riu assim como os demais.
 Xena por sua vez estava apreensiva de novo.
 Depois de trocarem mais ideias sobre o plano, os nobres e a imperatriz desceram até o salão de festas. A ordem era a seguinte: Xena ia logo a frente e tanto do seu lado esquerdo quanto direito haveria dois sentinelas caminhando em posição triangular. Logo atrás estava a general Mioll e a duquesa de Corinto. Atrás e em fila indiana estavam os duques. O que ia na frente, era o que possuía o título a mais tempo e assim por diante. E logo no fim estava Gabrielle escoltada por dois sentinelas, um do lado esquerdo e outro do lado direito. Um deles era Najara.
 Todos os nobres que faziam parte do conselho da imperatriz brigavam para estarem nessa posição. Entrar ao seu lado era um dos maiores privilégios, sem contar no respeito que ganhavam. Segundo Mioll, Xena havia caído no conceito de muitos nobres por não permitir novas pessoas ao seu círculo íntimo a tempos. Não gostava de dar a chance para outros nobres se aproximarem e por pura frustração eles caíram na conversa de Octavios.
 A trupe parou antes de entrar no salão. Antes de dar as ordens para ser anunciada, Xena abriu uma fresta na porta e olhou para dentro do salão. Os nobres estavam divididos em panelinhas. Provavelmente eles estavam divididos entre os que apoiavam Octavios e os que eram contra ele. Xena conseguiu localizar os três duques que saíram em campanha com seu principal alvo e provavelmente eram os que mais apoiavam o capitão. Por fim a imperatriz confirmou que quase todos os nobres relevantes estavam ali dentro, menos o capitão Octavios que possivelmente só iria aparecer assim que ela se sentasse na sua grande cadeira da mesa do banquete. Ele tinha a intenção de causar a maior cena e comoção.
 Com ódio no olhar, Xena voltou para sua posição e deu o comando para os guardas a anunciarem.
 Todos que estavam no salão olharam para o guarda que caminhou até a porta e bateu com a lança no chão.
 “TODOS SAÚDAM SUA MAJESTADE IMPERIAL E CONQUISTADORA DO REINO CONHECIDO.”
 As portas do salão se abriram e a cabeça que possuía uma coroa apareceu. Todos aplaudiram sua majestade assim que ela adentrou o recinto.
 Quando Xena chegou até a mesa do banquete, parou ao lado da grande cadeira que a pertencia e ergueu uma mão. Os aplausos cessaram e ela falou:
 -Espero que estejam tendo uma noite agradável, senhores e senhoras. Sejam muito bem vindos ao baile de boas vindas do nosso grande herói Octavios. – Todos do local podiam sentir a ironia na voz da imperatriz, mas mesmo assim, os simpatizantes do capitão urraram quando o nome foi citado. – Comam e bebam de minha comida, creio que daqui algumas marcas de vela nosso capitão nos dará a honra.
 Mioll notou que desde a entrada do salão até aquele instante que a conquistadora se sentou à mesa, ela não tirou a mão direita de suas costas. Uma capa de pele tapava lhe cobria o dorso e senso assim, ocultava sua mão. Parecia até mesmo, ocultar uma adaga.
 O duque de Tebas se aproximou de Xena e de maneira curiosa a imperatriz se levantou da cadeira. O nobre abaixou a cabeça numa reverência e estendeu a mão para a imperatriz.
 -Que honra compartilhar a mesa com sua majestade essa noite. – O duque olhou para sua mão que não foi recebida e logo a puxou de volta. – Ah sinto muito majestade. Me esqueci que está machucada.
 BINGO
 – Minha mão machucada? – A imperatriz retirou sua mão das costas e a ergueu na altura do rosto. – Até onde sei minha mão está ótima, duque. De onde tirou essa ideia.
 Os olhos dele se arregalaram e por um momento seu rosto ficou pálido.
 -Eu… eh…. Eu ouvi algo parecido com isso, majestade. Creio ter me enganado.
 -Com toda certeza se enganou. – Xena estendeu a mão ao duque e o aperto selados foi e ameaçador.
 -Majestade, enquanto estávamos em campanha na costa Persia eu fiquei sabendo que tirou uns dias de descanso no casarão da duquesa.
 -Foi isso mesmo, senhor. Eu não estava me sentindo bem, adoeci e meu curandeiro me obrigou a repousar. 
 -Se me permite, majestade, nessas horas que eu penso o quão importante é um herdeiro para o reino. No meu caso eu tenho a sorte de ter Matia. Mas a senhora por outro lado… Não chega a se sentir desamparada? Se tivesse um herdeiro ele poderia se ocupar de alguns assuntos e te aliviar.
 -Eu odeio frases que começam com “se me permite”. Saiba que não permito, duue, mas de que adianta se você já falou sem eu lhe autorizar. Mas já que disse o que queria, deixe-me responder. Eu não estou desamparada. Tenho um time leal e general Mioll. Quanto a minha doença, não se preocupe, pois o reino não ficou desamparado.
 -Entendo, majestade e me perdoe pela insolência. Estou apenas pensando no futuro.
 – Claro que está.- Xena sorriu com cinismo e mostrando os dentes ameaçadoramente. 
 Os outros dois duques que acompanharam o capitão Octavios se aproximaram.
 – Majestade, que honra. – Eles beijaram a mão da imperatriz.
 – Como foi a viagem de volta, senhores. 
 -Fantástico, majestade. Foi muito bom retornar ao lar depois de uma batalha tão árdua.
 -Imagino que tenha sido muito difícil, senhores.- Xena apertou os olhos.
 -Mas por aqui as coisas não estavam tão fáceis, não é? Ficamos sabendo que houve um navio pirata que causou problemas.
 – Sim, tivemos que lidar com esses contratempos. 
 -Ouvimos dizer agora pouco que o maldito do capitão persa será sentenciado hoje com pena de crucificação e mutilação. – o duque de Esparta falou.
 -Eu achei essa pena excelente, majestade. Malditos ladrões. – Completou o duque de Argos.
 Enquanto ouvia, Xena viu que o duque de Tebas deu um pequeno chute no duque de Esparta e o homem mudou o semblante.
 -Que interessante ouvir isso, senhores. Eu não me lembro de ter espalhado tal informação e muito menos dado alguma sentença.- Xena estava rindo por dentro quando notou o rosto dos malditos. A lealdade deles caiu no chão e Xena sabia que com um pouco mais de pressão eles se revelariam. Mas a imperatriz sabia também que a única pressão que faria eles abrirem a boca era o que a segunda parte do seu plano estava por fazer.
 Todos do salão olharam para a porta quando o guarda bateu com a lança no chão mais uma vez.
 “Capitão da primeira frota de navios e do exército grego, Octavios, pede autorização de sua majestade imperial para entrar no salão.”
 Xena autorizou com uma sacudida desdenhosa com a mão e o Capitão entrou sendo carregado por aplausos e gritos de comemoração. Os nobres gritavam seu nome numa espécie de grito de guerra e o sangue da imperatriz fervia por dentro.
 Octavios era um homem alto, charmoso, aparentemente muito forte e muito habilidoso na espada. Todos pareciam gostar dele de imediato. Todas essas qualidades quase roubavam o foco de sua leve calvície.
 Xena caminhou até a frente da mesa. Do seu lado direito estava Delia e do esquerdo Gabrielle. O Capitão olhava fixamente para a imperatriz e quando se aproximou se abaixou em um joelho e deu um beijo tão terno na mão da mulher que quase fez os nobres do conselho vomitarem. 
 -Seja bem vindo de volta, capitão.- Xena falou de forma receptiva, mas morrendo de vontade de limpar a mão no vestido.
 -Que honra estar em Corinto novamente, majestade.- Octavios se levantou e falou enquanto olhava para os lados, exibindo seu sorriso arrogante. Ele deu uma rápida vislumbrar a volta e quando viu Gabrielle sentada no canto da mesa do banquete, sua cabeça voltou a fita-la abruptamente. Xena notou aquilo e olhou para trás. O que viu a seguir a preocupou.
 Gabrielle estava pálida e sua respiração desordenada. A menina estava tentando disfarçar, mas Xena já havia entendido o que aconteceu. Ela reconheceu em Octavios um de seus vários agressores.
 O Capitão pegou no braço de Xena rápido, cruzou com o seu e começou a caminhar para o meio do salão de costas para a menina. A imperatriz quis estrangular o homem ali mesmo e fazê-lo sangrar. Mas seu plano precisava continuar. Ela sabia que Octavios ia o mais rápido possível atrás de Gabrielle e tentar matá-la. Se sua estratégia estivesse certa, o seu jovem escrivão Matia, que a pouco se confirmou como espião da oposição e traidor, havia informado que na reunião do dia anterior, a imperatriz afirmou que a escrava não sabia de nada. Então ele teria que agir rápido antes que ela abrisse a boca.
 O capitão falava e falava e a imperatriz mal ouvia. Ela estava respondendo no automático e aquilo estava perigoso.
 – Venha, capitão, vamos beber. Temos a noite toda para falar de política. Por agora eu quero comemorar- A imperatriz pegou um cálice da bandeja de um dos servos e virou rapidamente. Octavios sorriu e fez o mesmo.
  **********************
 Xena parecia bêbada, ria e conversava em voz alta. Os duques que acompanhavam Octavios estavam animados e entraram na onda. Por outro lado, o capitão bebia e bebia, mas parecia sério.
 -Você está um saco hoje, Capitão. O que aconteceu. Os persas comeram sua língua? – Xena empurrou o capitão que quase caiu da cadeira. Os duques riram alto até perderem o fôlego.
 Octavios estava suando e se pudesse mataria Gabrielle ali mesmo. Uma vez ou outra ele olhava para a jovem que parecia passar mal do outro lado da mesa. Foi no exato momento em que Xena o empurrou, que o capitão viu a menina deixar o salão sozinha, agarrada em seus próprios braços e curvada. Era óbvio que aquele era o momento para atacar.
 – Eu preciso mijar- Octavios levantou sem se preocupar em pedir licença e saiu às pressas.
  **********************
 Gabrielle saiu do salão se apoiando na parede enquanto andava. Estava tonta. Tentou beber um pouco de vinho para se acalmar, mas curiosamente o gosto da bebida e o cheiro a fez sentir ainda mais náuseas.
 Aquele homem, é ele o homem da noite do acampamento. Era ele que estava na farda. Gabrielle se lembrava de poucas coisas daquele dia. Se lembrava da farda, do cheiro e dele em cima dela. Se lembrava que ele a machucou em determinado momento e um choro escapou. Logo em seguida recebeu um tapa tão forte no rosto que afogou as lágrimas. Então recordou que ele deu algo para ela beber e quando não quis mais, o homem jogou algo em seu rosto.
 Gabrielle se lembrou que o tal líquido era vinho e quase de imediato seu estômago embrulhou. A menina vomitou ali mesmo no corredor.
 – Você continua a mesma vadia de sempre.
 Uma voz saiu das costas da garota e seus olhos arregalaram. Octavios estava atrás dela.
 -Você foi minha maior decepção na cama. Tem um rosto tão lindo, mas só sabe gritar e vomitar. – Octavios se aproximou e deu um tapa no rosto da garota. Gabrielle caiu com a força. – Eu devia te espancar por ter vomitado em mim aquela noite. – O homem chutou a perna de Gabrielle e ela gemeu. – Eu quase não te reconheci nesse vestido. Mas continua sendo uma vagabunda até em camurça. – O capitão levantou Gabrielle pelo pescoço. – Esse tecido é bom demais pra você.- Octavios puxou tão forte a manga do vestido que o rasgou.
 Gabrielle olhava para o corredor e não via ninguém. Será que ninguém vai vir me salvar? A menina pensou enquanto sua garganta era apertada. A imperatriz com certeza não viria, ela estava bêbada demais pra isso. Mioll estava de costas quando ela saiu do salão e a duquesa já havia se retirado. Ninguém ia sentir sua falta.
 Octavios rasgou a gola do vestido e deixou um dos seios de Gabrielle à mostra. O homem a jogou no chão e avançou em sua direção, sua boca foi em direção ao pescoço da garota que tudo o que fazia agora era chorar.
 – Lá vem você chorar de novo. – E mais um tapa deferiu. – Se ao menos você lutasse, as coisas ficariam interessantes, mas só chora como uma cadela. – E mais um tapa.
 Gabrielle não lutava, nunca lutou e por isso ainda estava viva.
 -Venha, vadiazinha – Octavios abriu uma porta qualquer e jogou Gabrielle lá dentro. – Eu vou te foder e depois te matar. 
  **********************
 Xena estava comendo a unha. Gabrielle saiu do salão e Octavios também. Será que sua sentinela estava fazendo bem seu papel? A imperatriz designou Najara para tomar conta da menina, por mais que não tivesse gostado dos sorrisos e papos trocados entre Gabrielle e a sentinela, Xena sentiu que talvez Gabi ficasse mais à vontade.
 – Quer que eu vá atrás dela? – Mioll se aproximou e perguntou.
 A poucos segundos de Xena aceitar, Najara entrou no salão correndo e gritou.
 – IMPERATRIZ. – A sentinela parecia apavorada.
 – FIQUE AQUI.- Xena gritou para Mioll e saiu correndo na direção de Najara.
 Ninguém do salão entendeu nada. Xena rasgou a parte debaixo do seu vestido e puxou a espada de um de seus soldados que estava perto da porta. A imperatriz e Najara saíram correndo do salão e desapareceram.
 Os duques que estavam com Octavios se levantaram e começaram a correr na direção da porta, então Mioll gritou.
 -GUARDAAAAAS. TRANQUEM AS PORTAS.
 Num som quase estrondoso, os guardas que cuidavam das portas fecharam elas e barraram todas as saídas.
 – NINGUÉM ENTRA E NINGUÉM SAI ATÉ A IMPERATRIZ VOLTAR. – A general subiu na mesa e desembainhou sua espada. 
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 – Eu exijo uma explicação – O duque de Esparta gritou.
 -TODOS VOCÊS ESTÃO PRESOS POR TRAIÇÃO. – Mioll gritou e um alvoroço se formou no salão. – GUARDAS, PRENDAM TODOS.
 Uma porta no canto do salão foi aberta e uma fileira de guardas reais entraram no salão e cercaram o aglomerado de nobres.
 -Eu não sou um traidor. Eu exijo uma investigação sensata.- Um dos nobres no meio do aglomerado gritou. Outros se manifestaram da mesma forma e de repente uma voz cobria a outra.
 -SILEEEENCIO.- Mioll berrou.– EXISTEM TRAIDORES NESSA SALA. ENQUANTO NÃO FOR DESCOBERTO UM POR UM, TODOS VOCÊS FICARÃO PRESOS.-
 -Isso é um absurdo. – E mais vozes tomaram conta do ambiente até que uma voz em específico ganhou a atenção de todos.- EU NUNCA. Nunca traí a coroa. Eu sempre mantive minha lealdade para com a imperatriz. – Outro nobre se manifestou.
 -Eu também nunca trai a imperatriz. Minha conduta sempre foi uma das mais impecáveis.- Agora foi a vez de uma condessa.
 -Eu fui subornado por Telemenes. Esse duque fajuto me ofereceu 5000 dinares para patrocinar o exército persa e depois me disse que me daria o dobro quando Octavios subisse ao trono. Eu neguei a oferta e mesmo assim estou sendo preso. Isso é um ultraje. – Gritou outro nobre.
 -Você é um desgraçado, Dolios. – Gritou Telemenes, o duque de Esparta.- Mentiroso embuste. – Telemenes agarrou pela camisa o nobre que acabará de entregá-lo.
 -GUARDAAAS. LEVEM O DUQUE DE ESPARTA PARA AS MASMORRAS. – Mioll deu o comando e três guardas atravessaram o motim de nobres e agarraram Telemenes que passou a se debater.
 -Você não tem provas, General. – O duque agora de joelhos e preso pelos braços gritava.
 -Eu também fui subornada. O duque de Tebas me ofereceu um salário de 15 mil dinares por verão se eu desse dinheiro para o exército dele. – Uma duquesa se manifestou.
 -MENTIROSOS, TODOS VOCÊS – o duque de Tebas gritava e empurrava os que estavam à sua volta.
 Mais guardas saíram de seus postos e agarraram o duque de Tebas. Quando menos esperavam o duque de Argos saiu correndo e tentou atravessar a barreira de guardas que se formava nas portas. Ele foi agarrado e arrastado de volta para o centro do salão.
 -EU NÃO QUERO SER PRESO. ELA VAI NOS MATAR. EU NÃO QUERO MORRER. – berrava o duque de Argos sem dignidade alguma.
 -Cala essa boca, seu maldito. Ninguém aqui tem provas contra nós. – gritou Telemenes.
 -EU NÃO QUIS TRAIR A IMPERATRIZ, MAS TELEMENES E OCTAVIOS AMEAÇARAM MINHA FAMÍLIA. OCTAVIOS DISSE QUE ESTUPRARIA MINHA FILHA SE N… – gritava o duque de Argos. O homem estava tão bêbado que não controlava mais sua língua e emoções.
 -CALA A BOCA, SEU ANIMAL. – Telemenes tentava se soltar das mãos gigantes dis sentinelas. Seu intuito não era fugir, mas sim findar com a vida do companheiro que o acusava sem mais e sem menos.
 -Pelos deuses. Vocês não são amigos de ninguém. Na primeira oportunidade, se entregam a custo de nada.- Mioll cuspiu na direção dos três comparsas e continuou: -Parem de resistir. Todos aqui estão contra vocês. Seu plano falhou e agora vai morrer crucificado.- No mesmo instante Telemenes começou a dar risada. Uma risada que aos poucos se tornou um grito de fúria.
 – Luvon, Mérida, Angus, Tobias, Lúcia, Magnus… – Telemenes começou a gritar o nome de vários nobres. – Pietro, lidya, Fabrichio, Angnar…
 -MENTIROSO.
 -DESGRAÇADO.
 -PORCO IMUNDO.
 Conforme o duque gritava os nomes dos traidores, uma onda de insultos e palavrões varreram o homem. Alguns tentavam correr, outros desmaiavam, muitos ficavam agressivos e partiam para cima dos guardas, mas nenhum teve exito. A guarda real era uma força tática cujo os treinamentos eram secretos e aqueles que passavam por eles, se tornavam mortais..
 -PRENDAM TODOS. – Mioll deu a ordem e nobre por nobre começou a sair do salão e ser levado para as masmorras.
 O plano inicial de Xena era embebedar todos os nobres o máximo possível. Todo empregado foi ordenado a encher taças sem que fosse pedido. Assim todos estariam bêbados o suficiente para não pensarem bem diante de tanta pressão. 
 Durante todo o baile, litros e litros de álcool foram consumidos, então a ordem era levar os nobres que tivessem a maior probabilidade de ser traidor para a masmorra e os que não apresentassem culpa eminente seriam levados para o salão do trono e mantidos lá até que provas fossem juntadas para condená-los ou libertá-los. Essa parte do plano ficava encarregada pelos duques do conselho.
 Mioll sorriu quando viu tudo funcionar de acordo, mas faltava uma pessoa. Octavios.
  
  ******************************************
 -POR QUE VOCÊ NÃO O MATOU? – Xena gritou para Najara enquanto corria pelo corredor.
 -Ele estava tão violento que provavelmente a mataria se eu tentasse impedir. 
 O plano era que Najara ficasse perto do salão e escondida. Assim que Gabrielle saísse do local, era para ser seguida. O capitão provavelmente iria segui-la e abordá-la e no primeiro sinal de brutalidade era para ser preso em flagrante.
 Najara estava pronta para pôr o plano em ação e salvar Gabrielle, quando notou a adaga no cinto do capitão. Para ele puxar e matar Gabrielle e depois lutar com a sentinela seria questão de segundos.
 Os convidados da festa não tinham autorização de entrar no salão armado e Octavius quebrou como sempre, debochou das leis e violou o decreto. Najara também sabia que o homem era um excelente guerreiro e cruzar lâminas com ele seria uma sentença de morte. Se enfrentasse o capitão sozinha, tendo de se concentrar na vítima e no criminoso, seria morta e logo em seguida Gabrielle. 
 Najara estava tentando pensar em algo, quando ouviu o capitão dizer que iria abusar de Gabi e somente depois matá-la. Sentiu que teria algum tempo. Me perdoe, Gabi. A sentinela saiu correndo em direção ao salão. A única pessoa que poderia salvar a menina era Xena.
 -CADÊ ELES?- Xena perguntou e Najara apontou para uma porta de madeira pequena do lado direito do corredor. Aquela sala possuía mesas e cadeiras de madeiras. Por ser próxima do salão, os empregados a usava para empilhar móveis que poderiam ser utilizados em festas. 
 Xena abriu a porta delicadamente e viu que o Capitão tentava manter as pernas de Gabrielle aberta. A jovem se debatia e dificultava o trabalho. Enquanto tentava dominar Gabi, o capitão rasgou seu vestido quase por completo e batia em seu rosto. 
 Num impulso de fúria, Xena entrou na sala e grudou na camisa do homem. Puxou ele com tanta força que acabou caindo de bunda no chão. Sem dar tempo para o homem se levantar, a imperatriz chutou seu queixo e o fez pregar as costas no chão. Subindo no peito do capitão, a conquistadora começou a distribuir socos violentos pelo seu rosto.
 -VOCÊ GOSTA DISSO? – E mais socos eram depositados com ambas as mãos. 
 O capitão tentou usar suas mãos para empurrar Xena, mas a imperatriz imobilizou um braço e segurando o colarinho da camisa agora sujo de sangue. Batia com a cabeça do capitão no chão repetidas vezes.
 Najara assistiu aquela cena por um tempo e então olhou para Gabrielle que estava encolhida e tremendo num canto. 
 -Gabi.- Tentou se aproximar, porém recuou quando Gabrielle gritou e se encolheu mais ainda. 
 Xena despertou de seu transe de fúria e viu o estado da garota. O capitão parecia inconsciente, então se levantou cambaleando, embriagada de adrenalina e tentou chegar perto de Gabrielle. Assim como fez com Najara, a jovem gritou e empurrou seu corpo para trás.
 -Sou eu, Xena. – A imperatriz preocupada disse. 
 Quando tentou se aproximar mais uma vez, a menina empurrou seu corpo mais para trás ainda e tentou chutar a imperatriz. 
 -Pelos deuses, o que é isso. – Delia entrou na sala e viu o capitão deitado no chão em uma poça de sangue e em seguida viu sua menina em estado de choque no chão. – Gabrielle. – A senhora se aproximou e pela surpresa de todos a menina procurou pela voz. 
 Delia se abaixou com dificuldade, soltou a bengala e puxou Gabrielle para seu colo. A menina agarrou a senhora como se fosse sua única salvação.
 -Está tudo bem agora, criança.- A senhora dizia palavras doces enquanto balançava a menina machucada e em troca, Gabrielle a abraçava de volta, com toda força que tinha e chorava descontroladamente. 
 Xena estava estranhamente desapontada. Tudo o que queria era segurar Gabrielle daquela forma, no entanto a escrava fugiu e parecia não a reconhecer. A imperatriz notou que o tornozelo de Gabrielle estava com um roxo avermelhado e parecia inchado. O maldito do Octavios deve ter pisado várias vezes no local para impedi-la de correr. A onda de fúria voltou e a imperatriz agarrou o capitão deitado no chão. Ergueu ele pela camisa e o arrastou pelo corredor. 
 – Você ainda não é um homem morto, Octavios. Eu vou transformar sua morte no maior espetáculo que a Grécia já viu. – Xena soltou o corpo desacordado no chão e continuou. – Eu vou fazer o possível para lavar a plateia com seu sangue. 
 ******************************* 
 -O que descobriu?- Xena estava em sua mesa no gabinete. Mioll e o duque de Loyola estavam junto dela.
 Depois que todos os duques foram levados ou para as masmorras, ou para o salão do trono, Xena e os demais nobres do conselho se ocuparam com a investigação. Os primeiros a serem interrogados foram os supostos traidores que mantinham contato direto com Octavios.
 Xena e os demais recolhiam o máximo de nomes que conseguiram e quando parecia não ter mais o que confrontar, iam falar com os nobres presos na sala do trono. 
 O sol estava nascendo e todos estavam mais do que exaustos. Xena encontrou mais traidores do que esperava e isso a quebrou. 
 -Os duques e condes que estão nessa lista não foram citados em momento algum pelos traidores, majestade.- Miolo estava sentada na poltrona de frente para Xena. 
 A imperatriz abriu o pergaminho e leu os nomes. 
 -Deixe eles saírem. Mas avise que estão proibidos de deixarem Corinto até segunda ordem. Caso desobedeçam a punição será grave.
 -O que faremos com o restante, majestade? – O duque de Loyola perguntou.
 – As investigações não podem parar por aqui. Vamos mais a fundo.
 – Que punição está pensando em aplicar, imperatriz? 
 – Eu não sei ainda. Acho que vou crucificar os traidores que foram influenciados por outros nobres e ainda estou pensando se punirei Octavios e os demais da mesma forma. 
 – Já sabe o que fará com Octavios, majestade?- Loyola parecia curioso.
 -Sim. Eu vou usar a morte dele para avisar as pessoas que ninguém me derruba.- Xena tinha um sorriso maléfico no rosto.
 – Eu não entendi porque pediu para Phergus cuidar das feridas de Octavios, majestade.- Perguntou o duque ainda.
 Depois que Xena quase matou o capitão no soco, ela pediu para que seu curandeiro atendesse primeiro Gabrielle e em seguida Octavios. Com relutância, o curandeiro atendeu a ordem e tratou das feridas do capitão. Em seguida a imperatriz deu ordem para que o traidor fosse trancado na torre mais alta da masmorra, sem acesso a ninguém e acorrentado nas mãos e nos pés.
 -Eu quero que ele esteja saudável e muito forte para a sentença que vou dar. Não quero que ele morra nos primeiros minutos da punição.- depois de uma pausa continuou. – Mioll. Coloque os melhores guardas na porta da cela de Octavios.
 -Sim, majestade.
 -Alguma notícia de Matia?- Xena perguntou.
 -Os guardas olharam por toda parte, majestade. Mas parece que ele fugiu do palácio. – O duque falou com receio e nítido medo da reação da imperatriz.
 Xena suspirou e tocou a testa. 
 -Estão dispensados.- Ambos saíram do gabinete e deixaram Xena sozinha. A imperatriz estava cansada e abatida. A cena de sua pequena serva se afastando do seu toque aparecia em sua memória o tempo todo. Tudo o que queria fazer era correr para a enfermaria e ver Gabrielle, mas a garota estava tão traumatizada que Phergus a fez dormir com o chá de papoula. 
 A imperatriz saiu do gabinete e foi para seu aposento. Retirou o vestido rasgado e se deitou. Pensou que não iria dormir, mas por incrível que parece, pegou no sono e começou a sonhar.
 Sonhou que estava em uma colina verde, o vento tocava seu rosto e o sol aquecia sua pele. Quando olhou para baixo viu Anfípolis, sua aldeia natal e logo no fim da colina estava seu amado irmão Lyceus. O coração de Xena acelerou e começou a correr na direção dele. Corria e corria, mas seus pés pareciam parar gradativamente. Xena olhava para o garoto e ele acenava para ela. 
 -Eu não consigo.- O pé da imperatriz estava preso.
 Lyceus acenava sorridente para a irmã, mas nada dizia. Xena tentava puxar o pé, porém não se movia.
 -Venha até aqui, Lyceus.- Ela chamava, mas o irmão continuava apenas acenando. – Eu não consigo.- respondeu enquanto puxava mais forte a perna imóvel. 
 Xena olhou para seu irmão mais uma vez, mas agora ele havia parado de acenar. No seu rosto não tinha mais aquele sorriso jovem. Ele parecia triste e uma sombra começou a tomar conta da colina, junto com um vento gelado que arrepiou a pele de da morena. 
 -Eu preciso de ajuda.- Ela começou a gritar. 
 Então seu irmão virou as costas e começou a andar em direção a Anfípolis, que agora estava tomada pela tal sombra e quando Xena olhou para o céu, viu uma onda gigantesca de sangue.
 -NÃO, NÃO VÁ POR AI, LY.- Xena chamava o irmão cada vez mais alto, mas ele não ouvia.
 Antes da onda de sangue tocar a cidade, a imperatriz acordou suando. Seu coração estava acelerado e o ar faltava. Uma batida na porta a assustou.
 -Deuses.- falou esbaforida e olhou para os lados. A luz tremula da vela em sua mesa de cabeceira fazia o suor de sua testa e pescoço brilharem. A batida se repetiu e ela passou a mão pelo rosto, se enrolou nos lençóis, tomou o candelabro e foi até lá.
 -Majestade.- Najara era quem a acordara.- A duquesa de Corinto pediu para avisar que Gabrielle despertou. 
 Xena fechou a porta sem dizer nada e correu para seu closet. Colocou uma calça e blusa comprida de algodão e saiu correndo do aposento, sem se preocupar com o que estaria em seus pés. A vontade de ver Gabrielle era enorme e quando finalmente chegou até a enfermaria, o medo a tocou.
 E se ela continuar com medo de mim? E se gritar quando me ver? As mãos da imperatriz não conseguiam empurrar a porta.
 -Xena.- Uma voz leve chamou. Era a duquesa atrás de si. Era o que faltava para encorajar a morena. Ela abriu a porta e revelou Gabrielle deitada na cama com um pote de ensopado. A jovem olhava a janela que estava próxima a sua cama e o sol do outono iluminava sua pele branca e os cabelos dourados. Algo interessante parecia acontecer do lado de fora, pois a jovem não reparou quando ambas as mulheres adentraram.
 -Gabi, você tem visita. – Delia falou e a garota enfim virou. 
 Xena reparou nas marcas que haviam no pescoço de Gabrielle. Reparou no tornozelo enfaixado que repousava em uma almofada grande e também notou um corte em sua bochecha.
 -Majestade.- A jovem sorriu ao vê-la. 
 Com o peito dolorido e olhar preocupado, Xena sorriu de volta e caminhou até a cama. 
 -Vou deixar vocês duas sozinhas.- Delia fechou a porta ao sair.
 A imperatriz se sentou delicadamente na cama e Gabrielle colocou seu pote de ensopado no criado mudo ao lado. Ficaram em silêncio por um tempo e se antes havia culpa em Xena, agora, ela estava estampada duas vezes mais forte em seu olhar. A mulher fitou mais uma vez sua serva e a única coisa que encontrou em seu semblante, foi curiosidade. 
 -Como você está?- Perguntou por fim.
 -Confusa.- Gabi olhava calmamente para ela. – Delia me contou o que aconteceu, mas eu não me lembro de muita coisa.- Olhou para as mãos e voltou a dizer:- Sabe, acho que é meu mecanismo de defesa. Sempre que algo ruim acontece, eu tenho amnésias. No fim das contas isso é bom.- Deu um sorriso fraco e Xena sentiu como se um punho espremesse seu coração. 
 -Você vai conseguir me perdoar um dia?- Esses são realmente tempos diferentes. Em que momento eu iria imaginar que a palavra perdão sairia da minha boca. Pensou Xena por um momento.
 -Te perdoar de que, majestade?- Gabi sorriu e continuou.- Te perdoar por ter salvo minha vida?
 -Eu te coloquei nesse risco, Gabrielle. Eu não sei se um dia esquecerei o que fiz com você. 
 Sem dizer uma palavra, Gabrielle desencostou da almofada e se aproximou. Tocou delicadamente sua mão no braço da imperatriz e depois de pensar por uns instantes, beijou a bochecha da mulher.
 Xena arregalou os olhos e encarou a garota com a boca semiaberta. Não estava esperando aquilo. Sua expressão deve ter sido muito boba, pois Gabi não se controlou e riu, colocando a mão na boca.
 -Me perdoe, majestade. Não quis rir ou constrangê-la. Queria apenas agradecer por tudo. Principalmente pelos pergaminhos que deixou em meu aposento.- Disse a jovem com uma voz leve e calma.
 -Disponha.- A imperatriz respondeu baixo e depois sorriu. Mal se lembrava dos benditos pergaminhos.- Eu pensei que não tinha visto ainda.
 -Eu vi sim e amei.- A loira deu outro sorriso que fez o coração da imperatriz derreter. Deuses, como ela podia ser tão bonita.
 Ambas ficaram se olhando por alguns instantes e em silêncio. Seus olhos falavam mais que tudo e Xena sentia um nervosismo crescer. Queria se aproximar. Como adoraria demonstrar o quanto vinha gostando de Gabrielle, mas depois do que fez, não se sentia no direito. Lentamente, a cabeça da loira se aproximou e claramente encarou os lábios de sua senhora. Hipnotizada, se aproximou mais e o coração de Xena disparou. Então, Phergus abriu a porta do cômodo.
 -Me perdoe, majestade. Eu não sabia que estava aqui.- O homem ficou envergonhado e recuou. 
 – Tudo bem.- A imperatriz respondeu sem tirar os olhos da sua escrava. 
 -Eu só vim dar o remédio para dor, da senhorita Gabrielle.- Phergus preparou algumas ervas e exibiu um frasco pequeno. 
 -Certo. Venha até aqui.- A mulher autorizou e o homem serviu o remédio a jovem que tomou rapidamente.
 – Está com dor?- Xena perguntou logo após.
 – Um pouco.- Sem graça, Gabi falou.
 – Onde dói? 
 – Um pouco da cabeça e meu tornozelo.
 -Eu prometo que vou fazer Octavios pagar por isso, Gabrielle. Ele vai se arrepender de ter tocado em você.- O tom da voz da imperatriz mudou subitamente. 
 -Ele me machucou, isso é a pura verdade. Machucou mais minha alma que meu corpo, mas mesmo ele sendo um homem mau eu não desejo que ele sofra, majestade.- Gabi respondeu inocentemente e nem percebeu o que causou na imperatriz.
 -Como isso pode ser possível? – Perguntou Xena confusa. – Ele merece que você o odeie, Gabrielle. Merece ser desprezado e julgado. 
 -Ninguém merece ser odiado, desprezado ou julgado, majestade. As pessoas acabam agindo por algum motivo e talvez tenha explicação. –Como pode uma pessoa pensar dessa forma? Como pode ela não querer ver o sangue do seu agressor? Xena não entendia.
 -Ou você é uma tola, ou é especial demais para esse mundo, Gabrielle. 
 -Talvez eu seja tola mesmo.- Respondeu inocentemente e sorriu.
 -Eu acho que é especial.- Por fim, Xena não pode resistir. Se inclinou e beijou a testa da jovem Gabi fechou os olhos ao sentir o toque dos lábios macios em sua testa e com pesar, os sentiu se afastar. -Vou deixá-la descansar agora.
 -Tudo bem.- Não soube bem o que responder. -Obrigada por vir, majestade.
 -Disponha.- Sorriram uma para outra novamente e enfim, a mulher se retirou.
  **************************
  Quando deixou o aposento onde Gabrielle fora colocada para repousar, Xena sentiu seu coração pesado novamente e resolveu descer até as masmorras para ver a face daqueles que haviam atentado contra seu trono e apoiado Octavios. Eles não se importavam com as vidas que haviam sacrificado para colocarem seus planos em ação, só não esperavam que uma pessoa em específico chegaria aos olhos da pessoa que menos queriam e que Xena repentinamente daria valor a aquela vida. Não imaginavam que por conta disso, pagariam mais do que dobrado por sua traição. 
 Ela desceu até as masmorras, tomou a tocha de um dos guardas e adentrou ao lugar mais indesejado de sua fortaleza. Aquele lugar não era bom. Coisas ruins aconteceram ali, muito antes de Xena ser a imperatriz e a energia do ambiente era a pior possível. Não somente pessoas culpadas foram torturadas, mortas e largadas para apodrecer naquelas paredes, mas gente inocente também, o que pesava ainda mais o lugar. 
 Ao adentrar a gélida escuridão de sua prisão, a imperatriz sentiu de imediato a pressão tortuosa no peito e o mal estar que não devia pertencer aos vivos. Naquele lugar, as pessoas adoeciam repentinamente e não era por conta do estado precário da higiene. A mulher passou pelas primeiras celas, onde a luz da pequena porta ainda podia iluminar e logo foi engolida pelo breu. Mais adiante, a luz fraca e tremulante de sua tocha, iluminou o rosto sujo e careca do capitão persa. Ela parou diante de sua “acomodação” e o fitou bem. Já não era o homem hostil e nojento de antes. Agora, parecia mais um corpo flácido e angustiado. Estava sentado no canto direito da cela, com a cabeça encostada na parede e os braços largados ao lado do corpo. Ratos comiam o jantar à pouco trazido em uma cumbuca de madeira e nada ele disse ao ver sua carrasca. 
 -Sabe a escrava que você mantinha em seus aposentos no navio? Agora ela é minha. -Xena falou e o homem deu um riso fraco que não durou mais que um segundo. -Tenho uma sentença especial para você. Acha que essa cela é ruim? Eu vou te fazer pagar caro por cada dia infeliz que deu a aquela garota.- E com isso, continuou caminhando.
 Virando em um dos corredores, Xena ouviu uma briga acalorada. Os nobres que haviam sido presos ali, não desistiram de ofender uns aos outros como se aquilo pudesse salvá-los de sua pena. 
 -Que cena mais linda.- Sua voz fria ecoou e as celas ficaram em silêncio. Demorou alguns segundos até entenderem que ela e ao fazê-lo, desesperados, os nobres colaram suas caras nas barras de ferro e começaram a implorar pelo perdão da imperatriz. Ela riu, como sempre fizera em seus momentos de loucura e as faces assustadas tremeram. -Por que essas carinhas? Não fiquem com medo…- Falou mansa demais. -FIQUEM APAVORADOR. – E repentinamente seu tom ficou áspero e cheio de vingança. Caminhou de cela em cela enquanto sorria sadicamente. -Se ao menos soubessem a ideia maravilhosa que tive agora pouco para a punição de vocês.- Riu novamente. -Vai ser um dia lindo. Vão falar desse grande dia por décadas e todos os reinos vizinhos ficaram sabendo em menos de uma semana. Ficarão famosos, ah sim. Ficaram. Prometo não desapontar a plateia que virá ver vocês.- E com outra risada, Xena deixou o local.
 


  
    Abraço amigo
Uma semana havia se passado desde o baile de boas vindas do exército de verão da imperatriz. O palácio continuava movimentado desde o dito dia, devido às inúmeras audiências que Xena vinha presidindo ao lado de seu conselho. Os nobres que não foram acusados, eram intimados dia após dia para deporem e as masmorras permaneceram tão agitadas quanto. Prisioneiro atrás de prisioneiro eram trazidos diante da monarca para interrogatório e durante todos esses período, dois nobres foram inocentados e um condenado à morte junto dos demais por tentar fugir da capital. Os maiores interessados naquilo tudo? Eram os rivais dos nobres que estavam sendo julgados. Seus olhos brilhavam diante da ideia de tomarem para si os títulos daqueles que seriam condenados. Uma verdadeira faxina estava sendo feita e os dias se mantinham incertos. 
 Porém, não foi apenas para a nobreza que as mudanças aconteceram. Depois de três dias sendo cuidada e monitorada por Phergus, Gabrielle enfim pode deixar o repouso. Apesar de estar mancando um pouco, a jovem não via a hora de retomar suas tarefas e ter com o que distrair a cabeça, mas foi impedida pela imperatriz. Delia quem a deu o recado e junto deste, informou que seus aposentos, não seria mais o velho quartinho de criados, mas sim uma luxuosa suíte no quarto andar. Um presente de Xena para a jovem, como agradecimento por seus serviços prestados durante as investigações. 
 A princípio, pareceu estranho para a jovem aquele presente, uma vez que não estava acostumada com tais regalias. E além do mais, não via problema nenhum com seu pequeno aposento no quinto andar. Mas, após alguns minutos a sós com os lençóis egípcios, um guarda-roupa com roupas das mais diversas cores a sua disposição e a bela mesa de marchetaria para escrever confortavelmente em seus pergaminhos, Gabrielle decidiu que não reclamaria e estava mais do que grata pelo presente. 
 O ruim daquela semana conturbada, não foi ter sido obrigada a permanecer de repouso, mas o fato de mal ter visto a imperatriz. Gabriella a vira apenas duas vezes. Uma no dia da visita na enfermaria e a segunda no dia em que recebeu o aposento de presente. Xena havia ido visitá-la e se certificar de que tudo estava em seu devido lugar. Após isso, tudo o que a jovem recebeu, foi a ansiedade por vê-la mais uma vez. 
 Gabrielle se pegou várias vezes ao dia pensando na monarca e até havia se esquecido de sua verdadeira fama e como ela podia ser temperamental. Tudo o que vinha fazendo, era recordar os momentos curiosos que teve com ela e sonhando em ter o privilégio de desfrutar de mais algumas refeições em sua companhia. Desde que chegara ali, não se sentia mais como uma escrava e agora, sua mente se permitia imaginar e sonhar acordada. 
 O que mais pensava? No pequeno beijo que ganhara na testa. Quem poderia imaginar que receberia um gesto afetuoso da impetuosa. Conquistadora de nações. Imperatriz de gelo, mão sangrenta e Xena, a destruidora? Ela já não parecia nada com aqueles títulos.
 Naquele dia em questão, o sol estava para se pôr e a jovem estava sentada numa poltrona, de pernas cruzadas, enquanto aguardava Delia. Ela havia convidado a duquesa para jantar em seu quarto e mal podia esperar por aquilo. Uma boa companhia era o que precisava, então, alguém se anunciou na porta através de uma batida e com cuidado, a jovem descruzou as pernas e pisou delicadamente no chão com seu tornozelo, agora um pouco melhor. Caminhou o mais rápido que pôde e ao girar a maçaneta, revelou por detrás da porta ninguém menos que sua imperatriz. 
 *********************
 Xena ficou a tarde toda em audiência e agora sentia seu corpo pesado. O trono de mármore não era lá tão confortável e nem mesmo as almofadas podiam aliviar a dor nas costas e no traseiro. Naquela tarde em questão, estava diante dela o último réu em prantos. As roupas do homem estavam em estado deplorável e não havia ninguém que pudesse jurar que um dia ele teria dinheiro. 
 -Tirem ele da minha frente.- Xena sinalizou com a mão e guardas o ergueram pelos braços e o arrastou de volta para as masmorras. Agora, um silêncio fúnebre caiu no salão do trono e a mulher tocou sua testa ao suspirar.
 -Por hoje é só, majestade.- Disse Mioll, sabendo do alívio que aquilo traria para Xena.
 -Graças aos deuses.
 -Só mais uma coisa.- Acrescentou a nórdica.
 -Ah não…- A imperatriz jogou a cabeça para trás. 
 -É algo bom. Lembra do documento que me solicitou há alguns dias? Bem, ele está aqui!- E com a mão estendida, Mioll entregou um rolo de pergaminho cheirando a novo e tinta fresca. 
 Os olhos da mulher se iluminaram e um sorriso sutil se formou no canto de sua boca. 
 -Maravilha. Vou me retirar agora, garanta que tudo esteja pronto para a sentença de amanhã.- Se levantou e todos os presentes também. A guarda bateu continência para a mulher e, enfim, deixou o lugar.
 Agora no corredor, Xena segurou firme o pergaminho e sorriu. Como aguardou por aquilo. Estava beirando a impaciência e finalmente se encontrava em suas mãos, mas será que era o momento para aquilo? 
 -Majestade.- Delia chamou e Xena parou no meio do trajeto para olhar a senhora. De um cômodo, a duquesa saiu com passos lentos e cansados, se apoiando em sua bengala. 
 -Ande, não tenho toda noite para te esperar chegar aqui. 
 -Oras, então venha e me pegue no colo.- Resmungou a senhora e fitou o rolo de papel na mão de Xena. -Isso é o que eu estou pensando?- Apontou para o objeto com sua bengala e Xena assentiu com relutância.
 -Que coincidência. Eu estava indo encontrá-la agora, mas diante da circunstância, creio que ela preferirá jantar com você essa noite.- Delia falou com seu sorriso murcho e Xena respirou fundo enquanto deixava o olhar se perder e apertava ainda mais forte no rolo. -O que foi? Não vá me dizer que se arrependeu?
 -Não…- A mulher falou e um conflito entre seu eu majestático e a mulher Xena se iniciou. Não sabia o que fazer, mas Delia sim. Será que era uma boa ideia, naquela altura do campeonato pedir conselhos? Eram raras as ocasiões onde aquilo era necessário. 
 -O que é então?- A senhora perguntou impaciente. E os ombros da morena caíram em rendição enquanto revirava os olhos.
 -Eu… acha que é uma boa ideia? É o melhor momento?
 -E qual momento seria o melhor? Ela já tem esperado a verões por isso. Toda esperança já se esvaiu. O que quer? Que ela se questione se aqui de fato é um lugar diferente de todos que já esteve? Quer que ela a olhe para sempre e a veja como sua propriedade? Espera que Gabrielle seja sincera contigo de que forma se a mantém aprisionada? Se não fizer isso, jamais vai saber quem ela realmente é e se é ao seu lado que deseja ficar. 
 Aquilo era verdade e Xena olhou para baixo novamente. Estava com medo do que poderia vir a seguir, mas então, respirou fundo novamente e assentiu. 
 -Tem razão. Estou indo.- E se colocou a caminhar novamente. 
 -Me agradeça depois.- Delia disse de longe e a morena subiu os degraus às pressas. 
 ***********************
 -Majestade, que surpresa.- Falou Gabrielle ao encontrar Xena parada em sua porta. -A que devo a honra?
 -Espero não estar te incomodando.- Os braços da mulher estavam para trás, nitidamente escondendo algo. Gabi observou aquela postura, mas nada disse. 
 -De forma alguma. Quer entrar? – Perguntou e sem responder, Xena adentrou o recinto, olhando tudo à volta. Agora, aquele cômodo começara a ganhar toques especiais de Gabrielle e Xena notou que nunca entrara no aposento de outra pessoa que não fosse Delia ou Mioll. Era um ato íntimo.
 Com o pergaminho agora preso em suas duas mãos, mas em frente de seu corpo, Xena tomou coragem e encarou a jovem que fechava a porta e vinha em sua direção. Ainda mancava levemente, mas sua aparência estava muito melhor de quando a viu na enfermaria.
 -Posso te ajudar em algo, majestade?
 -Como está se sentindo? Melhor?
 -Sim. Muito melhor. Gostaria de agradecê-la novamente pelo quarto novo. Não era necessário tudo isso. -Xena ouviu tudo com um sorriso calmo e caminhou até a cama e sentou-se próxima a um dossel.
 -Precisava sim e tenho mais uma coisa para você.- Com a mão estendida, a mulher entregou o pergaminho para a jovem, que de semblante surpreso, foi até sua senhora e tomou o rolo delicadamente. 
 -Eu… posso abrir?
 -Claro.- Indicou com ambas as mãos e a jovem se sentou ao seu lado. Sentou-se muito mais perto do que Xena imaginou que faria e começou a desatar o laço. Os olhos verdes que carregavam um semblante terno, deslizaram pelo pergaminho com agilidade e Xena inclinou a cabeça para assistir a reação dela sem perder nenhum momento.
 Foi então que a menina ficou sério e sua boca se abriu. Gabrielle deixou o papel cair no chão, se desenrolando conforme corria pelo piso de madeira e cobriu a boca com ambas as mãos. 
 -Isso é uma brincadeira?- Perguntou séria e com o coração batendo tão forte no peito, que poderia atravessá-la.
 -Claro que não.- Xena afirmou.
 -Você está tirando sarro de mim, não está?- A jovem parecia nervosa, algo que Xena jamais imaginou que aconteceria.
 -Eu jamais brincaria com algo assim. Respondeu às pressas e ajeitou seu corpo de modo a ficar de frente para a jovem.
 -Aqui está dizendo que eu sou uma mulher livre a partir de amanhã. Como isso é possível?- Se encararam e então Xena sorriu.
 -Minha lei diz que um escravo pode ser livre depois de dez verões de serviço. Você me contou que foi escravizada aos 10 verões. Então, eu estou te libertando porque já concluiu com seu período de escravidão.
 Livre? Essa possibilidade existe?  Gabrielle pensou e começou a derramar lágrimas. 
 -Não. Não chore, Gabrielle.- Por puro instinto, Xena começou a secar as lágrimas do rosto da loira com delicadeza. -Se eu soubesse que você não iria gostar eu não tinha assinado esse papel. 
 -Eu sou livre?- Perguntou mais uma vez, dessa vez segurando a mão úmida pelas lágrimas da imperatriz. 
 -Sim, a partir de amanhã você não será mais escrava, Gabrielle.- Xena terminou a frase e o inesperado aconteceu. Um beijo.
 Gabrielle se atirou nos braços da mulher à sua frente. Com o peito cheio de emoção, gratidão e euforia, levou seus lábios aos da imperatriz e pressionou contra ela. Aos poucos, os olhos abertos de Xena se fecharam e suas mãos tensas relaxaram na cintura da loira, a trazendo mais para perto. Que sabor doce e novo. 
 As cabeças inclinaram lentamente para os lados e um pequeno estalo saiu de ambas as bocas. Elas voltaram a se juntar com ternura e Gabrielle levou as mãos no rosto da imperatriz. Seu peito queimava e na medida que a ideia de ser livre caia sobre ela novamente, lágrimas de emoção rolaram. 
 Xena quebrou o beijo, ainda com seu rosto bem perto do de Gabrielle e tornou a sorrir. Levou o polegar até as maçãs delicadas e as secou. A morena estava toda derretida pela mulher a sua frente e de coração quebrantado. 
 -Vamos. Não chore assim. Não sei o que fazer.- Falou num sussurro e Gabi sorriu, mas sem se afastar também. A respiração de ambas estava quente.
 -Eu não sei o que dizer.
 -Acabou de dizer mais do que com palavras.- Xena respondeu e agora a garota se afastou. Pareceu não acreditar no que fez. 
 -Eu… sinto…
 -Não sinta. A não ser que não tenha gostado, claro.- A resposta rápida da imperatriz foi tão desesperada e insegura, que ambas se colocaram a rir.
 -Eu… gostei sim.- Seus olhos riram com carinho.
 Quando ainda jovem e inocente, Gabi teve seus lábios roubados por agressores e nunca teve o direito de dar um beijo afetuoso por conta própria. Isso até aquele fim de tarde. 
 Xena por sua vez, a muito não recebia algo como aquilo de bom grado. Algo tão puro que não havia tomado a força. Ela tinha os olhos azuis serenos e cheios de algum outro sentimento que Gabi não conseguia identificar. Os beijos trocados não foram aprofundados, mas para a jovem já estava ótimo.
 -Me diz o que está em sua cabecinha agora?- Pediu Xena.
 -Bem. Acho que os deuses estão lá em cima olhando para mim agora e rindo. Isso tudo parece uma brincadeira de mal gosto. 
 -Te garanto que não é. 
 -Livre?- a jovem sussurrou, como se temesse falar alto e despertar de um sonho. 
 -Livre.- Xena sussurrou de volta e a pele de Gabrielle arrepiou.
 -Por que? -Xena olhou para aqueles olhos verdes confusos e então suspirou.
 -Você quer a verdade?
 -Por favor.
 -Faz muito tempo que eu não… gosto de alguém como venho gostando de você…- Xena abaixou a cabeça por vergonha. -Eu acho que você já deve ter percebido isso e… eu não quero que finja sentir o mesmo pela sua posição de escrava. Estou com 45 verões, Gabrielle. Não tenho muito tempo, então espero ao menos encontrar algo real… nem que esse real não seja o que eu gostaria. Quero a nua e crua verdade.
 -Entendo.- Se levantou e caminhou até sua mesa. Encarou os pergaminhos, o quarto e por fim a mulher em sua cama. Estava ciente de que não era normal o que vinha sentindo, mas seria mesmo que a impetuosa estaria falando a verdade? Ali, naquele canto, totalmente desarmada, ela não parecia mentir. Por outro lado, Gabrielle jamais teve o direito de sentir algo. Agora, como alguém livre, seria a mesma coisa? Xena pareceu a dúvida e confusão, então se adiantou:
 -Não precisa me responder agora.- E se levantou. -Mais uma coisa. Sei que agora, como uma mulher livre, você não tem para onde ir ou com o que ganhar a vida. Meu último escrivão fugiu como um rato medroso do palácio. Isso quer dizer que estou te oferecendo o lugar dele. -Gabrielle encarou a conquistadora e esperou que ela continuasse. -Você aceita ser minha escrivã? Terá um salário e poderá ficar com este aposento. Terá a liberdade de ir e vir a hora que quiser e precisara dar satisfações da sua vida somente para mim. O que me diz?
 -Aceito, majestade.- E sorrindo, a jovem respondeu sem pensar duas vezes. 
 ***********************
 Quando saiu do aposento de Gabrielle, uma marca de vela depois, Xena sorriu para as paredes. Aquele beijo foi inesperado e como gostaria de mais um. A muito tempo não compartilhava daquele sabor com alguém e sentia-se voltando no tempo, em sua mocidade. 
 Caminhava lentamente pelo corredor com a cabeça na doce lembrança, quando passos apressados vieram até ela. Um sentinela se curvou e disse:
 -Majestade, é Octavios.- Estava esbaforido. -Tentou se matar.
 -Merda.- Esbravejou e saiu correndo na direção da torre onde o homem estava preso. 
 Ao chegar no lugar. Octavios estava com a boca cheia de sangue e fraco. Uma mordaça encharcada separava seus lábios e sorriu com sadismo para Xena, que agarrou o sentinela e mandou chamar seu curandeiro. 
 -Ele tentou arrancar a própria língua para sangrar até a morte, majestade. Vi a tempo e enfiei esse pano na boca dele.
 -Fez bem.- Xena caminhou até o homem e se ajoelhou. -Veja só para você, Octavios. Tão patético. Tentou roubar minha coroa e agora tenta roubar meu direito de tirar sua vida. Você nasceu e foi criado como um nobre, mas não passa de um ladrão. -O homem sorriu novamente e fechou os olhos. Parecia não se afetar.- Fique calmo. Sua punição virá em breve para te livrar desse sofrimento. Não terá que ficar aqui por muito tempo.- E rindo da miséria de seu antigo lorde, Xena se levantou e saiu.
 ***********************
 Após o jantar com a imperatriz, Gabrielle resolveu sair para caminhar pelo palácio e o primeiro lugar que quis desfrutar como uma mulher livre, foi o jardim. Estava gelado o ar noturna, mas nada que pudesse roubar a beleza das flores. Archotes iluminavam os cantos mais escuros e uma fileira de velas clareavam os caminhos por entre as flores. Sentou-se embaixo da cerejeira e sorriu. 
 -Livre.- Disse para si mesma e se emocionou.
 -Por que choras, Gabrielle?- Alguém falou da entrada e a jovem encontrou sua amiga Najara. A mulher não usava sua farda completa naquela noite. O semblante estava leve e calmo longe de sua obrigação como sentinela. 
 -Não é nada demais. São lágrimas de alegria. 
 -Se algo é bom, não deveria chorar, mas sim sorrir. – Respondeu se aproximando e então, sentou-se ao lado da jovem.
 -Como você reagiria se a muito tempo tivesse sido escrava e um belo dia, recebesse um documento atestando sua liberdade? 
 -Sério?- A mulher ficou surpresa. -Não me diga que…- Gabi assentiu e riu enquanto mais lágrimas desciam. -Pelos deuses, Gabi, isso é incrível.- E ambas se abraçaram. -Não vai dizer que foi a imperatriz pessoalmente quem a libertou. 
 -Sim, foi ela.
 -Bem. Parece que ela já não é mais quem costumava ser.- Com ressentimento, a mulher respondeu.
 -Aparentemente não.- Gabi concordou e ambas fizeram silêncio. A jovem interpretou o olhar de sua amiga e soube que muitas coisas se passavam pela cabeça dela. Compreendia a mágoa que Najara sentia de Xena e não iria pregar suas boas novas agora. 
 Percebendo que a garota a fitava, Najara disfarçou o semblante sério e tornou a sorrir. 
 -Sinto muito não ter ido visitá-la na enfermaria. Não tinha permissão para deixar meu posto e ninguém além de Phergus e a duquesa podiam se aproximar de você. Eu teria levado flores se pudesse. 
 -Eu sei. Não precisa se desculpar. 
 -Ainda é tarde para presentes?
 -Não precisa me dar nada, Najara.
 -Não, por favor.- E com calma, a sentinela tirou um colar com uma pedra da lua do bolso e mostrou a jovem. -Posso?- Gabi fitou por alguns segundos, então permitiu. Segurou os cabelos e o colar foi amarrado na parte de trás. -Ficou ótimo em você. 
 -É linda essa pedra. 
 -Fico feliz que tenha gostado. 
 -Obrigada. Desde que cheguei você foi boa comigo. Vou te retribuir assim que tive meu primeiro pagamento.
 -Não quero nada em troca. Apenas que esteja segura e feliz. – Sorrindo, Gabi abaixou a cabeça e fitou o templo de atena. 
 -Acho que vou falar com os deuses agora. Estão sendo bons comigo. Tenho de agradecer.
 -Certo. Vá lá.- Najara se levantou e com um segundo abraço, elas se afastaram. A sentinela encarou sua jovem amiga ir até o tempo e após perdê-la de vista, voltou para dentro do palácio.
  ***********************
 Na manhã seguinte, o dia raiou nublado e denso. Um típico amanhecer que as sentenças rigorosas de Xena costumavam atrair. Após o café da manhã, os nobres, sentinelas e todo o conselho de sua majestade se reuniram no salão do trono e se prepararam para o que estava por vir.
 Sentada numa banqueta próxima ao trono e com pergaminhos e tintas à volta, estava Gabrielle, agora com os olhos menos inchados e um brilho honroso no rosto. Assim como os demais, ela aguardava a imperatriz chegar para dar início a sua mais nova tarefa. Não demorou muito e um dos guardas do salão bateu sua lança no chão e anunciou a entrada da imperatriz e conquistadora dos reinos conhecidos. 
 Imponente, de armadura grega feita do melhor aço possível, capa roxa com bordado com fios de ouro e uma coroa de louro dourada, ela adentrou o recinto, segurando o punho de sua famosa espada cravejada com pedras preciosas. Todos se curvaram para ela e sem se importar, a mulher ocupou seu lugar no trono. Foi somente ao se sentar, que Xena notou a pessoa ao seu lado. Seu coração bateu forte ao vê-la naquele mais novo dia, mas não podia deixar transparecer.
 – O que está fazendo aqui? Ainda não deveria estar de repouso?- Xena perguntou baixo e sem olhar diretamente para a jovem e Gabi se manteve de cabeça abaixada.
 -Eu não aguentava mais ficar deitada, majestade.Já consigo por o pé no chão, então desci para registrar a audiência de hoje.
 -Tem certeza, Gabrielle? Octavios será trazido para a sala, talvez você não vai querer vê-lo. O capitão do navio persa também.
 Gabrielle ficou alguns instantes em silêncio, então falou:
 -Eu tenho certeza, majestade. Como disse, não me lembro de muita coisa. 
 -Como isso é possível?
 -Eu não sei. Eu tenho lembranças de coisas como cheiro, local, comidas. Mas nunca dos atos e palavras. 
 -Talvez seja por isso que você não tenha vontade de ver o sangue deles escorre, pequena.- Xena falou carinhosamente e Gabi achou curioso o novo apelido. -Mas ainda sim eu te digo que aqueles vermes vão sangrar até a morte e se decidir ficar e registrar a audiência, terá que escrever tudo o que eu disser. Tudo bem?
 – Tudo bem. majestade.
 -Acha que consegue fazer isso sem vomitar?
 -Sim senhora. 
 -Muito bem.- Falou por fim e se levantou. 
 -Fico contente de que todos foram pontuais para a audiência de hoje. Antes de informar o nome dos traidores eu preciso dizer que essa situação me deixa desgostosa. Eu gravarei os rostos de todos vocês que não tomaram parte dessa traição e os recompensarei.- Todos ouviam com atenção cada palavra.- Eu quero que o dia de hoje seja tomado como exemplo por vocês. Qualquer um que ousar trair o trono da Grécia será punido da mesma forma que o capitão e seus parceiros.- Xena fez um sinal e todos que foram acusados de traição entraram acorrentados. O capitão do navio persa também estava presente. O capitão Octávios com sua boca amordaçada, assim assim como os duques de Tebas, Esparta e Argos.
 Ao todo foram presos 26 nobres que ajudaram no complô contra sua majestade e mais 4 contando com os duques de Tebas, Esparta, Argos e o capitão Octavios. 
 -Durante as investigações, eu e os demais do conselho chegamos a conclusão de que as punições não devem ser as mesmas. O grau de intimidade com o capitão Octavios e o envolvimento na traição foram os pontos usados para estabelecer a pena. – Xena pegou um rolo de pergaminho que estava ao lado do trono, abriu e leu em alto e em bom som. – Os nobres… (Xena falou o nome de 14 nobres) vão ser sentenciados a prisão pelo tempo de 10 verões pelo crime de traição, sendo que ajudaram no complô com dinheiro para patrocinar Octavios e espalharam mentiras contra minha majestade imperial. Que os deuses tenham piedade de vocês. 
 Xena terminou de ler e alguns guardas levaram os nobres mencionados para fora do palácio aos prantos e gritos. Uns negavam o envolvimento e outros simplesmente cospem ofensas. Eles seriam levados para uma prisão em uma ilha grega e lá passariam um bom tempo. Os rostos dos que sobraram era de pavor. Eles sabiam que as penas ficariam mais severas de agora em diante. 
 -Os duques… (o nome de mais 7 nobres foi dito.) Serão crucificados na praça pública na tarde de amanhã e serão esquartejados no fim do dia. Suas participações foram com ajuda financeira, mentiras contra minha majestade imperial e roubo de armamento. Que os deuses tenham piedade de vocês.- Os homens foram levados de volta para as masmorras e seus gritos, junto de suas esposas que assistiam tudo, encheram o ambiente.
 -Os duques… (o nome dos últimos 5 nobres foi dito) serão crucificados nus, na praça de Corinto e permanecerão lá até que a deusa da morte ache prudente levar suas almas. Durante esse tempo receberão a humilhação dos cidadãos da cidade. Que os deuses tenham piedade de vocês.- Os homens também foram retirados e a reação agressiva foi assistida pela imperatriz com um sorriso no rosto até que deixaram o local.
 -Agora chegou sua vez Capitão.- Disse Xena se referindo ao capitão Persa que continuava em estado deplorável. – Você será levado para a prisão da ilha de Delfos. Sua punição real? Será acorrentado no chão de uma cela fria e lá permanecera até EU decidir que sofreu o suficiente e pagou por seus crimes. Após isso, será morto da forma que o carcereiro achar conveniente e seu cadáver atirado no mar como um indigente. Por isso te aconselho a tratá-lo bem se quiser um fim rápido e indolor.- Antes de terminar de falar, o homem juntou o restante de suas forças e deu o urro mais perturbador que todos já ouviram. Gabrielle fechou os olhos e se encolheu em seu assento até o som parar. -Oras, cale essa boca.- Xena desceu de seu trono, foi até o homem e cortou seu grito com uma bofetada no rosto. -Não gosta de escravizar as pessoas? Viverá como um, preso em correntes e sem poder exercer suas vontades mais simples. O chão sujo é seu lugar, agora fique quieto e tirem esse verme da minha frente.- Apontou para a porta como se tivesse perdido a língua, o homem saiu do salão em silêncio e de cabeça abaixada. Nesse momento Xena olhou para Gabrielle. A jovem não olhará para frente em momento algum. Em seguida a imperatriz soltou uma risada maléfica que fez muitos sentirem arrepios.
 -Agora sim. Eu estava ansiosa para isso, rapazes. -Xena voltou para seu trono e encarou os nobres do salão e todos pareciam nervosos.
 A crucificação já era a punição máxima para traição e a imperatriz a utilizou para punir os crimes mais “leves”. O que vinha a seguir era inovador para a Grécia e bárbaro demais para o mundo.
 -Octávios, você foi acusado de traição, estupro, roubo, tráfico, extorsão e formação de motim contra minha majestade. A sua morte será um recado a todos aqueles que pensam em trair o trono Grego. A partir de hoje eu estabeleço a nova pena para traição. Você será sentenciado à morte através do ritual águia de sangue em praça pública, amanhã ao entardecer. Todos os seus apoiadores, presos em suas cruzes, assistiram sua morte, antes que eu permita que morram.- E soltou outra risada fria. – Agradeça a general Mioll por essa sentença. Esse método de tortura seguido de morte vem dos países nórdicos e me foi bem lembrada por ela. Eu posso te assegurar, Octavios. Você vai sentir dor até o último instante.- Octavios já não sorria mais. Seu semblante era de ódio e tentou falar com o pano na boca. -Guarde suas palavras de efeito amanhã. Vai precisar poupar sua voz para os berros que dará.
 O homem tremia de ódio e seus olhos cheios de água diziam que se ele pudesse se mover avançaria na imperatriz com toda irá do mundo.
 -Essa sentença também serve para os duques de Esparta, Tebas e Argos.- Xena se sentou no trono novamente e gritou.- TIRE ESSES RATOS DAQUI AGORA. 
 Os homens foram retirados da sala do trono e Xena se sentia como a verões atrás. A sua volta, os duques cochichavam entre si até que as atenções foram chamadas novamente.
 -Senhores.- Disse a imperatriz. – Essa audiência servirá como divisor de águas. Aproximem-se do trono.- Os nobres se entreolharam e caminharam até as escadas do trono. -Eu quero dizer umas coisas e preciso da atenção de vocês.- Xena fez uma pausa e então continuou. – Eu reconheço que me afastei das minhas obrigações nos últimos cinco verões. Reconheço também que muitos de vocês não foram recompensados das devidas formas pelo trabalho bem feito. Então, eu gostaria de dizer obrigada pela lealdade e comunicar que nesse exato momento, discussões serão abertas. Podem falar com liberdade sobre o que meu governo tem incomodado vocês. – Um silêncio pairou na sala e os nobres voltaram a se olhar. -Vocês não serão punidos por falarem.- Xena acrescentou. – Nunca mais.
 Foi então que um dos nobres deu um passo à frente e pediu permissão para falar.
 -Majestade. Caso não esteja se lembrando de mim, eu sou o conde de Pireu. É com muita honra que eu informo que, à gerações a minha família se manteve fiel ao trono da Grécia…- O conde fez uma pausa.- No entanto, majestade. Eu me lembro que quando o último rei foi destronado e sua majestade tomou o lugar, o país sofreu com crises que levaram 10 verões para se organizar. Isso se deu graças a mudança de governo e não por falhas suas. Eu sou um homem honrado por ser parte do seu governo que a tanto tempo tem trazido benefícios sólidos para a Grécia.- O conde parou e quando recebeu um incentivo da imperatriz continuou:
 – Majestade, não só eu, mas como a grande maioria tem receio que o país presencie a mesma crise de anos atrás, caso sua majestade venha a falecer. No meu mais humilde conceito, nada importará seus esforços se assim que morrer o país entrar em regência pela falta de um herdeiro. – O conde continuou quando recebeu o apoio de outros nobres.- Nenhum de nós apoiava o método que Octavios usou para garantir sua linhagem. Mas ainda sim é muito importante para o país ter um herdeiro legítimo, ensinado e criado por ti, minha imperatriz.- O conde terminou e Xena notou que os demais nobres concordavam.
 -Eu dou razão para a preocupação de vocês, senhores. Eu também considero tudo o que disse, conde. É por isso que eu fico feliz em informar que eu possuo um herdeiro legítimo e em menos de duas semanas ele estará chegando em Corinto para ser reconhecido como tal. 
 Por essa ninguém esperava. Todos ficaram perplexos. Até onde sabiam o único herdeiro que a imperatriz concebeu veio a falecer no parto. E ainda sim, essa era uma história esquecida. Aconteceu muito antes dela assumir como imperatriz. 
 **************************
  -Xena, eu sei que isso não é da minha conta, mas como pode ser possível?- Mioll estava sozinha na sala de reunião com a imperatriz agora e perguntava sobre o suposto herdeiro.
 -Realmente, não é da sua conta Mioll. Mas pelos nossos verões de amizade eu vou te contar. 
 A 17 verões atrás, a imperatriz começou a sofrer pressões para ter um herdeiro. A diferença era que Xena estava envolvida com o seu General da época, Boraias. As pessoas sabiam deste fato, então a imperatriz não estava se importando, pois acreditavam que não demoraria muito para ter um herdeiro.
 A questão era que na época, a imperatriz estava em campanha em Épiro, perto de Macedônia. Não tinha a intenção de parar suas conquistas para cuidar de um filho. Até que em determinado momento, Xena engravidou e não conseguiu esconder o fato até a oitava lua da gestação. Foi então que os nobres e Boraias começaram a fazer de tudo para que ela voltasse para Corinto e tivesse o bebê. O problema estava no fato de que o orgulho da imperatriz não queria deixar o general Boraias tomando conta do exército enquanto ela paria, e por este motivo deu a luz perto de Macedônia.
 A tragédia aconteceu quando parte do território dos centauros foi atacado por pura rebeldia da Imperatriz e as criaturas foram até o acampamento para fazer um acordo com a conquistadora. A maioria do povo grego não queria entrar em conflito com os centauros porque eles não traziam risco nenhum para a Grécia e seria perda de tempo. Mas em um dia em questão, Boraias apoiou os centauros e declarou guerra contra a imperatriz.
 Com o exército dividido, Xena entrou em conflito e em meio às discussões Boraias foi morto. A imperatriz não esperava que o pai do seu filho viesse a morrer. Então quando finalmente aceitou deixar o território centauro em paz, deu seu filho para que o chefe dos centauros, Kaleippus, e amigo de Boraias o criasse. Ele acreditava que o coração da imperatriz era negro demais para cuidar de uma criança e em respeito a Borais ficou com o menino. Antes de dar à criança, a imperatriz o nomeou e então partiu.
 Quando voltou para Corinto a notícia era que a criança havia morrido no conflito e ninguém foi corajoso para contrariar os fatos. 
 -Esse garoto sabe que é filho da Conquistadora? – Mioll perguntou. 
 -Uma hora dessa deve estar sabendo. 
 -Quantos verões ele tem, Xena? 
 -17. – A imperatriz estava vidrada em um ponto. 
 -Você acha que ele vai reagir? 
 -Eu não faço ideia, mas Kaleipus me confirmou que o garoto vira. 
 A vida era curiosa, misteriosa, dolorosa e sórdida. Algumas pessoas tem o poder de transformar em ouro tudo o que toca, mas a imperatriz acreditava amaldiçoar com seu singelo olhar. 
 Por que as coisas tinham que ser assim? Em que momento começou a dar tudo errado e seu coração se manchou com ódio e dor? As coisas sempre foram assim?
 Um garoto de 17 verões estava a caminho de Corinto e Xena só conseguia pensar e ter esperança em encontrar uma pessoa completamente diferente dela. Foi exatamente por isso que deu o menino embora, certo? Para que não o contaminasse com seu veneno.
 O mundo era hostil.
 


  
    Águia de sangue

 O dia da morte de Octavios finalmente chegou, Xena estava no palácio com um ânimo peculiar. Mau podia esperar para encontrar o traidor e fazê-lo gritar. 
 A imperatriz desceu as escadas e caminhou até o pátio do palácio onde sua carruagem estava esperando. Quando chegou lá, se deparou com todos que compunham seu conselho e falou:
 -Estão prontos?- Olhou a sua volta e encontrou Gabrielle entre eles. Seu cenho contraiu e perguntou. – O que faz aqui?
 -Majestade, gostaria de pedir sua permissão para ficar.- Disse Delia antes da jovem responder.- A imperatriz olhou para a senhora, que possuía uma feição de desagrado e entendeu que Delia já havia se cansado dos banhos de sangue que aquelas execuções eram. Olhou novamente para Gabrielle que estava ao lado dela e concordou. 
 -Tudo bem. Gabrielle ficará fazendo companhia para você.
 -Eu pensei que quisesse minha presença, majestade.- Respondeu Gabrielle incerta e Xena se aproximou.
 -O que eu mais adoraria é sua presença, Gabrielle, mas eu não quero que fuja de mim ao perceber do que sou capaz.- Disse preocupada e a jovem assentiu um tanto preocupada.
 -Como desejar, majestade.- Gabrielle olhou a volta e avaliou o semblante de preocupação com mistura de desespero dos demais nobres. Descobriu que Xena não mentira sobre seu lado negro e pensou ser mais prudente ficar no palácio com a duquesa.
 -Te encontro mais tarde, pequena.- Xena beijou a mão da menina, que ruborizou no mesmo instante e entrou na carruagem, em poucos minutos desceu até a cidade e parou na praça.
 O cenário era assustador. O tipo de visão que dava pesadelo a qualquer um, menos a Xena. Aquele momento era sua demonstração de força de poder. 
 A praça estava tomada pela multidão, homens, mulheres, velhos e crianças. Ainda ali, estavam os nobres crucificados, formando um círculo em volta do picadeiro onde Octavios seria punido. Alguns já se encontravam machucados, outros desacordados, mas mesmo assim, a população não parava de atirar objetos neles enquanto gritavam ofensas. Somente pararam, quando a conquistadora parou no centro, onde haviam duas estacas de madeira médias cravadas no chão e Octavios se encontrava de joelhos, nu e com os braços amarrados. Logo atrás dele, quase em formato de cruz, estavam os outros duques na mesma situação.
 A imperatriz estava com uma de suas armaduras mais épicas. Peitoral em aço temperado no tom preto com detalhes dourados. As botas e manoplas combinavam e em sua cabeça, uma coroa enorme e diferente de qualquer outra que já usou em público. O foco de seu visual era exatamente para a coroa. Um recado para todos que ELA era a imperatriz. 
 -Veja só Octavios, às pessoas vieram aqui para te ver morrer. – Xena falou baixo no ouvido do homem e gargalhou.- As pessoas me julgam como impetuosa, mas elas adoram ver sangue escorrer. Tudo o que elas esperam é um ser humano corajoso o suficiente para matar e dar um espetáculo a elas.- Xena retirou a faixa que prendia a boca do homem e ele começou a falar com dificuldade.
 -Você pode fazer o que quiser comigo essa noite, sua vadia. Mas não vai me ouvir gritar. Esse prazer não vou te dar. 
 Xena riu em uma gargalhada alta e monstruosa. Pronto, a mulher ali já não era mais a imperatriz. 
 -Sabe o que eu mais gosto sobre esse ritual, Octavios? É que os povos nórdicos acreditam que se você gritar, Odin não te receberá em Valhalla.- Ela riu de novo. – Mas com você, não importa se vai gritar ou não, seu único destino é o colo de Hades. 
 O capitão ia falar algo, mas foi interrompido por uma faca descendo de sua nuca até o fim da coluna vertebral. O homem soltou um grito e Xena riu.
 -Olhem só o que um traidor recebe.- A imperatriz falou para a multidão que começou a disparar ofensas para Octavios. 
 Como se a humilhação não fosse o bastante, Xena pegou no pênis do capitão e com um corte liso de sua adaga, cortou ele fora e mostrou para a multidão enquanto o homem urrava.
 -Eram com essa miséria que queria fazer filhos em mim?- Xena não parava de gargalhar. – Era por causa dessa miséria que você teve que estuprar mulheres, né? Essa coisa minúscula não fazia você se sentir homem.- Num impulso de fúria a imperatriz enfiou o pênis de Octavios na boca dele e abafou o grito que saia dela.
 Os nobres que estavam pregados na cruz tremiam e alguns começaram a vomitar. Os que iriam receber o ritual da águia de sangue estavam assustados. O duque de Argos que estava amarrado desmaiou e o de Tebas chorava como nunca foi visto.
 A multidão gritava e pedia por mais. Xena deixou mais profundo o corte da coluna do capitão até conseguir puxar a pele uma de cada lado, deixando os ossos da costela e da coluna expostos. Octavios gritava e a imperatriz sorria. 
 -Sabe por que o nome é águia de sangue, Octavios? porque eu vou quebrar os ossos da sua costela para trás até conseguir arrancar seus pulmões e pendurar eles no seu pescoço para parecerem asas. E você vai voar, vai VOAR DIRETO PRO TÁRTAROS. 
 Xena quebrou uma costela com um puxão e a poça de sangue que se formava em volta do homem era assombrosa. O rosto da imperatriz estava com sangue assim como sua coroa. Costela por costela foi quebrada e a multidão parou de gritar para contemplar o maior horror já visto até então. Depois de tudo aquilo, qualquer ser humano pensaria mil vezes antes de trair a conquistadora.
 O cheiro de vômito na praça começava a ficar evidente. Muitas pessoas deixaram o local e outras simplesmente ficaram grudadas no chão, assistindo. Chegou num ponto, em que Octavios ficou inconsciente e quando seu pulmão foi arrancado e enfim pendurado em seus ombros, já não estava mais vivo. O homem foi pendurado na entrada da cidade e sua imagem ficou marcada por uma águia ensanguentada. 
 A imperatriz encarregou três carrascos de fazerem o mesmo com os outros duques e se retirou da praça com os olhos vermelhos. Olhos típicos do monstro que carregava dentro de si.
 A partir daquele dia, Octavios foi lembrado como o homem que traiu a imperatriz do reino conhecido. O homem que foi humilhado e sangrou até a morte. O homem que se provou um covarde na morte e o homem no qual ninguém mais ousaria em pensar ou pronunciar.
 *****************************
 A única coisa que se falava por todo palácio era a forma que a imperatriz puniu Octavios e seus lacaios. Desde que a conquistadora voltou para o castelo, não teve uma pessoa sequer que ousou olhá-la nos olhos. Todos estavam com medo de tanta brutalidade e violência. 
 Xena levou um tempo para se acalmar depois do show de horrores na praça. Estava agitada e foi até sua sala de treino descarregar energia. Ficou lá por um tempo e quando finalmente se acalmou, o típico vazio depois de um massacre caiu sobre ela. 
 A imperatriz estava sentada no chão suada e com uma espada na mão. A morte de Octavios não saia de sua cabeça. Quando era mais jovem conseguia matar com mais facilidade e não se importar depois, mas agora com os verões passando, parecia entrar em um tipo de melancolia.
 Estava estranha. Não estava se sentindo orgulhosa do que fez. Depois de tanto tempo tentando se abrandar, vem essa onda de fúria e leva o pouco de confiança que ganhou das pessoas. Mas por que a confiança das pessoas importava agora? Por que nessa altura do campeonato da vida, o julgamento dos outros começaram a incomodar?
 Xena queria sumir. Sair de Corinto e nunca mais voltar. Queria desaparecer e não existir. Nesse instante, as memórias mais escuras da sua vida vieram à sua cabeça. Lyceus morto, sua mãe a expulsando de Amphipolis, Ares a manipulando, as primeiras mortes que performou, seu filho órfão, impunidade e lares que destruiu… Até quando iria respirar na terra? Até quando? 
 Se sentindo mole e devastada, a imperatriz levantou do chão, jogou a espada em um canto qualquer e saiu da sala. Descobriu que estava mais escuro do que quando entrou. Anoitecera e todos pareciam ter se retirado para seus aposentos. Que inveja. Eles podiam dormir sem culpa e peso na consciência.
 Caminhou até seu aposento e quando estava no quinto andar, trombou com alguém. 
 -Me perdoe, majestade.- Disse Gabrielle.
 -O que está fazendo aqui essa hora?- Perguntou a imperatriz sem vontade.
 -Eu ouvi passos e pensei que pudesse ser sua majestade.- A garota estava com um roupão de seda branco e uma trança no cabelo.
 -Precisa de algo, Gabrielle?
 -Estava…pensando…. que talvez…. sua majestade gostasse de conversar um pouco. 
 Hein?
 -Gabrielle, você ouviu o que aconteceu na praça mais cedo?- Xena perguntou incrédula.
 Ah ela tinha ouvido. Ouviu sobre o sangue tomando o chão de areia, o vômito de paúra das pessoas que assistiam, os gritos de Octavios abafados pelas gargalhadas da imperatriz e no fim um cadáver pendurado na entrada da cidade com asas de pele na forma de um anjo da morte.
 -Ouvi, majestade. 
 -E ainda sim quer conversar?- Xena só podia pensar se por um acaso a garota tinha algum sentimento suicida.
 Gabrielle então, balançou a cabeça num movimento de sim e a imperatriz abriu a porta do seu aposento. As duas entraram em silêncio e Xena caminhou até a câmara de banho enquanto tirava a roupa. Ainda havia sangue em seu corpo. Gabi a seguiu, caminhando logo atrás e notava como a Xena estava abatida.
 -Sabe em que posição a lua está?- A morena perguntou.
 -Bem no alto do céu, majestade. Ainda vai levar um tempo até o sol nascer. 
 Xena entrou na banheira e Gabrielle se sentou no chão logo ao lado com as pernas cruzadas.
 -O que ficou fazendo aqui enquanto eu estava fora?- Perguntou a imperatriz enquanto vidrava o olhar cansado na água. 
 -Fiquei na biblioteca lendo suas histórias, majestade.
 Xena não esboçou nenhuma reação, mas a olhou. 
 -Com tantas coisas melhores para ler, você escolheu os pergaminhos que falam sobre minha vida? 
 -Sim, minha senhora.
 -E de todas as coisas cruéis que eu já fiz, qual julga ser a pior?
 -Eu não tenho direito de te julgar, majestade.- A jovem sentiu que naquele momento, tudo o que a morena parecia querer, era seu próprio carrasco. Receber um julgamento, uma pena e talvez assim, pudesse se sentir melhor. 
 Xena olhou a jovem e aproximou seu corpo da borda da banheira.
 -Mas ainda sim tem uma cabeça cheia de opiniões.- Bom, aquilo era verdade, Gabi pensou.
 -Eu acho que de todas, a mais cruel foi não ter voltado para Amphipolis e tentado conversar com sua mãe, majestade. 
 Ai…Por essa a imperatriz não esperava.
 -Por que acha que eu tinha que ter voltado?- Xena já não encarava mais a menina. -Ela me expulsou. Disse que naquele dia todos os filhos haviam morrido.
  Xena se referia ao dia em que comandou jovens e homens da sua cidade para tentar proteger Amphipolis de um senhor da Guerra. Xena tinha 15 verões e tudo o que queria era proteger sua casa. Naquele dia, muitos jovens morreram e quem levou a culpa foi ela. Ninguém queria apoiar de início a ideia e preferiam fugir, mas ela conseguiu ganhar os aldeões e no fim, deu tudo errado. No dia em questão, seu irmão Lyceus de 13 verões morreu e seu irmão mais velho fugiu prometendo se vingar do senhor da guerra. A mãe de Xena entrou em pânico quando viu sua casa e vida destruída. Olhando para os olhos da morena, disse que naquele dia todos seus filhos haviam morrido. Xena foi expulsa da cidade destruída pelos aldeões e sua mãe não fez nada. Foi quando, ainda menina, se jogou no mundo e se transformou para sempre. 
 -Foi por isso que eu disse que não tinha o direito de te julgar, majestade.- Depois de uma pausa longa, continuou. -Como é ter que matar pessoas e não ter ninguém para conversar?
 Xena ouviu a pergunta e se encolheu na água. Em seguida olhou para Gabrielle e perguntou:
 -Como é ser abusada quase todos os dias e não ter com quem conversar?- Xena não queria ser rude. A menina olhou para o chão e a imperatriz voltou a se aproximar da borda da banheira. – Eu acho que é parecido com o que você sentiu, Gabi. Solitário e sem amparo. – Gabrielle olhou aqueles olhos azuis tristes e continuou.
 -As vezes eu me pergunto como teria sido se eu não estivesse no local errado e na hora errada. Talvez eu não teria sido levada pelos traficantes e teria crescido feliz em Potedia.- A jovem falou e a imperatriz prestava atenção. -Já se imaginou dessa forma? Se o senhor da guerra não tivesse atacado Amphipolis talvez não fosse imperatriz da Grécia hoje.
 -Eu não sei dizer ao certo o que teria acontecido, mas a única coisa que sinto é que de qualquer maneira o destino me levaria até você, Gabrielle.- As duas se olharam por um tempo em silêncio e por um instante, Xena sentiu que sua alma estava sendo acariciada por aqueles olhos verdes.
 -Você está com sono?- Xena perguntou e se levantando da banheira. 
 -Um pouco, majestade.- Gabi se levantou e ajudou sua imperatriz com a toalha. Colocou o pano nas costas de Xena e por um instante a imperatriz se assemelhou a uma criança. 
 -Se importa de dormir aqui essa noite?
 -Não, majestade.- E de fato Gabrielle não se importava. Queria muito estar por perto.
 A imperatriz colocou seu roupão de seda preto e foi até a cama. Gabrielle se deitou e as duas ficaram assim por um tempo, se acariciando com o olhar. Em um movimento surpreendente, a imperatriz colocou o braço em volta de Gabrielle e se aproximou. As duas fecharam os olhos e dormiram no calor uma da outra até o meio da tarde do dia seguinte.
  *******************************
 Os dias passaram rápidos depois da execução de Octavios. A imperatriz parecia mais aliviada e tinha as rédeas de sua vida nas mãos mais uma vez. Ela e Gabrielle começaram a passar mais tempo juntas e conversarem com mais frequência. Quase todas as noites Gabi ia até o aposento real e conversava sobre os mais amplos assuntos. Descobriu o porquê Xena era a imperatriz da Grécia, uma mente brilhante daquela nunca estaria destinada a ficar em Amphipolis para o resto da vida e cuidar de uma fazenda. Elas se aproximaram e pareciam depender da companhia uma da outra sempre. Quem quisesse procurar a imperatriz, era só encontrar Gabrielle e vice versa. 
 Muitos nobres estavam incomodados com a aproximação das duas e a própria imperatriz alertou a jovem dizendo que ela estava em uma posição muito arriscada. Qualquer sinal de perigo, a ordem era correr de imediato para ela ou algum guarda.
 Gabrielle não parecia acreditar que estava em risco, mas ainda sim disse que prestaria atenção a sua volta.
 Aparentemente nem todo mundo estava incomodado com a suposta amizade de Xena e Gabrielle. Delia estava mais que satisfeita e pediu autorização para passar uns dias em seu casarão de frente ao mar. A imperatriz concedeu porque tinha Gabrielle para suprir a ausência da duquesa e assim os dias passaram num total de duas semanas.
 A imperatriz estava calma novamente e passou a interagir com os soldados nas docas. Estava frequentando os treinos e ensinando os jovens. As pessoas podiam ver mais sua pessoa e curiosamente podiam falar com ela com mais frequência. No entanto, essa paz foi balançada quando um dos mensageiros avisou a imperatriz na noite anterior que seu herdeiro estava a um dia da cidade e a qualquer momento podia aparecer.
 Xena se tornou agitada e quando finalmente a notícia de que o garoto e Kaleipus estavam indo em direção ao castelo, a imperatriz ficou apreensiva.
 -Está tudo bem, majestade?- Gabrielle perguntou.
 -Não.- Vidrada em um ponto fixo de seu gabinete, Xena respondeu.
 -Vamos fazer algo de especial, majestade?- Perguntou Mioll.
 -Nesse primeiro momento não. Vou receber Kaleipus com um jantar mais pessoal e ver o que esse garoto tem a oferecer. Se tudo der certo, eu irei reconhecê-lo como meu herdeiro legítimo.
 -Os nobres estão esperando para que isso aconteça, majestade.- Mioll afirmou.
 -Eu sei, mas eu nem sequer sei se o menino tem capacidade para ser rei um dia. Eu nem sequer sei se ele vai querer olhar na minha cara.- Todos ficaram em silêncio.
 -Qualquer um gostaria de ser herdeiro do trono, majestade.- Disse Gabrielle.
 -Se eu fosse abandonada pela minha mãe, eu tentaria fazer com que ela se sentisse culpada por isso todos os dias.- Disse a imperatriz. -Quero todos do conselho para o jantar essa noite. prepare um aposento para Kaleipus no quinto andar com o garoto. 
 -Sim, majestade.- Mioll se levantou e saiu da sala deixando Gabrielle e Xena sozinhas.
 -Precisa de algo específico, majestade.- perguntou Gabi.
 -Preciso só que não saia do meu lado, Gabrielle. 
 -Não vou, majestade.- As duas trocaram olhares e então sorriram. Desde que se tornou livre, Gabrielle e Xena não voltaram a se beijar. Pareciam estar levando as coisas com mais calma e a loira conseguia sentir um doce sabor em ver o interesse de sua majestade, mas ser respeitada. Era óbvio que Gabrielle pensara naquele beijo e o quanto havia gostado e agora, torcia para que outro pudesse acontecer no momento mais oportuno.
  **************************
 Quando um sentinela se aproximou para avisar da chegada dos convidados, Xena ficou nervosa e Gabrielle que estava logo ao seu lado pode perceber. Desceram até a sala do trono e ali esperaram até Xena realmente se sentir pronta. A porta que a separava de seu filho estava fechada e ela a encarava de punhos cerrados e olhos apreensivos.
 -Alguma vez já o viu, majestade?- Perguntou a garota.
 -Nunca.- respondeu a imperatriz vidrada.
 -Como pensa que ele é?
 -Não faço ideia.- As únicas informações que Xena tinha sobre a aparência do menino, era o que recebia nas cartas de Kaleipus. Segundo ele, o garoto era a versão masculina da conquistadora. 
 Xena deu sinal para a porta se abrir e depois que o sentinela anunciou os convidados, Kaleipus surgiu ao lado de Solan. Assim que entraram, a imperatriz quase perdeu o fôlego. Diante dos seus olhos havia um rapaz de 17 verões, forte, alto, cabelos negros como a noite e dois olhos azuis frios como o gelo. O garoto olhou para a imperatriz de cima a baixo e depois para seu pai adotivo.
 -Xena. Quanto tempo.- O centauro estendeu a mão e a imperatriz o cumprimentou.
 -17 verões para ser exato.- Xena e o centauro não eram amigos, mas ao longo dos verões a imperatriz fez as pazes com ele e seu povo e trocava correspondências com Kaleipus sobre o menino.
 -Este aqui é Solan. 
 -Prazer em conhecê-lo, Solan- Kaleipus havia mantido o nome que Xena o deu. Ela estendeu a mão para o jovem e esperou ser correspondida. 
 -Infelizmente não posso dizer o mesmo.- Ele simplesmente olhou para a imperatriz e respondeu. 
 -Não seja assim, Solan. Ela é sua imperatriz.- Kaleipus disse com uma voz forte.
 -Ela matou meu pai. Não a considero minha rainha.- O jovem não tinha medo de falar, talvez soubesse que a imperatriz não o puniria por isso.
 -Sabe com quem você se parece? Com meu irmão Lyceus.- Xena disse.
 -Ainda bem que não é com você.- A resposta a atrevassou, mas a experiência a vez disfarçar que não a atingirá.
 -Ainda bem, Solan.- Ela concordou e ficou nítido que ele não esperava por aquilo. 
 Gabrielle estava ao lado da imperatriz e quase foi esquecida quando Xena a apresentou aos dois.
 -Essa é Gabrielle, minha escrivã e também amiga. 
 Gabrielle cumprimentou o centauro com olhos maravilhados e logo depois Solan. No entanto, o jovem parecia desdenhar de tudo que a imperatriz falava e mostrava e Gabi se sentiu mal por sua senhora.
 -Espero que tenha sido tudo bem na viagem, Kaleipus.- Disse a imperatriz.
 -Foi tudo no mais perfeito estado, Xena.- O centauro não reconhecia Xena como imperatriz e desde o princípio informou que não a trataria dessa forma, apenas como a dona do palácio. Não querendo brigar por causa de um status, Xena disse que não havia problema.
 -Fico feliz em ouvir isso. Vocês devem estar cansados. Eu pedi para que preparasse seus aposentos no quinto andar. Vou pedir para que um guarda acompanhe vocês até lá para repousarem.
 -Não será necessário. Solan quer ver a cidade e eu prometi que mostraria. 
 -Tudo bem, fique à vontade em Corinto. Meus sentinelas vão acompanhá-los.
 -Não precisamos dos seus guardas.- Solan respondeu com grosseria.
 -Isso não é você que decide, garoto.- Xena o respondeu no mesmo tom e se retirou. Ela não podia ver, mas sua frieza primeiro magoou o jovem e depois reafirmou o ódio que ele já sentia.
 Como um trovão, a imperatriz subiu as escadas e entrou em seu aposento. Gabrielle estava logo atrás vendo o estado da mulher e já imaginou o pior, mas quando a encontrou no quarto, ouviu:
 -Você viu aqueles olhos? São meus olhos. E pelos deuses, ele parece ser forte. Você viu aqueles ombros? Eu aposto que ele sabe lutar bem… -Gabrielle sorria enquanto a imperatriz falava. Parecia orgulhosa.
 -Ele parece com você, majestade.
 -Você acha?- Xena se sentou na cama e Gabi se aproximou. 
 -Claro. Eu só consigo ver semelhanças.
 Por um momento a imperatriz pareceu pensativa.
 -Ele me lembra muito Lyceus.
 -Eu aposto que sim, majestade. Seu irmão devia ser sua cara. 
 -Ele realmente era.- Xena encarava o chão. Gabrielle se aproximou e sentou ao lado dela. -Ele sabe que é meu filho. Viu o jeito que me respondia com raiva? 
 -Acho que todos esperavam isso dele, majestade.
 -E se ele não quiser ser meu herdeiro, Gabrielle? 
 -Está preocupada com isso ou com o fato dele não te aceitar de forma alguma?- Gabi contemplou o rosto pensativo da imperatriz.
 Sem responder nada, Xena tirou suas botas e se deitou na cama. Em seguida ergueu a mão e convidou sua escrivã para se deitar junto. Gabrielle tirou os sapatos e se aconchegou nas almofadas. As duas estavam próximas novamente e pareciam muito querer se tocar. Sem dizer nada Gabrielle abraçou a imperatriz e a apertou. Era o máximo de conforto que poderia dar naquele momento e também, satisfez o desejo de seu coração.
 -Vai ficar tudo bem, majestade.- Disse enquanto a imperatriz olhava para o vazio. 
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 As duas ficaram um tempo abraçadas até que Gabrielle quebrou o silêncio.
 -O que você realmente sente pelo menino?- Sem se afastar, perguntou.
 -Eu não sei.- Xena não se moveu também.
 -Você tem que sentir algo.- Xena desencostou a cabeça de Gabi e se encostou na cabeceira da grande cama. Fitou a loira e disse:
 -Quando Solan nasceu, eu prometi cuidar dele. Eu o olhei e pensei que pudesse fazer aquilo…- Uma pausa foi dada. – Mas então, Boraias morreu por minha culpa e eu percebi que ele tinha razão. Se o menino ficasse comigo iria ter o mesmo destino ou pior… acabar como eu.- Xena parecia triste.
 -Você matou Boraias?- Gabi também encostou na cabeceira e aproximou o rosto do de Xena.
 -Não, mas se eu não tivesse provocado a batalha daquela noite ele estaria vivo e provavelmente Solan estaria mais contente com o pai verdadeiro.
 -Ele pretendia ficar com Solan?
 -Sim. Disse que quando a criança nascesse iria embora e eu poderia enfiar a Grécia e o mundo todo no meu rabo.
 -E em momento algum você protestou?- Xena olhou para Gabrielle e a jovem entendeu que obviamente a imperatriz tinha entrado em discussões sobre o menino. -Então por que deu ele embora? Só por medo dele ser temperamental?
 -Eu tinha mais inimigos do que tenho hoje, Gabrielle. Eles iriam atrás de Solan para me atingir. Boraias também queria afastar o menino de mim por isso. Na noite que ele morreu, estava tentando levar Solan de mim, mas um de meus soldados atacou o centauro que acompanhava ele e foi tudo para o Tártaro…. Mas de que importa isso? O garoto certamente me odeia e talvez não queira ser meu herdeiro.
 -Eu acho que ele quer muito mais ser seu filho e não herdeiro.- Gabi colocou a mão no rosto de Xena e acariciou ele. -Já fazia dias, desde que foi libertada, que Gabrielle desejava tocar a imperatriz e foi naquele momento de vulnerabilidade, que encontrou sua chance.
 -Por que acha isso?
 -Se ele não se importasse com o fato de ser seu filho e não te quisesse na vida dele, estaria simplesmente te ignorando e não tentando te machucar.- Gabrielle tinha razão e Xena sorriu quando ouviu aquelas palavras.
 -Você entende mais de sentimentos que eu, Gabrielle.
 -Parece que sim.
 -É por isso que eu não quero que você saia do meu lado.
 -Não tenho essa intenção, majestade.
 -Me chame de Xena.- A imperatriz terminou a frase e beijou Gabrielle.
 As duas se enlaçaram em um abraço caloroso e aprofundaram o beijo. As mãos da imperatriz tocaram as costas de sua escrivã e pareciam procurar por mais. Gabrielle, que jamais provara tamanho desejo por alguém, não conseguiu se contentar com apenas aquele abraço e subiu no colo de Xena, se encaixando nele com as pernas abertas. Agora ambos os troncos se encostavam e o beijo ficou ainda mais quente e molhado.
 Gabrielle sentia seu corpo queimar como nunca. Aquela sensação era a mesma de quando a imperatriz a abordou na câmara de banho, mas dessa vez era diferente, não tinha a intenção de deixar a imperatriz parar.
 Xena soltou os lábios de Gabrielle e começou a beijar o pescoço com leves chupões. A loira parecia sentir cada movimento de forma singular e abriu mais espaço para a imperatriz continuar. Xena segurou o cabelo loira perto da nuca e o puxou levemente para trás deixando a garganta livre e com a ponta da língua, caminhou até o queixo, mordiscando. Sentiu que o corpo da jovem reagiu de acordo com o toque e sua respiração, demonstrava mais e mais o desejo. Por um instante Xena pensou que aquilo não poderia ser certo e se preocupou.
 -Se quiser eu posso parar.- Sussurrou no ouvido da garota.
 -Não.- Gabi pediu.
 -Você tem certeza?
 -Não se atreva a me deixar esperando de novo, Xena.- 
 Uau…Aquele comando era realmente de Gabrielle? Xena sorriu pervertidamente e deitou Gabi na cama e se colocou por cima, entre as pernas da loira.
 Gabrielle prendeu os dedos entre o cabelo preto da imperatriz e beijou os lábios sedentos da morena. A garota estava com um vestido de algodão simples que possuía um cordão na altura dos seios que fechava a roupa. Xena foi descendo seus beijos até o colo dela e puxou a corda com os dentes, desamarrando o laço.
 Enquanto olhava para o rosto vermelho de Gabi para se certificar que podia prosseguir, puxou a alça do vestido e deixou o seio direito dela amostra..Era um seio perfeito, pequeno e de formato arredondado. Xena não resistiu e começou a beijá-lo, distribuiu pequenos beijos até chegar no mamilo rosado, onde roçou seus lábios cuidadosamente. O suspiro de Gabrielle foi uma das melhores coisas que a imperatriz já havia ouvido e sua meta naquela tarde era colecionar o máximo de sons possíveis dela.
 Sem muitas delongas, a imperatriz deixou o outro seio de Gabrielle a amostra e lambeu em movimentos circulares o mamilo perfeito. Gabi arqueou o corpo como um sinal para Xena possuí-la com a boca e com a mão direita, Xena apertou um seio e com a boca mordiscou e sugou o outro.
 As pernas da garota se abriram mais e a imperatriz não podia mais resistir. Com a mão direita passeou pelas coxas fortes de Gabrielle e em um suspense chegou até o sexo dela. Xena percebeu que além do vestido não existia mais nada que escondesse seu corpo e embriagada pelo desejo, tocou entre as pernas da loira e sentiu a umidade quente. Gabrielle soltou um gemido baixo e a conquistadora sorriu. Deslizou o dedo gentilmente e sentiu o seu próprio corpo arder de desejo. Começou a deslizar para baixo, até se acomodar por entre as pernas da jovem e o vestido ser a única coisa em seu caminho.
 -Posso?- Xena perguntou, ameaçando afastar o tecido e Gabi nada disse. Apenas empurrou seu quadril para frente e puxou lentamente o vestido para cima. A visão desfrutada por Xena foi o suficiente para roubar-lhe o fôlego e a fazer cair ainda mais em encanto. 
 -Você não cansa de ser perfeita, Gabrielle?
 A garota sorriu e Xena fez seu caminho devagar. O gemido tímido que veio a seguir e aqueles suspiros eram quase o suficiente para trazer a imperatriz ao seu ápice. Sentiu-se adentrando um paraíso naquele momento. A realidade já não existia mais e nada no mundo podia fazê-la desejar estar em outro lugar, mas então, a abrupta batida na porta a lembrou de que era a imperatriz e não havia um único momento em que não era interrompida pelas batidas malditas.
 Concentrada no que fazia e nos beijos que aproximava cada vez mais da fonte de prazer de Gabrielle, Xena cerrou os olhos, querendo crer que não era de verdade aquela interrupção e se manteve obstinada, mas o som se repetiu novamente e sentiu as mãos delicadas de Gabrielle em seus ombros.
 -Pode ser importante. Pode ser sobre Solan. 
 -Nada pode ser tão importante quanto você.- Olhou para cima e a jovem sorriu. 
 -Vá. – Ordenou e Xena sentou-se na cama e suspirou. Uma súbita raiva tomou conta dela e marchou com passos pesados até a porta.
 -Por Hades, me diga que tem uma boa razão para me interromper.- Falou a morena para sua general, que claramente notou ter atrapalhado algo “importante”.
 -Eu posso me defender. Kaleipus quer falar com você sobre o menino e já está te aguardando no gabinete.- Mioll deu um passo para trás e estava pronta para correr caso Xena tentasse agarrá-la. Com os dentes cerrados, Xena suspirou e se recompôs na medida do possível.
 -Eu já vou.- Sem dizer mais nada fechou a porta e correu para a câmara principal do aposento onde Gabrielle estava.
 A garota já estava amarrando o vestido e Xena podia jurar que ela estava com um olhar desapontado.
 -Me perdoa. Me perdoa, querida.- A imperatriz foi até a cama e tocou o rosto de Gabrielle.
 -Está tudo bem.- Gabi deu um selinho nos lábios da imperatriz e a olhou com carinho.
 -Eu prometo te recompensar por isso.- Xena a segurava bem perto do corpo e não sentia vontade de soltar.
 -Com toda certeza você vai… XENA- Havia algo de diferente naquele “Xena” e a imperatriz gostou.
 As duas se beijaram por mais alguns minutos e então Gabrielle saiu do aposento, permitindo a imperatriz se concentrar em seus afazeres.
 **************************
 -Desculpe a demora, Kaleipus. Eu estava ocupada.- Xena entrou no gabinete e quando viu o centauro lá dentro agradeceu pelo palácio ser grande em quase tudo.
 -Sei que estava. – Com um olhar de soslaio ele respondeu.
 -Minha general disse que queria falar a respeito de Solan.- A imperatriz se sentou.
 -Ele não queria vir. De uns tempos para cá ele descobriu sozinho que você era a mãe dele porque leu uma de suas cartas.
 -E porque acabou vindo?
 -Eu o convenci.- Kaleipus estava sério. -Por toda vida dele, o garoto idealizou uma mãe diferente de você e de repente descobriu que ela estava viva e que causou a morte de seu pai. Você sabe que Boraias é quase um deus para os centauros.
 -Eu sei… Eu nunca quis que ele passasse por isso, mas depois que me contou que ele havia descoberto eu pensei… que talvez ele pudesse vir aqui e entender através de mim o que de fato aconteceu.
 -Ele cresceu com muitos buracos no coração, Xena. Ele age de forma agressiva quando não sabe lidar com as coisas e parece querer machucar os outros com palavras. Acho que ele tenta transmitir sua dor, mas sempre em forma de ódio. Ele se parece muito com você nesse aspecto.- Xena nada disse, então Kaleipus continuou. -Ele quer uma mãe. Então acredito que tentar conquistar seu filho vai ser o primeiro passo para ter um herdeiro.
 -Com aquele comportamento duvido que ele vá querer me ouvir e ser ensinado.
 -Ele é um líder nato. Eu fiz o possível até hoje para ensiná-lo a liderar e por muitas vezes ele conseguiu. O garoto tem vontade de aprender, mas seu coração ferido atrapalha.
 -Não pensei que você pudesse ser tão sensível assim, Kaleipus.
 -Você deveria tentar ser sensível algumas vezes. É interessante.- Xena ficou em silêncio mais uma vez. -Tente ter paciência com ele. Seja a mulher que ele esperou encontrar a vida toda. Seja antes de mais nada humana e depois a imperatriz.
 Será que eu consigo isso? Pensou Xena e então falou:
 -Eu vou dar meu melhor.
 -Eu sei que vai, Xena. Você não chamaria o menino aqui se não tivesse a intenção de tentar pelo menos.
 Acho que até hoje eu só tentei não desaponta-lo. 
 ***********************
 Os duques que faziam parte do conselho estavam na sala de jantar conversando, Xena e Gabrielle estavam em um canto separado cochichando e alguns empregados enchiam os cálices de bebidas. Ninguém iria se sentar à mesa sem que os convidados chegassem.
 -Por que eles estão demorando tanto?- Xena perguntou para Gabrielle como se ela pudesse saber de algo.
 -Talvez estejam se preparando ainda.
 -Nem eu que sou a imperatriz me arrumo tanto assim.- disse Xena dando uma golada em seu cálice.
 -Talvez…..- Antes de Gabrielle terminar a porta abriu e Solan entrou na sala com Kaleipus.
 Xena deu mais uma golada em seu cálice e foi em direção a eles.
 -Boa noite, senhores.
 -Boa noite.- Somente o centauro respondeu.
 -Estes são os membros do conselho. São os peões mais importantes da minha mesa.- Xena sorriu e Solan simplesmente desviou o olhar enquanto ela falava.
 Os duques cumprimentaram Kaleipus e antes de começarem a cumprimentar Solan, o rapaz saiu de perto da porta e se sentou na mesa ao lado direito da cadeira que pertencia à imperatriz. Todos olharam abismados, pois ninguém se sentava antes da conquistadora e Xena encarou o menino e depois olhou para Kaleipus.
 -Bom, parece que tem alguém com fome. Vamos nos sentar.- Se lembrou da conversa com o centauro mais cedo e relevou. Xena se sentou e ao seu lado esquerdo Gabrielle. Como a noite era informal, não foram seguidos muitos protocolos. -Então, Kaleipus. Me diga como vai o comércio com a Macedônia.
 -Tem ido bem. Não é do feitio dos centauros fazerem esse tipo de contato com outros povos, até mesmo porque vivemos da caça e pesca. Mas tem sido interessante pois podemos comprar novas matérias primas para forjar armas.
 -E como se comunicam com eles?- Perguntou o duque de Loyola.
 -Alguns deles falam grego e temos alguns membros da comunidade que falam albanês.
 -Você consegue falar albanês, Solan?- Xena perguntou e o garoto olhou para ela.
 -Sim.- Ele respondeu somente isso.
 -E como aprendeu? Quando eu estava por esses lados tive uma certa dificuldade em aprender.
 -Meu tio Kirus me ensinou. Eu achei bem fácil.- Sem fazer contato visual o rapaz respondeu e enfiou comida na boca.
 -Huuuum. Você fala outras línguas além de Grego e Albanês?- Xena perguntou e todos olhavam com curiosidade a forma que mãe e filho estavam se relacionando pela primeira vez.
 -Estava aprendendo Latim. Mas acho um saco.
 -E isso eu tenho certeza que estava aprendendo com seu pai.- Disse Xena se referindo Kaleipus.
 -Sim. Quase tudo que eu aprendi eu devo somente a ele e a mais ninguém.- Lá estava mais uma provocação e Xena levantou uma sobrancelha.
 -Tenho certeza que ele te ensinou a lutar também.
 -Sim.
 -Pelo que ele me disse, você é um ótimo espadachim e lutador com lanças.
 -Um dos melhores.- Xena riu e parabenizou Kaleipus por ser um bom mestre.
 -Por que não fazemos uma competição amanhã, majestade? Nada sério. Somente para distrair- Disse o duque de Delfos.
 -Que tipo de competição Duque?- Perguntou Mioll.
 -Podemos lutar entre nós em times e o time vencedor escolhe o castigo do time perdedor.
 -Eu gosto da ideia. O que você me diz Solan?- Perguntou xena. 
 Julgando pelo olhar do garoto, a Imperatriz podia jurar que ele viu ali uma oportunidade de tentar humilhá-la.
 -Eu acho uma ótima ideia.
 -Maravilha. Amanhã vamos para o casarão da duquesa de Corinto logo ao amanhecer. Tem um ótimo espaço lá para jogarmos e podemos voltar ao anoitecer.
 Todos se mostraram animados com a ideia. Não só porque teriam um dia de distração e descanso, mas porque teriam a chance de ver o possível herdeiro mostrar suas habilidades e interagir com a imperatriz.
 O banquete havia sido farto e os doces gregos ocupavam a mesa. Xena havia tentado conversar mais com Solan, mas o rapaz parecia não dar tanta bola. Gabrielle comia como se não houvesse amanhã e Xena sorria para ela e tirava sarro.
 -Delia me deu vários desses pães doces quando fui na cidade com ela na primeira vez.- Gabi falou enquanto mastigava com prazer.
 Xena estava apoiada no braço enquanto olhava para ela e dava risada.
 -Eu sei. É por isso que eu pedi para que fizessem pães doces.
 -Quer me engordar, majestade?
 -Talvez.- Xena bebeu vinho e provocou Gabrielle com o olhar.
 -Se eu engordar ainda vai querer minha companhia todos os dias?
 -Se eu fizer com você todos os dias o que está na minha mente agora, não vai ter porque se preocupar, Gabrielle. Vai perder peso bem rápido.
 Gabrielle entendeu e olhou sedutoramente para a imperatriz. Depois chupou os dedos que estavam cheio de açúcar enquanto a olhava. Fazia questão de fazer movimentos longos com a língua até lamber o último dedo. Xena estava com os olhos cheios de desejo e para disfarçar dava goladas no seu vinho.
 -Melhor parar de beber vinho desse jeito, majestade.
 -Por que?
 -Porque suas bochechas estão vermelhas e provavelmente vai começar a sentir calor.
 -Já estou com calor, Gabrielle. Tem alguma ideia do que posso fazer para aliviar?
 -Tenho várias.
 As duas se olhavam intensamente e tudo o que queriam era que o jantar terminasse para correrem dali.
 Não demorou muito para que a imperatriz levantasse da mesa e declarasse terminado o jantar. Se despediu de todos e antes de sair do salão grudou no colarinho de Mioll e disse:
 -Se bater na minha porta essa noite, eu vou enfiar agulhas embaixo das suas unhas e depois arrancar seus dedos com os dentes.
 -Eu juro que irei ficar o mais longe possível do seu aposento, majestade.
 Xena saiu do salão acompanhada de Gabrielle e antes da menina sair do local, reparou que um outro par de olhos azuis a olhava com ódio mortal. Não entendeu ao certo o porquê Solan estaria olhando para ela daquela forma, mas algo dizia que não ia acabar bem.
 ************************
 A porta do aposento real se fechou com força e Xena beijava os lábios de Gabrielle enquanto tentava tirar sua roupa. Gabrielle se soltou dos braços de Xena e caminhou até a frente da cama e tirou seu vestido pela cabeça. A garota revelou seu corpo nu, virou de costas e subiu na cama. Enquanto tentava engatinhar para o meio, a imperatriz segurou suas pernas e inclinou suas costas mais para baixo.
 Agora Xena estava quase nua, a única coisa que não revelava seu corpo era uma camisa preta de linho. Gabrielle olhou para trás e viu que a imperatriz encarava seu corpo como se fosse o maior diamante do universo.
 Ela avançou e suas mãos passaram a acariciar as nádegas da garota e passava a unha levemente pela pele. Xena se abaixou e mordiscou o bumbum da loira e distribuiu beijos. Quase perto do sexo de Gabrielle, a imperatriz simplesmente sorriu e para provocar passou a língua perto dele. Gabi gemeu de frustração e antes que pudesse se manifestar fui puxada para cima e ficou de joelhos com as costas coladas na imperatriz.
 Xena explorava aquele corpo branco e pequeno em comparação ao seu. Tocou as coxas, depois os lados de dentro, subiu pelo abdômen e encheu as duas mãos com os seios de Gabrielle.
 -Eu quero tanto você.- Sussurrou a imperatriz.
 -Então me tenha.- Disse Gabi saindo dos braços da imperatriz e se deitando de frente para ela. Abriu as pernas e convidou a imperatriz para se aproximar.
 Xena se deitou por cima da loira e a beijou. Gabrielle tirou a camisa que ainda estava na imperatriz e, enfim, as duas estavam nuas. O beijo era selvagem e caloroso. Os corpos criavam atrito e por pouco os sexos não se tocavam.
 A imperatriz quebrou o beijo e desceu até a barriga de Gabrielle. Beijou o abdômen da loira e pouco a pouco foi fazendo o caminho para baixo. As pernas de Gabi se abriam mais para receber a morena, mas Xena parecia provocar a cada minuto. Depositava beijos na parte de dentro da coxa de Gabrielle e sua língua lambia a virilha. Com os dentes mordia e beijava devagar os lábios de seu sexo e quando percebeu que a garota não podia mais aguentar, investiu com a língua e Gabi gemeu.
 Xena explorava o sabor de Gabrielle e desfrutava com uma taça do melhor vinho da Grécia. Com suspiros quentes o quarto se enchia de gemidos pretensiosos.
 -Me dê seu nectar, Gabrielle.- Disse a imperatriz com a voz grave ao perceber que a jovem estava a caminho do ápice.
 -Eu quero sentir você.- Gabrielle puxou Xena para cima e a deitou.
 Depois se encaixou nela e os dois sexos se encontram. Em um movimento sensual as duas entraram em sincronia e em meio a beijos e toques Gabrielle teve um orgasmo pela primeira vez na sua vida.
 Seu corpo tremia levemente e gradativamente parou de se movimentar com o de Xena. Ela deitou por cima da imperatriz e ficaram naquela posição por um tempo.
 Xena acariciava o cabelo loiro com um sorriso e sentiu que a Gabi parecia mais relaxada.
 -Você está bem?- Perguntou a imperatriz por fim.
 -Como nunca.
 Xena deu um beijo na testa de Gabi e sorriu.
 -Obrigada.- Disse a garota.
 -Pelo o que?
 -Por se preocupar comigo antes de você.- Ela fez uma pausa. – Escravas só dão, não recebem.
 A imperatriz olhou para ela agora e deu uma bitoca na ponta do nariz. Gabi sorriu e ambas voltaram a se beijar. A noite se descobriu ser longa.
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 A lua estava alta no céu e as velas ainda estavam acesas no aposento da imperatriz. Xena estava deitada de barriga para baixo e com as mãos embaixo do travesseiro. Mantinha um sorriso no rosto e a pele se arrepiava.
 Gabrielle estava ao lado dela, porém passeava com seus lábios pelas costas da morena. Quando não, distribuía beijos desde a lombar até a nuca e mordiscava levemente a pele. Repentinamente, desejou deixar ali sua marca e quando foi dar um chupão, Xena virou rapidamente e puxou Gabi em um abraço.
 -Não se atreva.- Disse a imperatriz beijando os lábios doces de Gabi, mordendo o inferior e puxando levemente para cima. 
 -Não posso por minha marca na sua pele?- Disse a garota.
 -Não.- Xena virou Gabrielle e se deitou quase em cima dela. Apoiou a cabeça na sua mão e começou a encarar a jovem.
 Gabrielle por sua vez olhava fixamente para a imperatriz enquanto acariciava o rosto dela. As pernas de Xena estavam entre as de Gabi e uma das mãos da conquistadora estava perto do seio.
 Movida pelo desejo, a mulher preencheu sua mão com o peito de Gabrielle e começou a esfregar o mamilo rosado com a ponta do dedo indicador. Não demorou muito para sentir em sua perna o sexo molhado da garota.
 -Você me quer pela quarta vez, Gabrielle?.- A imperatriz perguntou enquanto tomava os lábios de Gabi.
 A loira em meio ao beijo respondeu que sim com a cabeça. Xena se afastou e acariciou os lábios de Gabrielle com os seus. As duas não estavam falando nada, somente sentindo o toque uma da outra. As mãos mudavam de local a cada minuto e a reação era arrepios por toda pele de ambas.
 -Por que?- Sussurrou Xena.
 -Eu não sei….Só a desejo. 
 -Nós precisamos dormir. Amanhã vamos sair ao amanhecer.- Disse Xena se distanciando, mas Gabi a puxou de volta e encaixou a imperatriz no meio de suas pernas.
 -Não vou conseguir dormir se me deixar nessa situação.- Respondeu a loira enquanto tocava seu sexo e mostrava para Xena o quão molhada ela estava.
 Sem dizer nada a imperatriz se abaixou e lambeu Gabrielle. Sentiu em sua língua a garota pulsar e ficar mais quente. Xena circulava o clitóris agora inchado e variava com lambidas fortes e longas. Gabi estava meio sentada, com a costa apoiada na cabeceira da cama, então podia ver o que Xena estava fazendo nela. 
 Seus olhos cintilavam num brilho novo e aquela mulher não parecia ser a menina doce que circulava pelos corredores do palácio. Aquela áurea era outra e Xena estava feliz por ser a primeira e única a ver aquela outra face. Por mais que o corpo de Gabrielle tivesse pertencido a outras pessoas, a imperatriz não se incomodava, porque a entrega daquela noite foi a única em que a loira fez por desejo próprio.
 Enquanto penetrava a loira, Xena podia sentir o aperto envolta de seus dedos. Pensou em ajudar a jovem e voltou a usar sua língua com movimentos de vai e vem forte e rápido. Gabrielle enrolou os dedos no cabelo da imperatriz e ergueu o quadril para sentir mais. 
 -Você está cada vez mais apertada, Gabrielle. 
 Movimentando o quadril, Gabrielle sorriu para Xena e lambeu seus lábios. A imperatriz foi à loucura e se sentou entre as pernas da jovem sem tirar o dedo dela. Começou a dar estocadas mais fortes e Gabi gemeu.
 Depois de palavras eróticas e repletas de intenções sensuais, Xena beijou a garota e quase de imediato sentiu seu dedo tão molhado quanto antes. Sentiu a Gabi ter espasmos e um gemido doce saiu de seus lábios carnudos. 
 As pernas de Gabi tremiam e Xena não parou de penetrá-la até que a garota deu risada e pediu por trégua. As duas se abraçaram e enfim se deitaram. 
 Gabi escondeu o rosto no pescoço de Xena e sem falar mais nada pegaram no sono em poucos minutos.
 Aquela noite havia sido especial tanto para Gabrielle, quanto para Xena. A imperatriz quis dar para ela tudo o que não teve até então. Fez amor com a garota sem performar suas extravagâncias porque não queria assustá-la e no fim percebeu que a jovem tinha se divertido. Em sua cabeça, era incrível que uma garota de 21 verões estivesse cheia de desejos por ela. 
 Para uma mulher de 45, até que não estou mal. Pensou a imperatriz pouco antes de dormir com um sorriso no rosto. 
  **********************************
 -Ei- Xena chamou por Gabrielle que parecia mais desmaiada do que dormindo. A imperatriz riu com o estado da garota e chamou novamente enquanto beijava o topo da cabeça loira. -Gabrielle.- Os olhos verdes se abriram levemente, mas voltaram a se fechar e rolar para o outro lado da cama. -Nós estamos atrasadas. 
 -Não quero.- Gabi falou com voz de sono e cobriu a cabeça.
 -É claro que quer. Você disse que ia ficar do meu lado.
 -Mudei de ideia.- A voz sonolenta voltou a se manifestar.
 -Você me persuadiu a ficar fazendo safadas até tarde da noite e agora quer me abandonar? Não mesmo. Eu vou contar até três, se não levantar eu vou arrastar esse seu traseiro maravilhoso para fora da cama. 
 Gabi não se manifestou.
 -1…2…3- Xena puxou a coberta, pegou Gabrielle no colo e descobriu que a garota estava rindo.-AAAH, então você só queria ser carregada…- Gabi soltou uma risada e quando foi colocada no chão, esfregou os olhos.
 -Não, eu estou com sono mesmo.
 -Eu vou te esperar no salão, não demore.- Xena já estava pronta, deu um beijo na testa de Gabi e saiu.
 Gabrielle não demorou muito para descer até o salão, quando chegou lá descobriu que somente ela faltava.
 -Bom dia! desculpe pelo atraso. 
 -Tudo bem, agora vamos.- Respondeu Xena e toda a trupe saiu do palácio. Cada um foi para sua respectiva carruagem e partiram para a casa da duquesa de Corinto.
 Ao todo eram, o duque de Loyola, Delfos, Acaia, Tessália, Mioll, Solan, Kaleipus, e um outro jovem de nome Murir, que aparentemente era primo adotivo de Solan. 
 Xena convidou Solan para ir em sua carruagem, mas o garoto não aceitou. Então Xena e Gabrielle partiram sozinhas até o casarão. Saiu de Corinto três carruagens, e um grupo de 30 soldados escoltando a imperatriz e os nobres. Mioll estava montada a cavalo guiando os soldados.
 Gabrielle debruçou na janela da carruagem para olhar a cidade, mas ficou desapontada quando viu que ainda havia poucas pessoas pelas ruas.
 -Pensei que as pessoas acordassem junto com o sol.- Disse a garota.
 -Elas acordam, mas estamos passando longe do centro de comércio, você não vai ver muita gente aqui agora… Venha cá. – Xena esticou o braço e colocou no ombro de Gabi.
 A jovem estava muito confortável ao lado da imperatriz. As duas estavam experimentando um sentimento novo naquele momento e pareciam reflexivas. Xena nunca teve a liberdade de se envolver com alguém da forma que estava acontecendo com Gabrielle. A garota era espontânea e parecia não temer. Quando se distraía um pouco, logo notava os olhos verdes esmeralda encarando e esperando por atenção. Na noite passada sentiu o quanto Gabi a desejava e naquela manhã se sentia mais jovem. Todos notaram que o humor da imperatriz estava como nunca.
 Gabrielle se sentia da mesma forma. Pela primeira vez podia falar o que quisesse sem medo de ser punida. Qualquer pessoa do mundo que tivesse a atenção da governante da Grécia, provavelmente iria usá-la para ganhar coisas em seu benefício, mas a única coisa que Gabi queria, era poder ficar à vontade e falar bastante.
 As duas estavam de mãos dadas e Xena acariciava os dedos de Gabi enquanto olhava pela janela.
 Espero que ninguém tenha notado ainda que estamos nos envolvendo de forma mais íntima. Pensou Gabi.
  ************************
 Em menos de duas marcas de velas, eles chegaram no casarão da duquesa e foram recebidos por ela na grande porta.
 -Bom dia, majestade.- Disse a senhora abaixando a cabeça.
 -Bom dia, Delia. Espero não ter pego de surpresa com essa caravana e atrapalhado algum plano seu.- Disse a imperatriz.
 -Sim você atrapalhou. Eu tinha planos de mofar na varanda o dia todo.- A duquesa respondeu como de costume. 
 -Duquesa.- A voz de Gabi chamou a atenção da senhora.
 -Minha querida.- As duas se abraçaram. -Como você está? Espero que a imperatriz esteja cuidando bem de você. 
 -Está sim.- Gabi olhou com os olhos brilhando para sua imperatriz.
 -Você ganhou peso, isso é bom. Quando chegou era mais fina que a minha bengala. E…- Antes de terminar, Delia viu uma figura nova descer de uma das carruagem. Aquele par de olhos azuis gelados a fez reconhecer a figura de imediato.
 Gabrielle também olhou para Solan e viu que o menino tinha o mesmo olhar de ódio da noite passada.
 -Solan. Essa é a duquesa de Corinto. Está casa é dela.- Disse Xena para o rapaz que se aproximou.
 Delia chegou mais perto dele espantada com a semelhança que carregava de Xena.
 -Se eu não estivesse vendo pessoalmente, eu jamais acreditaria que você é a cara da sua mãe, rapaz.- A senhora falou e Solan simplesmente a ignorou e entrou para dentro do Casarão. -Ele tem seu sangue ruim também.- A senhora falou para Xena e a morena deu um sorriso maldoso no canto da boca.
 -Também senti sua falta, Delia.
 Todos do conselho e os convidados tomaram café da manhã com a duquesa. Logo depois conversaram sobre bobagens e se distraíram.
 -A duquesa tem muitos cavalos aqui. O duque tinha comércio de cavalos e eu fiquei bem surpreso em saber que conseguiu assumir, duquesa.- Disso o duque de Acaia.
 -Quem você acha que ensinou Leon a vender, duque.- Disse Delia se referindo ao Duque já falecido. Todos deram risada e Xena continuou.
 -Você sabe montar, não é Solan?
 -Sim.- O aborrecido respondeu.
 -Kaleipus me contou a um tempo atrás que você era apaixonado por cavalos.
 -Uhum.
 Todos os convidados à mesa se entreolharam e puderam reconhecer o sentimento mútuo de bater no garoto.
 -Talvez você queira conhecer a mãe do seu cavalo.- Xena soltou essa frase e Solan olhou fixamente para ela.
 -Como assim a mãe do meu cavalo?- Agora sim a coisa havia ficado interessante na mesa.
 -Seu cavalo Slephinir nasceu nessa fazenda. Quando você fez 10 verões Kaleipus me disse que você queria um cavalo, mas não podia te dar um. Então eu mesma domei Slephinir e mandei para você.
 O rapaz olhou para Kaleipus e o centauro confirmou a história. Solan amava o cavalo branco, quando se sentia triste ou irritado montava no animal e saia em disparada para lugar nenhum e recobrava a calma.
 -Eu quero vê-la.- O rapaz falou e se levantou da cadeira.
 Xena se levantou também e caminhou sozinha com o menino até a cocheira. Eles fizeram o caminho em silêncio e quando Xena abriu a porta do local, os olhos do seu filho brilharam com a quantidade de cavalos que havia lá dentro. 
 -Por aqui.- A imperatriz guiou Solan pelo lugar e chegaram até a baia de uma égua linda. -Essa aqui é Argo, minha égua.- Xena abriu a porta da baia e Argo relinchou ao ver sua dona.
 Solan estava de boca aberta. A égua se aproximou de Xena e encostou a cabeça na mulher. A imperatriz fez carinho no pescoço do animal e beijou a cara de Argo.
 -Pega aquela maçã ali e dê a ela.
 Solan foi até o barril de maçãs, pegou umas três e estendeu para a égua. Argo cheirou a maçã e pegou com a boca grande. O garoto sorriu e Xena também. 
 -Ela tem quantos verões?- Disse o jovem dando outra maçã Argo.
 -Tem 23 verões. Já é velha. 
 -Ela é muito bonita, nem parece velha assim.- O rapaz se aproximou de Argo e fez carinho nela. Ele e Xena estavam bem próximos e a imperatriz aproveitou o momento para olhar os detalhes do rosto de seu filho. Ele tinha quase a altura dela, provavelmente em meses estaria muito maior, então era importante aproveitar a visão da sua cria ainda um pouco menor que ela. 
 -Ela é a égua mais inteligente e rápida que eu já tive. Salvou minha vida duas vezes e respondia somente aos meus comandos.
 -Sleiphinir também é inteligente e rápido. Ele vem até mim quando assobio e não deixa ninguém além de mim montar nele….Como fez pra domá-lo.- Finalmente aquela carranca tinha sumido e Xena sorriu para ele.
 -Eu estava treinando Sleiphinir para ser meu cavalo. Argo já estava cansada e não havia ninguém no universo que conseguissem domá-lo. A linhagem de Argo é muito boa e infelizmente ela deu só uma cria.- A imperatriz respondeu fazendo carinho em sua velha amiga.
 -Por que ela deu só uma cria?
 -Ela deixou só um macho encostar nela.- A imperatriz riu porque parecia familiar a história.
 Solan não sabia se olhava para Xena rindo ou para Argo. As duas coisas pareciam surpreendente para ele.
 -Se Slephinir só deixava você montar nele, então porque ele se aproximou de mim no primeiro dia em que me viu?
 -Talvez ele tenha achado nosso cheiro parecido.- Xena queria estar na cabeça do menino para saber o que ele pensou naquele momento. -Ou o cheiro.
 -O pai dele está vivo?- e a imperatriz respondeu que não com a cabeça. -O que aconteceu?
 -Quebrou a pata. Tive que sacrificá-lo.- Por um momento a história da família de cavalos se assemelhou a de Xena e Solan. -Quer apostar uma corrida? 
 -QUERO.- O menino parecia empolgado. 
 Xena preparou dois cavalos e deu para Solan o que ela julgava ser melhor. Eles montaram e caminharam um pouco mais para frente. 
 -Até onde corremos? – Ele perguntou.
 -Até a praia. Acha que consegue?- A imperatriz riu e sem falar nada o menino bateu a bota no cavalo e saiu em disparada. Filho de uma bacante. Xena se apressou e correu logo atrás. 
 Os dois passaram quase voando e jogaram poeira nos demais que estavam assistindo tudo. Kaleipus estava contente por finalmente Solan estar envolvido com algo. Desde que chegou aquele era o primeiro sorriso que o menino tinha no rosto.
 Por um instante os cavalos estavam na mesma colocação e quando Xena ia ultrapassar, Solan passou na frente e chegou na linha de chegada antes dela. Todos que assistiam bateram palma e comemoraram. 
 -Acho que eu sou melhor que você.- Disse Solan com um sorriso.
 -Pelo jeito você é ….Mais uma corrida até a cerca onde os outros estão?
 -Vamos.- Dessa vez os dois saíram na largada juntos, mas, mais uma vez o menino ganhou e comemorou a vitória.
 Xena deu risada e se aproximou de Gabi que estava sentada na cerca de madeira.
 -Já montou antes, Gabi? 
 -Nunca, majestade.
 Xena esticou o braço e puxou Gabi para cima, que se sentou de lado na sela. Gabi quase caiu e Xena a segurou pela cintura. As duas riram e quando a imperatriz ia chamar Solan para mais uma volta, notou que a carranca havia voltado no rosto do menino. Ele desceu do cavalo, pulou a cerca e foi andando em direção ao casarão sozinho. 
 -Acho que ele não gosta de mim, Xena. 
 -Ele não tem motivos para não gostar, Gabi. 
  ************************
 O almoço foi servido algumas marcas de vela mais tarde, mas Solan não estava presente. Passou o restante da manhã na cocheira com os cavalos e disse que não estava com fome. Quando terminaram, esperaram um pouco e depois todos que participaram do jogo foram para dentro da floresta que havia perto do casarão. Todos com a exceção das esposas dos duques e Delia ficaram para trás.
 -A brincadeira é a seguinte.- Mioll começou a falar. -Vão ser dois times. Cada time vai ter um líder e vão escolher os integrantes. As armas que serão usadas são de madeira e só vale golpes da coxa até o ombro. Meio das pernas não vale. Cada time vai ter um refém e o objetivo do time adversário é resgatar esse refém. Quem libertar primeiro, ganha e escolhe a punição do outro. 
 -Eu vou escolher meu time.- Solan tomou a iniciativa – Eu quero você como minha refém.- O garoto apontou para Gabrielle. 
 Todos ficaram apreensivos com a reação de Xena, mas a imperatriz surpreendeu ao não contrariar o menino. 
 -Eu vou tirar o time também- Xena tomou a iniciativa porque sabia que Solan queria lutar contra ela. – Eu quero aquele rapaz como meu refém.- Apontou para o primo de Solan. -Também quero o duque de Delfos, Loyola e Acaia.- Xena estava tentando provar para Solan que ela podia ganhar até com os piores guerreiros da história.
 Sobraram o duque de Tessália, Mioll e Kleipus para Solan. Antes dos times se separarem, Xena chegou perto de Gabrielle e brincou com ela.
 -Quero uma recompensa depois de te salvar.
 -Pode apostar nisso. 
 Os times delimitaram até onde poderia prender o refém e se separaram. 
 -É o seguinte. Eu não quero que vocês façam nada a não ser atrasar os demais competidores. Escolha entre si quem irão prejudicar. Eu foco em Solan. Conforme eu for dando a ordem, vocês vão se aproximando junto comigo.
 -Onde vamos por o refém?- Perguntou o duque de Loyola.
 -Não se ofenda, Muiri, mas vamos te enfiar naquela árvore oca e fechar sua boca.- O garoto podia e devia dar sinais para seu time o resgatar, então Xena amarrou a boca dele, as mãos e o colocou onde havia mencionado. – Se ninguém ficar olhando para trás, nunca saberão onde ele está. O próximo passo é atacar o mais rápido possível para que eles foquem em defender o território e não em atacar. Prontos?
 -Sim.- Concordaram e começaram a avançar conforme o comando da imperatriz.
 Xena sabia que Solan ia perder muito tempo tentando esconder Gabrielle, então avançou tão rápido que quando percebeu, a mulher já estava no começo do território inimigo e ninguém do time adversário havia se movido ainda. A primeira estratégia de Solan foi mandar todos se esconderem em cima das árvores com exceção de Kaleipus que ficou responsável por matar quem se aproximasse. 
 -CORRAM.- Xena avançou seu time para frente enquanto todos estavam em cima da árvore. Sabendo que o centauro pegaria o mais lento, Xena saiu em disparada e circulou por todo território atrás de Gabi, porém estrahou quando não pode ver nem Solan, nem a refém. -Majestade, só sobrou nós dois.- Gritou o duque de Delfos. 
 Xena viu que dois de seu time haviam “morrido” e Mioll pulou logo atrás dela. As duas trocaram “lâminas” por alguns minutos enquanto o duque de Delfos subia em uma árvore para fugir do centauro. Sem muitas delongas, a imperatriz desviou da espada de Mioll, derrubou ela e “matou” a general. 
 -Kaleipus.- Xena gritou para o centauro que se distraiu com o duque de Delfos e quando ele olhou, viu a espada de madeira ir em direção a sua barriga. Se fosse uma de verdade ele teria sido estocado. Em menos de 5 minutos, Xena matou uma general e um centauro. -SOLAAAAAN- a imperatriz estava começando a ficar nervosa e de repente o garoto apareceu atrás dela.
 Ele levantou a espada achando que derrubaria Xena, mas a mulher deu uma cambalhota no chão e se esquivou. Pegou a espada de Mioll do chão e ergueu para defender sua cabeça. Solan foi rápido e girou a espada para tentar atingir a coxa de Xena, mas a morena se levantou muito mais depressa e começou a investir em ataques que foram bem defendidos. Os duques que sobraram começaram a lutar entre si e ambos morreram. Agora era só Xena e Solan.
 -Cadê Gabrielle, Solan.- Xena com uma certa bronca perguntou.
 -Você não é a super mulher, mamãe? Vá encontrá-la- A ironia na voz de Solan alertou Xena de que algo estava errado. 
 A imperatriz decidiu parar de brincar e levar a coisa a sério. Em uma rasteira inesperada, ela fez Solan cair e foi pra cima dele com um leve ataque de raiva.
 -CADÊ ELA?- Kaleipus tentou intervir e antes de dizer algo todos ouviram o grito de Gabrielle. 
 Xena saiu em disparada na direção do grito e os demais também. O duque de Delfos ficou para trás e foi soltar Muiri que ainda estava escondido. 
 -GABRIELE.- Xena gritou, mas Gabi não se manifestou. – Cadê ela, SOLAN.- Xena perguntou mais uma vez, mas o garoto não parava de rir. 
 -SOLAN, CADÊ ELA?- gritou Kaleipus que também começou a ficar nervoso. 
 Gabi gritou de novo e dessa vez Xena ouviu de onde vinha. Saiu correndo e quando viu onde Gabrielle estava, notou que a menina estava pendurada em cima de uma árvore de ponta cabeça. Na sua frente havia um lobo negro, típico da região. Xena freou seu passo assim como todos atrás, menos Kaleipus, que avançou na direção do animal e deu um coice. Amedrontada, a criatura que jamais vira um ser metade homem e metade cavalo, se colocou a correr e Xena subiu na árvore o mais rápido que conseguiu e cortou a corda que prendia os pés de Gabi. Antes da menina tocar o solo, o centauro pegou ela no colo e colocou no chão. 
 A imperatriz estava furiosa. Quando desceu da árvore, caminhou com ódio na direção de Solan e agarrou ele pelo colarinho. 
 -QUE TIPO DE IDIOTA É VOCÊ? 
 -Você não sabe brincar, mamãe?- Disse o rapaz dando risada.
 -NÃO BRINCA COMIGO, MOLEQUE.- Solan ficou sério e afrontou Xena.
 -Vai fazer oque, me matar assim como fez com meu pai? 
 -SOLAN.- Kaleipus gritou para o jovem 
 Xena pensou em ignorar aquela brincadeira de mal gosto e empurrou Solan que caiu no chão.
 -Você está bem?- A imperatriz perguntou para Gabi. Antes da menina responder, Solan se levantou e foi acertar um soco na cabeça de Xena, porém a mulher segurou o punho do menino e o imobilizou. -Você não ganha de mim, Solan. Eu tenho 45 verões, mas parece que eu já vivi 1000.- Xena empurrou ele de novo e mais uma vez o garoto tentou acertar o soco.
 -POR QUE VOCÊ DÁ TANTA ATENÇÃO PRA ESSA VADIA.- O menino gritou e todos à volta estavam nervosos.
 Xena não se controlou e acertou um tapa no rosto do garoto. 
 -Você quer dar um de louco? Eu vou te mostrar o que é loucura.- Xena grudou no menino pelo pescoço, derrubou ele no chão e começou a gritar. -VOCÊ SE ACHA UM HOMEM, MAS É SÓ UM MOLEQUE MIMADO.- A imperatriz mirou um soco, mas acertou o chão de propósito.
 -Xena, por favor. Para.- Gabi se aproximou da imperatriz e implorou.
 -Majestade.- Mioll chamou apreensiva.
 -Xena.- Gabi tocou o braço da imperatriz e a ela se deu conta de que estava quase enforcando Solan.
 Xena se levantou e o garoto também. 
 -Solan, eu nã….- Antes de Xena terminar de falar o rapaz saiu correndo na direção da fazenda com cara de assustado e sumiu de vista.
 A brincadeira havia acabado ali. No fim das contas o pouco de progresso que Xena fez com seu filho foi por água abaixo. 
 Todos voltaram para a fazenda e em poucos minutos estavam nas carruagens voltando para Corinto. Delia voltou com eles dessa vez e Solan ficou trancado no aposento assim que chegaram. Não foi visto até o dia seguinte.
 ******************
 -Ele sorriu para mim, Gabrielle. E em menos de horas eu estraguei tudo.- Xena estava deitada no sofá de seu aposento com a cabeça no colo de Gabi.
 -Eu sei que se você tivesse voltado no tempo teria feito diferente.
 -Afinal, como ele te pendurou lá em cima? 
 -Ele não pendurou. Apenas me pegou pelo braço e me levou até lá. Ia me amarrar no tronco da árvore quando viu vocês se aproximando. Ele me largou e eu não vi que tinha a armadilha no meio das folhas. Quando pisei, fui erguida e gritei. Quando gritei novamente, foi por causa do lobo..- Gabi falou.
 -Ele não fez nada como você, Gabi? 
 -Não.
 -Merda.- Xena se sentou no sofá e cobriu o rosto. -Que droga foi aquela que eu fiz. Eu parti pra cima do garoto como se fosse um de meus inimigos. Se estivesse em seu lugar, não desejaria jamais olhar em meus olhos.
 -Ele está com ciúmes de mim, Xena. Eu tenho quase a mesma idade que ele e você passa mais tempo comigo. Talvez tenha raiva que você trate melhor uma escrava do que o próprio filho. Não é a mim que ele quer machucar, é você. 
 -Você não é mais escrava e eu não o trato mal. O que fiz foi para protegê-lo.
 -Fui até semanas atrás. As pessoas ainda me tratam como escrava e ele com certeza ouviu. Quanto a você protegê-lo, ele não sabe disso, Xena. Para uma criança, nenhum lugar é mais seguro do que ao lado de um pai ou uma mãe.
 -Pelos Deuses, Gabi. Isso tudo é um enigma sentimental para mim. Será que consigo ser mãe nessa altura do campeonato?
 -Você já é, Xena. Só precisa de mais treino.
 


  
    Amor?
[image: Fanfic / Fanfiction Penumbra grega - Quer ser meu amor?]
 Já haviam se passado dois dias desde o último ocorrido com a imperatriz e seu filho, depois daquilo Solan simplesmente passou a fugir de Xena e não tentou mais aproximações. 
 A conquistadora estava em seu gabinete com alguns nobres que não faziam parte do conselho e sua carranca estava perfeitamente visível.
 -Majestade, o que se tem ouvido sobre o herdeiro não são coisas boas, nesses últimos quatro dias que ele tem estado aqui se mostrou mimado, indisciplinado e com todo respeito, intragável. 
 -Não é como se eu fosse tão diferente, não é?- Disse Xena com irritação na voz e todos ficaram quietos. -Vocês são um bando de pé no saco. Torraram a minha paciência para eu ter um herdeiro e quando eu finalmente arrumo um, vocês acham ruim.- Xena agora estava muito irritada. -O garoto tem 17 verões e tem se comportado de forma rebelde, mas por que acham que seria diferente se eu tivesse criado ele?- Ninguém se atreveu a responder. -Ele ainda seria meu herdeiro e cada um de vocês teria de engoli-lo. Vocês pediram um herdeiro e agora terão que ter paciência até ele se tornar um homem e aprender a lidar com toda essa experiência nova. 
 -Majestade, me permite perguntar, quando será realizada a cerimônia que reconhecerá Solan como o primeiro na linha de sucessão?
 -Quando eu achar conveniente, Conde. Não se preocupe porque serão convidados.- Xena se levantou da mesa, saiu do gabinete e bateu a porta atrás de si.
 Ela estava cansada. Solan não queria olhar em sua cara e podia muito bem voltar para sua casa com Kaleipus a qualquer momento. Se assim o fizesse, ela estaria sem herdeiro de novo e sem seu único filho. Xena subiu até o quinto andar e bateu na porta do aposento de Gabrielle. Não havia visto ela o dia todo e queria conversar sobre o dia irritante que teve. 
 -Gabrielle?- Chamou, mas não houve resposta. 
 A imperatriz abriu a porta do aposento, olhou para dentro dele e aparentemente não parecia ter ninguém lá. Olhou a câmara principal, o pequeno closet e onde ficava a tina de banho e realmente sua residente não se encontrava lá. 
 -Que saco.- Xena falou enquanto saia do quarto. 
 A imperatriz abriu a porta do seu aposento, procurou pela garota lá e não achou também. Desceu até o primeiro andar do palácio, revirou a biblioteca e Gabi continuava desaparecida.
 -Por que está com essa cara?- A voz de Delia brotou.
 Xena procurou pela voz e viu que saia de trás dela.
 -Sabe onde Gabrielle está? 
 -No jardim.
 Xena não falou mais nada e saiu com passos largos para o jardim. Está frio demais, o que diabos ela estava fazendo no jardim. A imperatriz pensou. 
 Quando chegou até o local e andou um pouco ouviu a voz de Gabi vindo do fundo. Se aproximou mais um pouco e a viu conversando com ninguém menos que Najara. O sangue da imperatriz subiu e quase voou na direção das duas, porém com a paciência de Atena ela simplesmente ficou escondida atrás de um arbusto e observou.
 Gabrielle estava sentada ao lado de Najara e as duas davam risada enquanto conversavam. 
 O que elas falam tanto? Xena estava com a testa franzida. Toda vez que Gabi sorria, a imperatriz sentia que aquele sorriso era só dela e nenhuma outra pessoa podia receber. Najara parecia perto demais para seu gosto.
 Não demorou muito para Xena começar a ter um acesso de raiva. Najara tocou no cabelo de Gabrielle e tirou uma pequena folha que havia grudado. Não satisfeita com somente tirar a folha do cabelo, Najara afastou uma mecha do cabelo da menina e colocou atrás da orelha.
 Xena se sentiu traída. Sua Gabrielle estava flertando com outra pessoa. Sem dizer nada, saiu do jardim bufando. Enquanto atravessava os corredores as pessoas viam que havia algo de errado com a imperatriz e de imediato davam total passagem a ela.
 A imperatriz chegou no quarto andar, girou a maçaneta da sua sala de treino e chutou a porta com tanta força que deu eco em todo andar. Umas espadas mal colocadas nos suportes caíram no chão e com a visão escurecida, Xena pegou um machado e começou a dar golpes na cabeça de um manequim de madeira.
 Os golpes eram fortes e profundos e a cada vez a imperatriz arrancava uma lasca de madeira. Chegou em um momento que o boneco de madeira estava todo destruído e a imperatriz começou a bater nos pedaços pelo chão.
 -FILHA DE UMA BACANTE.- Xena gritou, mirou o machado em um alvo na parede e o jogou com tanta força que partiu a madeira do alvo, tocando na parede de trás.
 A imperatriz estava quente de ódio e na sua cabeça só se passava a vontade de voltar no jardim e quebrar o pescoço de Najara. Foi então que um som de espada caindo no chão a fez voltar à realidade. Solan estava na sala quando Xena entrou e viu pela primeira vez o que a imperatriz era capaz.
 Xena olhou para o menino e não se surpreendeu com a cara de espanto dele.
 -Espero que você tenha mais auto controle do que eu quando se tornar rei, Solan.- A imperatriz saiu da sala e deixou o menino sozinho novamente.
 Xena foi para seu aposento, entrou com ódio, chutou uma cadeira para longe e abriu uma garrafa de vinho. Depois de tomar um bom gole direto da garrafa, saiu até a sacada com raiva e berrou:
 -ATENAAA.- A mulher bufava de ódio.
 -Eu espero que esse grito seja de dor de barriga.- A deusa se materializou atrás da imperatriz com cara de susto.
 -POR QUE EU NÃO CONSIGO DESCER AS ESCADAS E ARRANCAR A CABEÇA DAQUELA VADIAA?- só faltava a imperatriz espumar pela boca.
 -Que vadia?- A deusa fez cara de desentendida. 
 -NAJARAAA.- Xena arremessou a garrafa de vinho pela janela.
 Atena começou a rir e a imperatriz a olhou sem entender nada.
 -O QUE TEM DE ENGRAÇADO NISSO?
 -Você está agindo igual seu filho de 17 verões.- A deusa ria e deixou Xena perplexa.
 A imperatriz se acalmou um pouco e reconheceu que estava parecendo Solan a dias atrás, a diferença é que Gabrielle não era sua mãe. Ela era a sua…… o que ela era de Xena afinal?
 -Afinal de contas, o que aconteceu?
 -Gabrielle estava no jardim flertando com NAJARA.- as mãos da imperatriz se fechou como se estivesse apertando algo e falou o nome da sentinela entre os dentes. 
 -E por que Gabrielle não pode flertar com a mulher?
 -PORQUE ELA É MINHA.
 -Ela te falou isso?- Xena não esperava aquela resposta e ficou em silêncio. -O que você quer dessa menina, Xena? Só sexo? Eu não me lembro de você monopolizar uma pessoa só por querer sexo com ela.- Atena falou. -Amizade? Amigos não transam…. Amor? huuuuum isso é o que parece para mim.- Atena caminhou até a imperatriz e deu um tapinha no rosto da morena que parecia confusa. -Eu sugiro que você olhe para si mesma e descubra o que quer de Gabrielle, depois decida se vale a pena ou não agir como um adolescente de 17 verões.- Atena ia desaparecer, mas Xena a impediu.
 -Não se atreva a ir embora sem me dar alguma resposta. 
 -Você quer respostas? então eu te aconselho a ir até o terceiro aposento desse andar e procurar por um certo pergaminho em uma pequena mesa.- Atena desapareceu e Xena ficou intrigada.
 O terceiro aposento era o que Gabrielle possuía agora que era escrivã. Sem pensar em mais nada, a imperatriz foi até o lugar e logo de cara viu a mesa cheia de pergaminhos. Começou a procurar por algum em específico como se sua vida dependesse daquilo. Então viu um pergaminho escrito com tinta vermelha e seu coração quase parou.
 O que era aquilo que estava sentindo? Medo? Medo de ler um pergaminho? Medo de não encontrar seu nome em uma suposta declaração? 
 Deixe de ser ridícula, Xena. Pode ser só uma das histórias que ela sempre quis escrever.
 Sem delongas a imperatriz começou a ler.
 “Eu vejo o oceano. Um oceano azul e turbulento. Sua superfície é fria. Fria o suficiente para congelar o mais sutil toque. Mas quando enfim mergulhei, descobri que estava quente. 
 Mas até que ponto é bom estar dentro desse oceano? Ele pode continuar me aquecendo se eu mergulhar mais fundo? Ou irá me afogar sem me dar chances de ver a luz do dia? 
 Por que alguém iria querer entrar em um oceano agitado? Eu não consigo responder essas perguntas, somente me atirar nele e deixar meu corpo afundar na esperança de tocar no que me atrai até o fundo. Será que irá demorar até eu descobrir o que é, ou será que tudo o que me resta é somente contemplar o oceano que seus olhos azuis me mostram? 
 Como devo chamar isso? Como devo chamar essa vontade de me aventurar no oceano perigoso e cheio de monstros marinhos? Como devo chamar essa alegria de estar perto desse oceano gigante e orgulhoso? Como?”
 Xena leu o pergaminho mais de uma vez. É essa a resposta que eu quero? O que Gabi quis dizer com isso? Esse oceano sou eu? 
 A imperatriz ficou mais confusa e caminhou de volta para seu aposento. Quando entrou nele descobriu que Gabrielle estava lá e erguendo a cadeira que havia sido chutada mais cedo.
 -Gabrielle.- Xena parou quase perto da porta e chamou pela jovem que olhou para ela com um belo sorriso de boas vindas. 
 -Xena, por onde estava?- Gabi parou no meio do quarto e ficou séria ao ver o semblante emburrado da imperatriz.
 -Onde você estava Gabrielle?
 -Estava no jardim. Você estava procurando por mim?
 -Com quem?- A garota estranhou.
 -Com Najara, majestade.- Gabrielle preferiu usar a formalidade devido a cara de poucos amigos de Xena. 
 -O que você sente por ela Gabrielle?- A imperatriz chegou bem perto da menina e perguntou.
 -Ela… é uma colega…. Uma das poucas pessoas que falam comigo.- Gabi estranhou a pergunta e sentiu um certo medo.
 -O que você sente por mim, Gabrielle?- A pergunta foi direta, mas o coração de Xena batia forte e suas mãos ficaram geladas. O medo daquela resposta era quase dolorido. 
 -Eu não sei…- Gabi olhou para baixo. Depois de alguns segundos tocou no rosto da imperatriz e fitou os olhos azuis. -Eu não sei, mas eu quero mergulhar até o fundo pra descobrir.- Xena não precisou de mais respostas. 
 A imperatriz colocou a mão nas costas da loira e as aproximou. Gabi recebeu a imperatriz colocando as mãos na cintura dela e se olharam por alguns instantes até se tocarem com as testas. 
 Gabrielle colocou os cabelos pretos da imperatriz para trás e puxou o rosto da morena para um beijo. Desceu com as mãos nos seios de Xena e pousou no quadril. 
 Estava ficando quente no aposento e Xena seguiu com as mãos para o rosto de Gabi. Os beijos longos aconteciam de um em um e as mãos das duas pareciam querer tocar todos os lugares.
 Aquilo era ainda mais novo para as duas. A atração foi quase simultânea e a cada beijo a vontade de se possuírem era maior. Xena nunca havia procurado pelos lábios de ninguém como fazia com os de Gabi e por momentos sentiu ser recíproco.
 Gabrielle tocou o bumbum arredondado da imperatriz e fechou o pouco de espaço que ainda havia entre elas. Gabi procurou pelo pescoço de Xena e começou a beijá-lo com leves lambidas. 
 A imperatriz já nem se lembrava do seu surto nervoso mais cedo e só conseguia pensar em Gabrielle nua.
 -Estamos com muita roupa, não acha?- perguntou de forma sedutora- Hein??- provocou mais. 
 -Uhuum.- Respondeu Gabi entre os beijos. 
 Xena puxou Gabi para o sofá de frente a lareira e se sentaram. Gabirelle jogou uma perna em cima de Xena e a morena levantou o vestido de Gabi para tocar o traseiro da loira. A garota tirou as mãos de Xena e começou a beijar o pescoço longo enquanto tocava os seios dela. 
 A conquistadora sorriu e aproveitou a proximidade para puxar o cordão que prendia o vestido da garota em vários zigue zagues. Desamarrou o primeiro laço e deitou o corpo de Gabi para trás. Desfez o primeiro nó e fazendo suspense tocou o corpo da garota desde o meio das pernas até o cordão novamente e tirou mais um zague. O vestido já estava meio aberto, então a imperatriz colocou a mão no seio quase à mostra e puxou o cordão que saiu de vez. Tocando os seios pequenos de Gabi, a imperatriz se abaixou na altura deles e começou a lamber o mamilo perfeito. Gabrielle gemia baixo e erguia o tronco para que a imperatriz tivesse todo o seio.
 Enquanto tinha a boca ocupada nos peitos de Gabi, a imperatriz usava a mão livre para separar as pernas da loira e tocar o sexo molhado por cima da calcinha de algodão.
 -Pelos deuses. – Sussurrou Gabi entre os gemidos. 
 Gabrielle empurrou Xena e se levantou, tirou seu vestido e parou no meio das pernas da imperatriz que estava sentada. Surpresa com toda ousadia, a conquistadora lambeu a barriga torneada de Gabi até chegar aos seios. As mãos variavam entre as costas e a bunda, enquanto sua boca ficava ocupada nos peitos da garota. Enquanto fazia movimentos circulares no mamilo duro, a imperatriz rasgou a calcinha de algodão de Gabrielle e atirou longe.
 -Huuum.- Gabi sorriu e tirou a camisa de linho de Xena. Empurrou a imperatriz para que ela se encostasse no sofá e a beijou. Com as pernas abertas, se sentou no colo da morena e começou a chupar os seios fartos. Xena não tirava os olhos da sua amante e mordeu o lábio enquanto assistia a garota tomar seus peitos com todo desejo do mundo. 
 -Quer tirar minha calça? –Perguntou Xena para Gabirelle que respondeu que sim com a cabeça. 
 A imperatriz levantou, tirou as botas e parou na frente de Gabi que abaixou a calça de Xena e arranhou a bunda dela enquanto puxava a morena para se sentar no sofá de novo.
 Gabi estava de joelhos no sofá agora, se abaixou para ficar mais perto da imperatriz e tocou o sexo enquanto sugava os peitos. Em seguida levantou a cabeça e encarou a imperatriz para ver as expressões que ela fazia enquanto seu clitóris era tocado.
 Xena contornou o lábio de Gabrielle com o dedão e acabou sendo chupado pela boca ligeira da garota. Gabi acariciava o clitóris da imperatriz e podia sentir como a estava molhada. Um sorriso se formou no rosto da jovem e ela deu um tapa leve no sexo de sua parceira.
 -Você não presta. – Xena beijou o pescoço da loira e arqueou o quadril.
 -Eu quero sentir seu gosto. – Gabi disse no ouvido da imperatriz, então a morena abriu mais as pernas e levantou uma sobrancelha.
 Gabi desceu do sofá e se ajeitou no meio das pernas de Xena. Separou os grandes lábios e lambeu toda a fenda à sua frente. A imperatriz segurou o cabelo de Gabi para o lado e gemeu com o toque da língua em seu clitóris. Gabrielle dava lambidas fortes e longas e estava se divertindo com o jeito que Xena estava a olhando.
 -Você está tão molhada, majestade. – Gabi chamou Xena pelo seu título de propósito e com entonação de desejo.
 -Aaw- A imperatriz gemeu com um sorriu e jogou a cabeça para trás e se concentrou na sensação que Gabi estava lhe dando. – Huuum…Não pare, Gabi.- Xena falou entre um gemido e sentiu a língua da jovem a penetrando algumas vezes.
  -Está gostando? – Gabi perguntou com um sorriso pervertido, fazendo Xena gemer e balançou a cabeça em um sim, então Gabi deslizou seu dedo indicador na entrada da imperatriz e a penetrou. -Você quer isso, não é? – Gabi beijou a virilha de Xena e falou enquanto penetrava rápido com seus dedos.
 -quero… huuum.
 -Eu nunca te vi tão molhada assim.- Falou a jovem e deu mais tapas no sexo da imperatriz.
 -Huuun…- Xena riu de forma pervertida ao sentir os tapinhas.-É porque você está uma delícia essa noite. 
 Gabrielle ergueu as pernas da imperatriz e com esse movimento agressivo tirou uma gargalhada dela e segurou suas pernas para mantê-las no alto. 
 Gabi agora tinha uma visão melhor e lambeu desde o meio de suas nádegas até o clitóris. Quando percebeu que o gemido foi diferente, voltou com sua língua no orifício e fez a mulher gemer alto. Arriscou colocar seu dedo ali e como a imperatriz não apresentou contestação a penetrou com a ponta. 
 -Você está ficando pervertida, Gabrielle.
 – Eu quero que goze pra mim, minha majestade.
 Xena puxou a Garota para cima e a deitou. 
 -Não tão rápido. – Xana pegou a mão de Gabrielle e chupou os dedos pequenos que estavam dentro de si –Você quer que eu te foda? – A imperatriz perguntou no ouvido de Gabi e com um sim rouco começou a lamber os mamilos duros. Em seguida desceu e lambeu a barriga da garota. Começou a dar mordidinhas para fazer cócegas e Gabi soltou um grito e tentou segurar o queixo de Xena.
 -Não tente me impedir enquanto eu te como, Gabrielle.- A morena agarrou os braços da jovem e fez mais cócegas na barriga durinha com sua boca. Gabi gargalhou e jogou suas pernas por cima do ombro da imperatriz.
 Xena pegou as pernas de Gabi pela coxa e as ergueu para escancarar o sexo da loira.
 -Você está pulsando de tesão por minha causa? – A mulher provocou e recebeu um sim. – Coloque seu dedinho dentro de você para eu ver. – Xena pediu enquanto ainda segurando as pernas de Gabi para cima e a garota chupou o dedo do meio e se penetrou devagar. –Isso. – Xena olhou aquela cena e quase babou. Gabrielle tirava e colocava seu próprio dedo e cada vez saia mais molhado.
 -Quer ajuda?- A imperatriz perguntou.
 -Quero.
 Xena chupou seu dedo indicador e esfregou o orifício de Gabrielle, os olhos de Gabi se fecharam e seu dedo começou a fazer movimentos rápidos dentro de si. A imperatriz colocou seu dedo no buraco da garota e penetrou ela no mesmo ritmo que a boceta avermelhada recebia estocadas.
 -Você vai gozar pra mim?- A imperatriz perguntou enquanto acompanhava o ritmo da sua amante. – Goza pra mim, amor.- Xena estava com os olhos em chama.
 -Vou…. AAwh… Eu vouu…- Gabi soltou um gemido sem ar e agudo. Sua vagina contraia por causa do orgasmo e para tentar prolongar, Xena tirou o dedo de Gabi, ergueu o quadril dela e começou a lamber a boceta da garota. –Não para agora. – A loira choramingou e a língua da imperatriz fazia um trabalho rápido para o orgasmo aumentar. –Aawh. – As pernas de Gabrielle tremiam e seus gemidos se espalharam no quarto até diminuir.
 -Vem aqui. – Xena pegou Gabi e a sentou em seu colo. As duas começaram a se beijar e se abraçar. –Vou deixar você recobrar o fôlego. – A imperatriz falou baixo enquanto beijava os seios da loira.
 -Eu quero de novo. – Pediu Gabrielle baixinho.
 -É claro que quer. – Xena abraçou Gabi e apertou o bumbum dela.
 Gabi apertou Xena no abraço e fez a morena encostar a cabeça em seus seios. –Você é incrível. – A loira falou e arranhou as costas de Xena.
 -Quer mais um tempo? – A imperatriz perguntou enquanto encaixava Gabrielle no seu abraço apertado e cheio de tesão. 
 -Não- Com um sussurro, Gabi saiu do colo de Xena e abriu as pernas.
 Xena lambeu o sexo da garota e em seguida encaixou o seu no dela. Juntas as duas começaram a se movimentar e gemer. Gabrielle começou a aumentar o ritmo e arranhou o abdome da imperatriz que era bem torneado e típico de guerreira. 
 -Eu estou criando um monstrinho pervertido. – Xena falou e começou a se movimentar rápido. A imperatriz cravou as unhas no sofá e deixou Gabi de movimentar sozinha. – Mais forte- Gabi atendeu o pedido e começou a esfregar sua boceta na de Xena com mais força. A morena jogou a cabeça para trás e depois de alguns segundos gemeu anunciando seu orgasmo.
 Seu corpo caiu no sofá para recuperar o fôlego. 
 Gabrielle foi até a imperatriz e se deitou sobre ela. Ficou lá, olhando para o rosto suado da sua amante até que Xena abriu os olhos e sorriu. 
 -O que? – Perguntou a imperatriz envolvendo os braços em Gabi.
 -Eu adoro quando você fala sujo comigo. 
 -Se quiser eu posso falar a todo momento. 
 -Só se a todo momento você estiver nua.- Gabi riu.
 -Deuses. Eu vou ter que rejuvenescer pra dar conta de você. – A imperatriz sorriu e fechou os olhos. 
 -Se você transa assim agora, eu não quero nem imaginar quando tinha 20. – Xena gargalhou com o que Gabi falou. 
 As duas ficaram em silêncio por alguns minutos e Gabrielle começou a contornar os traços do rosto da imperatriz com o dedo. Contornou a sobrancelha, a maçã no rosto, o nariz, a boca e ainda admirando deu um selinho no queixo de Xena.
 -Você me chamou de amor alguns minutos atrás.- Aquilo parecia gerar alguma sensação em Gabi.
 -Chamei.- Xena abriu os olhos de novo e prestou atenção no rosto de Gabi.
 -Você usou essa palavra por impulso? 
 -Não… Eu falei o que senti vontade. -Gabi pareceu confusa, mas a imperatriz notou como aquele olhar se encheram de esperança.
 -Eu sou seu amor?- Gabi já não tinha mais aquele olhar pervertido, seu semblante era o da jovem doce de sempre.
 -Você quer ser meu amor? 
 A garota sorriu e balançou a cabeça que sim. Depois com um sorriso tímido enterrou o rosto no pescoço da imperatriz.
 Xena sorriu e se sentiu extremamente estúpida por achar que Gabrielle estava flertando com Najara. Em seu pensamento agradeceu Atena pela ajuda e beijou a cabeça de Gabi.
 -Você quer que eu te faça gozar de novo, amor?- A imperatriz perguntou e Gabi sem tirar o rosto do lugar respondeu que sim com a cabeça.
 Xena riu e deu um tapinha no bumbum de Gabi. As duas passaram a noite se descobrindo e se chamando de amor. 
 


  
    Chance
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 O sol estava nascendo tarde na Grécia. Quanto mais o inverno se aproximava, menos luz do dia tinha. Este era um dos motivos pelo qual Xena gostava do inverno. Poucas pessoas saiam de suas casas para amolar ela e quanto mais rápido sol se punha, mais rápido terminava suas tarefas.
 A imperatriz estava dormindo nessa manhã gelada. Os raios fracos do sol entravam pela grande porta de vidro da sacada e atravessavam as cortinas brancas. 
 Xena dormia pouco. Uma mínima luz era capaz de despertá-la e levar seu sono embora. Quando mais luz entrou no seu aposento, ela abriu os olhos levemente e encarou o vazio.
 Alguns segundos depois, sua mente começou a reconhecer o lugar e processar a informação à sua volta. Estava deitada de bruços e toda largada na grande cama. As peles cobriam metade de suas costas e um pé se mostrou gelado por estar descoberto. Xena bocejou e quando foi se mexer, percebeu que o calor em suas costas não eram as peles em si, mas o corpo de Gabrielle. 
 Nessas últimas semanas que passou a dormir com Gabi, percebeu que a garota podia ser muito espaçosa e dorminhoca. No começo Xena achou desconfortável a forma que Gabrielle se amontoava em cima dela, mas depois de uns dias começou a sentir falta do calor quando ficava mais distante na cama. 
 Xena se mexeu um pouco e Gabrielle rolou para o outro lado e se cobriu até a cabeça. Xena virou e descobriu que não só suas costas doíam, como também seu abdômen e a parte de dentro das coxas. 
 -Pelos deuses.- A imperatriz se sentou e se contorceu para estalar a coluna. Transar com Gabi era mais que maravilhoso, mas a cada vez, aparecia com um músculo diferente doendo. 
 -Xena.- A voz sonolenta de Gabi chamou.
 Enquanto se espreguiçava, a morena olhou para trás e viu os olhos verdes bem pequenos a olhando. 
 -Você já vai levantar?- A menina continuou.
 -Sim…Já dormi o bastante.- respondeu a imperatriz enquanto olhava para Gabi.
 -Por que não pode ficar aqui mais um pouco comigo? 
 -Não vejo problema nenhum nisso.- Xena levantou a coberta e se deitou de novo. 
  Gabi fechou os olhos enquanto era envolvida pelo braço de Xena. Elas estavam deitadas uma de frente para a outra e a imperatriz olhava para o rosto de Gabi enquanto fazia carinho no cabelo loiro.
 Sentindo o afago, Gabi se aproximou mais de Xena e escondeu seu rosto entre o ombro e pescoço da imperatriz.
 -Seu espírito animal é um urso, Gabi. 
 -Huum- Ela gemeu em tom de “por quê”.
 -Porque você é comilona, dorminhoca e só pensa em acasalar.- Xena terminou a frase rindo e recebeu um tapa no flanco. 
 -Ursos são fofos até chegarem perto.- Respondeu Gabi com a voz de sono.
 Xena olhou o rosto da garota e deu mais um pouco de risada. As duas ficaram um tempo ali deitadas até que a imperatriz precisou sair para governar. Gabi por sua vez recebeu permissão para ficar dormindo porque a primeira reunião da imperatriz era com Kaleipus, então não tinha o que Gabrielle fazer.
 **********************
 -Olá, Kaleipus.- A imperatriz cumprimentou o centaira.
 -Olá, Xena.- Já fazia um tempo que o centauro estava esperando.
 -Então… o que tem pra falar comigo?
 -Antes de mais nada eu gostaria de perguntar se você sabe por que Solan está desde ontem trancado na sua sala de treinamento tentando rachar um alvo com o machado?
 Xena estranhou a pergunta e logo em seguida se lembrou que o menino viu seu surto de raiva ontem.
 -Bom…digamos que e entrei furiosa lá, rachei um alvo de madeira no meio e só depois percebi que Solan viu. 
 -Seu filho nem jantou. Ele cismou em querer atravessar o alvo.
 Xena deu risada. Ela achou interessante Solan querer imitar sua força e teve a ideia de ir até a sala de treino. Quem sabe talvez ele quisesse algumas dicas.
 -Eu vou falar com ele quando acabarmos aqui. 
 -Bom, acho que vou dar mais essa chance para vocês então. Meu tempo aqui em Corinto está acabando, Xena. Se você e Solan não se acertarem até eu ir embora, provavelmente ele não vai querer ficar.- Kaleipus tinha razão e isso estava preocupando a imperatriz. 
 Os dois conversaram por mais um tempo, então Xena foi até a sala de treino. Abriu a porta devagar para não ser notada e viu Solan sem camisa, suado e despenteado.
 Ele jogava o mesmo machado que Xena havia arremessado e a arma só cravava no alvo. Ele caminhava até o alvo frustrado, pegava o machado e voltava para o mesmo lugar que a imperatriz estava quando atirou. 
 -Flexione mais os joelhos.- Xena falou enquanto caminhava até ele. -O rapaz assustou e abaixou o machado. -Você precisa de impulso e equilíbrio.- A imperatriz pegou o machado, inclinou as costas para trás, curvou levemente o joelho e arremessou o machado com tanta força que a arma atravessou o alvo novamente. Solan correu até o alvo e analisou a rachadura.
 -Não foi tão fundo quanto o primeiro.- Disse o garoto.
 -Me falta ódio.
 Solan caminhou até Xena, imitou a posição e jogou o machado. Em seguida correu até o alvo e suspirou frustrado. 
 -Como você pode ser tão forte? Até parece uma deusa. -Xena riu e notou que seu filho falava sério. 
 -Eu não sou uma deusa. Eu treino a mais tempo que você e já lutei muito com machado. 
 Xena pegou o machado e pediu para o garoto trocar o alvo. Ela mirou novamente e arremessou a arma que girou no ar e atravessou de novo a madeira. Então ela caminhou até o alvo e comparou um com o outro.
 -O que você vê de diferente?
 -Nada.
 -Existe algo diferente nos meus arremessos e nos seus. Tente ver.
 Solan olhou para os alvos e os comparou. Não havia nada de diferente, todos os cortes estavam na mesma posição. 
 -Não tem diferença, a única coisa é que seu primeiro arremesso foi mais fundo. 
 -Tem diferença sim. Vá até lá e arremesse bem nesse ponto.- Xena apontou um local em especifico no alvo e colocou ele na parede. 
 Solan se concentrou, imitou a posição anterior de sua mãe, suspirou e arremessou o machado o mais forte que conseguiu. A lâmina da arma cravou na madeira e fez um buraco tão maior quanto o de Xena na primeira vez. O rapaz arregalou os olhos e correu na direção do alvo.
 -Como eu fiz isso? 
 Xena deu risada, pegou o alvo e partiu ele ao meio. Solan assustou e continuou sem entender nada.
 -Isso é madeira compensada, Solan. Veja como ela tem listras bem superficiais que parecem rachaduras.
 O menino pegou o alvo na mão e analisou a madeira. Ele soltou uma risada e notou que ele só rachou a madeira porque mirou em uma fissura na qual a madeira não estava comprimida direito. 
 -Você quase me enganou. Pensei que você fosse tão forte quanto Hercules. 
 -Você ficou impressionado, não é?- Xena perguntou séria e Solan não respondeu. -Se eu tivesse te desafiado para uma luta você teria aceitado?- Solan não respondeu. -Pode ser sincero. A sensatez é melhor que o orgulho. 
 -Não teria.
 -Essa é a sua primeira lição de como governar.- Xena viu que os olhos azuis de seu filho a olhava fixamente.- Uma simples demonstração de poder desestabiliza qualquer pessoa a sua volta. Nem sempre você vai ser tão poderoso ao ponto de enfrentar alguém. Nesses casos, use a inteligência. Faça o seu inimigo e as pessoas a sua volta pensarem que você está perto de ser um deus.
 Solan ouvia cada palavra atentamente e parecia absorver aquilo.
 -Você já sentiu medo em ter que enfrentar alguém?- Perguntou o menino.
 -Eu sinto todas as vezes. 
 -Mas você é a Xena, conquistadora impiedosa. Não é você que tem que sentir medo, são seus inimigos. 
 -O medo é o melhor instinto que eu tenho, Solan. Ele me deixa em alerta e não me permite subestimar ninguém. É por isso que eu sempre venço.
 -Você não sentiu medo quando atacou os centauros a 17 verões atrás, não é? 
 Xena perdeu a fala, mas logo respondeu.
 -Eu precisei perder algumas coisas para ter medo e desistir de atacar.
 -Todo mundo fala que meu pai não tinha medo enquanto vivo.- Solan estufou o peito e respondeu com orgulho.
 -É por isso que ele está morto.- A imperatriz respondeu no automático, mas quando notou já era tarde demais. Solan fechou a cara, jogou o machado no chão e saiu da sala de treino. 
 Boa, Xena. Deveria ter dito ao garoto que o pai sentiu medo. Sentiu medo de perdê-lo e por isso morreu. Pensou a mulher e suspirou.
  **************************
 Gabrielle estava na biblioteca. Passou a manhã dormindo e quando despertou viu que já havia perdido o almoço. Correu para a cozinha, comeu o que sobrou e como Xena não havia dado nada para ela fazer, pensou em ir até a biblioteca estudar.
 Havia pergaminhos de todos os tipos lá e os favoritos de Gabi com certeza eram os que contavam sobre as façanhas de Xena. Tinha muitos deles e sem perder tempo a garota começou a ler. 
 Gabrielle começou a ler o primeiro e quando deu por si já havia se distraído com as lembranças da noite passada. Balançou a cabeça e voltou a ler.
 A leitura não foi pra frente, tudo o que conseguia pensar eram nos beijos de Xena, no abraço apertado, nas curvas torneadas do corpo atlético da imperatriz e o desejo no olhar. 
 ….”Amor”….
 Gabi repetiu aquela palavra na sua cabeça várias vezes. Ouvir ela da boca de Xena foi tão inesperado quanto saboroso. Xena pronunciou essa palavra mais de uma vez enquanto transavam e fazia Gabrielle chegar ao ápice por várias e várias vezes na noite passada. 
 Gabi soltou o pergaminho, enrolou ele e colocou no lugar. 
 Será que Xena está ocupada? pensou Gabi enquanto caminhava pelos corredores. Queria senti-la nela e queria isso naquele instante. Não conseguia fazer nada sem acabar pensando nas mãos da imperatriz em seu corpo.
 Gabi começou a procurar por Xena, mas não encontrou ela em lugar nenhum, revirou o palácio e quando estava quase desistindo, foi até um dos pátios vazios. Não fazia sentido Xena estar lá, mas não custava olhar. 
 -Está perdida? 
 Uma voz chamou a atenção dela em um susto.
 -Ai… Nossa, Solan. Você me assustou. – Disse Gabrielle.
 -O que a preferida da imperatriz está fazendo sozinha aqui?
 -Estou procurando por ela. Sabe onde está?- Gabi se aproximou tentando ignorar o tom de ciúmes e perguntou.
 -Espero que no Tártaro. 
 -Por que você fica falando essas coisas? De uma chance a ela e vai descobrir o quanto ela quer ser boa pra você.- Gabrielle ficou irritada.
 -Ela não é boa nem pra ela mesma, garota.- Solan empurrou Gabrielle e pegou ela pelo punho.
 -Me solta.- Pediu em tom grave e autoritário. 
 -Ou o que? a imperatriz deve estar longe pra vir te salvar.- Solan apertou mais o punho de Gabrielle e encostou ela na parede. -O que você tem pra que a imperatriz te de tanta atenção, hein?
 -Você está sendo idiota, Solan. Você é o filho dela, é pra você que ela quer dar atenção.
 -ELA NÃO QUER SABER DE MIM. Aquela maldita me abandonou, porque seria diferente agora. Ela só quer um herdeiro.- O menino pegou Gabrielle pelo pescoço e apertou. 
 Antes que ele pudesse fazer mais algo, Gabi deu um chute no meio das pernas dele e saiu correndo. Quando a garota entrou de novo no palácio, Solan grudou nos cabelos loiros. 
 Em seguida tudo aconteceu tão rápido que nem Gabrielle entendeu. Xena saiu de algum lugar e acertou um soco na costela de Solan. O rapaz caiu de lado no susto.. Quando a imperatriz foi atacá-lo de novo, Gabrielle entrou na frente e abraçou Xena.
 -NÃO.- Falou enquanto segurava a imperatriz.
 Solan colocou a mão no flanco e se levantou. Saiu correndo e desapareceu no meio dos corredores.
 ************************
 -EU NÃO ACREDITO QUE ELE FEZ ISSO.- Xena bufava.
 -Olhe pra mim.- Gabrielle falou com a voz autoritária e Xena assustou. -SENTA.- Xena sentou-se com espanto e Gabi começou a falar. -Você e aquele rapaz precisam conversar. Não adianta ele espernear e você tentar arrebentá-lo toda vez. VOCÊ….- Gabi apontou para Xena – Vai procurar ele agora e vai conversar. Ele deve ter ensaiado tanta coisa para te falar todos esses verões, então vá lá e deixe ele cuspir o ódio que tem por você. E PELOS DEUSES, XENA. Seja madura e entenda que você o abandonou. O garoto está mais do que no direito de se enfezar e a cada surto seu de raiva, ele réplica da mesma forma.- 
 Gabrielle terminou seu sermão e cruzou os braços olhando para a mulher que demorou alguns segundos para processar a informação. Depois disso, se levantou e assentiu com a cabeça. 
 -Tem razão. Vou procurá-lo.- E juntando toda coragem de seu corpo, saiu do aposento. 
 Onde será que ele se meteu. Pensou Xena enquanto caminhava pelo corredor. 
 O ruim de viver em um palácio era ter que se esforçar para encontrar alguém. Depois de andar um tempo, a imperatriz finalmente achou o menino e suspirou novamente.
 Solan estava sentado em um dos terraços do palácio. Encarava a cidade iluminada por tochas depois dos muros e seus olhos estavam vermelhos por segurar ao máximo as lágrimas. Sua cabeça estava longe.
 Xena estava bem perto dele e podia sentir seu coração apertado. Aquilo era novo para ela e ver as lágrimas de Solan a fez lembrar que foi a única coisa que ela sempre tentou evitar todos esses verões. Pelo jeito havia falhado.
 A imperatriz se aproximou do seu filho, se sentou ao lado dele e encarou a cidade. O jovem secou as lágrimas rapidamente e quando ia se levantar, Xena segurou em seu braço.
 -Por que você não me fala logo tudo o que passou todos esses verões?- Xena olhou para o rapaz e ele a encarou. –Eu estou aqui para ouvir o que está preso no seu peito, Solan. É muito mais fácil você dizer logo do que ficar descontado em quem não tem culpa. – O rapaz desviou o olhar e ignorou Xena. -Eu sei que fui uma péssima mãe. Ou melhor, eu não fui mãe. Isso é uma das poucas coisas que eu reconheço ter falhado na minha vida. – As palavras da imperatriz chamou a atenção do rapaz.
 -Por que matou meu pai? –Uma voz trêmula saiu da boca do jovem.
 -As minhas ações mataram ele, mas a espada que o atravessou não era a minha.- Xena respondeu encarando a cidade.
 -Kaleipus sempre me disse que eu deveria ouvir sua versão daquela noite. Muito bem, vou dar uma chance.
 -Seu pai foi até meu acampamento para te tirar de mim. Ele estava acompanhado de alguns amigos centauros. Quando ele chegou lá e não te encontrou, ficou violento e nós começamos a lutar. Então um dos centauros tentou intervir e acabou morto por um de meus soldados, foi quando todos começaram a lutar.- Xena fez uma pausa e então continuou. – Em meio a confusão, seu pai viu uma de minhas criadas correndo para fora do acampamento com você no colo. Antes que ele pudesse correr eu sai em disparada na sua direção para que não fosse pego. Minha empregada correu o mais rápido que pode como eu ordenava e seu pai logo atrás de nós. -O menino ouvia enquanto lágrimas escorriam do olho dele.
 “-Eu havia dado a luz a menos de dois dias. Em determinado momento cai, seu pai tropeçou em mim e caiu também. Ele foi mais rápido e quando puxou a adaga para enfiar em meu coração…. Minha soldada mais leal que nos seguia (Mioll), enfiou a espada nas costas dele que varou até o peito.- Xena olhou para o menino que virou a cabeça para não ser visto chorando. –Ele sangrou até morrer e eu tentei ajudar… Pelos deuses, eu tentei ajudar.- A voz da imperatriz falhou e Solan olhou espantado para as lágrimas dela. –Foi isso.- Solan encarou sua mãe por uns momentos então prosseguiu.
 -Se brigou com meu pai até a morte, então por que me abandonou?
 -Seu pai insistiu por muitas vezes que você jamais seria feliz comigo. Dizia que eu não servia para ser mãe e eu me recusei a acreditar nisso até que…. até que ele morreu por minha causa.- Solan agora não tinha expressão alguma em seu rosto enquanto Xena falava.- Assim que o sangue de Boraias me sujou, eu finalmente aceitei que aquela ia ser a primeira de muitas coisas que você perderia se ficasse comigo. Eu era monstruosa demais para te criar.- Solan puxou o fôlego em meio as lágrimas silenciosas e então falou:
 -Eu não teria me importado com esse monstro. – Aquilo surpreendeu Xena e ela entendeu o quanto seu filho a queria como mãe.
 -Eu sei que não. Você não teria vivido o bastante para ver o monstro em mim. Meus inimigos teriam te matado até os 5 verões no máximo. 
 -E qual a diferença de mim como uma criança e agora para seus inimigos?- Solan perguntou irritado.
 -Agora você é um homem, Solan. Forte, inteligente e pode se defender. Meus inimigos não ousariam te usar para me atingir mais.- A imperatriz respondeu.
 -Para que me chamou aqui se todos esses verões sequer foi me ver. – Disse o rapaz.
 -Eu jamais teria te chamado aqui se ainda não soubesse que é meu filho. Eu jamais teria lhe tirado o direito de mentalizar uma mãe perfeita.
 -Eu só estou aqui para ser seu herdeiro então? 
 -Eu… sempre pensei em você. Sempre quis saber de você e por vezes te imaginei comigo. Por isso o maior motivo de te trazer para cá foi para te pedir desculpas.
 -Que? – Perguntou Solan com raiva na voz.
 -Me perdoe por não ter te visto falar e andar pela primeira vez, por não ter te abraçado quando sentiu medo, por não ter penteado seu cabelo e te segurado no colo e dito o quanto era importante….Me perdoa..- Xena terminou a frase com lágrimas escorrendo.
 -Você não pode me pedir perdão. NÃO PODE.- gritou Solan e se levantou chorando. –VOCÊ FAZ IDEIA DE QUANTA COISA EU QUIS JOGAR NA SUA CARA E TE FAZER SENTIR MAL? Você faz ideia das inúmeras noites que eu passei em claro chorando de ódio? Você não sabe quantas vezes eu me imaginei te machucando….TUDO ISSO, PARA QUE NO FINAL VOCÊ ME PEDISSE PERDÃO…- Solan estava quase aos prantos e Xena se levantou para tentar controlá-lo. –VOCÊ NÃO PODE ME PEDIR PERDÃO…NÃO PODE SER TÃO FÁCIL ASSIM….EU TE ODEIO.- Gritou Solan enquanto se aproximava de Xena e dizia mais vezes na cara dela o quanto a odiava.
 O garoto estava quase do tamanho de Xena e quando ele pensou em gritar mais uma vez, a imperatriz simplesmente o pegou pelo braço e o abraçou. O menino não se mexeu e nem correspondeu o abraço, simplesmente chorava e dizia em voz baixa que a odiava. A imperatriz derramava lágrimas e o apertava, deixando uma mão em sua cabeça que apoiava em seu ombro.
 -Me perdoa. -Xena repetiu em voz baixa até que Solan parou de insultá-lá e a abraçou de volta. Os dois choraram quase na mesma proporção. Então o rapaz olhou para Xena e voltou a falar:
 -Eu não quis machucar aquela menina.- Disse Solan se referindo a Gabrielle. – Queria que me olhasse do jeito que a olha. – O rosto do menino estava molhado e vermelho agora.
 Ver aquilo quebrou o coração de Xena. Ela nunca se imaginou naquele momento e ver seu filho aos prantos por causa dela era doloroso. Aquela culpa jamais sairia do coração e a dor de ter falhado mais uma vez na sua vida era grande. Porém, naquele momento, a única coisa que importava era o que podia fazer por Solan, então simplesmente esticou a mão e secou o rosto do garoto.
 Solan não reclamou, fechou os olhos e quanto mais Xena secava as lágrimas, mais escorria. Como estava sendo estranho ser consolado pela pessoa que mais odiou. Como era estranho sentir o toque materno da mulher mais poderosa da Grécia. Era estranhamente bom.
 -Eu sei que você não queria machuca-la. Mas Solan, eu jamais vou poder te olhar da mesma forma que eu olho para Gabrielle.- Disse Xena e o menino abriu os olhos já em defensiva. Antes que ele pudesse dizer algo, ela segurou o rosto de seu filho e continuou. –Gabrielle é para mim o que seu pai um dia chegou perto de ser. Eu jamais olharia para você da mesma forma porque são sentimentos diferentes. – Então o garoto se sentiu besta por ter sido o único que não havia percebido o que realmente estava acontecendo entre sua mãe e Gabrielle.- O que eu tenho para te oferecer é único e exclusivo, Solan… Se me der uma chance….talvez eu possa tentar curar algumas feridas. – A imperatriz terminou a frase acariciando o peito de seu filho, na mesma direção em que estava o coração.
 Solan soluçou algumas vezes tentando achar as palavras e simplesmente balançou a cabeça concordando que daria uma chance para sua mãe. A imperatriz segurou as lágrimas e abraçou o garoto mais uma vez.
 -As pessoas estão dizendo que Gabrielle tem transformado você e que ela é a pessoa mais próxima do seu coração.- Solan disse essas palavras sem se soltar dos braços de Xena. A imperatriz ouvia com cuidado e percebeu que seu filho estava com ciúmes. – Por que você não pode mudar por mim? – Continuou o rapaz.
 A imperatriz ficou sem palavras. Ela realmente não havia mudado pelo seu filho, foi muito mais fácil fugir dessa responsabilidade do que encará-la. Foi isso que aconteceu.
 -Gabrielle não está me transformando, ela faz com que eu me sinta bem por ser quem eu sou e graças a isso eu me sinto feliz em me tornar mais calma. Se você tivesse ficado comigo, com certeza teria morrido antes de conseguir me mudar, Solan… ou pior, teria ficado como eu. 
 O menino não falou nada e simplesmente ficou ali, abraçado com sua mãe pela primeira vez na vida.
 


  
    Bons ventos
-Venha, Solan. Aqui está bem frio.- Xena pegou na mão de seu filho e desceu do terraço. Foram até o quarto andar, onde havia a sala privada de visitas.
 Estava gelado e escuro na sala. Xena soltou a mão de Solan, foi em direção a lareira e acendeu. Depois acendeu as tochas espalhadas pelo ambiente e por fim tudo se iluminou. Era começo da noite e a imperatriz queria dar a chance de seu filho falar mais.
 Solan se sentou no sofá de frente a lareira e passou a observar o fogo em silêncio. As chamas tremeluzentes cintilavam em seus olhos vidrados e acompanhavam os sons dos sapatos de sua mãe. A imperatriz encheu dois cálices de vinho e entregou um para o garoto. Depois se sentou no chão, com a costa escorada no sofá e mirou o fogo igualmente.
 Solan observou o quão simples a imperatriz parecia sentada no chão. Pela primeira vez na vida, sentiu que ela era uma mulher tocável e bem mais normal do que parecia. Talvez nem tudo o que diziam sobre ela era verdade, talvez no fundo, ela ainda fosse uma camponesa.
 -Quando tinha minha idade você gostava de fazer o que?- Perguntou o garoto.
 Xena tomou um gole do seu vinho e refletiu sobre a pergunta.
 Aos 17 verões, Xena já havia sido expulsa de Anfípolis, ficou um bom tempo vagando pela estrada até conhecer um grupo de bandidos. Ela se juntou a eles e aterrorizaram boa parte da Macedônia. Depois dessa fase, tudo piorou, o caos que a princesa guerreira causou na Grécia até finalmente subir ao trono foi descomunal. Porém, olhando dentro de si agora, Xena tinha saudades de coisas que essa liberdade selvagem a deu. 
 -Eu gostava de dormir ao lado da fogueira. Olhava o céu e prestava atenção no som de cada animal noturno à minha volta. Quando eu conseguia beber cidra era melhor ainda.
 -O que tinha de especial na cidra?- Solan quis saber.
 -Ele me esquentava na proporção certa. Não me deixava bêbada, mas também não muito sóbria. Eu dormia bem a noite toda e no dia seguinte acordava sem dor de cabeça.
 Solan se sentou no chão ao lado de Xena e olhou para ela. A imperatriz o olhou de volta e não conseguia decifrar o rosto dele.
 -O que foi?- Ela perguntou calmamente. 
 -Você é tão real.
 -Isso é bom?
 -Eu acho que sim.
 Os dois se olharam por um tempo e Xena simplesmente não sabia como reagir ou falar. Um abraço seria bom? Provavelmente, mas ela travou e não conseguiu achar a melhor forma de tratar seu filho.
 -Kaleipus disse que ninguém conhece a Grécia como você… Acha que pode me mostrar todos os lugares um dia? 
 Xena Sorriu. Seu filho era um aventureiro e pelo que estava percebendo, existia uma pontada de admiração da parte dele para com ela. Aquilo foi um bom começo.
 -Eu vou fazer o possível. Não é como se eu pudesse sair de Corinto a qualquer momento, mas entre uma viagem ou outra eu vou dar meu melhor para te mostrar a Grécia da forma que eu vi.
 -Você vai me ensinar tudo o que sabe?- Solan continuava encarando Xena com olhos curiosos.
 -Pretendo.- Solan sorriu e encarou o fogo. Eles ficaram mais uns minutos em silêncio até que Xena prosseguiu.
 -Que tipo de pessoa é você, Solan?- Ele pensou por um tempo e em seguida continuou.
 -Eu acho que sou uma pessoa ambiciosa. 
 -E qual sua maior ambição?-
 -Ser melhor que você. 
 Xena sorriu e puxou a cabeça de Solan para o ombro dela. O menino não resistiu e recebeu o afago no rosto. Foi mais um carinho desajeitado do que materno, mas por hora estava valendo. O que a imperatriz mais queria, era que seu filho fosse melhor que ela em todos os sentidos. Por esse motivo, iria fazer de tudo para ajudá-lo.
 O que estava acontecendo afinal? O que era essa avalanche de sentimentos e mudanças vindo para sua vida? Primeiro Gabrielle e depois Solan. As coisas estavam no começo, mas o sabor novo dava uma sensação diferente. 
 No fundo Xena estava com medo, essas mudanças eram boas, mas não queria dizer que eram permanentes. Iria ter que dar tempo ao tempo e só então se acostumar com essa nova fase.
 -E você… que tipo de pessoa é?- perguntou Solan levantando a cabeça.
 -Também sou ambiciosa.
 -Existe algo que você ainda queira?- O rapaz parecia surpreso, aparentemente Xena já tinha tudo o que queria.
 -Eu nunca estou satisfeita. Eu gostaria de viver para sempre para ter tempo de explorar o mundo. Ter tempo de melhorar como pessoa e me redimir. 
 -Existe algo que você queira muito e nunca conseguiu?- O rapaz estava realmente engajado na conversa. 
 -Existe.- Xena olhou para o fogo e deu uma risada no canto da boca.
 -O que é?
 -Não posso contar… Você vai tentar roubar de mim.- Xena riu.
 -Eu não vou…me fala.- Solan ficou de joelhos e quase implorou.
 -Existe uma adaga… É a adaga mais poderosa do mundo. Eu tentei encontrá-la quando era jovem, mas a única coisa que tive foi problemas.- Xena deu mais um gole em seu vinho.
 -E onde ela está?
 -Não vou te contar.- Xena riu de novo, mas a verdade é que ela não sabia onde estava.
 -Está com medo de eu ser melhor que você e encontrar antes?- O rapaz deu risada também.
 -Sim..- Solan ficou sério. -Eu irei encontrá-la um dia e quem sabe dar a você…
 -Por que você quer essa adaga?-
 -Por que eu tenho contas a acertar com um certo deus…- Os olhos de Xena chamuscaram e Solan percebeu a mudança.
 -Por que você iria querer acertar contas com um deus? 
 -Por que ele prometeu que um dia voltaria para resolvermos assuntos inacabados e eu só vou ter chances de enfrentá-lo se tiver essa espada.
 Solan parecia assustado e ao mesmo tempo surpreso. Sua mãe era realmente a pessoa mais singular que essa terra já viu. Havia tanto poder nela que incomodava até os deuses
 -Que deus é esse?
 -Ares.
 -O que você fez para ele?- Os olhos do menino se arregalaram.
 -Isso é uma longa história, Solan. Muito, muito longa. Um dia eu conto a você, até lá, eu quero que você fique tão forte e inteligente quanto eu. Se Ares realmente voltar para acertar contas, você será meu herdeiro e cuidará de tudo o que eu deixar.
 -Você não está contando como um fim, não é?
 -Talvez… é de Ares que estamos falando. 
 Xena terminou seu vinho e fugiu dos olhos do seu filho.
 -Eu vou te ajudar a procurar essa arma. 
 -Tomara que sim… Mas antes disso, tem que aprender muito. Que tal irmos até um bosque fora da cidade amanhã e passarmos um tempo caçando? 
 -SIM.- O rapaz respondeu com ânimo e tirou mais sorrisos de sua mãe.
 Os dois ficaram mais um tempo conversando e se conhecendo.
  *****************************
 Gabrielle estava no aposento real. Estava mais especificamente de frente para a lareira se esquentando. Estava preocupada com Xena e Solan. 
 A imperatriz estava tão nervosa quando bateu no garoto e o máximo que ela pode fazer foi entrar na frente e tentar impedir. Xena ficava assustadora e descompensada naquela forma, Gabrielle podia jurar que a qualquer dia iria receber um soco por tentar intervir. Mas além de preocupada, estava incomodada com aquela situação. 
 Solan queria atenção e a imperatriz não estava conseguindo lidar. Às vezes tratava o garoto como filho e logo em seguida estragava tudo. No fim das contas era ela quem pagava pela raiva de Solan. Gabi esfregou a cabeça no local que levou o puxão e fez biquinho. Esses dois são mais fortes do que percebiam.
 Um barulho na porta chamou a atenção da jovem. Xena estava entrando no aposento e com um sorriso bobo no rosto. Ao ver aquela cena, Gabi relaxou.
 Sem dizer nada a garota correu na direção da imperatriz e a abraçou.
 -Não preciso perguntar se deu tudo certo, não é?
 -Foi mais que ótimo.- A imperatriz abraçou Gabi forte.
 -Me desculpe pela bronca mais cedo. Eu fiquei irritada com vocês dois.- Gabi olhou para Xena e em resposta recebeu uma bitoca no nariz.
 -Você fica tão linda toda irritada.- A imperatriz mordeu o pescoço de Gabi e a menina riu.
 -Eu quero saber de tudo, nos mínimos detalhes. 
 O jantar já estava no aposento. As duas se sentaram e a imperatriz contou tudo para Gabrielle. Por um momento a jovem se emocionou, mas quando viu o sorriso no rosto de Xena, começou a rir junto.
 -Vocês se resolveram então? Ele vai ficar?
 -Eu acredito que sim. Eu prometi a ele que amanhã iremos para fora da cidade dar um passeio.
 -E o que tem fora da cidade?-
 -Tem um bosque ao leste. Eu gosto daquele lugar por ser calmo. Acho que Solan vai se divertir em caçar e fazer todas as perguntas que tiver vontade.
 -E vocês vão sozinhos?
 -Sim… Eu pensei em levar um guarda ou dois, mas acho que se eu e ele sairmos escondidos não terá problema.
 Gabrielle levantou da cadeira e se sentou no colo de Xena com as pernas abertas. A imperatriz ergueu uma sobrancelha e deu um sorriso safado.
 -E o que eu vou ficar fazendo enquanto você estiver fora?- Gabrielle fez beicinho.
 -Eu vou te distrair bastante essa noite pra que você tenha o que lembrar e pensar.- Xena beijou o pescoço de Gabi.
 A garota sorriu e jogou a cabeça para trás. Xena ajeitou as pernas de Gabi, levantou da cadeira com Gabrielle e caminhou até a cama.
 -Vou te mostrar o que vai fazer amanhã enquanto se lembrar de mim.- Xena sentou Gabrielle na cama e ficou em pé na frente dela. Em seguida, tirou sua própria roupa e pegou as mãos da loira. Fez com que a mão de Gabrielle tocassem seu corpo por partes. 
 Primeiro foi no abdômen torneado. Xena guiou as mãos delicadas de Gabi pela sua barriga e a garota sentia cada centímetro da imperatriz. Depois Xena desceu as mãos brancas até seu quadril, vez a garota tocar cada canto da sua bunda, logo em seguida as coxas. A imperatriz fez Gabrielle apertar suas coxas grossas e subir quase perto da virilha. 
 Os olhos de Gabi tinham uma chama e a morena estava gostando. Subiu as mãos até seus seios e também vez Gabrielle apertar eles. A garota apertava ambos com vontade e por um momento se desvencilhou das mãos de Xena e brincou com os mamilos quase duros. 
 Xena começou a ficar molhada, então pegou uma mão de Gabrielle, colocou a perna esquerda em cima da cama e deixou seu sexo visível. Fez a mão de Gabi percorrer pela umidade e explorar entre sua perna. Gabi esfregava o sexo de Xena sem tirar os olhos dele. Percorreu com os dedos para cima e para baixo e quando foi enfiar eles, a imperatriz impediu.
 -Tira sua roupa.- Xena ordenou e muito rápido Gabi obedeceu. Tirou seu vestido e se sentou na cama de novo. Xena empurrou a garota e flexionou as pernas dela para ficar na cama. -Chupa dois dedos seu, um de cada mão. – E Gabi obedeceu. -Agora esfregue os bicos dos seus peitos.
 Gabrielle fez e encarava a imperatriz o tempo todo. 
 -Brinque com eles, amor.
 Lá vem ela de novo. Gabrielle pensou e apertou seus seios com as mãos. Juntou eles e colocou seus mamilos entre os dedos. Aquela brincadeira estava deixando Xena doida e ela não resistiria em tocar Gabi por muito tempo. 
 -O que eu faço agora, majestade?- Gabrielle sabia que a imperatriz adorava ser chamada assim no sexo. Era o super ego dela que dominava.
 -Continue brincando com um peito e chupe um dedo. 
 Gabrielle obedeceu. Enquanto acariciava seu próprio seio, colocou um dedo na boca e começou a fazer movimentos eróticos com ele. Sugava, lambia, mordiscava e sem Xena pedir ela deslizou a mão bem devagar até sua umidade.
 -Abra bem suas pernas.- Xena falou e a garota escancarou as pernas para a imperatriz.
 Antes de chegar entre as pernas, Gabi esperou o comando de Xena.
 -Se toque pra eu ver. 
 Gabi deslizou o dedo molhado pelo seu sexo. Abriu os lábios para que Xena olhasse bem para ela. A imperatriz se ajoelhou entre as pernas da garota e ficou olhando bem de perto.
 -Brinca com ela.- Xena falou com a voz profunda. 
 Gabrielle riu pervertidamente e começou a circular seu clitóris enquanto mantinha seu sexo bem a mostra com a outra mão. Subia e descia o dedo, espalhava sua umidade e se penetrou bem devagar. A imperatriz começou a se tocar enquanto assistia a cena. A jovem tirou seu dedo de si e mostrou o quanto estava molhada para Xena. Sem perder tempo, a morena chupou o dedo.
 Gabrielle pegou seu dedo de volta e voltou a se tocar. Xena não aguentava mais, lambeu seus dedos e lentamente tocou Gabi.
 -Huuuun- A garota gemeu. -Com suas próprias mãos, a imperatriz separou os lábios e começou a tocar Gabi. 
 -Você é linda.- A imperatriz falou e beijou Gabi no meio das pernas. -Gostosa.- Beijou mais uma vez. -E minha.- A língua de Xena deslizou pela fenda de Gabi e a jovem gemeu. Penetrou com sua língua e seguiu até o clitóris. Chupou ele, lambeu em círculos lentos, círculos rápidos, para cima e para baixo, passeou com a língua por todo lugar e voltou a chupar.
 -Eu adoro quando você fica vermelhinha assim, meu amor.- Xena beijou o sexo de Gabi com vontade e carinho. A menina estava vidrada em cada movimento e sua pélvis se mexia com cada toque. 
 A imperatriz subiu na cama, levou Gabi mais para o meio e se deitou por cima dela. Seu tronco foi envolvido pelas pernas da loira e o beijo entre elas foi quente. Beijos e mordidinhas eram dadas na boca, queixo, bochecha, pescoço, orelha e qualquer lugar que ambas quisessem. Xena chupou a língua de Gabrielle mais de uma vez. A garota batia na bunda da imperatriz e arranhava as costas. Ambas queriam se tocar em toda totalidade, então Xena se sentou e Gabi se encaixou no meio das pernas dela. Os sexos se encostaram e o abraço foi fechado. 
 -Eu quero ser só sua, Xena.- A menina falou no ouvido da imperatriz enquanto movimentava seu quadril.
 -Você já é.- Xena com as mãos o quadril de Gabi ajudava ela a se movimentar e criar atrito entre.
 Elas se beijaram e a vontade constante de se envolver e não querer deixar um espaço sequer entre elas aumentava. Todo movimento trocado era feito sem que os corpos se distanciassem e os olhares estavam fixos.
 -Eu estou chegando.- Falou Gabrielle que estava por cima de Xena e continuava movimentando o quadril.
 -Goza e geme no meu ouvido.- A imperatriz pediu. 
 -Pede de novo e me chama de amor?- Falou Gabi no ouvido da imperatriz.
 -Goza gostoso pra mim e geme no meu ouvido, amor.- A voz de Xena era profunda. Gabi começou a se mover mais rápido e com mais intensidade.
 -Fala de novo…- Disse ela quase sem fôlego.
 -Goza, meu amor.- Xena falou quase em um sussurro. 
 -Aanhww- Gabi gemeu com pouco ar e o quadril de Xena começou a se movimentar rápido junto com o dela. A testa das duas estavam coladas e os olhos não perdiam contato visual. Estavam em um abraço e enfim as duas chegaram no climax juntas. 
 Xena envolveu a mão com os cabelos loiros e segurou Gabi até o beijo perder força. Elas ficaram na mesma posição por alguns minutos e tudo o que faziam era se olhar. 
 -Eu gosto muito de você, Xena- Disse Gabi com a voz doce.
 -Eu também gosto muito de você, Gabi.
 -Eu vou gostar mais se fizermos isso tudo de novo.- Xena gargalhou, empurrou Gabi e começaram a se beijar. O ritual se prolongou por um bom tempo, até dormirem nos braços da outra.
 


  
    Troca justa
O sol havia nascido cerca de uma marca de vela. Solan estava no estábulo preparando o cavalo que usaria. Estava empolgado para passar o dia caçando com Xena e por isto quase não dormiu. Quando despertou o sol não tinha aparecido ainda e como não iria conseguir dormir mais, começou a preparar sua bolsa de couro com frutas, odres de água e trapos de panos que poderiam servir para tapar machucados. Ele estava com uma armadura leve de couro marrom, uma capa de linho fina e botas de cano alto. 
 Uma chuva fina caia naquela manhã e o frio criava uma leve névoa nas planícies agora não tão verdes. Xena apareceu na porta do estábulo e o rapaz sorriu. Ela também estava com uma armadura leve de couro, porém havia mais cintos e uma pequena bolsa de couro na cintura. Estava com uma capa de linho preta e em sua cintura uma bela espada curta. Nas suas mãos carregava um machado e encaixado no braço, um arco longo e aljava. Mas, o mais curioso de tudo aquilo, era uma capa marrom em seu ombro direito. Ela caminhou até Solan e estendeu a capa para ele.
 -O que é isso?- Ele pegou e deu uma bela olhada. -Está com cheiro de poeira.
 -Não está não. Eu mandei que limpassem ela antes de te dar.- Respondeu Xena enquanto ajeitava as coisas no cavalo marrom.
 -Era sua?- Sola perguntou.
 -Não, era do seu pai. -O rapaz olhou para a capa e encarou Xena com a boca aberta.
 -Por que você tem uma capa do meu pai?
 -Tenho tanto trapo do seu pai guardado nesse castelo.- Ela riu -Depois que ele morreu, não tinha pra quem dar, então amontoei tudo em um baú e só lembrei que existia a uns dias atrás.- Ela olhou para Solan e viu que o rapaz encarava o objeto em suas mãos. -Ela é sua agora. Coloque porque está frio. 
 -O que mais tem dele nesse baú?- Perguntou enquanto estendia o manto de linha por seus ombros.
 -Huuum.- Xena pensou um pouco. -Tem algumas camisas e calças cheias de furos por causa das tranças, pergaminhos manchados e corroídos, colares de pedras que ele gostava de usar no pescoço e uma bainha de couro ressecada. Isso foi a única coisa que não estragou.- Ela falou enquanto apontava para a capa. -Depois você olha. Vamos andando agora.- Xena subiu no cavalo e cavalgou para fora do estábulo. Solan subiu no seu e saiu logo atrás. Enquanto cavalgavam para fora do palácio eles conversavam.
 -Por que você guardou as coisas dele? 
 -Eu não sei… Enquanto eu guardava eu pensava em você. 
 -Você pensava muito em mim?- Solan falou baixo quase com medo de perguntar.
 -Você quer que eu seja sincera, ou prefere que eu assuma o papel de mãe culpada?- Xena não percebeu o quão seca sua frase foi.
 -Pode ser sincera.- O rapaz abaixou a cabeça.
 -No começo eu pensei muito em você. No seu primeiro verão eu quase fui te ver, mas então eu tinha que escolher, ou te deixar sonhar com uma mãe perfeita ou marcar sua vida com as minhas sombras. Eu escolhi não influenciar seu meio, então eu fui obrigada a me desligar em pensamento de você.
 -Não existia momento algum que pensasse em mim?- Solan parecia ter alguma esperança.
 -Existia. Sempre que você marcava mais um verão de vida eu me lembrava. Sempre que eu via um garoto que teria mais ou menos sua idade ou quando eu via mulheres grávidas perto. 
 -E o que você sentia?- Xena ficou em silêncio, olhou para dentro de si e então respondeu.
 -Às vezes culpa, às vezes nada. Eu não gostava de lembrar e sentir meu coração apertado. Eu tentava pôr na cabeça que você estava em um lugar melhor.
 -Eu pensava muito em você…. Ou na mulher que possivelmente seria minha mãe.
 -O que te contaram sobre mim?
 -Disseram que a imperatriz havia matado meus pais. 
 Xena e Solan estavam indo pela saída norte de Corinto. Contornaram o palácio e estavam quase passando por um portão que só os soldados usavam. Não havia muitas pessoas lá e o caminho estava silencioso.
 -Solan, eu vou dar o meu melhor pra você.
 Ele olhou para baixo e sorriu sutilmente. Xena nunca imaginou o quanto seu filho podia ser carente, não era do feito de homens se exporem dessa maneira, mas talvez Solan ainda não fosse um homem e sim um menino. A vida estava dando chances para ela consertar as coisas e transformar a tempo o coração do rapaz. Ela faria de tudo dessa vez para que ele se tornasse o melhor homem possível. 
 Eles saíram pelos fundos de Corinto e cavalgaram pelo campo na direção leste. A chuva fina estava quase parando, mas não havia indícios nenhum de que o tempo melhoraria. Xena gostava de dias assim, o tempo nublado deixava o ambiente mais escuro e a imperatriz não era muito fã do sol. 
 -Que tipo de animal vamos caçar?
 -Tem um cervo naquele bosque. Ele zomba de mim a luas por não conseguir caça-lo. Vamos ver se você tem mais habilidades que eu.
 -Com certeza eu tenho.- Ele riu.
 -Veremos.- Ela também riu.
 A fina chuva que caia, criava a aparência de um véu descendo pela terra. A névoa fina no chão era dispersada pelas patas dos cavalos e Xena cavalgava de olhos fechados e apreciava o clima rústico daquela manhã.
 Depois de uma marca de vela, eles chegaram ao bosque. Trataram entre as árvores amarelas e peladas e o cheiro de terra molhada transbordou o lugar. Xena respirou profundamente e soltou o ar. Ela se sentia em casa.
 -Você gosta de florestas? – Quis saber Solan.
 -Mais do que você imagina. 
 -O que tem de especial?
 -Tudo… É como se minha energia se misturasse ao lugar e eu fico livre.
 -Você vem aqui sempre? 
 -Só quando consigo fugir do palácio… As vezes eu fico tão presa lá, que penso em largar tudo e viver no coração de alguma floresta. -Solan ficou surpreso com a declaração.
 -Por que quis ser imperatriz então?
 -Eu não quis. Foi o que os deuses previram para mim. Quando eu percebi, já estava com uma coroa na cabeça. 
 -Falando desse jeito, nem parece que cortou alguns pescoços para estar no trono. 
 Xena deu risada. -Realmente, eu cortei. Estava obcecada. Mas no fim das contas foi tão fácil que a coroa perdeu um pouco da graça. – Xena parou o cavalo e desceu.- É aqui.
 Solan desceu de sua montaria e amarrou ele no mesmo lugar que sua mãe prendeu o dela.
 O lugar que eles estavam era quase uma clareira, havia um riacho logo a frente com a água cristalina e árvores em volta. Xena foi até o riacho e quando abaixou, colocou a mão nas costas, soltando um gemido de dor. 
 -O que foi?- Perguntou Solan.
 -Dor nas costas. 
 -O que você fez?- 
 -Acho que dormi de mau jeito.- A imperatriz se fez de desentendida, mas aquela dor tinha nome, se chamava Gabrielle e sorriu quando lembrou como ganhou aquilo. 
 A imperatriz encheu as mãos de água e bebeu algumas vezes, aquele riacho era quase imaculado e sua água saborosa. Não existia nada melhor para a imperatriz do que água fresca misturada com o sabor da chuva. Solan se abaixou ao lado dela e também bebeu. Ele fez cara de prazer quando sentiu sabor e correu para encher um odre. 
 Xena levantou e se espreguiçou, o vento gelado do bosque tocou sua pele e enfim ela se sentiu longe do palácio, longe do seu trono e das responsabilidades que pesavam seus ombros. Ela caminhou até o cavalo, tirou sua capa e pegou o arco. Encaixou a aljava nas costas e caminhou até Solan com o machado na mão. 
 -Você já caçou antes, certo? -Ele levantou e tampou o odre. 
 – Já.- 
 -Pegue essa adaga e coloque na cintura. Se conseguirmos pegar esse cervo, quero que corte o pescoço dele assim que ele for pego pela flecha. Não quero que o animal sofra.
 -Espera que ele caia com a flecha?- Perguntou Solan enquanto amarrava a adaga no cinto como ordenado.
 -Não temos outra forma.- Os dois saíram de perto do riacho e começaram a entrar mais a fundo no bosque.
 -Onde foi a última vez que viu ele?
 -Exatamente perto desse riacho.- Xena pisava como um gato e olhava atentamente para os lados. 
 Solan seguia logo atrás e pisava exatamente onde Xena pisava. Tudo estava quieto demais, a chuva fina tocava as folhas e a lama debaixo dos pés soltava bolhas de ar.
 -Não acha que está quieto demais aqui?- Perguntou Solan e em resposta a imperatriz balançou a cabeça. -Não parece ter vida nesse lug…-
 Antes dele terminar a frase, Xena fez sinal com as mãos para ele ficar quieto. Ela parou no meio do caminho, esticou as costas e Solan podia jurar que as orelhas da mulher se mexeram igual a de um cão de caça. Antes dele poder perguntar algo ela se virou para trás e grudou na cintura dele. Os dois caíram perto da raiz de uma árvore e a seguinte coisa que Solan viu, foi o cervo majestoso e selvagem passar ao seu lado. 
 Xena se levantou, tirou uma flecha da aljava e mirou no animal. Ele correu para longe e a flecha acertou no chão. 
 -Droga…Você está bem?- Xena sorriu e deu a mão para Solan, ele se levantou e limpou a calça.
 -Da onde ele saiu?
 -Não sei, mas ele veio zombar de mim mais uma vez.- A imperatriz riu. -Ele é um metido excêntrico. Se esconde tão bem que quando estou prestes a desistir, ele aparece e cospe na minha cara que é melhor.
 -Acha mesmo que um animal tem essa consciência.
 -Bom… se você acha que não, então vou ficar feliz em te provar o contrário…. vem.
 Eles caminharam novamente um atrás do outro. Dessa vez parecia mais fácil pois o animal deixou pegadas. Xena caminhava com uma flecha posicionada no arco. Solan retirou o machado da cintura e segurou ele na mão. O rapaz estava impressionado com o cervo. Nunca havia visto um tão grande e com uma galhada perfeita como aquele. Ele passou ao seu lado exibindo virilidade com uma espécie de aura sagrada à sua volta. Era realmente saboroso pensar em tirar o orgulho do animal.
 -Solan…- Xena sussurrou e tirou o menino do transe.
 -Que?
 -Você está fazendo muito barulho.
 -Hein? não estou não.- CREC. Ele olhou para baixo e viu que quebrou um graveto.
 -Esta sim, mesmo com a terra molhada você consegue fazer muito barulho.- Xena chegou perto dele. -Feche a boca e respire só com o nariz. Você parece ofegante.
 Como podia ela ter notado tudo isso? Solan ficou espantado e por um momento seu orgulho foi despertado. Ele achou um saco ser corrigido, mas em seguida o semblante de alerta de Xena o distraiu. A imperatriz voltou a caminhar e dessa vez virou a direita. Um vulto branco passou rápido e logo em sequência uma flecha foi disparada.
 -Como você viu ele?- Solan perguntou espantado.
 -Eu não vi, eu ouvi.- Xena foi até o lugar, pegou a flecha do chão e correu na mesma direção que viu o vulto. Solan foi logo atrás e quase se desequilibrou no meio da corrida.
 Xena corria muito rápido e pulava por cima dos troncos caídos no caminho. A cabeça dela se movimentava rápido e quando menos Solan esperava, ele via uma flecha sendo atirada, porém todas eram sem triunfo, tudo o que acontecia era a flecha atingir o chão ou uma árvore.
 -Nós já passamos aqui.- Solan falou e Xena parou de correr.
 Ela estava ofegante e quando notou o que aconteceu ela caiu na gargalhada.
 -O que foi?- As bochechas do garoto estavam vermelhas por causa do frio e da corrida.
 -O maldito nos fez correr em círculos.- Realmente, o animal tirou uma com a cara dos dois.
 -Que cretino.- Solan finalmente parecia convencido que o animal era mais esperto do que imaginava. -Ele vai ver uma coisa.- O jovem apertou a mão no machado e num movimento rápido Xena começou a atirar flechas.
 Solan preparou o machado quando viu o cervo correndo na sua direção e a imperatriz mirou mais uma flecha, o animal pulou mais rápido. A flecha foi disparada no chão e Solan levantou o machado para pegar a cabeça do bicho, porém ele cravou a lâmina na lama e o cervo saiu pulando e grunhiu em uma espécie de risada.
 -Filho de uma…. cerva?- Solan olhou para Xena e a mulher riu. Os dois riram da situação humilhante que estavam e enfim recuperaram o fôlego. 
 -Vamos…- Xena chamou Solan e os dois voltaram a caminhar. Tudo havia ficado em silêncio de novo e Xena notou que o cervo havia parado de se aparecer. Ele provavelmente estava escondido.
 Eles entraram em uma parte mais plana no bosque, as árvores estavam mais afastadas e Xena começou a analisar o chão. A lama estava pisoteada por alguma coisa pequena e leve, as marcas eram uniformes e não seguiam um caminho certo. Foi quando ela ouviu um grunhido. A imperatriz procurou pelo som e viu que saia debaixo de um tronco de árvore. Ela se aproximou mais e notou que havia um pequeno espaço entre o tronco e o chão. No seu fundo era algo parecido com um buraco, Xena forçou mais a visão e o que viu a surpreendeu. Era um filhote de cervo escondido. A criaturinha parecia assustada e se encolheu quando a figura da mulher apareceu. 
 -ora, ora…então é por isso que aquele cervo é tão bravo, hein? Ele está te protegendo.- Disse Xena para si mesma.
 -AAAAh.- Solan gritou e caiu para trás. 
 O cervo estava furioso na frente do menino, Xena correu na direção dele, mas o animal ficou em pé em duas patas e a fez parar de correr.
 -Solan, fica parado.- O menino ficou imóvel e o cervo continuava se levantando em duas patas. -Vem devagar pro meu lado.- Solan tentou se arrastar, mas o seu barulho alertou o animal e ele se levantou de novo, indo para cima do menino. 
 Solan estava prestes a ser pisoteado e Xena não conseguia pensar em nada. Foi quando o filhote saiu de baixo do tronco para tentar fugir e a imperatriz saltou na direção do animalzinho. Ela caiu, mas conseguiu agarrar a pata dele. O cervo grunhiu e se levantou de novo na direção de Solan. 
 Xena ainda agarrada na pata do animalzinho, subiu em cima dele e jogou seu peso nele para que não se levantasse. O berro do filhote alertou o grande cervo e ele colocou suas patas no chão, deixando Solan entre elas, não sendo esmagado por pouco.
 -Você quer seu filhote e eu quero o meu, grandão. Sai de perto dele…- Xena falou para o cervo que a olhava na espreita. A imperatriz levantou um pouco e deixou o filhote se movimentar. O cervo caminhou alguns passos longe de Solan. Xena notou que estava dando certo, ela soltou o animalzinho que levantou cambaleando. Com muito cuidado ela e o cervo se encararam e deram passos lentos até finalmente trocarem de lado.
 -Você está bem.- Xena levantou Solan e olhou cada centímetro do rapaz.
 -Sim… Foi por pouco.
 Os dois olharam para os animais e notaram como o grande cervo cheirava o pequeno. A imperatriz sentiu um certo remorso por ter tentado tirar a vida daquele bicho. Ele estava tentando nada mais do que proteger sua cria. Antes que ele pudesse partir, um outro filhote saiu timidamente de trás de uma árvore e ali estava uma família quase completa de cervos.
 -Cadê a mãe deles?- Perguntou Solan.
 -Talvez tenha morrido e o pai tomou o lugar dela.- Aquilo era curioso tanto para Xena, quanto para o reino animal. -Eu acho que quero comer peixe.- disse Xena com a mão no ombro do menino.
 -Eu também.
 Os dois saíram calmamente de ré e quando tomaram uma boa distância, deram as costas para os bichos e voltaram para onde os cavalos estavam. Eles caminharam em silêncio e a todo caminho Xena não tirou a mão do ombro de Solan.
 -Obrigado. 
 -Pelo o que?
 -Você me salvou.
 -Eu não fiz mais que minha obrigação, não é?- Solan sorriu e continuou andando. 
 Eles voltaram para o riacho e Xena conseguiu pegar dois peixes pequenos. Agora com a trégua da garoa, Solan fez uma fogueira com cascas de árvore e eles assaram a comida com as frutas que trouxeram nas bolsas. Comeram enquanto conversavam e no final Xena estava aliviada por não ter caçado o animal. Naquela manhã ela se conformou que havia espaço suficiente na terra para ela e o cervo viverem.
 Um pouco depois de terminarem o almoço e conversarem mais um pouco, a chuva retornou e começou a engrossar. Mãe e filho decidiram que já estavam úmidos o bastante para um dia e resolveram voltar.
 -Vamos.- Disse Xena levantando do chão onde estava deitada.
 -Na primavera podemos voltar?- Perguntou Solan também se levantado.
 -Na primavera eu pretendo te levar para outro lugar.- Ela piscou e começou a andar até o cavalo. Enquanto Xena andava, ela tropeçou em um galho e caiu de barriga no chão.
 Solan gargalhou do tombo e quando Xena se levantou toda suja de barro, ele riu mais ainda.
 -Que porcaria.- Disse ela. -Ta achando graça?- Xena pegou um punhado de terra e foi na direção do menino. Antes dele correr ela puxou a camisa dele e enfiou lama.
 -AAh nãooo.- Ele remexeu enquanto tentava tirar. 
 Xena correu de volta e quando Solan a seguiu ela passou o pé na frente dele e o fez mergulhar na lama. Eles ficaram um tempo esfregando lama um na cara do outro até que a chuva engrossou de verdade, com direito a trovões e os fez sair dali. Eles estavam irreconhecíveis e pareciam mais que tinham saído de um pântano do que de uma caçada.
  ***************************
 Gabrielle havia acabado de almoçar com Delia e estava no corredor conversando com Najara. Nesses últimos dias elas ficaram bem amigas.
 -A imperatriz não tem nenhuma reunião hoje?- Najara perguntou pois estranhou Gabrielle estar no corredor aquela hora.
 -Não, ela foi caçar com Solan em algum lugar aqui perto.
 -É verdade o que estão falando sobre o menino?- Todo mundo estava comentando o quanto Solan era indisciplinado.
 -Não é. Solan só precisa de mais tempo com a imperatriz e tudo vai se resolver.
 -Você é muito corajosa por querer ficar na sombra dessa mulher, Gabrielle.
 -Ela não é o monstro que todo mundo fal…- Antes de Gabi terminar de responder, um som chamou a atenção dela.
 Xena estava vindo em sua direção com cara de poucos amigos. Gabrielle até teria se preocupado com aquilo, se não fosse a quantidade absurda de lama que lhe cobria o corpo.
 -Pelos deuses, o que aconteceu?- Gabi perguntou.
 -Longa história.- Xena parou na frente de Najara e a sentinela reverenciou a imperatriz. Sempre que Najara conversava com Gabi, fazia questão de ficar muito perto e isso irritava profundamente Xena. -Eu preciso que você me ajude…- Xena puxou Gabrielle -…a me limpar… 
 -Vai demorar horas pra sair tudo isso.- Gabi por um momento se esqueceu de Najara e ergueu uma mecha de cabelo dura de Xena.
 -Estou contando com isso.- Xena piscou para Gabi e notou o desconforto em Najara. 
 Gabi voltou a notar a sentinela e enfim entendeu o que Xena estava fazendo. 
 -Então vamos…- Respondeu ela sem graça. – Até mais, Najara. 
 -Até, senhorita. – A sentinela bateu continência mais uma vez e saiu do corredor.
 -Por que fez isso? Ela pode contar pra alguém agora.- Disse Gabrielle enquanto ia para o aposento.
 -Que bom. Assim todo mundo fica sabendo que você é minha e não chega perto.- Xena pegou Gabi no colo e saiu em passos largos para o quarto. Elas entraram nele e quando Gabi desceu no chão viu que seu vestido estava sujo.
 -Você me sujou.- Gabi deu um cutucão na barriga de Xena e tentava limpar o pano com a mão
 Xena entrou na câmara de banho e começou a tirar a roupa suja, enquanto Gabi vinha em seu encalço. A água da banheira romana sempre estava quente por causa das pedras vulcânicas que os empregados colocavam duas vezes ao dia.
 Gabi ajudou a tirar a armadura suja e com cuidado jogou no chão para não sujar os tapetes. 
 -Você está maravilhosa. O corpo branco e a cara marrom. Sem falar no seu cheiro.- Gabi reclamou. 
 Xena pegou Gabrielle no colo e pulou na banheira com ela.
 -Eu não acredito que fez isso, Xena… 
 -Você vai me limpar, fazer amor comigo e uma massagem nas minhas costas.
 -Com certeza eu vou te limpar.- Gabi falou enquanto tirava o barro do rosto de Xena. – E eu pensei que a imperatriz não fizesse amor.- Ela riu e tirou mais barro do rosto. 
 -Com você eu faço.- Xena beijou Gabi e tirou o vestido ensopado da jovem. – Pronto, agora sim você pode me dar banho.
 -Você é uma pervertida.- Gabi deu a volta e começou a lavar o cabelo de Xena. -Uma pervertida encardida.- As duas riram. -Como foi essa manhã com Solan?
 -Divertido, tivemos um bom tempo juntos.- Xena encheu Gabi de detalhes e elas passaram um bom tempo conversando sobre isso enquanto Xena se limpava.
 -Ele com certeza vai querer fazer mais disso com você.- Respondeu Gabi sorrindo e orgulhosa do que a mulher a sua frente havia conquistado.
 -Tomara que sim.- Xena tinha um sorriso bobo no rosto.
 Gabrielle caminhou até a frente da imperatriz e colocou as mãos no ombro dela.
 -Acho que agora você está limpa.
 -Como faço pra ter certeza se estou ou não?- Xena perguntou e Gabi deu um beijo nela.
 -Sua boca não está com gosto de barro pelo menos.
 -Quer provar outra coisa?- Elas riram e encostaram a testa uma na outra. Gabi esperou de Xena uma ação, ou um beijo mais lascivo, mas a mulher não o fez. Observou bem o rosto da jovem a sua frente e por alguns segundos, Gabi teve certeza de que Xena queria dizer-lhe algo.
 -O que foi?
 -Não gosto de Najara perto de você.- Surpresa, Gabi ergueu as sobrancelhas. Estava esperando qualquer outra coisa, menos aquilo.
 -Por que?
 -Eu não sei. Ela não parece ser o que mostra. Sem falar que eu sinto algo pesado nela. 
 -Ou você acha que eu vou querer beijar ela em vez de você?- Gabi provocou e Xena olhou séria pra ela.
 -Você me trocaria? 
 -Claro que não.- A garota respondeu com mais um beijo. -Você não precisa se preocupar com Najara, ela é uma colega.
 -Ela gosta de você, mas não como colega, Gabrielle.
 -Por que acha isso?
 -Ela não respeita seu espaço pessoal, chega muito perto e na primeira oportunidade tenta te tocar.
 -E quando foi que você viu ela me tocando?- Gabi sabia que Xena tinha razão, mas achou tão curiosa a análise da imperatriz que resolveu perguntar.
 -Eu vi vocês outro dia no jardim. Eu não queria espiar, mas ainda sim vi o jeito que ela te olhava. -Agora sim fazia sentido para Gabrielle o dia em que Xena perguntou o que ela sentia por Najara.
 -Eu não tenho interesse nela, Xena. Por favor, não me peça para cortar laços, porque se não, vão existir somente duas pessoas no mundo para me ouvir tagarelar. Você e Delia.
 -Só se você me prometer que vai fazê-la entender que são “colegas”.
 -Eu prometo… meu amor.- Depois de uma longa pausa, Gabi disse as palavras que tanto desejava e deu um beijo doce em Xena. 
 A imperatriz adorou ouvir aquilo e não conseguiu esconder o sorriso. Gabrielle sorriu largamente quando viu o que causaram em Xena e a imperatriz corou
 -Eu vou te mostrar qual a punição por me fazer ciúmes, Gabrielle.
 -A imperatriz está admitindo ter ciúmes? Eu acho que estou em um patamar bem perigoso mesmo, hein?- Gabi falou enquanto era carregada até o quarto.
 -Se contar isso para alguém, eu devoro você.- Xena mordeu o pescoço de Gabrielle.
 -Acho que vou contar para todo mundo então.
 


  
    O inverno mais frio
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 Gabrielle estava nua no aposento real. Depois que saiu da banheira com Xena, fizeram amor a tarde toda, parando apenas para comer. Gabrielle estava se sentindo extasiada por Xena. Nunca havia desejado tanto alguém assim. O magnetismo da imperatriz era surreal e parecia que algo fazia com que tudo à sua volta girasse em torno do cosmo daquela pessoa.
 Gabi se sentia orgulhosa por ser a pessoa mais próxima do coração da conquistadora naquele momento e por mais que não tivesse certeza se Xena se sentia da mesma forma, ficou esperançosa depois da demonstração de ciúmes.
 Nesse último mês a única coisa que pensava era em Xena e o quanto queria tê-la à sua volta o tempo todo. Se estava sozinha, pensava na imperatriz. Se estava com a imperatriz, não conseguia tirar os olhos dela. Como admirava aquela mulher, como queria ser como ela. Afinal, o que está acontecendo entre nós? Pensou Gabi.
 A garota estava ao lado da mesa beliscando um cacho de uva. Xena e ela tiveram um bom momento juntas e agora seu estômago avisava que precisava comer. Com o cacho de uva, ela voltou mastigando para a cama.
 Xena estava escorada na cabeceira, seu corpo nu estava coberto pela pele negra e ela lia um pergaminho com uma cara não muito boa.
 -O que foi? – Gabi perguntou enquanto subia na cama e mordiscava outra uva.
 -Nada. – Xena enrolou o pergaminho e sorriu para Gabi.
 -Duvido que não seja nada. – Ela se aproximou de Xena e se ajoelhou. A imperatriz passou as mãos na cintura de Gabi e beijou o pescoço dela. Em seguida, a loira se ajeitou ao lado da imperatriz e colocou uma uva na boca dela.
 -Não é nada de mais. – Respondeu Xena pegando a uva.
 -Vou fingir que acredito.
 Xena pegou mais uma uva e comeu ela enquanto olhava para um ponto fixo. Realmente havia algo de errado, mas não era nada concreto. Não queria criar comoção ou até mesmo se preocupar enquanto não tivesse certeza.
 -Você sabe que pode me contar tudo, não é?
 -Eu sei.- Xena tinha problemas de confiança. Não é como se ela tivesse culpa, afinal, metade do universo sempre tentava traí-la. -É que eu não sei o que pensar ou o que concluir, então eu prefiro ficar em silêncio por hora.-
 -Hum…Tá bom, majestade.- Gabi riu e colocou mais uma uva na boca da imperatriz.
 -Ursinha.
 Gabi mostrou os dentes como se fossem presas e mordeu a boca de Xena, que riu e beijou os pequenos lábios com gosto de uvas roxas.
 -Você está com cara de cansada.- Gabi falou depois que quebrou o beijo.
 -Eu estou. Você demanda muita energia.
 -AAAh…agora a culpa é minha. HA- Gabi provocou.
 -Sempre é.
 -Eu prometo te dar um folga.
 -Não promete, não.- Xena puxou as pernas de Gabi para ela se deitar.-Retire o que disse.- Subiu nela e fez cara de má.
 -Não….- A loira falou baixo.- Xena beijou Gabi e elas trocaram carinho por um tempo. 
 Xena estava se divertindo com o que estava acontecendo entre ela e Gabrielle. Antes da garota chegar e mostrar algum interesse, ela estava se sentindo desanimada e com a autoestima baixa. Em sua juventude, diversas mulheres e homens saiam no tapa para passarem uma noite com ela, mas depois que os verões de imperatriz a tiraram energia, parecia que ninguém a olhava como antes.
 Gabrielle chegou e fez o coração exausto de Xena trabalhar novamente. A quanto tempo não se via carente da atenção de alguém? 
 -Você amou o pai de Solan? – A pergunta de Gabi de repente e tirou a imperatriz do transe.
 -O que? Boraias? Não…não existia amor entre eu e ele.
 -Então por que ficaram juntos?
 -Eu sempre tive uma queda por homens maus.- Xena deu risada, mas Gabrielle não conseguiu achar graça.
 -Então gostava dele pelo jeito?- A menina parecia com ciúmes.
 -Nós brigávamos o tempo todo, Gabrielle. A única ocasião que nos davamos bem era no sexo e ainda sim foi por muito pouco tempo.
 -Você já amou alguém?- Gabi perguntou.
 -Não sei… Me apaixonar talvez. 
 -Por quem?- Gabi perguntou mesmo sabendo que talvez pudesse se machucar.
 -A filha de um duque…Mas ela me recusou. Tinha medo de se envolver com a imperatriz e criar um escândalo.
 -E o que você fez?
 -Eu a deixei em paz. Ela disse que eu não tinha tanta força e influência para dar conta de um relacionamento polêmico.
 -Isso te chateou?
 -Muito. Eu fiquei um bom tempo odiando ela. Mas hoje vejo que ela tinha razão.
 -E onde está ela hoje? 
 -Na índia. Se casou com um vizir e nunca mais a vi.
 Por um momento Gabrielle se sentiu aliviada em saber que a mulher não estava por perto.
 -Isso faz tempo então.
 -Eu tinha acabado de me tornar imperatriz.
 -Você acha que se fosse hoje teria influência para ter um casamento polêmico? 
 -Eu não sei. Eu defendi meu trono de Octavios, mas parece ter oposição ainda. Se eu voltar a me estabilizar…. muito provável.- Xena estava deitada em cima de Gabi enquanto conversavam. – Você teria coragem de se casar comigo, Gabrielle? – A pergunta surpreendeu Gabrielle. Era o que ela queria ouvir, mas não contava que Xena perguntasse.
 -Eu….
 -Hein?- 
 E agora? é seguro abrir meu coração?
 Xena beijou a garota e falou em seguida:
 -Não precisa responder. Daqui algumas luas, se a Grécia ainda estiver em pé eu volto a te perguntar.
 Um alívio tomou conta de Gabi, mas ainda sim ela queria ter respondido. Quem sabe se tivesse dito que sim, teria descoberto mais sobre os sentimentos de Xena. Elas se beijaram e quando menos perceberam, estavam fazendo amor novamente. Um amor lento e sensual. 
 *********************
 O dia seguinte de Xena foi um tanto corrido até o período da manhã. Teve várias reuniões e Gabrielle estava ao seu lado registrando tudo. Xena finalmente recebeu a notícia que Solan havia escolhido ficar em Corinto e ser herdeiro legítimo da imperatriz. Uma notícia que deixou a mulher tão feliz que ela mal controlou a alegria. Passou o final da manhã com Kaleipus e ele confirmou que em dois dias partiria para casa.
 Depois da manhã movimentada, a imperatriz começou a preparar e confirmar a cerimônia de Solan. Ele seria reconhecido como legítimo herdeiro e primeiro na linha de sucessão. O rapaz estava orgulhoso e mal podia esperar. 
 As coisas se acalmaram no meio da tarde. Xena estava sentada em sua mesa no gabinete, com uma expressão séria e preocupada. Na sua mão havia um diário de um de seus sargentos que havia sido entregue no dia anterior. Ela lia atentamente e comia as unhas. 
 Do seu lado esquerdo estava Gabrielle numa pequena mesa que formava uma extensão da mesa de Xen e escrevia convites especiais para uma cerimônia que seria entregue a cada nobre da Grécia. Ela estava concentrada e escrevia lentamente para manter a letra bonita e não cometer nenhum erro. 
 A sala estava silenciosa e o único barulho era da chuva que batia no grande vidro que ficava logo atrás da mesa da imperatriz. Em determinado momento a chuva ficou mais forte e os pingos que batiam na janela chamou a atenção de Gabi. Ela olhou para trás e notou pelo vidro que a tempestade deixou o ambiente mais escuro. 
 A jovem se levantou, pegou mais velas que estavam em uma gaveta e ascendeu. Colocou as velas perto dela e de Xena para que a luminosidade melhorasse, em seguida voltou a se sentar e continuar seu trabalho.
 Uma vez ou outra olhava para a imperatriz e se sentia desconfortável com o rosto nervoso de Xena. Fosse lá o que estivesse lendo, não parecia nada bom. Xena parecia estar ignorando as pilhas de pergaminhos de sua mesa para ler exclusivamente aquele diário surrado e por mais que estivesse curiosa, não seria ela quem perguntaria.
 Xena por sua vez, ignorava qualquer som e movimento à sua volta. Lia o diário e conforme absorvia as palavras, parecia que a gola de sua camisa ia apertando seu pescoço cada vez mais. Aquilo definitivamente não era bom. A leitura estava quase sufocante quando Zeus arremessou um raio na terra. Tanto Xena quanto Gabrielle pularam da cadeira. A imperatriz suspirou e bebeu um pouco de água, logo depois voltou para a leitura. Mais um raio caiu por perto e iluminou o gabinete, por mais que Xena tivesse escutado, ela ignorou dessa vez. Leu mais um pouco e outro raio brilhante e barulhento desceu do Olimpo. 
 -Mas que merda.- A imperatriz olhou para janela e notou como a tempestade estava feia. -Até parece qu…- Xena ia terminar a frase quando olhou para Gabi e ficou surpresa com o que viu.
 A jovem estava ofegante e suas mãos tremiam. Parecia que estava tentando manter a calma, mas a cada raio ficava mais difícil. Um outro raio caiu e ela pulou da cadeira, seus olhos se espremeram e Xena se preocupou.
 -Você está bem?- Xena perguntou e o outro raio fez Gabrielle soltar a pena e tapar os ouvidos. -Gabrielle.- Xena pegou o braço da garota e fez ela se levantar. Gabi não respondia e começou a chorar. Um choro de pavor. -Amor?- A imperatriz ficou preocupada e nem notou a forma que chamou a garota.
 Gabrielle agarrou Xena e começou a chorar. A cada raio o corpo dela contraia e apertava a imperatriz. Xena se sentou na sua cadeira com Gabi no colo como se fosse um bebê. Ela chorava e tampava um ouvido, Xena não sabia o que fazer e tudo indicava que Gabrielle tinha algum problema com raios. 
 Deuses…o que será que aconteceu pra ela ter tanto medo assim?
 Em toda sua vida, Xena pensou nunca ter visto uma chuva com tantos raios como aquela, mas quando finalmente parou, o ombro da sua camisa de linho estava molhada e Gabi soluçava. O tremor de seu corpo parecia vir debaixo da pele como uma espécie de descarga elétrica que não parava mais.
 -Hey, está tudo bem.- Disse Xena balançando Gabi enquanto beijava sua cabeça. -Os raios não passam pela janela.- Gabi tomou fôlego e secou as lágrimas. -Já pararam de cair, não precisa ficar com medo.- Xena falou e Gabrielle olhou para ela com os olhos vermelhos. -O que foi isso?- Xena secou as bochechas molhadas com carinho e Gabi soluçava. -Vem.-
 Xena levantou e passou a mão no ombro da garota. Elas saíram do gabinete e foram para o aposento real. Antes de entrar, Xena pediu para um dos guardas buscar chá na cozinha e em seguida se sentaram no sofá. A mulher deixou Gabrielle se acalmar antes de enchê-la de perguntas até que um empregado apareceu no aposento com uma bandeja de chá quente um tempo depois. Xena serviu a garota e ficou observando ela tomar a bebida quente lentamente. A chuva do lado de fora ainda caia, mas estava fraca agora.
 -O que foi que aconteceu, querida?- perguntou Xena. 
 -Eu… só tenho medo de trovões.- Gabi parecia desconfortável.
 -Isso eu percebi, mas o que aconteceu para ter tanto medo assim?- Gabi olhou para o fogo da lareira e falou quase em um sussurro:
 -Eu tenho medo que Zeus me puna.- Hein? (Xena)
 -Como assim?
 -Eu fiz uma coisa horrível, Xena.- Gabi falou e voltou a chorar.
 -Hey… vamos lá. Por que não me conta primeiro e depois chora, certo? Eu fico aflita em te ver aos prantos e não poder fazer nada.- Xena falou enquanto tirava a xícara de chá de Gabi e abraçava ela.
 Com soluços a garota se acalmou e continuou:
 -Eu fiz uma coisa horrível… Você não vai querer saber, Xena.
 -Vai por mim, de coisas horríveis eu ganho de você… Me conte e eu te digo se é realmente ruim.- Xena falou e Gabrielle tomou fôlego.
 -A quatro verões atrás, eu estava cansada e desesperada. Eu ficava presa durante o dia todo e me soltavam somente de noite.- Gabi fez uma pausa. -Eu era usada todos os dias e às vezes por mais de três pessoas ao mesmo tempo.- Lágrimas começaram a escorrer pelos olhos de Gabi e Xena sentiu seu coração pesar. – Eu queria morrer. Foi quando uma das outras concubinas engravidou… ela teve um menino e o capitão do navio persa assumiu o filho e deixou que ela criasse ele. -Gabi secou as lágrimas. -Eu pensei que… talvez…se eu tivesse um filho ele me deixaria em paz e eu poderia criar o menino para ele…-Lágrimas começaram novamente. -Ele ficou tão furioso quando descobriu que eu estava grávida…
 Xena parou de sentir suas pernas. O que Gabrielle estava contando era quase surreal e nunca imaginara aquilo.
 -Ele me bateu tanto…- Gabi continuou em lágrimas.- e me jogou numa cela do navio… me deixou sem comer por três dias, eu pedia para que Zeus me tirasse a vida logo, foi então que ele voltou, me tirou da cela e disse que se a criança fosse menino ele criaria, mas se fosse menina… mataria a mim e a pobre criança.- As lágrimas não paravam. -Ele me deixou em paz pelo resto da gravidez… até que eu comecei a dar a luz…- Gabi começou a chorar loucamente e Xena abraçou ela. Os prantos de Gabi já denunciaram que aquela noite ela teve uma menina e o capitão provavelmente a matou, no entanto, Xena não via lógica no medo dos raios.
 -Bom… isso não é algo horrível, vejo como algo inocente e imprudente, mas não foi você que tirou a vida da criança..-Xena falou.
 -Mas foi eu quem engravidei… Eu fui tola achando que ele talvez se simpatizasse caso viesse uma menina… eu tirei a vida de uma criança, Xena…- Gabrielle voltou a chorar.
 -E por que acha que Zeus puniria você? 
 -Ele estava irritado na noite que a menina nasceu. O mar sacudia e quando minha filha foi tirada de mim eu nem sequer lutei, começou a cair raios por toda parte. Zeus estava furioso comigo, Xena.- Xena envolveu o corpo de Gabi em um abraço:
 -Querida, Zeus jamais puniria você por ter esperanças de uma vida melhor. Ele deveria estar furioso com o maldito capitão ou alguém por perto.
 -Você acha? 
 -Tenho certeza. Zeus pode ser o Deus mais egocêntrico que você pode conhecer. Talvez ele estivesse só dando faniquito no Olimpo. Ele é ocupado demais para reparar nos humanos.
 Gabi parou de chorar e foi se acalmando. Xena estava furiosa por dentro. Se tivesse ouvido essa história antes de punir o capitão do navio persa, ela teria feito a morte dele tão vergonhosa e dolorosa, quanto a de Octavius. Como podia alguém querer machucar um ser tão cheio de luz como Gabrielle.
 -Confie em mim, querida. Se Zeus tivesse algo contra você, já estaria morta. Ele nunca te daria quatro verões por nada.
 -Mas ainda sim eu errei com aquela criança, Xena. Eu nunca terei uma segunda chance com ela.- Gabi chorava nos braços de Xena.
 -Você viu o que aconteceu com a criança?
 -Ele entregou para um curandeiro e o homem sumiu com o bebe.- Xena pegou o rosto de Gabi e olhou séria para ela.
 -O curandeiro do navio?- Gabi balançou a cabeça que sim e Xena arregalou os olhos.
 -O que foi?- Gabrielle perguntou.
 -Você se lembra como ele era?
 -Era o único do navio. Alto, magro, pele escura, cabelo comprido e preso em tranças…-
 -Eu não o puni, Gabrielle.
 -Como assim?- Agora Gabrielle havia parado de chorar.
 -Eu não matei o curandeiro do navio persa. Eu nunca mato curandeiros. Eu levei Phergus até ele e me falou que o homem tinha muito conhecimento em cura, então eu o mandei para Esparta. Meu exército espartano estava precisando de curandeiros. 
 -Você acha que ele se lembra do que fez com a criança? 
 -Talvez. Vocês estavam em alto mar?
 -Não… estávamos atracados em uma ilha, mas não me lembro o nome.
 -Gabrielle, talvez ele tenha vendido a criança. Persas só pensam em dinheiro. Ele atracou na ilha perto de você dar a luz?
 -Sim.
 -Se você deu a luz onde estou pensando, então eu acredito que tem muita chance da menina estar viva. 
 Gabi olhou fixamente para Xena.
 -Eu te prometo que vou fazer o máximo para encontrar o rastro dela.
 -Promete?- Gabi perguntou com os olhos cheios de lágrimas.
 -Prometo.- Xena beijou a testa de Gabi e a garota choramingou enquanto era sacudida.
  ***********************
 Xena deixou Gabrielle no aposento e voltou até o gabinete. Ela estava com Mioll, duque de Loyola, um mercenário da máxima confiança dela e Solan. 
 -Vocês já devem imaginar o por quê estão aqui.- Todos balançaram a cabeça. -Eu quero saber se as informações que chegaram até mim são reais. Se forem, eu quero poder me defender o mais rápido possível.
 -Tudo indica que é real, majestade.
 -O que está acontecendo? – Solan perguntou. Xena chamou ele até o gabinete para que assistisse a reunião e começasse a interagir com assuntos políticos.
 -Uma guerra está prestes a explodir, meu jovem.- Disse o duque.
 -Meridan. Você vai com Mioll até Esparta. Sua função principal é proteger ao máximo os arquivos que vou te dar. 
 -Sim, majestade.- O homem barbudo de quase dois metros bateu no peito.
 -Eu sei o quão arriscado é viajar nessa época do ano, por isso eu quero que você escolha três de seus melhores soldados para ir junto, Mioll. Eu jamais colocaria você em risco se duvidasse da sua capacidade.
 -Eu sou uma nórdica, majestade. Fui forjada pelo frio do reino dos gigantes.- Mioll falou com orgulho.
 -Loyola vai assumir seu lugar enquanto estiver fora. E você, Meridan. Quero que seja acompanhado por algum companheiro de sua altíssima confiança. Essa missão não pode falhar. Precisamos começar isso antes do inverno, quero que minhas mãos estejam cheias de piões antes da primavera.
 -Nosso inimigos vão cair, majestade.- Meridan respondeu. 
 -Muito bem. Todos estão dispensados, exceto você, Meridan.
 Todos saíram, menos Solan e o brutamontes.
 -Depois que você entregar os documentos nas mãos do sargento, eu quero que faça algo especial para mim. Leia essa carta e vai encontrar tudo o que quero. Encontre o homem e quando voltar, seu bolso vai ter mais dinares do que combinamos.
 -Como deseja, majestade.
 Meridan saiu do gabinete e Xena se sentou. As coisas iam ficar feias na Grécia na primavera. Ela teria que ser mais rápida e agir ainda no inverno. Seria o maior risco que ela já havia corrido, mas ainda sim, seus inimigos estavam contando em encher a barriga de sopa no inverno e lutarem na primavera. Ela faria com que eles caíssem um por um e fossem enterrados pela neve.
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 A noite caia sob a Grécia, o palácio começava a ficar em silêncio e escuro. No quarto andar estava Xena em sua sala privada, deitada em cima do tapete de pelos, ao lado da lareira que queimava com toda força. Ela observava um anel com um diamante em seu dedo, anel este entregue a ela no dia em que jurou proteger a Grécia a todo custo. Olhava com atenção a joia e parecia procurar por algo a muito tempo esquecido. 
 -Você está com medo?- Solan apareceu na sala e Xena levantou a cabeça.
 -Estou.- Ela respondeu para o garoto que entrou na sala sem ser visto.
 Solan caminhou até a lareira e se sentou no chão ao lado de sua mãe, que voltou a deitar a cabeça.
 -O que está acontecendo?- Sem tirar o olho do vazio Xena respondeu:
 -Eu acho que vamos entrar em guerra com alguns territórios gregos que não concordam com o Estado totalitário militar.
 -Vulgo, seu Estado.
 -Sim.
 -São estados fortes?- Solan parecia preocupado.
 -Atenas.- A imperatriz pareceu rir de nervoso. – E todos os territórios que compõe a liga de Delos. 
 Solan engoliu a seco e olhou o fogo. Aquilo era algo grande. Atenas era uma cidade revolucionária e possivelmente estava tentando implantar uma nova forma de governo. Eles queriam investir em crescimento econômico, mas o Estado militar demandava mais dinheiro em armamento e soldados do que outros recursos.
 -Nós fazemos parte de qual liga?- O rapaz perguntou.
 -Liga do Peloponeso…- Xena fez uma pausa e notou que seu filho estava perdido. -Kaleipus não te ensinou isso?
 -Centauros só ligam para o punhado de terra deles. 
 -Bom…- Xena se sentou. -A liga do Peloponeso é composta pelos territórios que estão dentro da península Peloponeso, esses são Esparta, Acaia, Tessália, Corinto, Argos, Élida, Epidauro, Mantineia, Olímpia e Pilos. Esparta era líder desse território desde sempre, até Corinto se tornar o estado economicamente mais forte e atrair outros territórios da Grécia central, como Tebas, Delfos, Loyola e outros. Porém, Solan, Esparta continua sendo o estado militar mais poderoso na península.
 -E o que deu errado?
 -O que deu errado é que Esparta antes mesmo de eu nascer, pregava o Estado autoritário. Para os Espartanos, a guerra comanda o mundo. Diferente de Atenas, que é sonhadora e acredita na democracia. A Grécia sempre esteve dividida, mas agora parece que Atenas está apelando, fizeram aliança com os países do Egeu e Ásia menor. Querem destruir o sistema autoritário militar e implantar a civilizada democracia.- Xena terminou com ironia. 
 -O que tem de ruim com a democracia?- Solan perguntou.
 -A democracia é algo a ser atingido quando finalmente cada território estiver bem delimitado e com um dono estabelecido. A questão é que as pessoas não entendem a concepção de demarcação ainda, Solan. O nosso mundo gira em torno do caos e a guerra vai reinar até o caos se tornar ordem.- Xena viu que seu filho ainda estava confuso. -A democracia não tem intenção primordial em investir em força bélica, Solan. É um bando de políticos falastrões que querem roubar por mais tempo possível o dinheiro da Grécia para si, acobertados pela desculpa que o voto é público. Eu digo que só um monarca com tempo ilimitado no governo pode de fato pensar no que é melhor para seu país.
 -Certo. Isso tem a ver com o capitão Octavius que tentou te trair?
 -Mais ou menos. Esparta e alguns outros estados aliados estavam achando que eu estava pendendo para o lado de Atenas. Eles queriam se certificar que Corinto continuasse a ser parte da liga e queria colocar Octavius ao meu lado para me pôr no eixo. Eles também queriam um herdeiro para assegurar que Corinto ficasse na liga por mais gerações.
 -Mas você é a imperatriz de todo território grego, não é? Por que ainda tem gente querendo desmembrar a Grécia?
 -Enquanto Atenas estava satisfeita com o Estado militar eu podia ser uma boa imperatriz para o território todo, mas agora eles querem a democracia e eu não sou a pessoa que vai investir nisso.
 -Então, se eles ganharem, você não vai mais ser imperatriz de toda Grécia e se falhar provavelmente vão te destronar para por algum Espartano no lugar.
 -Exatamente, Solan. Exatamente. 
 -Então todos os aliados da liga Peloponeso estão te pressionando para ganhar a guerra para eles e só assim garantir sua coroa?
 -Sim.- Disse Xena se deitando no chão de novo.
 -Como pretende ganhar de Atenas e os aliados dela?- Solan por um momento sentiu o peso que estava no ombro de sua mãe.
 -Atenas é tão rica quanto Corinto e Esparta juntas. Eu vou fazer eles ficarem tão pobres e secos, ao ponto de não conseguir sustentar nem os mendigos de suas ruas. Sem dinheiro, não tem guerra, Solan. 
 -E qual é a maior fonte de renda de Atenas?
 -Os portos e os navios.- Xena falou com um sorriso maléfico e Solan sorriu também por ter entendido finalmente a pressa da imperatriz em atacar no inverno.
 Sem o calor da primavera e verão, não havia comércio marítimo. Sem comércio marítimo os territórios eram obrigados a consumirem seus recursos armazenados para o inverno, tal recurso era racionado para durar somente no inverno e por isso, se algo acontecesse nesse meio tempo, os países passariam fome, frio e consequentemente morreriam.
 A intenção de Xena era atingir tudo o que poderia ser usado pelos Atenienses na guerra antes mesmo da primavera começar. Queria destruir os navios e principais portos para que a comunicação entre os aliados estivesse comprometida e não dar a eles a chance de reconstruírem nesses meses. O frio matava as árvores e se a liga de Delos quisesse fazer novos navios, teriam que utilizar seu recurso do inverno. Se eles fizessem isso, passariam frio. 
 Era óbvio que Xena sabia que Atenas tinha tanto dinheiro, que em dois meses podia pagar propina para países estrangeiros e arrumarem novos navios, nesse caso, ela teria que achar um jeito de fazer com que eles consumissem ao máximo seus dinares. Destruir as cidades não era uma opção para a imperatriz, ela queria culpar a tal democracia dos Atenienses e mostrar ao povo o quão falho podia ser. Se as pessoas morressem, também seria um problema, pois a economia grega no geral seria atingida e ficariam vulneráveis a ataques estrangeiros. 
 Aquela guerra civil devia ser barata e não muito sangrenta, mas até que ponto Xena conseguiria isso?
  ********************************
 Na manhã seguinte Xena se levantou impaciente e ficou um tempo na sacada do seu aposento olhando as planícies geladas. De lá ela podia ver metade da cidade e o porto. Mais à direita havia uma silhueta quase invisível de uma faixa de terra . A cidade de Corinto fica perto da margem ocidental dessa importante faixa de terra. Continha dois portos, um de cada lado do estreito istmo — Lecaion no oeste e Cencréia no leste. Por esse motivo, Corinto era conhecida como “dona de dois portos”. Por causa de sua localização estratégica, a cidade de Corinto passou a dominar uma encruzilhada internacional, controlando tanto o comércio norte-sul, via terrestre, como o comércio leste-oeste, via marítima.
 Navios vinham do leste (Ásia Menor, Síria, Fenícia e Egito) e do oeste (Itália e Espanha) trazendo cargas, e as descarregavam num dos portos e as transportavam pelos poucos quilômetros de via terrestre até o outro lado do istmo. Ali as cargas eram colocadas em outros navios para seguir viagem. Barcos menores eram arrastados de um lado do istmo até o outro por meio de uma via chamada de diolkos.
 Os marinheiros preferiam a rota terrestre através do istmo, porque isso os poupava dos riscos da viagem perigosa de 320 quilômetros por mares turbulentos em torno dos promontórios no sul do Peloponeso, onde as tempestades eram muito comuns. Os marinheiros evitavam especialmente o cabo Malea, sobre o qual se dizia: “Passe pelo cabo Malea e nunca mais volte para casa.”
 Xena analisava sua posição territorial e seu cérebro começou a funcionar, ela então teve uma grande ideia de como isolar a península Peloponeso dos Atenienses e ainda sim ficar em vantagem tanto em alto mar, quanto por terra.
 Ela saiu da sacada e foi para seu closet, se vestiu e quando ia sair viu a figura sonolenta de Gabi.
 -Hey. Por que levantou?- Disse a imperatriz ao caminhar até Gabi e dar um beijo na testa dela.
 -Ouvi um barulho e não te vi, então vim olhar o que era.- Respondeu a garota. -Onde está indo? 
 -Vou até o porto. 
 -Vai fazer o que lá?
 -Preciso conversar com um velho amigo. 
 -Eu vou com você.- Gabi caminhou até o closet e quando ia colocar seu vestido Xena a parou. 
 -Se quer ir comigo, então melhor colocar algo que dê para montar a cavalo.- Gabi olhou para Xena e sorriu.
 As duas saíram do aposento e Xena bateu na porta de Solan. O rapaz saiu sonolento e com uma carranca.
 -Vá se vestir, você vai comigo.
 -Vou onde? Está muito cedo.- Ele ia fechar a porta, mas Xena segurou e atropelou ele. 
 -Vá logo.- Xena entrou no quarto, abriu a porta do armário dele e retirou qualquer roupa de lá. Quando voltou notou que Solan estava nu e tampando suas partes íntimas.
 -Você já ouviu falar em privacidade?- O rapaz estava envergonhado e irritado.
 -Ninguém tem privacidade no meu palácio.- Xena jogou as roupas na direção dele -E eu já vi essa sua bunda branca.- Ela saiu do quarto e deixou o menino se trocar. Minutos depois, Solan encontrou ela no estábulo. 
 -Onde vamos?- Ele estava esfregando os braços por causa do frio. Foi então que viu Gabrielle e seu nariz entortou.
 -Bom dia, Solan.- Gabi falou. Ela estava com uma trança loira no cabelo, uma calça de montaria, botas e blusa comprida de lã.
 -Bom dia.- Respondeu ele incomodado.
 -Vamos ao porto. A partir de hoje você é minha sombra, toda vez que eu for tratar de assuntos do reino, você me acompanhará para aprender.- Xena subiu no cavalo e estendeu a mão para Gabi. Ela colocou o pé no apoio da sela e subiu logo atrás de Xena.
 Solan viu aquela cena e tentou não sentir ciúmes da garota. Ele montou em seu cavalo e seguiu a imperatriz. 
 O dia estava bonito, o céu azul sem nenhuma nuvem embelezava a volta, mas o frio não dava trégua. O vento balança os cabelos de Xena e a imperatriz foi seguida por cinco soldados reais que galopavam atrás dela pela estrada que os levava até o porto. Enquanto isso, Gabi ia com os braços enrolados na cintura de Xena e Solan ia logo atrás, observando sua mãe com a garota. Eles percorreram o centro de Corinto e conforme iam passando, as pessoas paravam para olhar a imagem rara da imperatriz. Tal cena fez Gabrielle rir, pois os olhos deles arregalavam como se estivessem vendo algum semideus. 
 Alguns minutos depois eles estavam no porto, Xena passava pelos marinheiros de forma majestosa e vez ou outra cumprimentava os homens que ousavam acenar para ela. Cavalgaram até uma construção de madeira grande, que se revelou ser uma casa bem de frente ao cais e Xena desceu, ajudando Gabrielle em seguida. O lugar tinha uma placa, porém a garota não conseguiu identificar que tipo de estabelecimento era.
 A imperatriz entrou sem bater e foi seguida por Solan e Gabrielle. Quando os dois enfim colocaram os olhos no local, os arregalaram surpresos. Havia inúmeras estantes cheias de pergaminhos e um mapa enorme da Grécia ao fundo. Um homem careca e de bigode branco brotou debaixo de um balcão e cumprimentou Xena.
 -Minha imperatriz, que surpresa. A que devo essa honra?- Ele se ajoelhou e beijou a mão de Xena.
 -Phobos, preciso da sua ajuda.
 Phobos era um geógrafo e engenheiro muito conhecido, Xena usou seu conhecimento para muitas coisas e ele ajudou Corinto a crescer ao longo dos 25 verões que a imperatriz usou a coroa. Hoje ele se encontrava velho, mas longe de perder seu bom ânimo.
 -Em que posso ajudar, majestade?
 -Quero que construa um muro na faixa de terra que separa o lado Leste e Oeste.- Phobos ficou surpreso.
 -Bom…acho que vou ter que ir até lá para analisar o solo. Quer fechar somente a faixa de terra, ou pretende que ela se estenda para mais lugares?
 -Eu pretendo que ela se estenda, mas pra isso precisamos discutir bastante.- Xena colocou a mão no ombro do senhor e caminhou com ele até o fim da loja.
 Solan ia seguir a imperatriz, mas Gabi segurou o braço dele. A garota tinha percebido o desconforto no menino e queria pôr um fim naquilo.
 -Solan.- O rapaz olhou para a mão de Gabi e em seguida para ela. – Olha, eu sei que minha presença incomoda você, mas eu gostaria que soubesse que eu não tenho nenhuma intenção em atrapalhar seu relacionamento com Xena.- Solan encarou a jovem por alguns segundos e se desarmou completamente. Pelo jeito se enganara sobre Gabrielle e ela não vinha sendo a pessoa que imaginou. Enfim, ele suspirou e falou:
 -Tudo bem, Gabrielle. Acho que te devo desculpas por ter sido violento outro dia. Eu estava irritado com a vida e descontei injustamente em você.
 -Eu sei disso.- Gabi sorriu.
 – Minha Mã… Imperatriz…- Gabi levantou uma sobrancelha em tom divertido.- A imperatriz me disse que você quem pediu para ela ir até mim aquele dia…Obrigado.
 -Não há porque agradecer, Solan. 
 Eles sorriram um para o outro e seguiram em frente.
 Xena estava conversando atentamente com Phobos e parecia muito preocupada. Antes de declarar de fato guerra, o muro era uma das estratégias que usaria. Phobos falou a ela que não havia muito o que fazer naquele dia, pois precisava ir até lá com um grupo de ajudantes, analisar o local e então ver como funcionaria a construção. Xena concordou e anunciou que em dois dias o acompanharia. 
 Xena aproveitou a deixa e apresentou seu filho ao homem.
 -Este é Solan, meu filho.
 -Aaah, eu ouvi falar desse rapaz.- Phobos se curvou para o menino. -Como vai, alteza?- Disse o homem e Solan estranhou a forma que foi chamado.
 -Alteza?- Disse ele.
 -Sim. Depois da cerimônia você será “sua alteza real, Príncipe da Grécia.” – Disse Xena e Solan sorriu. Pela primeira vez teve noção do quão grande era aquilo.
 -Vou construir um muro forte para que seus herdeiros possam usar ele, vossa alteza.- Disse Phobos.
 -Eu vou adorar ver esse muro ser levantado.- Respondeu o rapaz, estufando o peito e de ego inflado. 
 **************************
 Quando Xena finalmente terminou com Phobos, eles voltaram para o palácio. Eles tiveram a grande surpresa de descobrir que Kaleipus resolvera sair um dia antes do combinado. Solan assustou com a decisão do centauro e correu na direção dele.
 -Você não pode ir embora hoje.- O menino falava.
 -Eu preciso. O inverno está próximo e vai ficar perigoso de se viajar.- O centauro disse.
 Xena observava tudo e seu coração apertou com a cena de seu filho chateado.
 -Eu pensei que ia ter mais um dia com você, pai.- O menino abaixou a cabeça e Kaleipus puxou ele para um abraço desajeitado.
 -Você sempre vai poder ir para casa e me ver, por enquanto aqui é seu lugar. Se algo der errado você sempre será bem vindo.- O grandão falou enquanto batia de leve nas costas do rapaz.
 -Eu queria poder ter vocês dois ao mesmo tempo.
 -Você tem.- Kaleipus respondeu e Xena caminhou até Solan. -Você tem duas casas agora. 
 -Eu vou sentir sua falta.
 -Também vou sentir a sua.
 Eles se abraçaram e quando Kaleipus finalmente partiu com seu grupo, Solan ficou parado, assistindo a procissão. Uma lágrima escorreu e Xena o abraçou. Retribuindo o abraço, Solan continuou vendo seu pai adotivo sair pelo portão, até que ele se fechou. A partir dali, seu objetivo era aprender a ser imperador e ajudar sua mãe a defender a Grécia.
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 Xena, Gabrielle, Solan, Delia e o duque de Loyola estavam jantando na sala privada do quarto andar. Depois que Kaleipus se foi, Xena passou um bom tempo com o duque e Solan, enquanto Gabi estava com Delia.
 Eles estavam tendo um jantar agradável. O cozinheiro do palácio havia preparado uma bela galinha assada com batatas, um ensopado de repolho e pães e todos da mesa comiam e conversavam, exceto Xena. Ela beliscava a comida de seu prato e parecia pensativa. Com o garfo de prata ela espetava o frango, olhava para ele e quase sem vontade colocava na boca.
 -Você não vai salvar a Grécia se não comer.- Gabrielle tocou a mão da imperatriz e falou baixo para ela.
 -Tem razão, mas me falta fome.- Respondeu Xena, tomando a mão de Gabi e acariciando com o dedão.
 -É cedo demais para perder a fome. Sua general não está nem na metade do caminho para Esparta.
 -Eu sei…- Xena voltou a olhar para seu frango espetado com o garfo.
 -Se você comer tudo eu te ajudo a relaxar mais tarde.- A garota respondeu com um sorriso no canto dos olhos e levantou a sobrancelha. Xena sorriu safadamente e deu uma bela mordida na coxa do frango. Gabrielle sorriu e voltou sua atenção para a comida.
 Xena fez o possível para comer contra sua vontade. Era o tipo de pessoa que raramente perdia a fome, mas em situações de medo e muita ansiedade ela sentia como se um nó estivesse em sua barriga. 
 -Parabéns… Você vai receber sua recompensa.- Gabi riu e provocou minutos depois.
 Xena sorriu de volta e se aproximou da cadeira Gabi, colocou o cotovelo no apoio e começou a brincar com o lóbulo da orelha da jovem, que olhou para sua imperatriz e notou um olhar diferente. Era um olhar além de carinho.
 -O que foi?- Gabrielle perguntou.
 -Como você está se sentindo hoje?- Xena perguntou se referindo ao surto que a garota teve no dia anterior durante a tempestade.
 -Estou bem….Sempre culpada, mas bem.- Respondeu Gabi.
 -Eu nunca imaginei que isso pudesse ter acontecido com você.
 -Pois é…Aconteceu.
 -O que mais você esconde, Gabrielle.- Perguntou Xena enquanto ainda tinha o lóbulo da orelha de Gabi entre seus dedos.
 -Acho que só isso, mesmo. 
 -O que você se lembra do dia em que foi levada pelos bandidos e vendida como escrava?- Xena quis saber e Gabrielle olhou para baixo por um momento. 
 -Eu estava na estrada com Lila, minha irmã menor. Estávamos voltando da fazenda de um tio e indo para a nossa. Um grupo de homens apareceu e nos levou.
 -Sua irmã foi vendida junto com você?- Gabrielle só balançou a cabeça em um não. – Não tem nenhuma pista de onde ela foi levada? 
 -Nenhuma….Espero que ela tenha tido sorte.
 -Tomara.
 -Mas impossível ela ter tido tanta sorte quanto eu…- Gabi terminou a frase e esfregou a perna de Xena.
 -O que acha de irmos para o quarto e conversar mais?- Antes de Xena se levantar ela foi impedida por Solan.
 -Por que precisa de uma cerimônia para eu me tornar príncipe?
 -Hein?- Disse Xena que tirou os olhos de Gabi e olhou para o rapaz.
 -Eu perguntei o por quê tem que ter uma cerimônia amanhã.
 -Por que é tradição. Todos os príncipes recebem uma cerimônia. É mais fácil chamar a atenção e a notícia se espalhar.
 -Mas eu já não sou príncipe?- Solan perguntou.
 -Você é, mas nem todo mundo acredita que você é meu filho, então para o caso dessas pessoas usarem isso como desculpa quando eu morrer, os nobres da liga Peloponeso querem garantir ao máximo que você tenha total legitimidade.- Xena falou.
 -E como vai ser essa cerimônia?
 -Você vai aparecer todo pomposo e fazer um juramento na minha frente. Vai cumprimentar todos os nobres que representam a liga e fazer um juramento a eles. Depois eu te dou uma coroa bonita e você ganha o título de príncipe da Grécia.
 -Parece simples. 
 -Vai ser divertido.- O duque de Loyola bateu no ombro do garoto.
 -Bom, está muito divertido, mas eu vou me retirar, tenham uma boa noite.
 -Boa noite para vocês.- Gabrielle também se despediu e saiu com Xena.
 As duas entraram no aposento e se sentaram no sofá de frente para a lareira. Xena tirou as botas de Gabi e começou a massagear os pés dela.
 -Você pertenceu a quantos senhores, Gabrielle.- Xena não queria chateá-la, mas sentia como se precisasse conhecer mais a garota.
 -Três…
 -Você se importa de me contar? – Perguntou e depois de um suspiro, Gabi disse: 
 -O primeiro era um persa muito rico. Ele tinha um harém…. a maioria eram meninas da minha idade. Ele me ensinou a ler.- Gabrielle pausou e depois continuou.- Ele me vendeu logo depois que minha primeira menstruação veio. A esposa dele dizia que não era bom misturar as raças.
 -E depois.- Xena perguntou ainda massageando os pés de Gabi.
 -Depois ele me vendeu para um velho grego com uma fazenda em alguma ilha. Eu me lembro dele ter várias filhas e elas se deitavam com ele… Era um homem nojento, mas pelo menos ele me ensinou um pouco de matemática. 
 -Por que? 
 -Porque, quando ele abusava da filha que era mais nova que eu e a menina não conseguia se mexer, ele me mandava tomar conta das ovelhas no lugar dela. Dizia que eu precisava saber o número exato, no caso de alguma fugir.
 -Ele era agressivo com você?-Gabrielle só balançou a cabeça que sim. – Como foi parar com o capitão persa?
 -Ele invadiu a fazenda do velho, matou ele, e levou a mim e as filhas como escravas.
 -Até então já havia sido usada por mais de uma pessoa ao mesmo tempo?- E em resposta Gabi somente balançou a cabeça que não.- Já havia se deitado com mulheres antes de mim, Gabi?
 -Já fui forçada para entreter os demais do navio. Por que a pergunta?
 -Você pareceu não ter problema nenhum em me tocar na primeira vez.- Gabrielle puxou seu pé e engatinhou até Xena.
 -Eu preferia ter que beijar as outras escravas do que os homens. Elas não me machucavam pelo menos.
 -Como alguém pode querer te machucar, Gabrielle?- Xena acariciou a bochecha de Gabi e ficou a olhando.
 -Você foi a primeira pessoa que fez carinho em mim.
 -Você também foi a primeira pessoa que me fez carinho…. sem sentir medo.
 Gabrielle beijou os lábios de Xena com ternura. Elas começaram a trocar pequenos beijos, até que a linguá da imperatriz passou a procurar pela de Gabi. As duas se sentiam no beijo e vez ou outra abriam os olhos para ver as expressões. No fundo o que ambas queriam, era satisfazer a outra.
 -Deite-se no tapete.- Xena mandou e Gabrielle obedeceu, deitando-se em frente a lareira e no meio do tapete felpudo de pele animal. Elas voltaram a se beijar conforme Xena se deitou por cima e se encaixou por entre as pernas dela. A imperatriz deu beijos na bochecha da garota, depois no cantinho da boca e foi até o pescoço. 
 -Tire sua roupa.- A imperatriz ordenou e sem falar nada Gabrielle fez. 
 Xena admirou a garota à sua frente e virou ela de barriga para baixo. Em seguida, tirou sua própria roupa e se ajeitou ao lado de Gabrielle. 
 A morena puxou o cabelo de Gabrielle para o lado e começou a beijar a nuca dela. Sua mão passeava pela cintura e bunda da loira e em meio a carícia notou a pele dela arrepiar. Os beijou foram fazendo o caminho da coluna e mais arrepios percorriam a pele branca e macia da garota. Gabrielle olhou para trás e viu a figura de Xena descer mais para baixo.
 A imperatriz se aproximou do bumbum de Gabi e começou a beijá-lo e mordiscar. Gabrielle soltou um pequeno gemido que fez Xena sorrir e separou as pernas, se ajoelhou entre elas. Gabi olhou para trás novamente e recebeu um tapinha na bunda.
 -Que sobremesa deliciosa é você.- Gabi sorriu e balançou levemente o bumbum. Xena agarrou ele e separou as nádegas para ter uma visão melhor. Com os olhos flamejantes, a imperatriz ajudou Gabrielle a ficar de quatro e sem perder tempo começou a beijar o sexo molhado. Entre um beijo e outro ela passava sua língua pelo caminho da loira. Gabi teve seu clitóris lambido por Xena e para facilitar o trabalho separou os lábios com os dedos.
 Xena estava de joelhos e se sentou em suas pernas, pegou Gabrielle pela cintura e fez ela se escorar em seu peito. Com uma mão, Xena acariciava um seio e com a outra massageava por entre as pernas. Gabi colocou uma mão para trás e prendeu os dedos no cabelo negro da imperatriz. Xena contornava com o dedo o clitóris de Gabrielle e beijava seu pescoço, a fazendo soltava gemidos baixos. 
 -Coloca um dedo em mim.- Gabi pediu e Xena obedientemente, umedeceu seu dedo do meio na boca de Gabrielle.
 -Deixe meu dedo bem molhado.- Depois de segundos Xena introduziu um dedo como pedido.
 Conforme recebia as estocadas, Gabrielle tentava deixar as pernas abertas o máximo que conseguia e jogou seu corpo mais para trás. Xena a beijava e brincava com um mamilo duro. 
 Gabrielle não contente com a posição, se sentou no chão ainda de costas para Xena e escancarou suas pernas. A imperatriz acompanhou ela e se sentou de vez. Agora nessa posição, Xena brincou com o clitóris de Gabi com uma mão e a penetrava com a outra.
 -É assim que você quer?- A imperatriz perguntou.
 -Uhuum.- Gabrielle estava bem molhada e Xena colocou outro dedo nela, os curvando bem para por mais pressão.
 -Você está quase gozando, não é?- Xena perguntou bem baixo no ouvido da garota e em resposta Gabi balançou a cabeça. A jovem apoiou suas costas no peito da imperatriz e levantou o quadril enquanto se sustentava em seus braços. Xena começou a penetrar mais rápido e circular o clitóris já inchado. -Então goza, amor.- Ela falou.
 Gabi gemeu e entregou seu orgasmo a mulher com quem compartilhava aquele momento. Xena beijou sua bochecha e diminuía o ritmo bem devagar. Sem muita demora, Gabrielle deitou Xena e abriu as pernas dela. Com uma lambida nervosa, a garota tirou gemidos da imperatriz.
 -Me fala o que você quer, amor.- Disse Gabi com a voz profunda.
 -Me fode com sua língua.
 Gabrielle continuou no meio das pernas de Xena e começou a depositar beijos nas coxas, que passaram a ser na virilha e por fim separou os lábios do sexo molhado. Não satisfeita em torturar a imperatriz, Gabi depositou beijos leves entre os lábios que alternava entre o clitóris e a entrada, ela investia também em leves passadas de língua. A jovem estava gostando da forma que a imperatriz estava reagindo, foi quando enfiou a língua com intensidade na boceta de Xena e a morena arqueou o quadril para receber mais.
 A língua de Gabi era talentosa e fazia movimentos de estocadas. Quando sentiu que a imperatriz explodiria, deixou suas lambidas mais rígidas e insistiu nos movimentos de vai e vem no clitóris pulsante. 
 A imperatriz gemia de forma sensual e quando seu fôlego sumiu, um orgasmo intenso e demorado aconteceu. Gabi aproveitou cada minuto daquele momento e quando Xena terminou, elas se apertaram em um beijo apaixonado e ardido.
 ***********************
 Gabrielle estava no aposento da Duquesa de Corinto. Ela ajudava a senhora a se preparar para a cerimônia que teria início no fim da tarde.
 -Você vai estar me acompanhando, querida. Então faça o favor de por aquele vestido.
 -Vou como dama de companhia de novo?- Disse Gabi caminhando até um vestido na cor azul em cima da cama.
 -Sim, mas dessa vez você vai me acompanhar, vai ficar ao meu lado até terminar.
 Gabrielle pegou o vestido e descobriu que ele era tão bonito quanto o vermelho de camurça que usou no dia do baile de boas vindas de Octavios. Por um momento sua mente retornou às memórias traumáticas daquele dia, então fechou os olhos e sacudiu a cabeça. Não tinha por que ter medo, Xena estaria lá para protegê-la e dessa vez não havia nenhum truque por trás da cerimônia.
 Gabi pegou o vestido, pediu licença para a duquesa e foi para seu aposento se preparar. Ela tomou um bom banho, prendeu seu cabelo em um coque volumoso e enfim, colocou o traje de manga comprida e com detalhes em branco.
 Uma batida leve na porta de seu quarto chamou atenção. Ela caminhou até a porta e a abriu. Descobriu a imagem majestosa de Xena por trás.
 -Posso entrar?- A imperatriz pediu.
 -Claro.- Gabi escancarou a porta e Xena entrou. Ela notou que a imperatriz tinha algo no braço e na mão.
 -Você está de tirar o fôlego.- Xena falou enquanto colocava as coisas que ocupavam seu braço na cama. Ela caminhou até Gabi e beijou ela com ternura.
 -Você está também. Para que precisa de farda nessa cerimônia?- Disse Gabi reparando na farda militar pesada que Xena usava.
 -Porque ela é de teor militar.- A imperatriz respondeu sem livrar Gabi de seus braços.
 -As coisas vão girar em torno dessa guerra por enquanto, não?- A loira tinha um ar melancólico.
 -Infelizmente.- Xena deu mais um beijo delicado em Gabi. -Eu tenho algo para você.- Ela caminhou até a cama e pegou uma capa de pele branca, colocou em volta do pescoço de Gabi e prendeu com uma fíbula de ouro.
 -Ela é linda, Xena.- Gabi caminhou até seu espelho e admirou o grande casaco.
 -Ela é sua agora. Vai precisar dela nesse frio.- A imperatriz beijou a nuca nua de Gabi e continuou: -Tenho mais uma coisa.- Ela pegou de cima da cama uma tiara em formato de coroa pequena e prendeu no cabelo de Gabi.
 -Xena, pra que tudo isso?- Gabi falou um tanto desconfortável.
 -Você não gostou? 
 -Eu amei…ela é linda…
 -Mas? – Gabi olhou para Xena e viu o quanto a mulher queria dar aquilo a ela. Então simplesmente se aproximou e deu um beijo delicado nos lábios da imperatriz.
 -Obrigada- A garota falou.
 -Eu preciso ir agora. Solan está me esperando no gabinete. Vá encontrar Delia.
 -Tá bom…- Respondeu Gabi ainda nos braços da imperatriz.
 -Só mais uma coisa… quando eu te chamar, você deverá caminhar até mim lentamente, ok? -Gabi não entendeu o porquê daquilo e quis saber. -Só me diga se entendeu.
 -Entendi.
 -Boa menina, até já.- Com mais um beijo, Xena saiu do aposento e deixou uma Gabrielle bem confusa. 
 *************************
 Xena estava no seu closet de frente ao grande espelho. Ela usava uma farda militar impecável. Uma túnica roxa estava por de trás do peitoral banhado na prata mais reluzente da Grécia e descia até um pouco acima dos joelhos, deixando suas pernas torneadas levemente à mostra. Uma corda de couro traspassada por seu peito prendia uma bainha que mantinha sua espada guardada. Usava também manoplas também na cor prata com desenho de leões entalhados que prendiam seus punhos e mais acima os músculos do braço. Nas pernas, botas de aço bem polidas. 
 Ela admirou sua aparência por alguns instantes e então, colocou uma capa branca com detalhes em dourados. Estava longe de ser a roupa mais quente, mas era o que precisava para intimidar seus inimigos quando os bardos contassem sobre aquela noite a eles. A mulher deixou seu aposento e foi até o de Gabrielle com os adornos que daria à jovem. Logo depois, foi até seu gabinete e lá encontrou o duque de Loyola e Solan. 
 -Ansioso, Solan?- Xena entrou e chamou atenção do rapaz que estava elegante também em trajes militares.
 -Um pouco.- Respondeu ele.
 -É o seguinte, Duque, você vai estar ao lado do trono, um degrau abaixo, isso porque está no lugar da general durante a ausência dela, porém, formalmente, essa posição vai ser de Solan depois da investidura. Você vai descer um degrau e deixar ele ficar na sua posição anterior.
 -Por que essa frescura?- Solan perguntou.
 -Porque o bando de baba ovo que está lá fora quer. E porque vamos ter mais de uma investidura essa noite. Alguns duques que estão em corinto querem que seus filhos sejam reconhecidos como legítimos herdeiros de seus patrimônios antes da guerra explodir.
 -Eles estão com medo de morrer nessa guerra, isso sim.- Disse o duque de Loyola.
 -É por isso que você tem que estar abaixo de mim quando eles forem igualmente investidos, Solan.
 -Tá bem. O que eu tenho que fazer quando entrar no salão?- Perguntou o rapaz.
 -Você vai entrar, caminhar até mim, e ler o que está nesse pergaminho. Depois vai caminhar até os duques que estarão em linha na frente do trono e fazer o mesmo juramento.
 -Algo mais, majestade?- Perguntou o Duque.
 -Sim. Mas isso preciso falar em particular com você. Solan, vá para o corredor e me espere lá.
 Xena conversou alguns minutos com o duque e em seguida saiu da sala. Ela desceu até o salão e antes de entrar, comunicou ao sentinela para dar início a cerimônia de investidura.
 **************************
 -Todos saúdam sua majestade imperial conquistadora da Grécia.- O sentinela avisou e Xena entrou na sala do Trono. Ela foi recebida pelos poucos duques que estavam na cidade com reverências. Ao lado do trono estava o duque de Loyola como combinado e logo à frente Solan. Xena caminhou até seu trono e a cerimônia de investidura começou. 
 -Solan, se ajoelhe.- Xena falou baixo e o rapaz obedeceu. -Hoje eu tenho a honra de investir Solan como herdeiro do trono grego. A partir de agora, você é o primeiro na linha de sucessão do trono.
 O duque de Loyola pegou uma espada com o punho dourado que estava ao lado do trono, caminhou até a imperatriz e a deu. 
 -Olhe para mim.- Xena sussurrou de novo para o menino. -Agora leia o juramento em voz alta.
 -Eu, Solan, Filho de sua majestade imperial conquistadora da Grécia, juro defender a Grécia a qualquer custo, cuidar de seu povo, espalhar sua doutrina, preservar a linhagem e submeter os próximos herdeiros a investidura real.
 -Agora vá até os nobres, comprimente um por um com aperto de mão e faça o outro juramento.- Xena falou baixo novamente.
 Solan fez como o combinado, saudou todos os nobres que estavam ali, jurou ser fiel a liga do Peloponeso e nunca regredir, somente expandir a península. Logo depois ele voltou para frente de Xena e recebeu a espada.
 -Eu te nomeio alteza real, príncipe da Grécia.- Xena entregou a Solan a espada de punho dourado. Aquele era o símbolo de que um pacto estava sendo selado em princípios militares. -Se sente no trono.- Xena deu mais um comando sutil a Solan e ele obedeceu. Xena colocou na cabeça dele um coroa prata com um rubi cravejado. 
 -TODOS SAÚDA SOLAN, PRÍNCIPE DA GRÉCIA.- O duque de Loyola gritou e todos os presentes saudaram o novo herdeiro três vezes.
 Solan se levantou do Trono, embainhou a espada nova e tomou seu lugar de direito ao lado do trono. Xena ainda estava de pé e continuou:
 -Eu chamo em minha presença o duque de Epidauro e seu herdeiro. – O duque e seu herdeiro se aproximaram do trono. -Duque de Epidauro, seu herdeiro está capacitado em herdar seu título em caso de morte?
 -Sim, Majestade.- O duque respondeu.
 -Então eu o nomeio Marques de Epidauro.- Xena entregou uma espada para o jovem rapaz ao lado do duque e ele se ajoelhou, recebeu e voltou para seu lugar. Em seguida a imperatriz continuou. – Eu chamo em minha presença, o duque de Pilos e seu herdeiro.-O duque e seu herdeiro se aproximaram do trono. -Duque de Pilos, seu herdeiro está capacitado em herdar seu título em caso de morte ?
 -Sim, Majestade.
 -Então eu o nomeio Marques de Pilos.- Mais uma espada entregue e o próximo foi chamado.- Eu chamo em minha presença o duque de Mantineia e seu herdeiro.- Ambos foram até a imperatriz. -Duque de Mantineia, seu herdeiro está capacitado em herdar seu título em caso de morte ?
 -Sim, Majestade.
 -Então eu o nomeio Marques de Mantineia.- A espada foi entregue e eles saíram da presença de Xena.
 -Eu chamo em minha presença a duquesa de Corinto e sua herdeira.- Xena se segurou ao máximo para não sorrir. Gabrielle estava ao lado de Delia e arregalou os olhos sem entender nada. Xena podia jurar que Delia deu uma bronca em Gabi para ela se mover e ainda em choque a garota parou na presença da imperatriz.
 -Duquesa de Corinto, sua herdeira está capacitado para herdar seu título em caso de morte?-
 -Sim, Majestade.
 -Então eu a nomeio Marquesa de Corinto.- Xena falou enquanto entregava a espada prata para Gabrielle e deixava um grande ponto de interrogação na cabecinha loira.
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 -O que foi isso, Xena? -Gabrielle perguntou para Xena que agora estava em sua frente com um cálice de vinho na mão e um sorrisinho travesso no rosto.
 Depois da cerimônia, todos foram levados para o salão de festa para aproveitarem de um pequeno baile informal em comemoração as novas investiduras. Os poucos nobres que participavam estavam espalhados e num canto reservado Xena conversava com Gabrielle e Delia. A garota ainda não tinha acreditado no que havia acontecido, ela estava incrédula e não sabia o que iria acontecer.
 -Você é herdeira direta de Delia agora.- A imperatriz respondeu ainda com um sorriso sacana e bebeu seu vinho.
 -Mas eu não tenho o seu sangue, duquesa.- Disse Gabi afoita para a senhora.
 -Querida, existem dois tipos de ser herdeiro de alguém. Sendo parente ou por investidura. A diferença é que sendo parente não precisa da autorização da imperatriz para ser herdeiro. – Disse Delia.
 -Por que eu?- Gabi perguntou humildemente e em tom baixo.
 -Eu estou velha e sem filhos, querida. Se eu morrer, não quero que minha fazenda seja deixada aos fantasmas.- Delia continuou.- E temos essa questão da Guerra, eu não irei conseguir acompanhar a imperatriz nas campanhas.
 Os olhos de Gabi se encheram de água e não pode se controlar, abraçou Delia que recebeu o gesto com carinho e afagou as costas da menina. 
 -Você foi a minha primeira e melhor escolha, querida.
 -Obrigada.- Com um choro emocionado, Gabi falou.
 -Não é só a mim que tem que agradecer. A imperatriz autorizou sua investidura.
 Gabi levantou a cabeça e olhou para Xena que continuava bebendo. Sem pensar duas vezes, a jovem com cara de choro abriu os braços e abraçou a imperatriz. Xena correspondeu e esfregava sua mão livre nas costas dela. Nesse momento os olhos da imperatriz percorreram o salão e notou vários curiosos a observando. Xena nunca havia sido vista abraçando alguém, então aquela cena era inusitada.
 -Vamos lá… Por que está chorando?- Xena olhou para o rostinho molhado da garota e perguntou tranquilamente.
 Gabi desencostou o rosto do ombro de Xena e secou as lágrimas.
 -Eu nunca imaginei uma coisa dessa. Eu era escrava até umas luas atrás e agora…- Engoliu o choro. -…e agora eu tenho tanto..- Ela voltou a encostar o rosto em Xena e chorou. A imperatriz afagou a cabeça loira com cuidado para não desapontar o belo coque e sorriu para Delia.
 -Olhe para mim.- Gabi obedeceu.- Não chore. Você é a mulher mais linda desse salão, vai ficar com o rosto vermelho …- Xena secou as lágrimas debaixo dos olhos de Gabi com a costa dos dedos.
 -Para você, marquesa.- Uma voz nova apareceu na pequena roda e Gabi olhou para trás.
 -Gabi, essa é a esposa do duque de Loyola, senhora Rita.
 -Beba um pouco de água.- Rita deu um cálice para Gabi e a jovem aceitou.
 Rita era jovem assim como seu marido, ela tinha uma aparência doce e delicada. Xena deduziu que a moça se sentiu comovida com as lágrimas de Gabrielle e resolveu ser gentil. As duas já haviam conversado algumas vezes, mas nada demais, porém agora, Gabrielle tinha futuros espólios, título e era a mais próxima da imperatriz. Se havia alguém que ela gostaria que se aproximasse de Gabrielle, era Rita e não alguma outra interesseira.
 -Obrigada pela gentileza.- Gabrielle agradeceu a duquesa.
 -Não a de que, marquesa.- Gabi deu um risada sem graça e secou o canto do lábio.
 -Por favor, me chame só de Gabrielle. Eu não tive momento nenhum para pensar nesse título novo.- A garota respondeu sem graça.
 -Como queira, Gabrielle. Acredito que vossa majestade não se importará se eu te roubar algumas marcas de vela, não é?- Rita falou com uma pitada de humor.
 -Me roubar?- Gabi ficou confusa e olhou para Xena.
 -Acho que tem algumas damas querendo conhecer você, Gabrielle.- Xena ergueu seu cálice na direção de um grupo de duquesas que olhavam para elas. -Vá até lá fazer amigas. Delia vai ficar extremamente feliz em te apresentar cada uma delas.
 -Tá bem…- Gabi ainda tímida respondeu.
 -Venha, querida.- Delia passou a mão no braço de Gabi e elas se retiraram. 
 -Majestade.- Um homem careca e já de idade apareceu com seu herdeiro.
 -Duque.- Xena cumprimentou o duque de Pilos.
 -Seria muito incômodo se conversássemos sobre política?- O duque ofereceu.
 -De forma alguma, o senhor acha que tem algo de interessante para me falar?- Xena conhecia cada duque da liga. Ela sabia a forma que cada um falava e se oportunava dos momentos. O duque de Pilos em especial era o tipo de homem que comia e bebia muito em bailes e não se dava ao trabalho de falar sobre política.
 -Eu gostaria de saber se vossa majestade tem interesse em aliados nessa guerra.- O duque falou com a boca cheia de vinho e Xena ergueu uma sobrancelha.
 Xena viu naquele momento a oportunidade de introduzir seu filho em assuntos do reino e olhou para o outro lado do salão. Seu olhar foi diretamente em Solan que dava risada e bebia com o duque de Loyola. Em determinado momento ele pareceu sentir um arrepio na nuca e seu olhar explorou o ambiente, foi quando notou os olhos azuis gelados de sua mãe em cima dele. Xena ergueu um dedo e fez um comando para ele ir até ela. O garoto pediu licença ao duque e caminhou.
 -Duque, esse é Solan, meu filho. 
 -É um prazer em conhecê-lo, alteza.- Disse o homem.
 -O prazer é todo meu, duque.
 -Esse rapaz é o filho do duque de Pilos, Marques Luca.
 -Prazer em conhecê-lo, alteza.- O rapaz que tinha a mesma idade de Solan o reverenciou.
 -O prazer é meu.- Solan estava estranhando a idade do garoto em comparação a seu pai e Xena percebeu.
 O duque havia tido doze filhos, dois homens e dez mulheres. Porém a família do duque possuía a tradição de entregar as mulheres para casamentos e os homens herdarem os espólios do pai. Nesse caso, o filho mais velho do duque faleceu a poucas luas e como possuía somente mais um filho homem, ele foi até Corinto às pressas investir o menino como seu herdeiro. Luca era o mais novo dos dozes filhos e agora, futuro duque.
 -Solan, o duque quer conversar conosco sobre um possível aliado para essa guerra.
 -Isso mesmo. Vossa majestade deve se lembrar de minha filha Luna, não? 
 Xena sentiu um frio na barriga quando ouviu o nome que a verões não era mencionado.
 -Claro que me lembro. Ela se casou com um Vizir, não é? 
 -Exatamente. Acontece que ele possui interesse econômico nessa guerra, majestade.
 -E por que um Árabe teria interesse econômico em uma guerra civil grega?- Xena falou com um certo ressentimento.
 -Ele possui tecnologia de guerra para nos oferecer e tem grande interesse em apresentá-las para a liga do Peloponeso.
 Aquilo realmente era algo interessante para Xena. Até então os exércitos gregos não possuíam muita tecnologia e o confronto da primavera seria inteiramente direto. Se Xena tivesse algo que pudesse aniquilar o inimigo de longe, ela pouparia muitas vidas.
 -Vou ficar muito feliz em analisar esse assunto em uma reunião longa e cansativa.- Xena sorriu e o duque ficou mais do que feliz.
 -Acredito que sua majestade e meu genro se darão muito bem, ambos possuem ideias visionárias e ele é o homem que pode patrociná-las.
 Eles ficaram um bom tempo conversando e de minutos em minutos, Xena olhava na direção de Gabrielle. A garota parecia estar se divertindo e bebendo bastante. Ela era o centro da roda e as duquesas pareciam fascinadas com ela. Xena sentiu uma pontada de ciúmes. Sua possessividade era algo que incomodava as vezes, porém nesse caso, não havia intenção de marcar território.
  *************************
 Gabrielle ria e conversava com as duquesas que ao todo eram seis. Duas eram bem mais velhas e as demais já compunham a nova geração de nobres da liga. Gabi estava se sentindo agitada por causa do vinho e seu rosto tinha um sorriso frouxo.
 Vira e mexe ela olhava para trás para ver o que Xena estava fazendo e desde a hora que saiu de perto da imperatriz, a mulher não parava de conversar com o duque.
 -Quem é ele?- Gabrielle perguntou para as mulheres.
 -É o duque de Pilos.- Respondeu Rita.
 -Por que ele está em Corinto? Faz tanto tempo que eu não via nem sombra dele.- Falou a duquesa de Acaia.
 -Ele veio investir o filho mais novo como herdeiro, o mais velho morreu.- Disse outra duquesa.
 -Fico me perguntando o que ele vai fazer se esse jovem morrer, tudo o que sobrou foram as filhas.- A duquesa de Delfos.
 -Qual o problema delas serem mulheres?- Disse Gabi que prestava muita atenção.
 -Nenhum, mas o duque é preconceituoso demais. Ele só confia seus espólios nos homens da família.- Disse Delia.
 -Ele não tem esposa?- Perguntou Gabi mais uma vez.
 -Ela faleceu logo depois que o último filho nasceu.
 -Ouvi dizer que aquela filha dele que se casou com o Árabe está em Pilos com o marido.
 -Será? Por que eles sairiam de tão longe?- Disse a duquesa de Mantineia.
 -Talvez ele queira se envolver na guerra.- A duquesa de Tessália que era tão mais velha quanto Delia respondeu.
 -Eu ouvi que a filha do duque de Pilos está muito mais bonita do que quando partiu da Grécia.
 -Pois eu ouvi que ela está usando aquelas pinturas Árabes (maquiagem) para cobrir os roxos dos socos que leva do tal marido.- Disse Delia.
 Gabrielle estava assustada com a quantidade de fofocas que estava acontecendo naquele momento. Como podia a notícia correr tão rápido daquela maneira?
 -É verdade que falam que os Árabes são mais agressivos?- Perguntou uma.
 -Total.- Respondeu outra.
 -Quem é essa mulher?- Perguntou Gabrielle e as demais ficaram em silêncio.
 -Ela se chama Luna. É uma das mulheres mais lindas que já pisou em Corinto.- Disse Rita.
 -Tão linda que até a imperatriz tentou a sorte- A duquesa de Tessália falou e levou um cutucão de Delia.
 -E ela teve sorte?- Gabi perguntou.
 -Elas passaram um tempo juntas, mas o duque aterrorizou a menina e mandou ela o mais longe possível.- Rita falou com receio.
 A minoria das mulheres ali sabiam que a Imperatriz e Gabrielle estavam tendo algo.
 -Minha mãe me disse uma vez que se Luna mandasse a imperatriz comer terra, ela comeria.- Falou outra duquesa.
 Gabrielle tomou um bom gole do seu vinho e tentou ao máximo controlar o ciúmes.
 -Foi essa garota que vivia recebendo jóias da imperatriz, não?- Falou outra.
 -Acho melhor as desinformadas saberem que Gabrielle é namorada da imperatriz.- Disse Rita. A notícia foi tão inesperada que Gabi afogou com o vinho.
 A garota tossia e tossia e várias pessoas do salão olharam para ela. Delia tirou o cálice da mão dela e Rita deu leves tapinhas nas costas da jovem.
 -Acho que chega de vinho por hoje, não?- Xena apareceu e as mulheres se assustaram assim como Gabi.
 Xena levantou os braços de Gabi e soprou levemente o rosto dela para ajudar a respiração normalizar. Calmamente Gabi parou de tossir e abaixou os braços. A garota estava vendo duplicado e naquele instante notou que havia bebido demais. 
 -Espero que tenham se divertido bastante, senhoras. Mas essa pessoinha precisa descansar agora. Tenham uma boa noite.- Xena se despediu e saiu do salão ajudando Gabrielle a se firmar.
  *************************
 Xena entrou no quarto e Gabi estava andando com dificuldades. 
 -Por que bebeu tanto assim, querida?- Xena falou.
 -O que eu sou pra você?- Gabi com a voz arrastada falou e Xena não entendeu a pergunta.
 -Hein?
 Gabrielle bateu no peito de Xena e cambaleou.
 -Se eu te mandar comer terra você come?- Gabrielle perguntou e continuou estranha.
 -Eu não.- Xena falou seca e em seguida deu risada. Ela não entendeu nada, então julgou ser culpada da bebida a desorientação de Gabi.
 Gabi tentou empurrar a imperatriz, mas sua mão escorregou do ombro de Xena e Gabi caiu nos braços da morena.
 -Vem… hora de deitar.- Xena pegou Gabi no colo e levou ela para a cama. Tirou o vestido dela e colocou na garota uma de suas camisas de linho que estava em cima da cama. Gabi já estava de olhos fechado e simplesmente apagou.
 Xena ficou um tempo olhando o rosto adormecido de Gabi e beijou levemente a garota, em seguida saiu do quarto e voltou para o salão.
 *********************
 Na manhã seguinte, a claridade incomodou os olhos de Gabi. Ela os abriu levemente e franziu o cenho. Onde raios eu estou? Pensou Gabi e notou que seu corpo estava quente.
 Xena estava esquentando ela. A cabeça da mulher estava colada em sua nuca e Gabi podia sentir a respiração suave da imperatriz. As pernas estavam entrelaçadas e um braço da morena descansava em sua cintura.
 Gabi sentiu sua cabeça levemente pesada e uma tontura incomum. Ela olhou para frente vidrada em nada e aos poucos sua consciência começou a aparecer. Se eu me mexer, Xena vai acordar. A mente da garota passeava de forma enevoada pelos eventos da noite passada. Eu bebi demais. Nossa, como eu bebi. Por um instante ela se lembrou da conversa que teve com as duquesas e a pontada de ciúmes a tocou novamente.
 Tudo indicava que Xena era muito apaixonada pela tal Luna e não fazia questão de esconder. Fazia das tripas ao coração pela garota e para todos o sentimento dela ficou claro. Gabrielle se sentia especial, mas sua insegurança a deixava pensar bobagens. Tinha medo de estar confundindo as coisas e no fim das coisas ser só sexo o que Xena procurava. A primeira abordagem da imperatriz havia sido essa, não? A primeira vez que a conquistadora notou Gabrielle, a garota estava nua no meio do aposento real graças aquela confusão patética e todas as outras vezes a imperatriz tentou seduzi-la. E se Xena realmente fosse a mulher fria das histórias que havia lido na biblioteca? E se ela queria somente o corpo de Gabi e nada mais?
 Xena não possuía a fama de Conquistadora a toa. Ela tinha um jeito único e singular de conquistar e depois despojar a conquista.
 Afinal, o que Xena queria? 
 Ela sente ciúmes de mim, não é? Mas ela é a imperatriz. Tem o ego inflamado e acha que tudo pertence a ela.
 Mas ela me chama de amor, não é? Mas só no sexo… Ela sabe que eu estou apaixonada e quer me ver gozar.
 Ela me beija…. mas ela além de tudo é famosa por ter o beijo mais sedutor da Grécia.
 O que eu faço?
 -O que foi?- Xena perguntou no ouvido de Gabi. A jovem nem notou que estava pressionando a mão da imperatriz de nervoso. -Está se sentindo mal? – Xena levantou a cabeça e olhou Gabi.
 Xena notou o rosto amargurado de Gabrielle e não precisou mais do que aquilo para saber que de fato tinha algo de errado.
 -Esse nosso envolvimento….Tem algum propósito? Existe alguma expectativa?- Gabi perguntou olhando com preocupação pra Xena.
 -Uau… Eu não sabia que a bebida te deixava tão reflexiva.- Xena deitou a cabeça no travesseiro e fechou os olhos.
 -Você me confunde, Xena.- Gabi não moveu um músculo. Ela estava se sentindo um pouco tonta ainda.
 -Confundo?- Xena ainda deitada falou.
 -O que quer de mim afinal? Somente se distrair?- Xena levantou a cabeça de novo e apoiou no ombro da Gabi.
 -Eu não entendi, Gabi…- Xena falou com uma expressão confusa e inocente. -Eu pensei que eu já tivesse deixado isso claro. 
 -Claro para quem?
 -Você acha que eu dou espaço para qualquer pessoa na minha vida? Você acha que eu tenho paciência com qualquer pessoa? Acha mesmo que coloco qualquer um na minha cama e durmo de conchinha?- Xena parecia chateada. -Eu tenho 45 verões. Eu não tenho mais tempo para distrações. -Gabi ficou em silêncio.
 -Eu pensei que nós estivéssemos namorando.- Xena tocou o ombro de Gabi com a boca e olhou para ela com os olhos brilhantes. 
 Gabi então sorriu e associou a figura da imperatriz com uma criança pedindo um doce para a mãe.
 -Que bobagens ouviu ontem pra ter acordado insegura hoje?- Xena continuou.
 -Eu…não ouvi bobagens.
 -Você perguntou ontem se eu comeria terra por você.- Gabrielle gargalhou e se deitou de barriga para cima. Xena se deitou no ombro da garota e teve seu cabelo enrolado nos dedos finos.
 -Eu estava com ciúmes… As duquesas estavam falando de uma tal de Luna.
 -Hum.- Xena exclamou.
 -”hum” o que?
 -Eu já não vivo mais no passado, Gabrielle. Eu estou tentando me tornar diferente a cada dia para não ser mais a Imperatriz de antigamente. Essa garota foi a maior desilusão que eu já tive.
 -Se você a visse hoje… o que faria?
 -Esfregaria você na cara dela.- Xena deu risada e levou uma palmada. Em seguida a imperatriz se apoiou em seu cotovelo e olhou Gabi. -Você não está de ressaca?
 -Não sei…toda vez que mudo de posição a tontura piora.
 -Você me deixou na mão ontem.- Xena olhava de forma safada para Gabi.-Eu tinha planos incríveis para nós.
 -Sinto muito…-Gabi sorriu e acariciou o rosto de Xena.
 -Nunca mais te deixo beber.
 -Por favor.- Gabi riu. 
 Xena se levantou e pegou chá que estava na mesa. Depois que Gabi deixou de ser escrava, Xena acabou arrumando outra criada.
 A imperatriz preparou o chá e levou até a cama. Gabi apoiou sua cabeça em outro travesseiro para ficar com o pescoço alto e bebeu devagar. Enquanto saboreava a bebida, Xena a olhava com muito carinho, a deixava sem graça.
 -O que foi?- Gabi perguntou com as bochechas levemente coradas.
 Xena tirou a caneca dela e se abaixou. Beijou os lábios de Gabrielle devagar e em seguida pegou a pequena mão branca. Colocou a palma na direção do seu coração e fez ela sentir seu batimento.
 -Sabe o que ele está dizendo?- Xena sussurrou.
 -Não.- Gabi sussurrou de volta.
 -Ele acha que te ama.
 Gabi ficou em silêncio, os batimentos de Xena aumentaram e os olhos azuis não pareciam estar mentindo. Gabrielle aproximou mais o rosto das duas e falou:
 -Ele acha o que?
 -Acha que te ama. 
 Gabi sorriu e em seguida tampou a boca. Ela não queria chorar, mas que outra reação podia se esperar de uma jovem de 21 verões que ouviu pela primeira vez na vida aquelas palavras.
 -E quando ele vai ter certeza?- Gabi disse tentando não chorar.
 -Eu não sei, mas por agora, ele quer te amar para sempre.- Xena falou baixo.
 -Você está me derretendo toda.- Gabi falou e fechou os olhos.
 -Gabi…-Xena chamou e a garota abriu os olhos. -Seu coração não está dizendo nada?
 -Ele está dizendo que tem certeza que te ama.- A garota sussurrou e as duas se beijaram profundamente.
 -Eu te amo.- Xena repetiu.
 -Eu também te amo.- E voltaram a se beijar.
 Elas ficaram um tempo daquela forma, por mais que Gabrielle não estivesse mal, ela também não estava muito bem. Beijos leves não pioraram seu enjoo, mas quando tentou se levantar, sentiu-se ruim e Xena preferiu não forçar.
 -O que significa ser sua namorada.- Gabi agora estava agora deitada no ombro de Xena.
 -Significa que você é minha.- Disse a imperatriz orgulhosa.
 -Mas para as outras pessoas? O que significa para elas a namorada da imperatriz- Xena ficou pensativa por um tempo e então prosseguiu.
 -Significa que você é uma rainha em potencial.
 -E como uma rainha em potencial tem que se comportar?- Gabi estava preocupada com a forma que deveria agir na frente dos outros.
 -Eu não acho que as pessoas esperam por uma rainha, querida.- Xena falou aquilo e sentiu que Gabi ficou magoada. – Sinto muito, mas eu acho que eles não irão ter problema algum com uma rainha depois que eu vencer essa guerra. – Gabi ficou em silêncio por um tempo. -Eu prometo que vou chutar o traseiros dos meus inimigos de uma forma tão épica, que quando tudo isso acabar, você vai poder ser minha rainha e usar uma coroa tão brilhante quanto a minha.- Xena falou e beijou a testa de Gabi.
 -Até lá eu tenho autorização em ser reconhecida como a namorada da imperatriz?
 Xena estava com medo de reconhecer Gabi como sua consorte, ela tinha medo de seus inimigos tentarem machucar Gabrielle para atrapalhar a guerra. Tinha medo até mesmo de seus aliados machucarem Gabi para que Xena não perdesse o foco na luta. Mas além de tudo, não queria fazer Gabrielle se sentir como segunda opção, não queria ter que escondê-la, até mesmo porque as pessoas já estavam comentando.
 -Claro que tem.- Xena beijou Gabi mais uma vez e tentou disfarçar sua preocupação. -Você tem sim.
 No fim das contas, Xena teria que vencer duas guerras. A de seus inimigos e a guerra da aceitação. Teria que proteger seus aliados e sua amante. Essa sem dúvidas ia ser a guerra mais difícil até hoje.
 


  
    Apenas um dia na história
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 -Esse cavalo é pra você.- Xena estava no estábulo com Gabrielle no começo da tarde.
 Sem saber ao certo como reagir, Gabi deu uma risada sem graça e ficou parada no lugar.
 -O que foi?
 -Eu não gosto de cavalos, Xena.- Gabrielle falou com receio, enfim.
 -Como não?- Para a Imperatriz era difícil pensar em alguém que não gostasse de cavalos. -Você não gosta ou tem medo?- Quis saber Xena enquanto esfregava o pescoço da égua.
 -Eu tenho medo.- A garota se aproximou um pouco do animal e quando o bicho se virou lentamente para olhá-la com curiosidade, a jovem recuou.
 -Bom… outro momento eu te ensino a montar então. Vem comigo.- Xena colocou o cavalo na baia e pegou o seu alazão preto. -Suba. 
 Gabrielle estava com roupa de montaria, seus cabelos soltos e uma blusa de lã. Xena estava igualmente parecida, sendo a única diferença uma capa peluda em suas costas.
 Com receio a jovem apoiou uma mão no ombro da imperatriz e subiu no alazão, logo em seguida. Xena montou atrás dela e a envolveu com os braços. Gabi relaxou suas costas no peito da imperatriz e sentiu o quanto a morena estava quente.
 -Desculpa…eu dormi demais.- Solan apareceu no estábulo e olhou as duas. -Por que vocês tem que usar o mesmo cavalo?- Movido pela sua aborrescencia falou. 
 -Porque eu quero.- Xena saiu galopando do estábulo e deixou o menino para trás que se apressou para montar em seu próprio cavalo e seguir a mãe.
 -Então é fácil assim?- Ele disse acompanhando Xena.
 -O que?- Disse a imperatriz.
 -É só você querer e pronto?
 -Sim…- Xena acelerou o passo do cavalo e sorriu para o garoto. 
 Solan estava descobrindo a personalidade dela. Ela era uma mulher de critérios altos. Muitas pessoas se incomodavam com o jeito dela dar preferência para determinadas pessoas e coisas, mas a realidade era que a imperatriz passou a preservar a qualidade de seu meio e não a quantidade. Ela era decidida e na maior parte do tempo fria, o que tornava sua pessoa tão calorosa quanto o sol para os que tinham o privilégio de tocar em sua majestade.
 O rapaz estava disposto a se tornar como ela, em sua concepção, Xena era tão poderosa ao ponto das pessoas não conseguirem olhar em seus olhos. A mulher andava sempre de cabeça erguida e com passos fortes, sem falar no seu aperto de mão que era seguro e decidido. 
 Conforme a imperatriz passava pelas ruas, as pessoas davam passagem a ela não pelo fato de ser a conquistadora, mas pela vibração que trazia consigo. Sua energia era espantosa e dava a impressão de intocável. Em tese ela era, até mesmo os deuses se batalhavam para possuir a devoção de Xena e aquilo era algo além do imaginável para Solan.
 Naquela tarde, Xena e os demais estavam indo ver Phobos. O engenheiro marcou de encontrar a imperatriz com seu grupo na faixa de terra que ligava o lado leste e oeste da península. A trupe da imperatriz estava composta por Solan, Gabi, os duques de Loyola, Delfos e cinco guardas reais. Eles estavam tentando andar o mais rápido que podiam, mas o vento forte que vinha do leste os encontrava.
 Quando chegaram lá, viram que Phobos estava na companhia de outros dois rapazes e acenava para a imperatriz. A faixa de terra possuía uma estrada que era usada pelos marinheiros para transportarem as cargas. Em volta, ela era larga e dava vista para o mar dos dois lados. O local tinha muitos quilômetros de largura, mas ainda sim era somente uma faixa de terra. O movimento por lá estava baixo devido ao frio, eram poucos navios que atracavam nos portos e movimentavam as mercadorias.
 -Majestade.- Phobos a reverenciou. – Estes são meus filhos, vão me ajudar nesse projeto.
 -Espero que tenha uma equipe maior, Phobos, esse muro tem que ficar pronto antes da primavera.- A imperatriz falou enquanto descia do cavalo e ajudava Gabi.
 O homem engoliu a seco e prosseguiu.
 -Bom, majestade. Eu estava analisando e eu acredito que com 5 mil homens podemos construir o muro em pontos estratégicos até a primavera, mas não terminá-lo a tempo.
 -E se usarmos 10 mil?- Xena perguntou.
 -Teríamos um avanço melhor, mas ainda sim não terminaríamos.
 -E quais são os pontos estratégicos?
 Phobos começou a explicar para a imperatriz como o muro deveria ser feito. Ele teria que cercar os dois lados de Corinto e ainda dar acesso aos marinheiros pela faixa de terra. A ideia foi então erguer o muro de 5 metros em volta de Corinto, deixando livre uma pequena parte da faixa de terra para que o Mar mediterrâneo pudesse ser vigiado no caso de um ataque por detrás do muro. Seria construída a parte de concreto primeiramente na faixa de terra, reforçar os muros do palácio e isolar toda parte Leste da cidade que ficava mais perto de Atenas. O restante seria protegido por barricadas de madeiras e protegido por guardas. 
 Dessa forma, Corinto ficaria protegida e o muro impediria a passagem por terra. Se os inimigos quisessem atacar a península, teriam que passar pelo mar, o que seria a sentença de morte deles. 
 Phonos estava explicando para Xena a dinâmica que usaria para erguer o muro, enquanto todos estavam em volta ouvindo atentamente. Gabrielle se aproximou da imperatriz e tocou em seu braço sem pretensão alguma. Xena a puxou para sua frente e enrolou seu braço em volta do pescoço dela. Elas ficaram naquela posição enquanto o engenheiro falava.
 Por um momento Xena notou o desconforto de Phobos e de seus filhos, no entanto, não se atreveram a se manifestar.
 -Eu acredito que seja isso, majestade. Quando posso começar?
 -Me faça uma lista de todos os materiais que terá que usar, eu mandarei eles para você e poderá dar início.- Xena respondeu.
 -Muito bem então, majestade.- Phobos enrolou seu pergaminho e começou a conversar com o duque de Delfos.
 Enquanto isso, Xena se distraiu com Gabrielle. Elas caminharam um pouco para frente sem quebrar o abraço e fitaram o mar ao longe.
 -Está se sentindo melhor?- Xena perguntou com relação a leve ressaca de Gabi naquela manhã.
 -Estou sim…um pouco lerda, mas estou melhor.- A loira falou e recebeu um beijo na têmpora direita.
 Gabrielle olhou para os lados e viu que as poucas pessoas que estavam lá olhavam para elas com estranheza. Talvez fosse o fato da imperatriz estar demonstrando afeto em público.
 Xena apoiou seu queixo na cabeça de Gabi e ficou pensativa, permitindo que sua companheira sentisse toda sua tensão.
 -Você está realmente preocupada com o que?- Gabi quis saber.
 -Se eu perder essa guerra vão me caçar. Vou perder tudo o que construí até hoje e possivelmente terei de fugir da Grécia.- Disse Xena vidrada no mar.
 -Você está com medo de morrer?- A pergunta foi inocente, mas fez Xena rir com um certo desdém e continuou.
 -Não, ninguém consegue me matar, mas estou com medo de perder muita gente e muitas coisas.
 -Qual a chance de você ganhar a guerra?
 -Só vou saber isso depois que Mioll me der notícias.
 As duas ficaram em silêncio por um tempo, apreciaram a vista no calor de seus corpos então Solan se aproximou.
 -Qual vai ser nosso movimento depois que a General mandar notícias?
 -Acredito que vamos começar a atacar os portos e depois faremos os ataques por terra.
 -Já tem ideia de quais portos são?- Solan perguntou.
 -Tenho.- Xena falou com um tom de desapontamento.
  *****************
 Depois que voltaram para o palácio, todos se reuniram no gabinete e discutiram possíveis estratégias e tentaram prever possíveis acontecimentos. No fim de tudo Gabrielle saiu do gabinete e foi encontrar com Delia. A senhora havia mandado um mensageiro chamá-la.
 -Duquesa.- Gabrielle entrou em uma das salas do palácio e encontrou Délia tomando chá na varanda.
 -Querida, sente-se aqui.
 -Recebi seu recado.
 -Que bom… Tome um pouco de chá.- Delia serviu Gabi.
 Gabrielle tomou a xícara, bebericou o líquido amarelo escuro que esquentou seu peito e olhou para a duquesa um tanto nervosa pois a mulher parecia mais séria que o normal.
 -Como você está se sentindo? Melhor da ressaca de ontem?- A senhora perguntou humildemente.
 -Estou melhor sim, obrigada.- Gabi respondeu sem graça.
 -Você entendeu o que aconteceu ontem no baile, Gabrielle?- Delia perguntou ainda séria.
 -Eu…acho que não entendi a pergunta.
 -Você está na mira de todos desse palácio agora. Você deixou de ser uma escrava e se tornou mais que uma marquesa, se tornou a consorte da imperatriz. As pessoas estão falando só disso hoje.- Delia tomou um gole do seu chá e continuou. -Eu te aconselho a não sair sozinha por ai e muito menos se expor demais para os outros. Cada indivíduo desse lugar irá usá-la para se aproximar de Xena e é sua responsabilidade ser discreta.
 Gabi estava nervosa agora, Delia tinha razão e sua responsabilidade havia aumentado. Se antes as pessoas a evitavam por ser uma escrava corporal, hoje elas iriam tentar ao máximo se aproximar. 
 -Eu entendo que você não teve amigos até hoje, mas não se deixe enganar pela aproximação dessa gente.
 -Quem a senhora sugere que eu me aproxime?- Gabi falou enquanto deixava o chá de lado.
 -Rita é uma boa moça, sugiro que faça amizade com ela. Com a duquesa de Delfos também. Você tem um bom senso para as pessoas, querida, confie nos seus instintos.
 -Farei isso, duquesa…- Gabi tomou mais um pouco de chá e ficou pensativa.
 -O que foi, minha filha?- Quis saber Delia carinhosamente.
 -O que uma marquesa faz?
 -Esperam os duques morrerem. Só.- Delia não conseguia evitar sua sinceridade e Gabrielle deu risada.
 -Impossível ser só isso.- Gabi falou humorada.
 -Bom, em tese os marqueses são filhos dos duques e herdeiros. Sendo assim, eles observam e aprendem a administrar o patrimônio. Não se preocupe, Gabrielle. Você vai aprender muita coisa comigo e com Xena. Quando eu morrer acredito que minha fazenda vai estar em boas mãos.
 -Duquesa, espero que viva bastante. Eu não tenho pressa nenhuma em herdar sua fazenda.- Gabi falou docemente e tocou a mão de Delia que estava a sua frente.
 -Eu sei, querida. Por isso escolhi você.- A senhora deu um tapinha no rosto arredondado de Gabi e puxou as bochechas.
 Depois do chá, Gabrielle saiu da sala e estava indo em direção a biblioteca, foi quando ouviu um passo atrás de si e parou para conferir.
 -Oi, Najara.- A loira sorriu para a sentinela após descobrir que se tratava dela.
 -Olá, Marquesa.- A mulher se aproximou com humor. 
 Gabi deu risada e empurrou levemente o ombro da sentinela.
 -Não me chame assim.
 -O que foi? Não gostou de ser parte da nobreza?
 -Não é isso…eu só não estava esperando algo assim.
 -Parece que a imperatriz não falha mesmo com você. Pelo menos uma vez na vida ela acertou.
 -Najara, eu adoro você, mas não gosto quando fala assim da imperatriz.- Gabi acabou assumindo uma postura séria.
 -Eu sei, Gabi. Mas você sabe que não é mentira.
 -Xena está se esforçando para ser melhor, ela reconhece os erros e até onde conseguir ela vai tentar consertar.
 -Espero que esteja certa, Gabi.
 -Eu estou…pode ficar tranquila.- O clima ficou chato entre elas por um momento e então Najara continuou.
 -Me desculpe.
 -Está tudo bem. Não é como se Xena fosse inocente.- Gabi falou meia entristecida.
  -As vezes eu tenho medo dela te machucar, Gabi.- Najara falou com um olhar preocupado.
 -Ela nunca fez nada demais comigo, Najara. Pelo contrário…- Gabi ia terminar, mas Najara a cortou.
 -Eu sei. Mas não pode me culpar por sentir receio.- A mulher fez uma pausa e depois continuou.- Era horrível os gritos das meninas que eram levadas para o aposento dela.
 Gabi encarou Najara por um tempo e tentou não imaginar a mulher pela qual ela estava apaixonada machucando alguma jovem.
 -Isso foi a verões atrás. Xena não nutre mais esses fetiches obscuros.- Gabi cerrou os olhos e olhou para o chão enquanto tentava achar em seu coração, uma defesa para sua amada.
 -Você tem certeza disso, Gabrielle? 
 -Absoluta.
 -Eu vou confiar em você então.- Gabi sorriu com um certo desconforto.
  **************
  
 -Eu não acredito que passei o maior tempo te procurando pra te encontrar aqui dormindo.- Solan entrou na sala privada do quarto andar e encontrou Xena deitada no tapete ao lado da lareira e coberta até metade do rosto.
 -Eu não estou dormindo, estou refletindo.- Xena respondeu com os olhos fechados.
 A imperatriz adorava ficar naquela sala. Ela deitava no tapete de pelo e deixava o fogo a esquentar. Apreciava os momentos de solidão, ainda mais se estava sob pressão. A ansiedade era o maior mal da imperatriz ao ponto dela sentir seu estômago doer às vezes, mas sua frieza a impedia de demonstrar. 
 -Uhuum. To vendo a reflexão.- Solan respondeu enquanto tirava as botas e se sentava na frente de Xena.
 -Precisa de algo?- Falou Xena ainda com os olhos fechados.
 Solan ficou em silêncio um tempo e percebeu o quanto sua mãe parecia vulnerável daquela forma, então resolveu brincar com ela um pouco. Ele tirou a adaga de seu cinto sem fazer barulho e aproximou do olho da imperatriz, ele estava quase convencido que seria fácil matá-la ali, até que….
 -Se você cutucar meu olho com essa adaga eu vou chutar seu traseiro daqui até a Macedônia.- Respondeu como se pudesse ver pelas pálpebras e os ombros do rapaz caíram em desânimo.
 -Você é muito sem graça…- Solan abaixou a adaga frustrado. -Como faz essas coisas?- Xena não respondeu. -Hein?- Ela não respondeu de novo. -Você dormiu?- Solan cutucou o rosto dela com a ponta do dedo e Xena nem se mexeu. Então ele se abaixou um pouco e ficou bem perto. -Mãe?- Ele chamou.
 Xena ergueu uma sobrancelha e então abriu os olhos levemente. Ver seu filho a chamá-la daquela forma foi diferente. Pela primeira vez, ela se sentiu mãe. 
  -Sim?- Abrindo um olho, a mulher perguntou num tom aveludado.
  -Nada. Vou… me deitar aqui também. -Solan extremamente desconcertado se deitou no tapete, ao lado de sua mãe, colocou os braços embaixo da cabeça e ficou encarando o teto alto. Xena o encarou por alguns minutos e logo tornou a fechar os olhos. O crepitar do fogo, o cheiro de madeira queimando e o silêncio preguiçoso trouxe sentimentos novos em Solan e Xena. Queriam poder dizer algo. Expressar que por verões desejaram um momento como aquele, mas preferiram aproveitar a nova experiência. Lado a lado, sem se tocarem e relaxados, eles se permitiram afastar um pouco mais o passado tão doloroso.
 Eles nem se deram conta do tempo em que ficaram ali. Adormeceram até o por do sol, quando Gabrielle entrou na sala, notou que estava escuro lá dentro e tudo o que restava da lareira eram brasas avermelhadas. A garota estava desconfortável com a conversa que teve mais cedo com Najara, então teve a ideia de procurar Xena e perguntar se a história dos gritos eram verdade. Se aproximou mais da lareira e descobriu duas figuras adormecidas. Se aproximou mais e notou que Xena e Solan estavam cochilando. Aquela cena derreteu o coração dela. 
 Gabi se sentou com cuidado atrás de Xena. Ficou olhando ambos com orgulho. Ela então não resistiu e fez carinho no cabelo de Xena, que não precisou de muito para os abrir os olhos azuis. 
 -Desculpa.- Gabi cerrou os lábios e tirou a mão de Xena. -Eu esqueço que seu sono é leve. 
 -Eu não estava dormindo.- Xena sussurrou.
 -Estava até babando.- Gabi se segurou para não rir e limpou o canto da boca de Xena.
 A imperatriz sorriu e olhou o garoto. Com muito cuidado ela se desvencilhou de suas cobertas e levantou. Ela e Gabi saíram da sala e deixaram Solan quieto.
 -Dia calmo esse, não?- Gabi falou enquanto entrava de mãos dadas com Xena no aposento real.
 -Até que sim….Onde você estava?
 -Estava na biblioteca.- Gabi respondeu se sentando no sofá e colocando os pés nele.
 Xena olhou para ela enquanto enchia um cálice de água, em seguida bebeu e se sentou ao lado dela.
 -Você está linda hoje, sabia?- Xena falou enquanto colocava os pés de Gabi em seu colo.
 -Você acha? 
 -Sim…. você fica incrível com essa roupa.- Xena falou mencionando a roupa de montaria que Gabi ficou o dia todo. 
 -Gostei dela. Acho que vou usar calças como você.- A garota respondeu e usou seu pé para acariciar a coxa de Xena.
 A imperatriz se aproximou mais dela e beijou sua boca.
 -Vai ficar incrível… mas eu prefiro você sem absolutamente nada.- Ela voltou a beijar Gabi. 
 Elas começaram a se beijar nervosamente.
 -O que ia fazer comigo ontem a noite?- Gabi perguntou entre os amassos.
 -Eu ia fazer você gritar meu nome várias vezes.- Disse Xena no meio dos beijos.
 -E como pretendia fazer isso?- Gabi estava provocando.
 Xena colocou Gabrielle em seu colo e apertou a bunda dela e de um instante para o outro seus olhos passaram a pegar fogo.
 -Huuuum… Você tinha ideias mais agressivas?
 -Sim…- Xena falou.- Você tem algum problema com isso?- A Imperatriz olhou agora séria para Gabi e a garota balançou a cabeça dizendo que não.
 -Promete me avisar se eu extrapolar?- Disse Xena beijando o pescoço de Gabi.
 -Prometo. 
 Xena se levantou com Gabrielle no colo. Pegou uma cadeira da mesa e colocou no meio do quarto, depois sentou Gabrielle. 
 -Tire sua roupa. Eu já volto.- Xena sumiu de vista e Gabrielle tirou sua roupa.
 Ela não sabia ao certo se deveria fazer aquilo, lembrou-se do que Najara falou e sua imaginação tentou reproduzir os gritos das jovens, sentia medo de estar mexendo com algo perigoso, porém seu coração queria confiar ao máximo em seu amor.
 Xena apareceu minutos depois. Gabrielle estava de costas para ela, nua e sentada na cadeira. A imperatriz surpreendeu ao se inclinar por de trás da cadeira e puxando o cabelo sem que Gabi para a cabeça se inclinar para trás. Elas se beijam naquela posição até que Xena revela cordas em sua mão. Ainda com os lábios colados Xena fala com um sussurro aflito de excitação.
 -Eu vou ter que te prender. Ta bem?- Gabi somente responde com a cabeça. -Diga.- Seu tom era severo.
 -Sim, majestade.- Gabrielle viu um tom acinzentado no olhar excitado de Xena. Aquilo definitivamente fez a imperatriz arder de desejo.
 -Levante o joelhos.- Xena ordenou. -E fique sentada de forma ereta.
 Gabrielle colocou os pés na cadeira que era relativamente larga e ficou com os joelhos dobrados. Xena pegou a perna direita de Gabi, amarrou a corda no joelho e depois amarrou no pé da cadeira. Em seguida repetiu o movimento com o outro joelho e deixou Gabrielle escancarada.
 -Está tudo bem?- Xena pergunta e a garota fez um gesto afirmativo. -Você não faz ideia de como está deliciosa nessa posição.- A imperatriz lambe os lábios e sorri. Em seguida ela caminhou lentamente até sua mesa e colocou vinho no cálice calmamente.
 Gabrielle não estava acreditando no que Xena estava fazendo. Lá estava ela, amarrada e cheia de tesão e a imperatriz estava degustando seu vinho com a maior calma do mundo.
 -Huuuum…eu adoro esse vinho.- Xena fala e se vira para encarar Gabrielle. Então ela caminha lentamente e cai de joelhos entre as pernas da loira. – O seu gosto é maravilhoso, sabia?- Xena falava enquanto olhava o corpo de Gabi. A forma que a morena encarava principalmente o sexo molhado estava deixando a garota com mais tesão e ao mesmo tempo vulnerável. 
 -Está se sentindo exposta?- Xena surpreendeu Gabi ao “ler” a mente dela. – Eu prometo que vou ser gentil…- falou beijando a parte interna da coxa da jovem. -…na medida do possível.- A imperatriz derramou vinho no barriga de Gabi e as gotas do líquido escorreram até o sexo. Sem delongas Xena passou sua língua no sexo encharcado e a garota gemeu alto. -Como eu imaginei…seu gosto fica melhor ainda.-
 Xena pegou as mãos de Gabi e sem desviarem os olhares, então derramou um óleo nelas.
 -Se toque para mim.-
 Gabi riu com sarcasmo e esfregou suas mãos. Ela se tocou no pescoço e desceu bem lentamente até seus seios. Xena percebeu que os joelhos de Gabi já não estavam tão abertos, então ela abriu mais eles e com um toque feroz desceu as mãos pelas coxas e alisou a virilha. 
 -Brinque com seus peitos como se fosse eu, Gabrielle.- Xena contornava a virilha da garota com os dedos indicadores. O sexo de Gabi começou a latejar e seus sucos escorriam.
 Gabrielle beliscou seus mamilos uma, duas, três vezes até que eles endureceram. Os músculos de seu ventre se contraíram e um gemido escapou de sua boca. Xena se levantou ainda sob os joelhos, deixou sua boca na altura da de Gabi.
 -Geme mais uma vez- A mulher falou e Gabrielle obedeceu.
 -Aawwn. 
 A imperatriz escorregou seus dedos que estavam na virilha de Gabi para baixo e em seguida subiu a mão arranhando a coxa. 
 -Toca mais para baixo agora.- Xena ordenou mais uma vez. 
 Obedientemente, Gabrielle usou seus dedos para circular seu clitóris.
 -Faça você.- Gabrielle pediu ainda sussurrando perto dos lábios de Xena.
 -Ah eu vou, mas daqui a pouco.- Com a língua entre os dentes e o olhar sensual, Xena faz Gabi enlouquecer e a garota tenta puxar a corda do joelho. -ah ah…parada.
 -Por favor, Xena.
 -Primeiro você. 
 Gabi volta a se masturbar e sua boca se abriu. Os lábios de ambas quase se tocaram e Xena sorriu ao ouvir mais gemidos. Ela segura o rosto de Gabi e manteve um sorriso pervertido.
 -Essa sua boquinha faz sons incríveis.- Sem falar mais nada, Xena introduz um dedo em Gabrielle. A garota gemeu e perdeu o fôlego. Em seguida, a imperatriz se abaixou e lambeu cada centímetro do sexo de Gabi. -Eu enlouqueço em te ver pulsar assim.
 -Cala essa boca e me come.- Gabrielle usou suas mãos livres e empurrou a cabeça de Xena em seu sexo. Em sequência começou a balançar seu quadril para sentir a língua molhada de sua amante. A imperatriz enfiou a língua nela e Gabi empurrou seu quadril para frente. Seu sexo ardia e latejava, era possível sentir o sangue circulando naquela região cada vez mais. -AAaawn…Xena, não para agora…
 Com sua língua em movimento rápidos e fortes a imperatriz tirou vários gemidos de Gabrielle e um orgasmo intenso veio. Antes mesmo do orgasmo de Gabi acabar, Xena pegou sua adaga, cortou as cordas que prendiam a garota, pegou ela no colo e a jogou na cama. Gabi caiu de barriga para baixo e sorriu de maneira pervertida. 
 -Eu vou fazer você pedir por trégua essa noite.- A mulher falou e deu um belo tapa na bunda de Gabi. Seus dedos marcaram a pele.
 -Então pode começar. 
 Gabrielle sorriu e descobriu naquela noite um lado mais “perigoso de Xena”.
 


  
    No cume
Haviam se passado quatro semanas e meia desde que a general Mioll saiu de Corinto. Nesse meio tempo, as coisas estavam monótonas no palácio para todos, exceto para Xena. Ela estava sendo consumida pela ansiedade e nervosismo. Ficar sentada de pernas cruzadas a irritava, mas não podia fazer nada até receber informações de Esparta sobre a guerra e enfim criar um plano sólido. A imperatriz havia recebido a poucos dias uma carta dizendo que a general estaria chegando, o que trouxe um pouco de alívio a sua tensão.
 Era começo da tarde, Xena estava sozinha em sua sala privada do quarto andar. Olhava pela grande janela e observava as montanhas bem ao fundo. Fitava com a expressão séria o distante topo rochoso cheio de neve e concluiu que não demoraria muito até o inverno chegar em seu ápice. 
 -Majestade?- A voz de um jovem garoto veio de suas costas e não precisou de mais nenhuma palavra para que ela retirasse as pressas.
 Passou pelo menino, que se curvou no primeiro instante e desceu os degraus de dois em dois. Fez seu caminho rapidamente, deixando claro a qualquer um que passasse, que algo estava acontecendo.
 A imperatriz abriu a porta da sala do trono com força, às fazendo bater nas paredes, produzindo eco. Seus olhos varreram o recinto e encontrou Mioll e Meridan. Xena se aproximou com os passos largos e cumprimentou sua general colocando as mãos no braço dela.
 -Majestade.- Mioll falou com um ar cansado. Ela estava com aparência de um viajante. Roupas sujas, botas cheias de lama, cabelo bagunçado e cansada.
 -Seja bem vinda, general.- Xena falou apreensiva. 
 -Eu vim o mais rápido que consegui.
 -Eu sei. Eu sei que está cansada também, mas eu não aguento mais esperar. 
 -As notícias não são ruins, majestade, mas também não são boas.
 -Vamos para o gabinete.
 Xena saiu da sala acompanhada de Mioll e Meridan. No meio do caminho Solan apareceu correndo, ansioso para saber das boas novas e o acompanhou.
 -Vai, me conta tudo.- Xena falou assim que entraram no gabinete e apoiou ambas as mãos na mesa enquanto Mioll se jogou numa cadeira confortável à sua frente. A imperatriz bateu de leve no peito de Solan e apontou para o jarro d’água. O menino pegou dois cálices e serviu a general e o mercenário.
 -Lisandro está furioso. Por ele, atacaria Atenas agora.- Mioll se referiu ao Estratego Espartano. -Ele quase foi assassinado a três luas atrás por um dos homens de Péricles (Estratego Ateniense), sua sorte era que na noite do ataque ele estava com insônia e conseguiu pegar o assassino. O problema é que o maldito morreu de tanto que apanhou e não conseguimos informações.
 -E o que Lisandro fez sobre isso?- Xena falou.
 -Mandou espiões até Atenas e descobriu que eles estão com o dobro de força bélica e econômica. Eles estão se preparando para nos aniquilar a cinco verões. Toda costa norte da Grécia é aliada dos atenienses e boa parte das ilhas do mar do Egeu são bases.
 Xena tampou o rosto, aquilo era horrível. Seu estômago doeu como se levasse um soco. Agradeceu por não ter almoçado aquela tarde ou teria vomitado ali mesmo.
 -Lisandro adorou seu plano de atacar os portos, majestade. Ele listou os três principais e descreveu minuciosamente a quantidade de navios, suprimentos, carregamento e o nível de segurança do lugar. Ele acredita que nossa única chance é atacar no inverno, por isso está a caminho de Corinto.- Mioll completou.
 -Por favor, me diga que ele está vindo com discrição.- Com os dedos entreabertos no rosto Xena olhou Mioll.
 -Ele preparou dois batalhões, cada um com 10 mil homens. Eles virão em duas ondas. Uma por terra e outra por mar. Ele vai dividir a primeira onda em 5 mil soldados, cada grupo de mil virá por rotas diferentes. Ele vai ser acompanhado por Arquídamo e Brasidas (Estrategos de Acaia e Olímpia).
 -O que mais?- Xena perguntou aflita.
 -Ele pediu para entregar esses pergaminhos em suas mãos. Eu não me atrevi a abri-los, majestade.- E Mioll finalizou entregando grossos pergaminhos. 
 -Obrigada, general. Se for só isso que tiver para me dizer, pode se retirar e descansar.
 -Só isso, majestade.- Mioll se levantou, curvou-se e retirou-se, deixando Meridan com Xena e Solan.
 -Por favor, Solan. Nos deixe a sós agora.- Xena falou e um tanto relutante, o jovem saiu. -Me diga que você tem uma boa notícia pelo menos.- A imperatriz pediu por fim.
 -Tenho, majestade. Eu segui conforme as ordens no seu bilhete e encontrei o tal curandeiro. Ele se lembra perfeitamente da criança que nasceu de uma escrava.
 -E o que ele fez com a criança.
 -Eles estavam atracados na ilha de Lesbos, quando entregou a menina no orfanato de Antissa.
 -Ele não a vendeu?- Xena ficou tão surpresa, quanto aliviada.
 -Ele disse que o capitão pediu para vendê-la no mercado de escravos que havia lá na época, mas a recém-nascida agarrou sua camisa com uma mãozinha e se recusava a soltar. Ele disse ter ficado comovido e deixou a menina no orfanato. Depois pegou 30 dinares de suas economias e deu ao capitão. 
 -Ele tem certeza absoluta dessa história, Meridan?
 -Sim, majestade. Ele descreveu a escrava e disse que chovia muito naquela noite. também falou que a escrava apanhou muito quando contou que estava grávida.
 -Ele não mencionou nenhuma outra escrava na mesma situação?.
 -Quando eu pressionei o homem, ele disse que além dessa escrava somente uma outra engravidou e ficou viva para contar a história. Além do mais, a outra criança era um menino.
 Xena foi atrás de sua mesa e tirou um saco gordo e cheio de dinares. Ela atirou no colo do mercenário e o homem sorriu.
 -Fique por perto, eu vou te dar outra tarefa assim que eu pensar em um plano. 
 -Como deseja, majestade.- O homem se curvou e saiu do gabinete satisfeito. 
 Xena sentou-se em sua mesa, cruzando as mãos em frente ao rosto e permaneceu pensativa por alguns instantes. Havia muito o que pensar. Por fim, olhou os pergaminhos, suspirou, os desenrolou e sua espinha arrepiou. Havia o nome de três portos como título nos pergaminhos. Porto de Atenas, Mileto na costa da Pérsia e Anfípolis ao norte. 
  
 **************************
 Gabrielle estava com a duquesa de Loyola na cidade. Elas foram até lá para participar de uma feira que estava acontecendo. A feira se estendia por quilômetros na principal rua da capital e havia de tudo. Desde que Gabrielle começou a receber dinares por ser parte do conselho da imperatriz, ela não havia gastado nenhum se quer.
 As duas mulheres chegaram em uma carruagem e foram escoltadas por três guardas. O cocheiro abriu a porta e Rita e Gabrielle desceram animadamente, conversando ao irem em direção a multidão. Estavam distraídas até que Gabi sentiu um cheiro maravilhoso, que a fez olhar para o lado e se deparar com uma tenta de pão de noz. Guiada pelo saboroso aroma, ela caminhou até lá e olhou maravilhada para os pães quentinhos, que levantavam vapor de sua casca.
 -Aqui, alteza. Para você. – Uma voz ao fundo soou, mas Gabi nem ouviu. -Alteza? 
 -Hein?- Gabi olhou para o dono da tenda e depois para trás.
 -Não gostou dos pães, alteza?- O homem falou sem graça.
 -Ah…. eu os adorei. Tem um cheiro tão bom.- Gabi respondeu quando notou que o homem estava falando com ela e Rita levou as mãos aos lábios para rir baixo.
 -Fique com este e me diga se gostar.- O homem, sorrindo largamente, entregou a ela uma cesta com pão embrulhado. 
 -Oh que gentileza… mas eu não devia. Por favor, me diga o preço.
 -Sem preço. Considere uma amostra gratis.- Falou ele.
 -Bem, se insiste. Muito obrigada.- Gabi pegou a cesta alegremente e voltou em direção a Rita. -O que foi isso?- Ela perguntou a nova amiga e antes da duquesa responder uma senhora esbarrou em Gabi.
 -Olha por….- A mulher ia ser grosseira, até que olhou espantada para Gabi e se curvou. -Me perdoe alteza, eu não a reconheci. 
 -Está tudo bem….- Gabi tocou o ombro da senhora e se assustou com a formalidade. -Que história é essa de alteza?- Gabi sussurrou para Rita.
 A moça apontou para as pessoas e Gabi viu que muitos olhares estavam sob ela. Voltaram a andar pela rua e ao passar por aquela gente, eles se curvavam e outras ofereciam seus produtos de graça.
 -Você é a futura rainha da Grécia, Gabrielle. O que estava esperando?
 -Como essa gente sabe?- A jovem falou espantada.
 -Oras, fofoca, é claro.- Rita deu risada e laçou o braço de Gabi que continuava a observar as pessoas até dizer: 
 -Xena disse que as pessoas não estavam esperando uma rainha. 
 -Os nobres não, mas ninguém além deles se importa se vai ser uma rainha ou um rei.
 -Por que não? 
 -Porque a imperatriz tem a lealdade do seu povo…- Rita falou de forma sucinta.
 -Ela acha o contrário.
 -Gabrielle, olhe a sua volta. Você realmente acha que as pessoas estariam fazendo uma feira em meio a um boato de guerra se não fosse a imperatriz no comando?- Gabi ficou em silêncio e aceitou a lógica. -As pessoas sabem que a imperatriz é temperamental, agressiva, violenta, sangue frio, mas elas também sabem que a conquistadora é brilhante e não perde uma batalha, se a imperatriz acha que você vai ser uma boa rainha, então para eles está tudo bem, contanto que não morram pela espada dela.
 -Você confia dessa forma na imperatriz, Rita?- Gabi perguntou.
 -Claro que sim… Até hoje ela não perdeu uma batalha, pelo contrário, todos a fizeram uma imperatriz por ser imbatível. Nosso Estado é autoritário e militar, Gabrielle. Não existe ninguém mais perfeito para usar a coroa do que ela.- Rita falava enquanto olhava para as especiarias nas tendas. 
 -Os atenienses devem estar com medo de enfrentá-la.- Gabi falou em um sussurro.
 -O que?- Rita falou.
 -Nada…- Gabrielle sorriu. -Fico feliz em saber que as pessoas apoiam a imperatriz.
 Gabi andava e observava o povo. Algumas vinham até ela, se curvavam e beijava sua mão. Ela sorria e conversava com alguns deles. Mais pessoas que o normal começaram a aparecer e Rita e a guarda real começaram a ficar receosos. Um dos guardas empurrou um cidadão que se aproximou para pedir uma moeda e Gabi se horrorizou. 
 -O que você tá fazendo?- Gabi falou para o guarda e ele a encarou. A jovem tirou um dinar da pequena bolsa que carregava e deu ao homem.
 -Gabrielle, melhor nós sairmos daqui.- Rita falou, a puxava para trás.
 Por um momento o aglomerado que estava se formando assustou Gabi e ela aceitou ir embora. Os guardas escoltaram as duas para a carruagem e enfim partiram.
 -Não fique triste, Gabi. Da próxima vez voltamos com mais guardas.- Rita falou ao perceber o desapontamento de Gabi.
 -Antes eu não podia sair do palácio porque era escrava, agora não posso sair porque sou consorte de Xena.- Gabi fez bico e Rita deu risada.
 -Da próxima vez disfarçamos você. Assim poderá aproveitar a feira.
 As duas riram e voltaram para o palácio. A carruagem subia o mais rápido que conseguia, mas cada vez mais perdiam velocidade, já que o lugar ficava em um dos pontos mais altos de Corinto. Fora construído num antigo templo de Atena e por isso, sempre que seu portão se abria, era possível ver uma estátua da Deusa no pátio. Logo atrás da estátua havia a porta que levava para dentro e Gabi e a duquesa desceram seguiram por aquele caminho.
 Atrás da porta que levava para dentro tinha um espaço bem receptivo com uma escada larga, que levava para um corredor relativamente grande que possuía mais um lance de escada. Depois dessa maratona de subidas, havia uma espécie de sala com quadros e armaduras expostas e logo à frente uma porta larga que direcionava as pessoas para várias direções. Gabrielle ainda estava se acostumando com o tamanho do lugar e tinha de prestar muita atenção para não pegar o caminho errado e se perder. Se fosse para a direita, encontraria a cozinha, se fosse para a esquerda encontraria as docas dos soldados e se seguisse reto daria na sala do trono. 
 -Gabrielle, eu tenho um compromisso, então vou me retirar. Tenha uma boa tarde, querida.- Rita se despediu de Gabi e foi em direção a cozinha.
 Gabi acompanhou a duquesa com o olhar até que a mulher desapareceu no grande corredor, então ela seguiu em frente. A sala do trono era o maior lugar daquele palácio. O teto era incomparável em tamanho e em dias normais a sala ficava completamente vazia, tendo apenas sentinelas parados vigiando o lugar. Em cima de umas escadas, reinava em solitude o grande trono de mármore da imperatriz, com seu formato quadrado e variava entre pedras brancas e pretas. Aquele acento já era majestoso, mas quando Xena se sentava nele, parecia algo além disso. 
 A sala do trono possuía oito portas de madeiras enormes, duas em cada parede. Duas delas que ficavam cada uma de um lado do trono levava para a sala de audiência pública e se a pessoa andasse mais a frente encontraria os primeiros lances de escadas para os andares superiores. 
 Gabi andava lentamente por ali e seus passos produziam um eco tímido. Estava contemplando o lugar e pensando no que aconteceu mais cedo. Um dia seria dona daquele lugar e acompanharia a imperatriz até o trono. Sua mente a levou para longe e quando voltou em si, estava parada no meio do salão. Ela sorriu e seguiu seu caminho até uma das portas que levava a sala de audiência e enfim as escadas. Assim que ia deixar o recinto, uma pessoa veio de encontro e ambas trombaram.
 -Au.- Gabi exclamou.
 -Pelos deuses, me perdoe.- Era uma mulher. -Eu estava perdida e quando finalmente vi a saída comecei a correr.
 Gabi esfregava o braço e falou:
 -Por que você estava perd…- Sua fala cortou quando viu se tratar de uma mulher aparentemente de 40 verões e extremamente linda. Sua pele era morena, olhos castanhos e um cabelo preto extremamente liso. Ela estava coberta de joias e sua roupa era diferente.
 -Eu estava perdida porque faz tanto tempo que não venho aqui. – Ela sorriu com dentes perfeitos e Gabrielle corou diante da beleza surpreendente dela. -Eu já estava ficando desesperada dentro desse labirinto de pedra.
 -Você já esteve aqui?- Gabi perguntou surpresa.
 -Ah sim, a muitos verões atrás…-A mulher olhou para Gabrielle e então continuou. -Eu não me lembro de você. É nova aqui? 
 -Sim! Ah, que falta de educação a minha, eu não me apresentei. Eu sou Gabrielle.- E educadamente, estendeu a mão.
 -Gabrielle?- Agora quem ficará surpresa era a mais nova visita, que em sequência, tampou um sorriso com a mão. -A marquesa de Corinto?- Ela continuou.
 -Sim.- Desconfiada, Gabrielle respondeu. -E você?- A mulher deu uma risadinha e estendeu a mão para a garota.
 -Meu nome é Luna.
 ******************
 -É uma honra estar na sua presença, imperatriz. Não é todos os dias que se vê a mulher mais poderosa da Grécia. – Disse o Árabe, genro do duque de Pilos com um sotaque muito arrastado. 
 O homem estava com um turbante amarelo na cabeça, no meio dele havia um diamante enorme pendurado. Sua túnica branca e um véu azul escuro chamavam a atenção, mas não tanto quando os dedos forrados de anéis.
 Xena se mantinha de braços cruzados e fitava com atenção o figurão a sua frente. Quem a conhecia, sabia que ela estava tentando descobrir que tipo de homem aquele Vizir era. Ele aparentava ter a mesma idade que a sua. Tinha barba negra muito bem feita e que combinava com seus olhos escuros. Ele também tinha um sorriso sedutor com uma mistura de maldade. Era impressionante na mesma medida que incomodava.
 -O prazer é meu, governador.- Xena falou sem descruzar os braços.
 -Eu estou realmente impressionado com esse palácio. É muito maior do que eu imaginava e além do m…..- Continuava ele com seu sotaque pesado.
 -De qual cidade da Arábia você é, governador?- Xena cortou o homem e ele sorriu para ela.
 -Riad.- Ele falou com um sorriso largo e se sentou na poltrona sem que fosse convidado.
 -É a capital, não é mesmo?- Xena com sua postura autoritária perguntou. 
 -Sim, a mais bela de todas… Ficaria impressio…
 – É verdade que sempre faz calor lá?- Xena cortou o homem novamente e pareceu finalmente incomodá-lo.
 -Sim. calor imenso durante o dia e frio insuportável durante a noite.- Agora o vizir cruzou as pernas e se fez confortável na poltrona.
 -Arrume dez mil aves para mim e nós fecharemos muitos negócios durante essa guerra, governador.- Xena falou.
 O sorriso maroto sumiu do rosto do vizir e ele olhou confuso para a Imperatriz.
 -Dez mil aves? E o que pretende fazer com elas?- O homem falou descruzando as pernas e levando a mão no queixo.
 -Você me fornece seus “produtos” e eu pago por eles, isso é tudo o que precisa saber. Eu quero dez mil aves, não importa sexo ou espécie. Elas precisam ter uma única coisa em comum. VOAR. Me traga elas e eu irei dar 1 moeda de ouro por cada uma. 
 O sorriso do vizir se alargou e ele esfregou as mãos enquanto se levantava.
 -Vai ser um prazer fazer negócios com vossa majestade.
  
 **********************
 O sol estava quase se pondo e Xena ainda estava em seu gabinete. Ficou horas conversando com o Vizir e o estudando. Pela primeira vez em uma lua, estava se sentindo no controle dessa guerra.
 Eu vou fazer um estardalhaço que o próprio Ares vai se surpreender. Pensava ela enquanto esperava a última reunião do dia acontecer.
 Uma batida na porta despertou a imperatriz.
 -Entre.- Ela falou.
 -Majestade. Com sua licença.- Najara entrou no gabinete e se aproximou.
 -Sente-se, Najara.- Xena falou enquanto se levantava e escorava na mesa. Era visível sua impaciência, o que tornava sua postura ainda mais intimidadora.
 Najara fez como pedido e enrijecida, custou a disfarçar seu desconforto diante de Xena.
 -No que posso ser útil, majestade?
 -Najara, eu sei que você está apaixonada por Gabrielle. – Xena mandou na lata e a sentinela arregalou os olhos. -É por isso que eu gostaria que você fosse a guarda costas pessoal dela enquanto estivermos em campanha.- A última frase da imperatriz fez a mulher arregalar mais ainda os olhos.
 -Como quiser, majestade.- Disse a mulher sem conseguir encarar Xena.
 -Você deve estar achando que eu estou louca ou algo do tipo, mas eu vou ser muito mais do que clara com você. Eu não gosto de você, o que já te coloca em uma posição perigosa e eu te considero um risco perto de Gabrielle. Mas ainda sim, eu vou olhar além dos seus sentimentos por ela e tentar usá-los ao meu favor.- Xena se aproximou da mulher e continuou.- Se alguma coisa acontecer a um fio de cabelo sequer de Gabrielle, eu vou te matar da pior forma possível.- Xena se endireitou e continuou.
 “-Eu espero de você uma conduta profissional, pois se eu te ver de gracinha, ou falando coisas desnecessárias com a futura rainha da Grécia, eu não vou responder por mim. Você não tem que sentir medo porque a imperatriz está te ameaçando, tem que sentir medo porque sabe que eu, Xena, sou perturbada o suficiente para cumprir com essas promessas.”
 Najara não respondeu e sequer ergueu a cabeça.
 -Que fique claro que não estou te obrigando a fazer isso, Najara. Pelo contrário, estou te oferecendo. Eu te dou o dobro de dinares que está ganhando hoje e te dou a chance de sair desse palácio depois de todos esses verões de serviço.
 -Eu… não sei, majestade.
 -Eu reconheço que você é uma boa soldada e que tem muita experiência. Gabrielle ficará a salvo com você, por mais que parte de mim ache que é loucura. O que me diz?
 A sentinela ficou uns segundos em silêncio e quando Xena começou a acreditar que não aceitaria, ela disse:
 -Eu aceito, majestade. 
 -Ótimo. Entregue a general Mioll o nome de outros soldados que julgue ser adequado para esse trabalho. Você está no comando da guarda pessoal dela. Tenha uma boa noite.
 -Igualmente, imperatriz. – Respondeu Najara por fim e se levantou. 
 Xena não estava acreditando no que tinha feito. Estava colocando Gabrielle perto do lobo, mas antes de tudo, a imperatriz estava preocupada com a vida de sua consorte. Não tinha dúvida que até o fim dessa guerra, alguém tentaria machucar Gabi e se Najara estivesse realmente apaixonada, seria a última pessoa a pôr a vida dela em risco. Era por esse motivo que Xena confiava que a sentinela daria conta do trabalho. Em todos os efeitos, Xena não pretendia deixar Gabrielle sozinha com a sentinela. Iria ser uma vez ou outra que teria que deixar Gabi no acampamento e ir para a batalha, nesses casos, não daria tempo de que nada de ruim acontecesse, certo?
 No fim das contas, teria que confiar piamente em Gabrielle e nos sentimentos dela.
 **********************
 Xena foi para seu aposento e tirou suas botas. Depois de um dia longo ela se espreguiçou e estava pronta para descansar. Foi quando ela sentiu falta de Gabi.
 -Onde será que ela está?– Pensou e logo ouviu um barulho vindo do closet e foi até lá.
 Gabi estava enrolada em um roupão de seda, havia terminado de tomar banho e estava desembaraçando seu cabelo. A imperatriz sorriu e caminhou até ela, envolvendo seus braços na cintura dela e dando um beijo delicado no pescoço. 
 -Oi, querida.
 Gabrielle pegou as mãos de Xena e tirou dela. Em seguida, se desvencilhou dos braços longos da imperatriz e a ignorou completamente.
 -O que foi isso?- Xena perguntou confusa.
 -Isso é por você não ter me contado que a tal da Luna estaria AQUI.- Gabi olhou irritada para Xena.
 -Eu nem sabia que ela e o tal marido estariam chegando hoje em Corinto. Foi tão inesperado que eu nem consegui recebê-los de forma solene.
 -Você podia ter me chamado pelo menos para saudá-los com você. Mas ao invés disso, eu trombei com a sua ex de forma patética no corredor.- Gabi estava irritada de um jeito que Xena nunca viu. 
 -Me perdoe, mas você não estava aqui.- Xena respondeu cuidadosamente e Gabi a olhou séria. 
 -Ah.- Gabi suspirou e baixou a guarda. -Xena, ela é tão linda… tão… tão bonita que eu tenho vontade de bater nela.- Gabi empurrou a imperatriz e Xena deu risada enquanto seguia a garota para fora do closet.
 -É mesmo?
 -É mesmo? É isso que vai me dizer?- Gabi falou pegando um cálice de água em cima da mesa.
 -Não notei porque não à vi…
 -Como não?
 -Eu fiquei o dia todo no gabinete e conheci somente o vizir. Eu não vi essa mulher e não faz diferença para mim.- Xena se aproximou de Gabi e a puxou para mais perto. -Você é a mulher mais linda do mundo para mim.
 -Você é uma mentirosa.- Disse Gabi fazendo manha.
 -Não estou mentindo- A imperatriz beijou ela.
 -Ela riu de mim como se esperasse mais da sua consorte.- Gabi disse chateada.
 -Ela está com inveja porque podia ter sido ela.- Xena falou ainda com Gabrielle em seus braços e recebeu um olhar ainda aborrecido da loira.
 -Ainda sim eu fiquei irritada, Xena- Gabi desviou o olhar. -Tá explicado porque você comia terra por ela.- Gabi estava com ciúmes e irritada por imaginar aquela mulher com sua amada, mas havia sido o ápice da conversa para Xena e ela soltou uma gargalhada, encarando Gabrielle carinhosamente.
 -Se for te fazer melhor eu enfio um punhado de terra na boca.
 -Eu quero, mas só se fizer na frente dela.- Gabrielle possuía um toque de verdade.
 -Eu vou fazer ela se arrepender de ter rido de você, Gabi.
 -Quem vai se arrepender é você. Vou escolher a lama mais gosmenta que tiver.- As duas se encararam e em seguida riram. Gabrielle parecia se sentir melhor e se rendeu ao abraço de Xena.
 


  
    Fantasmas
Xena estava deitada de bruços com os olhos fechados. Em seu rosto havia um leve sorriso de satisfação. Ao lado estava Gabi apoiada em seu cotovelo, fazendo carinho no rosto da imperatriz com a ponta dos dedos. Haviam acabado de fazer amor e desfrutavam silenciosamente do toque carinhoso uma da outra. Pelo menos era isso o que Xena achava. 
 -O que realmente aconteceu entre vocês?- Perguntou Gabrielle se referindo a imperatriz e Luna.
 Xena suspirou e continuou de olhos fechado
 -Por que isso realmente importa? Foi muito antes de você. Muito antes de nós. Um passado distante que eu não me dava mais ao trabalho de pensar, querida.- Xena disse.
 -Se não foi nada de mais então não tem problema me falar.- Gabi parou de acariciar Xena e ficou séria. A imperatriz abriu os olhos e enfim falou.
 -Eu tinha acabado de chegar em Corinto e ser coroada. Estava obcecada com o poder e eu queria o tempo todo que meu ego fosse alimentado. Luna era um pouco mais nova que eu. Eu tinha 21 verões e ela 16. Não sei porque ela se interessou tanto por mim. Eu era má e esnobava ela o tempo todo. 
 -Como foi que se apaixonou por ela?- Gabi falou.
 -Luna era doida. Ela sabia cada movimento meu, me seguia e sempre me encontrava sozinha. Nem mesmo os melhores mercenários da Grécia podiam me achar como ela. Insistia e insistia que me queria e então…. um dia ela entrou no meu gabinete sem ser convidada e se ofereceu para mim. Ela era ousada pela sua idade e possuía um certo veneno.- Xena disse se lembrando.
 “-Eu não me apaixonei. Depois de conquistar a grécia, tudo parecia muito sem graça e achei divertido como as coisas vinham acontecendo entre nós. Tive meu ego embriagado por ela e me apeguei pela ousadia e petulância dela. Era irritante, na mesma proporção que era violento e eu podia jurar que a qualquer dia iríamos acabar nos matando. Brigávamos muito, mas éramos jovens demais pra entender que aquilo era um problema. Nos machucávamos fisicamente e mentalmente e em seguida transavamos.- Xena contava, mas com olhar distante.
 -E como foi que chegou no pedido de casamento.- Gabrielle tinha um tom de ciúmes.
 -Um dia nós brigamos tão feio que eu a espanquei. Eu disse para ela pastar e desaparecer, estava começando a me cansar, porém no fundo eu ainda gostava dela. Só que meu orgulho me fazia pensar que estava satisfeita em ter Luna longe, até que certo dia o pai dela me contou que a menina estava sendo cortejada pelo vizir que era primo de sua mãe. Aquilo me irritou, porque em minha cabeça, Luna ainda era propriedade minha, então fui atrás dela.- Xena olhou Gabi e viu que a garota prestava atenção com uma cara não muito boa. -Eu fui atrás dela e Luna me aceitou de volta. Depois disso, eu implorei por perdão e comecei a tratá-la diferente, eu a enchia de ouro, diamantes, noites de amor quente…. Eu achava que era paixão, mas aquele envolvimento ia me deixar doente. Luna era descompensada e quando eu menos imaginava, ela surtava por motivos pequenos. Eu pensei que nada que eu fizesse seria suficiente, ela não parecia mais satisfeita. Eu a deixei pisar em mim e me humilhar algumas vezes para tentar limpar minha consciência. Minha última tentativa foi pedi-la para ser minha rainha e ela aceitou, aquilo me encheu de esperança, mas uma lua depois ela foi embora para se casar com o vizir.- Um silêncio pairou pelo quarto, até que Xena finalmente continuou.- Aquele pedido foi uma tentativa de me redimir. Tentar dormir em paz.
 -Ela não parece ter a sanidade perfeita, Xena. – Gabi afirmou.
 -Ela não tem, disse que jamais se casaria comigo porque eu não tinha poder de verdade e aquele casamento seria um escândalo. Disse que já não aguentava mais olhar para mim e estava indo para longe. Pediu para eu apodrecer e enfiar meu “amor” no rabo.- Xena se virou de barriga para cima e continuou. -Eu não era a pessoa que sou hoje, Gabi. Eu a machuquei também.
 -Machucou como?
 -Eu a tratava como criança. Ela era uma criança, mas eu extrapolava. Eu dormia com ela e assim que saia do meu aposento, eu ficava com outra pessoa. Ela via isso, brigava comigo, me batia e eu batia nela e no fim acabávamos na cama.
 -E vocês chamavam que isso era amor?- Gabi falou horrorizada.
 -Amor não… paixão doentia. O único amor que eu já tive… foi você.
 Gabi não esperava por aquela, ela perdeu a fala e depois sorriu. 
 -Eu só quero saber de uma coisa. Eu devo me preocupar com a presença dela aqui?- Perguntou e Xena se apoiou em seu braço, mantendo seus olhos na altura dos de Gabi.
 -Não. Eu prometo.- Xena deu um leve beijo em Gabi. -Eu preciso te perguntar algo também. Eu coloquei Najara como sua guarda-costas.
 -O que? por que isso?- Gabi ficou surpresa.
 -Ela está apaixonada por você. Acredito que na minha ausência, ela irá te proteger melhor que qualquer um.
 -E qual a pergunta?- Gabi perguntou confusa.
 -Eu devo me preocupar em deixá-la tão perto assim de você?- Nesse momento Gabrielle pode ver o cenho de Xena marcado pela preocupação.
 -Não. Claro que não deve.- Gabi encostou sua testa na de Xena e em seguida a beijou. -Najara já entendeu que eu não tenho interesse por ela.
 -Assim espero. Eu disse que a mataria se fizesse gracinhas. 
 -Você me surpreende, sabia?- Gabi olhou com os olhos apaixonados para Xena.
 -Por que?- A imperatriz perguntou sem deduzir nada.
 -Porque você não se parece nada com a imperatriz impetuosa que é descrita naqueles pergaminhos da biblioteca.- Gabi terminou a frase bocejando e se aninhando no peito de Xena.
 -Eu tento, Gabrielle. Eu tento.- Xena esfregou a mão no ombro de Gabi e caiu no seu limbo de pensamentos.
 Sua vida já havia sido muito caótica, vez ou outra seu monstro aparecia e atrapalhava as coisas, mas agora conseguia desfrutar de dias mais calmos e já não tinha uma necessidade constante de fazer as pessoas sofrerem. 
 A guerra que estava por vir, poderia desencadear aparições de sua besta e aquilo a preocupava. Não queria que Gabrielle presenciasse sua loucura.
 A garota precisava de estabilidade emocional e por muitas vezes Xena se perguntava se conseguiria garantir aqui. Enquanto estava trancada no palácio e mexia somente os peões do tabuleiro, poderia conter a besta, mas assim que saísse de sua toca e sentisse o cheiro de sangue no ar, se tornaria difícil.
 Xena voltou em si novamente e notou a respiração pesada de Gabi e seu pescoço, depois de um dia cheio, a loira havia pegado no sono. Um sorriso brotou no rosto da morena ao se lembrar de sua futura rainha com ciúmes e como a achou fofa. Aquilo tudo era novo para ela. Em meio as penumbras dos pensamentos, Xena se lembrou de Luna. Aquilo que elas tinham era doentio, algo que não estava disposta a passar de novo. Decidiu então, evitá-la pelo tempo em que ficasse em Corinto.
 ***************************
  Uma grande mesa estava sendo usada em uma sala específica do quarto andar, aquela sala era usada somente em tempos de guerra. Haviam mapas espalhados por todos os lugares. Alguns deles haviam sido feitos pela própria imperatriz. Ela descrevia os lugares únicos pelo qual já tinha passado e os cartógrafos gravavam.
 A imperatriz, Mioll, Solan, o duque de Loyola e outras poucas pessoas estavam debruçadas em cima da tal mesa. O mapa em questão que viam mostrava detalhadamente o litoral.
 -Nós vamos usar os navios do porto de Hermíone. De Corinto até lá, levamos dois dias e meio. Saindo de Hermíone, vamos pegar seis navios em direção ao porto de Pireu que abastece Atenas, levaremos outros dois dias. Quero homens para atacar por terra o porto e de lá seguimos silenciosamente para Atenas. É lá que eu pretendo usar as 10 mil aves que arrumara para mim, Vizir.- Xena estava revelando seus planos que seriam usados assim que Lisandro chegasse. Sua chegada estava marcada para o dia seguinte. 
 A península de Peloponeso podia ser cruzada em até cinco dias a pé. A extensão de terra na Grécia não era grande, mas ainda sim, era perigoso.
 -Eu garanto que daqui oito dias as aves estarão chegando, Imperatriz.- O Vizir anunciou e a cara de Xena não foi boa.
 -Eu não tenho 8 dias para esperar, governador. 
 -Se quiser que cheguem em 4 eu terei que trazê-las de outro lugar e para fazer isso vou ser obrigado a exigir dois dinares por aves.
 Aquilo eram 20 mil dinares. Até que ponto valeria? 
 -Feito. Quero o quanto antes e elas podem ser deixadas no porto de Hermíone. 
 O vizir sorriu e balançou a cabeça.
 -O que faremos em seguida, majestade?- perguntou Mioll.
 -Vamos para Mileto. Sairemos de Pireu, e iremos para a costa Persa, atacamos e enfim subiremos para o norte.- Xena tocou sua testa e diminuiu o tom quando mencionou o norte.
 -Qual cidade ao norte?- Quis saber Solan. 
 -Anfípolis.- Solan não sabia que Xena nascera em Anfípolis e muito menos que sua avó provavelmente ainda vivia por lá.
 -E como vamos detonar o porto deles?
 -Vamos destruir o exército deles, barrar o porto e se a neve nos pegar, teremos que esperar até enfim sairmos.- Xena falava com melancolia.
 -E os outros lugares? Como vamos defender Corinto no inverno? – Solan insistiu.
 -Mioll ficará aqui com Loyola. Lisandro irá comigo e metade do exército espartano vai defender a península. Ninguém espera que façamos isso antes do inverno começar. Quando se derem conta, a neve vai ter tomado conta de tudo e não terá passagem alguma. Quando sonharem em nos cercar em Anfípolis, vão descobrir a barragem que construiremos. – Xena concluiu.
 -E na primavera?- Disse Mioll.
 -Na primavera vamos convocar a liga de Delos para uma reunião. Se eles quiserem lutar em total desvantagem, então atacaremos por terra.
 -Acha mesmo que depois de terem três portos principais destruídos e Atenas debaixo de cinzas, vão querer lutar?- Perguntou Solan.
 -Tudo vai depender se conseguirmos quebrar a aliança de Delos. Mas isso é algo a se pensar enquanto estivermos presos em Anfípolis.
 Os membros do conselho discutiram por toda manhã e pareciam cada vez mais positivos com os planos que Xena apresentava. Durante todo tempo, o vizir estava com um sorriso largo no rosto. Definitivamente era o homem, se não o único, mais feliz com aquela guerra.
 -Acredito que seja só isso, senhores. Estão liberados. -Xena falou para todos.
 -Teremos o Baile essa noite, majestade?- O duque de Loyola perguntou.
 -Teremos um jantar casual para receber o Vizir e sua esposa. Ontem não tivemos nada solene, então compensaremos hoje. Receio não poder lhe garantir nada tão grandioso, governador, uma vez que o dinheiro da coroa está todo investido na guerra.- A imperatriz falava enquanto enrolava pergaminhos e os colocava embaixo do braço.
 -Eu agradeço pela hospitalidade, imperatriz. Minha esposa se agrada igualmente.
 Xena sorriu sarcasticamente, se despediu de todos e saiu da sala. Ela precisava arquivar os pergaminhos em seu gabinete. 
 ************************
 Ao entrar em seu gabinete, Xena destrancou uma gaveta de sua mesa e colocou os pergaminhos lá dentro. Havia tanto papel que já não tinha espaço. Xena então, ajoelhou-se no chão e tentou procurar um lugar para aqueles documentos. Uma hora ou outra teria que arrumar aquela bagunça.
 -Olá.
 -Oi.- Xena respondeu secamente. 
 -Quanto tempo, hein?
 -Uhum…- Hein? Xena estava tão determinada em achar um espaço para aqueles pergaminhos que sequer notou o intruso. Ela então levantou rapidamente e encarou o dono da voz. Por um momento o sangue de sua cabeça demorou para voltar, deixando sua visão turva e se sentiu tonta, tendo de se jogar na cadeira. -Mas, que Hades.- Ela falou quando viu ninguém menos que Luna.
 Agora, trajada como uma verdadeira árabe e algumas luas mais velha, Luna caminhou até a janela que ficava atrás da mesa da imperatriz agindo como se fosse dona do lugar e falou:
 -Achei uma falta de educação não ter ido me cumprimentar ontem. Eu fiz uma viagem longa até aqui, Xena.
 Que audácia!
 -Pra mim você pode ter saído até do Tártaro, eu não estou nem aí.- Xena se levantou e fechou sua gaveta com a chave.
 -Você pelo jeito continua a mesma.- Luna caminhou para o meio do aposento e se sentou em uma poltrona. -Foi essa a poltrona que você roubou minha virgindade, não é?- Luna sorriu.
 -Não, aquela porcaria foi tomada por cupins, eu ateei fogo. 
 -O que acha da gente batizar essa aqui então? Seria um ótimo jeito de me dar boas vindas- Luna esfregou o braço da poltrona.
 -Você também não mudou nada.- Desgostosa, Xena suspirou e caminhou na direção da porta, mas foi impedida pela mulher. Luna segurou seu braço afrontosamente e chegou o mais perto que pode, antes da mão da imperatriz a segurar pelo pescoço.
 Antes de Xena falar algo, percebeu uma mancha mais escura perto do olho da mulher, então, passou seu dedão no local e Luna reclamou de dor. Num suspiro, Xena largou a mulher e a afastou.
 -É. Não mudou mesmo. – E dando as costas e deixando um rastro de frieza, a imperatriz deixou a convidada para trás.
 -Auch. 
 *******************
 -Eu realmente tenho que ir?- Gabi reclamava por não querer ir ao jantar.
 -Bom, a não ser que queira me deixar desprotegida, você não precisa ir.- Xena deu risada quando Gabi a olhou com deboche.
 -Você salva a Grécia e não consegue se defender de uma maníaca?
 -Tem razão. Mas se você não estiver lá, não vai ter graça ter que comer terra. 
 Gabrielle gargalhou e pegou a mão de Xena. 
 -Então vamos.
 As duas saíram do aposento e se retiraram para o salão de jantar. Quando entraram lá, as poucas pessoas presentes conversavam uma com as outras em pequenos grupos e logo notaram a Imperatriz e sua consorte. Ambas caminharam em direção ao Vizir disfarçando a pouca vontade. 
 -Imperatriz… alteza.- O homem saudou, colocando pouca emoção na segunda.
 -Espero que esteja gostando do vinho, governador.- Xena falou.
 -Fabuloso, fabuloso…- O sotaque arrastado do homem interessou Gabi, que nunca estivera na presença de um árabe. 
 -Você não foi apresentada a Gabrielle ainda, ela é minha consorte. 
 -Prazer em conhecê-la, Gabrielle, marquesa de Corinto e futura rainha da Grécia.- O Vizir se abaixou e beijou a mão de Gabi. Ao lado dele estava Luna. 
 -Também é marquesa, Gabrielle?- Luna perguntou.
 -Isso.
 -E como isso aconteceu? Eu ouvi dizer que era escrava.- Gabi sorriu sem graça e Xena começou a se irritar.
 -Eu tive muita sorte em estar aqui, os deuses me abençoaram. 
 -Que lindo.- Luna bebeu um gole do vinho de seu cálice. 
 -Espero que se divirtam e qualquer coisa que precisarem é só me avisar.- Xena disse para encerrar a conversa.
 -Pode apostar que eu vou, majestade.- Luna falou e as bochechas de Gabrielle mudaram do tom leve rosado, para vermelho escaldante.
 -Por quanto tempo essa mulher vai ficar conosco?- Gabi falou baixo enquanto acompanhava Xena.
 -Acredito que até o fim da guerra.- Xena pegou as mão de Gabi e olhou para ela.
 -Eu não vou aguentar essa petulância,Xena.
 -Sabe o que mais a irrita, querida? O desprezo. Seja uma boa rainha e não demonstre irritação pelas provocações.- Xena beijou os lábios de Gabi no meio do salão e todos viram. Foi um beijo delicado e amoroso. Xena segurou o rosto da loira com as duas mãos e a beijou de novo.
 -Esse palácio é seu, Gabrielle. É a sua casa. Faça todos entenderem isso.
 – Casa? Eu posso chamar esse lugar de casa? Eu finalmente tenho um lar?- Pela primeira vez Gabi pensou no palácio como sua casa, um lugar seu.
 -Se importa se eu for ali falar com, Mioll?
 -Não. Mas eu estou de olho em você.- Gabi cerrou os olhos e tirou um sorriso da imperatriz que ainda tinha a mão em seu rosto. Elas se desvencilharam e Xena viu os olhos amargurados de Luna.
 -É melhor você se purificar. Aquela mulher vai jogar alguma magia em você.- Mioll falou quando Xena se aproximou. 
 -Eu estava pensando nisso agora.- As duas deram risada e seguiram com o jantar “calmamente.”
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